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CAPÍTULO 1 

O Partido Comunista Brasileiro: 

cultura e política 



O PCB e sua história: cultura e política 

"Se é possfvel tirar algumas ltções das pagmas que se 
vão ler, a principal delas será sem duvtda a segumce· 
que a exísténcia do Partido Comumsta, genuína 
representação politica da classe operária, é uma 
necessidade htstórica inelutável, colocada perante os 
homens em determmada fase do desenvolvimento da 
sociedade. A história do PCB demonstra-o 
claramente. • 

(AstrOJIIdo Pere1ra. 1962) 

"É com um legítimo e grave contentamento que lançamos hoje ao 
grande público a notícia da constituição definitiva do Partido Comunista, 
Secção Brasileira da Internacional Comunista:·1 

Estas palavras, provavelmente de Astrojildo Pere1ra, só seriam publicadas na revista 

Movimento Comunista três meses após a fundação do Partido Comunista Brasileiro2, ocorrida 

em março de 1922. Este ano, um dos mais agitados da história brasileira deste século, teria 

ainda a efervescência intelectual da Semana de Arte Moderna em São Paulo, o início de 

formação de uma elite de pensamento católico em torno do recém-inaugurado Centro Dom 

Vital, além da revolta dos tenentes no Forte de Copacabana, que levaria à decretação do 

estado de sitio no Rio de Janeiro. 

Havia sido longo e tortuoso o caminho até esta "Secção Brasileira da Internacional 

Comunista". O anarquismo, embora tenha permanecido como força atuante até a década de 30. 

sobretudo em São Paulo, já começava a demonstrar seus pontos de fratura. Astrojildo Pereira, 

pensando em superar o que chamava de "incapacidade teórica" do movimento revolucionáno. 

viera articulando desde 1921 reuniões com militantes trabalhistas para promover mudanças à 

luz da Revolução Russa. Após contatos com vários grupos de simpatizantes (a maiona 

dissidente do anarquismo}, sendo destaque o grupo coeso de Porto Alegre, organiza-se o 

congresso de fundação do partido no Rio de Janeiro, ao qual comparecem nove delegados3. A 

preocupação com investidas policiais , que seriam mais tarde uma constante na vida do parttdo, 

levou o prudente Astrojildo a transfenr as reuniões dos do1s últimos dias para a casa de seu 

próprio pai, em Niterói. Fundava-se, assim. no Brasil o primeiro partido de esquerda que iria 

realmente prosperar. 

Autores como Segatto e Pacheco4 lembram que, mesmo antes de 1922, várias foram 

as tentativas de formação de partidos "comunistas" no Brasil por associações. que quase 

1PEREIRA. A. "Partido Comumsta• In· Construindo o PCB (1922-1924). SP: Ciências Humanas, 1980. pp 32-3. Trata­
se de um excerto da revista Movimento Comunista , que circulou de 1922 a 1924. 

2 A s1gla PCB refena-se iniCialmente a Partido Comunista do Brasil, tendo alterado seu significado somente em 1961 , 
com a cisão em dos partidos. o PCB e o PC do B. 

3Foram eles. Manuel Cendron. Joaqu1m Barbosa. Astrojildo Pere1ra, João da Costa Pimenta. Luis Peres, José Elias da 
Silva, Hermogênio S1lva. Abíllo de Nequete e Cnst1ano Corde1ro. 

4cr. PACHECO, E. O Parttdo Comunista Brastleíro (1922-1964) (SP. Alfa ÓMega, 1984) e SEGATTO. J.A Breve 
Históna do PCB (SP, CH. 1981} Segatto observa que na evolução das assoCJações de ajuda mútua ao proJeto de um 
part1do de ongem operána, como era o PCB, foram cnadas vánas organizações políticas - destacando-se o Círculo 
Socialista de Santos-SP - todas efêmeras e de onentaç.ão anarquista. O PCB teve que se deparar não só com a 
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sempre conservavam em sua base o 1deário anarquista (como a recusa ao Estado e o 

pressuposto da ação direta como forma única de reivindicação e luta). O "Partido Comunista do 

Brasil" de 1919 é exemplo desta mélange ideológicaS: o redator de seu programa. o conhec1do 

filólogo, jornalista e crítico literário José Oiticica tinha intenção de colocar este documento como 

um "abecê introdutón"o de seu Catecismo Anarquista", que pretendia editar em livro 

posteriormente. É de se notar, portanto, na própna constituição ideológica mista do partido o 

primeiro desafio a ser enfrentado: a fixação da linha politica. 

A mfluência do anarquismo no PCB, entretanto, não se restringiu a esse aspecto. Boa 

parte dos militantes comunistas migraram de uma proposta para outra e trouxeram cons1go a 

expenência da imprensa operária, que sob a chancela comunista se tornaria ainda ma1s 

ofensiva, além da tradição de educação do operariado, que também era um dos pressupostos 

do projeto político marxista. 

Se já em 1922, o secretáno-geral Astrojildo Pereira atentava para a necessidade de 

homogeneidade doutrinária ("Não há partido comunista possível- aliás partido verdadeiro algum 

-sem a base fundamental da homogeneidade doutrinária entre todos os seus aderentes."6), é 

possível ver aí o despontar precoce da questão cultural no PCB, articulada à assimilação da 

teoria, incorporando e intensificando o que já vinha sendo desenvolvido com o anarquismo sob 

a forma de instituições (como o Centro de Estudos Sociais, no Rio de Jane1ro, ou o Centro 

Libertáno de São Paulo, além de inúmeros periódicos), práticas (como a leitura coletiva de 

publicações llbertánas, teatros. saraus e conferências) e eventos (como o Congresso 

Internacional da Paz, realizado no Rio de Janeiro em 1915). 7 

Um dos termômetros a apontar para a importância das questões culturais no cotidiano 

do partido é a precoce publicação de revistas, seja para a divulgação de textos teóricos, seja 

para fomentar o debate. A este propósito, Movimento Comunista é um bom exemplo. Esta 

revista, animada quase tão somente por Astrojildo Pereira, apresentou-se como o primeiro 

periódico dos comunistas brasileiros, veiculando seus pressupostos e, portanto, funcionando 

como um verdadeiro guia teórico do movimento. tendo pré-existido a ele (a revista começa a 

c1rcular em jane1ro de 1922, enquanto o partido só viria a ser fundado oficialmente em março 

deste mesmo ano). Também a publicaçêo da revista Auto-Critica va1 nesta direção: seu objetivo 

apontado por vários autores8 era ser um canal para o debate 1nterno num momento de crises e 

cisões antes do 111 Congresso do PCB em 1928. 

Mas são mesmo surpreendentes suas iniciativas culturais. para um partido que viveu 

quase toda a sua vida ativa na ilegalidade e para o qual a questão da cultura não vinha 

necessariamente em primeiro lugar, dada sua preocupaçêo básica que era a de continuar 

dificuldade da fixação da doutnna, mas também com o sectarismo que se confrontava com a união s1nd1cal entao 
proposta e principalmente com a clandestinidade, que dificultava bastante suas ttlticas de luta. 

5 Cf PEREIRA, A. Formação do PCB. Lisboa: Prelo Editora, 1976, p.62. 

6 Cf. PEREIRA, A. Construmdo o PCB (1922-1924), p.35. 

7cr. CARONE.E Movtmento Operáno no Brasil (1877-1944). SP: Difel, 1979 : DULLES. J W.F Anarqwstas e 
Comuntstas no Brastl (1900-1935), Rio: Nova Fronte1ra, 1973. 

8os estudos de Leandro Konder e Antõnio Albino Canellas Rubim vão nesta d1reção 
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existindo. Tats mictativas, entretanto, só podem ser compreendidas à luz de sua história política 

cultura e política se entrecruzam e escrevem a história do partido. 

Rubtm é o autor do pioneiro e mais extenso trabalho sobre as ações culturais do Pcs9: 

tmprensa, produção de bens culturais (cinema, literatura, pintura, música etc), propostas 

educactonais, editoras e políticas culturais. A despeito da ilegalidade para a qual o parttdo fo1 

empurrado meses após sua fundação, o autor demonstra em seu trabalho que isso não fo1 uma 

barreira para o desenvolvimento de um sistema de imprensa ofensivo que chegou a nvahzar 

com a grande imprensa da época 1 O. nem mesmo para as iniciativas literánas de suas edttoras 

É possível dizer que. nas duas primeiras décadas de sua existência, as preocupações 

com as questões culturais eram naturalmente difusas, aparecendo em meio a outras 

discussões de organização partidária. Tendo surgido como um partido moderno, com pretensão 

de ser órgão nacional quando até recentemente estas institutções não sobrevivtam sequer em 

núcleos estaduais, tentando unir politicamente as lideranças Sindicais. o PCB esforça-se desde 

o iníc1o para ser reconhecido pelos órgãos comunistas internacionais (no caso, a Internacional 

Comunista), reabilita a imprensa operária, já em refluxo com a repressão aos anarqutstas. e 

propaga o novo tdeário. 

No campo cultural11 mais propriamente, tem início neste período a pos1ção do PCB 

como centro difusor do marxtsmo, monopólio que se estenderia até o final dos anos 50 

Entretanto, pensando em outras correntes do marxismo, é prectso levar em conta que mesmo 

fora da considerável estrutura político-cultural que o PCB constrót, os trotsktstas já apostavam 

em iniciativas no campo cultural e literário na década de 30. O grupo reunido em torno de Máno 

Pedrosa funda a edttora Unitas em 1932, divulgando antologias e textos de Trotski12, além de 

publicar obras literárias, como o romance Cimento, do russo Fédor Gladkov. 

No caso do PCB, é possível dizer que as inic1ativas culturais e sobretudo literánas não 

têm chance de aparecer antes dos anos 40. De qualquer modo, sua interferência na vida 

intelectual se faz mostrar em diferentes InStâncias como: a formação de A Classe Operária em 

1925, um de seus mais importantes jornais; a influência em publicações operárias (como a 

difusão de informações sobre a Rússia, notadamente pelos artigos de Astrojildo Pereira), a 

colaboração em grandes jornais (como A Nação e O País, importantes jornais canecas da 

9 Cf. RUBIM, A.A.C PartidO Comumsta. Cultura e Polft1ca Cultural, Tese de Doutoramento em Soc1olog1a. FFLCH­
USP. SP, 1986 (m1meo). Este trabalho se base1a nos dados veiculados por Rubim em sua tese de doutoramenio. 
esforço pione1ro de sistematização da produção cultural do PCB ao longo de sua h1stóna. O livro do autor citado 
postenormente e gentilmente cedido por ele. constituiu-se Igualmente valiosa fonte de consulta sobre o assunto. 

10 Cf COHN, G. "Uma H1st6na de Paradoxos" In: RUBIM, A.A.C. Manastas. Cultura e Intelectuais no Bras1l. Salvador­
BA CED 1995. Neste prefáCIO, Cohn observa a amplitude das instituições polltico-culturaiS do PCB. que chegam a 
f1gurar como a segunda ma1or rede de 1mprensa do pa1s, provavelmente em comparação aos Diários Associados. de 
Ass1s Chateaubriand. 

1 1 Consideramos, com Plerre Bourdieu. campo cultural ou literário dentro de uma noção mais ampla oe campo artlsbco 
como "espaço de relações objetivas em referênc1a aos qua1s se acha objetivamente definida a relação entre caaa 
agente e a sua obra" As relações sociais objetivas a que o autor se refere são entendidas não apenas em função do 
•agente• (no caso, autor, artJsta, produtor etc) e sua ação. mas também quanto às possibilidades de efet1vação desta. 
promovida, por exemplo, pela legitimação de obras, instituições de consagração e as relações destas com 
organ1smos ligados ao poder. Cf. BOURDIEU, P O Poder Simbólico. Lisboa: Di fel , 1989, P 71. 

12 ARANTES. O B F. Máno Pedrosa Itinerário CritiCO. SP.Scntta. 1991. 
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época) e a curiosa existência de livrarias do partido, que chegavam mesmo a investir na 

importação de livros teóricos, procedentes em sua maioria da Argent1na e do Uruguai. 

Mas um primeiro cisma intelectual já se avizinha nos anos 30. Na virada desta década. 

o partido se encontrava em processo de proletarização, numa tentativa de se alinhar ao que 

acontecia internacionalmente. As lideranças intelectuais são afastadas e, em seu lugar, 

assumem operários "autênticos". que no entender do partido devenam conduzir à instauração 

de um governo operário na fase então denominada revolução democrático-burguesa. Na 

prática, isso levou a uma desestruturação interna e à perda ou expulsão de antigos e 

experientes dirigentes, como o próprio fundador Astrojildo Pereira. Leôncio Basbaum e Octávio 

Brandão, que de um modo ou de outro representavam uma elite intelectual na instituição, 

tentando trazer as reflexões para o contexto brasileiro. Mais do que isso, o partido viveu os 

efeitos da repressão do governo de Washington Luís, os quais acarretaram sérias dificuldades 

à sua imprensa. Estana terminada, segundo Konder, uma era na qual "tratava-se de procurar. 

embora canhestramente, interpretar a realidade brasileira à luz de um marxismo capaz de se 

renovar em contato com uma realidade singular, inédita; tratava-se de receber de fora um 

'marxtsmo-leninismo' codificado e aplicá-lo ao Brasil de acordo com as instruções estritas do 

produto importado". 13. 

No inicio da década de 30, o secretário-geral Astrojildo Pere1ra apontava para a pouca 

repercussão que o partido havia obtido junto aos meios intelectuais, sugerindo o predomínio do 

operariado, assim como de camponeses nos quadros partidários. Mas a proletarização 

começou a se inviabilizar por volta de 1934 e os PCs no mundo todo se wam obrigados a rever 

suas pos1ções políticas, fazendo novas alianças. No caso brasileiro, é o momento em que 

estudantes e militares, esses herdeiros do tenentismo. assim como intelectuais, alinham seus 

1nteresses à esquerda, ainda que nem todos sejam oficialmente dos quadros do partido. É a luta 

contra o fascismo que, gerando um imediato clima de frente popular, em voga não somente no 

Brasil, un1ria os comunistas a outras facções polítícas, num amplo - ainda que malogrado -

movimento de contestação popular em 1935. 

No campo cultural geral, a década de 30 é um marco por ter favorecido o interesse 

agudo pelas questões nacionais, sob a forma de tentativas de Interpretação da realidade 

brasileira coroada a1nda pelo desenvolvimento do chamado romance social. Neste contexto. o 

partido atua nem sempre diretamente, mas espalha suas contribuições a periód1cos de vários 

grupos - de estudantes. militares, presidiános, intelectuais etc -. uma vez que o antifascismo 

tinha se transformado em uma questão de interesse nacional, para se dizer o mínimo. Rubim 

arrola uma série de revistas culturais que surgem neste período e recebem a contnbuição de 

comunistas, dentre essas o perene Boletim de Ariel, que funcionou como um verdadeiro fórum 

de debates sobre literatura proletária 14 

13 KONDER. L. A Derrota da Dialética. Rio: Campus. 1985. 

14 São otados os seguintes tltulos de publlcaçOes cultura1s: Espfnto Novo, F/ama. Rev1sta Acad~mica. Inteligência. 
Debates. Belas Artes. Cultura. Revista Proletária. Diretrizes. Dom Casmurro. SeiVa, dentre outros. 
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Como resultado, o movtmento de 35 deixa uma razoável articulação no meto intelectual 

pelo anti-fasctsmo. a qual será um passo importante para tentativas de políticas culturats fora do 

âmbito estatal, enquanto a repressão causa um verdadeiro desgoverno no PCB: numa só 

década, Leôncio Martins Rodrigues 15 contou onze elementos a assumirem a secretaria-geral : 

até 1943, quase todos aqueles que se ligavam à direção nacional foram presos, inclusive Lurz 

Carlos Prestes, Já membro do PCB desde 1934, mas ainda não secretário-geral. 

Quanto à vida intelectual, a revista Diretrizes pode dar uma idéia de como andava o 

debate geral no período. Surgindo no Rio de Janeiro em 1938, persistiu até 1944, ou seJa, 

cobnu todo o período da 11 Guerra e. segundo Samuel Watner, um de seus diretores, "estava 

determinada a registrar a vida política nacional naquele momento". Como todas as publicações 

da época, era submettda à censura do DIP, a qual driblava como podia. ora publicando 

contriburções de pessoas próximas ao Estado Novo (como as da poetisa Adalgisa Nery e a 

msuspeita direção de Azevedo Amaral, verdadeiro ideólogo da revista), ora pelo "equilíbrio 

editorial' dado por Wainer, mesclando criticas ao fascismo e artigos afettos à política 

estadonovista. 

Logo a revista se torna um polo aglutinador da esquerda, sobretudo comunista, que alr 

vê um canal seguro para expressar-se. Apresenta nomes como o de Astrojildo Pereira no 

conselho diretor e recebe colaborações de intelectuais alinhados ideologicamente à esquerda 

como Dalcídio Jurandir, Rachei de Queiroz, Gractliano Ramos e Jorge Amado, que ali publtca 

em folhetins o seu ABC de Castro Alves. Wainer argumenta que só vmte anos depois veio a 

saber, por confissão de Octávio Malta. que este "fora enviado para o Rio com a incumbência de 

assegurar para o PCB o controle de Diretrrzes."16 

A temáttca da revista parece traduzir a preocupação do intelectual da época que 

repensa sua própria prática num mundo em crise, ameaçado pelo perigo do nazi-fasctsmo. A 

"missão" do intelectual em face da guerra, a defesa da democracia e da liberdade de 

expressão, tudo isso conjugado à luta anti-fascista parece querer mobilizar a classe para que 

tome uma postção, o que muitas vezes leva a superar a simples retórica e a visualizar práttcas 

dentro do próprio métier 

Na virada de 1941 para 1942, a revista promove uma enquete mobilizando vários 

tntelectuats e arttstas, de várias partes do Brasil para definir a postura da classe intelectual 

frente à guerra. Já na primeira semana de 1942, Francisco Malta, em "A literatura em face da 

guerra", observa que a pergunta "já foi respondida por um grande número de homens de letras 

e de arte em nosso país" e, pretendendo adiantar o resultado, declara que ··o balanço que tais 

respostas permite é desfavorável ao fascismo em suas diversas nuances"17. O tema persiste 

por alguns números, obtendo as respostas e sugestões de Manuel Bandeira. Emílio Moura, 

Cassiano Ricardo, Múcio Leão, Mário Quintana, Carlos Reverbel, Alvaro Lins, Andrade Muricy e 

15 RODRIGUES. L M "PCB: os dirigentes e a organização" tn: Históna Geral da Civ11tzaçao Brasileira. Sociedade e 
Pollt1ca. SP: 01fel, 1981, v. 10, pp. 361-443. 

16 WAtNER. S Minha razão de v1ver: memonas de um repórter. Rio: Record. 1987 

17 MALTA F. "A literatura em face da guerra" In· D1retrizes. R1o, p.6 
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mesmo de religiosos, como Dom Aquino Corrêa, arcebispo de Cuiabá. Todos querem reagir, 

falam em estimular o povo e de uma "frente" para a defesa da democracia e contra o fascismo. 

Francisco Malta, por sua vez, acha que o inquérito da revista "não deve parar nisso, 

mas resultar em atividades práticas" e aconselha, dando a medida do engajamento intelectual 

na época: "Os jornalistas que escrevam artigos e reportagens para melhor esclarecer e orientar 

o público. Os escritores que elaborem artigos, estudos e livros para o povo. Os poetas que 

cantem a luta democrática! Os pintores que pintem as imagens e os símbolos desta luta!' 

No partido, são as duas décadas seguintes que apresentarão os mais importantes 

mov1mentos culturais, como resultado não só de seu crescimento após uma crise significativa. 

mas também do intervalo democrático que ativaria manifestações advindas dos mais variados 

grupos socia1s (católicos , comunistas. socialistas, integralistas etc). 

No inicio dos anos 40, inicia-se interna e lentamente o processo de reorganização do 

PCB pelos grupos de São Paulo, Rio de Janeiro e Bahia. É formada a Comissão Nacional de 

Organização Provisória (CNOP) que, com a Conferência da Mantiqueira, elege Prestes ainda 

preso como secretário-geral e dec1de formar uma aliança anti-fascista junto ao governo Vargas. 

Nesta política de un1ão nacional, Vargas não vê outra saída senão recuar para a 

democratização, uma vez que o apoio que recebe de forças de esquerda é incompatível com o 

governo de exceção que se desenvolvia internamente, considerando ainda a derrota 

internacional do fascismo com o fim da 11 Guerra. Assim nasce o período de "democratização", 

que tem seu auge em 1945, ano decisivo do fim do Estado Novo, de eleições, de anistia, de 

legalidade para o PCB e da soltura de Prestes. 

É ainda conseqüência deste clima o I Congresso Brasileiro de Escritores. acontecido 

em janeiro desse ano. Num tempo em que, segundo Lahuerta, a politização da cultura era 

ingrediente bás1co e "a contradição fascismo x democracia sobredetermin[avajou toda 

conjuntura consistindo mesmo no aspecto essencial para se compreender o período"18 , vê-se a 

articulação de mtelectuais das mais diferentes facções, unidos em uma mesma reivindicação 

por "sufrágio universaf' e "completa liberdade de expressão". Astrojildo Pereira, que esteve à 

frente do referido congresso, tendo escrito sua Declaração de Príncípios19• dizia em 1947 que 

esta se reafirmava no 11 Congresso Bras1leiro de Escritores, de Belo Honzonte, pois já era 

notável "com extraordinário entusiasmo ( .. .) em sua concisa formulação, o sentido político 

democrático, anti-fascista e anti-Estado Novo dominante no pensamento da inte/ectualidade.''20 

O fim do Estado Novo traria ao PCB novas alianças intelectuais, um aumento 

estupendo do número de militantes (que passa de 100 em 1942 a 200 mil em 1946), além da 

proliferação de núcleos e sedes em todos os estados. O partido é agora um fenômeno de 

massas. ampliando como nunca sua abrangência nacional21 . 

18 LAHUERTA. M. Elltismo. Autonomia e Populismo: Os Intelectuais na TransiçSo dos Anos 40 Dissertação de 
Mestrado em Ciênc1as PolftJcas. IFCH-UNICAMP. Campinas-SP,1991. p.20. 

19 SODRÉ, N w Entrevista à autora. ltu-SP, 28/10/1995. 

20 PEREIRA. A "Congressos de Escntores· In: Critica Impura. Rio: Sao José. 1963, pp.295-306. 

21 SEGA TIO. J.A. op cit .• p. 51 
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Este período corresponde não sem razões ao "boom" editorial do partido, sendo ainda o 

momento em que antigos militantes para ali retornam (até mesmo os expulsos, como Astrojildo 

Pereira}, fazendo crescer suas atividades culturais, de cuja amplitude se pode ter uma idéia a 

partir da síntese de Rubim: "São várias as revistas do partido ou influenciadas por ele; uma 

vasta rede de jornais espalhados por todo o país, em quase todas capitais e importantes 

cidades do interior; são diários com tiragens razoáveis para o Brasil de então; veículos 

especializados; empresas gráficas, agência de notícias, além de inúmeras atividades no campo 

da produção cultural."22 É também a partir desta década que este mesmo autor observa 

tentativas de políticas culturais mais coesas surgindo como resultado de sua expansão polít1ca 

e, conseqüentemente, de suas atividades culturais. 

Entretanto, o feliz período de abertura democrática dura pouco e, em meados de 1946, 

o part1do começa a sentir os efeitos do endurecimento do reg1me de Dutra - intervenção em 

sindicatos, dispersão de comícios, campanhas anti-comunistas na imprensa etc -, o que seria 

apenas a ante-sala de sua cassação no ano seguinte. Começaria a partir de então um longo 

período de repressão, cnse e desencontros. que contribuiria juntamente com o Relatório de 

Kruschev para a c1são em duas facções em 1961 . 

A mesma década que assiste à participação parlamentar dos comunistas, ele1tos com 

cerca de 1 0% do total de votos nas eleições gerais de 1945, assiste também à cassação destes 

mesmos parlamentares e, paradoxalmente, à cnação das mais importantes editoras e jornais 

que o part1do Já tivera. Em 1944, Leôncio Basbaum recebera como tarefa "organizar uma 

editora", pois "era indispensável que o partido tivesse a possiblidade de editar livros ou folhetos 

de propaganda e educação polftica•·23. Sob esta 1nsígnia pedagógica. nasc1a Editorial Vitória e, 

no ano seguinte, Edições Horizonte, ambas - ao que parece - com função genénca de difundir 

ao grande público o ideário do partido. a literatura marxista disponível24. além de Incentivar a 

produção cultural. publicando JOVens autores. 

A formação de uma editora como Vitória vina para atender a dinâmica de propaganda 

partidána intciada com a criação de jornais na década de 20. Um modelo lenintsta de imprensa 

de part1do, segundo Moraes25, supunha um órgão central de propaganda, uma rev1sta teórica e 

um ou vános JOrnais de massa. Na situação de desenvolvimento editorial do PCB. com vános 

JOrnais circulando. gráficas e agência de notícias, Vitória viria a coroar os empreendimentos 

culturais. 

A literatura se consolida na vida do partido sobretudo por meio de Editorial Vitória, que 

é inaugurada, segundo Basbaum, com o livro do romancista russo llya Ehremburg, Morte ao 

22 RUBIM, A.A.C. op. cit. p. 50. 

23sASBAUM. L Uma v1da em seis tempos (memónas). SP: Alfa Omega. 1976, p.101 . 

24 Carlos Nelson Coutinho assmalou, em entrevista á autora. que "literatura marx1sta" nesta epoca é expressão que 
compreende muito ma1s as contribuições de Lêmn e Stalin do que propnamente de Marx e Engels. Segundo Eliezer 
Pacheco. mesmo o Mamfesto Comunista só vem a circular em Porto Alegre dois anos após a fundaçao do PCB, sob a 
forma de folhetos. traduzidos por Octávio Brandão Cf COUTINHO. C N. Entrev1sta á autora. Camp1nas-SP. 
05/06/1995. 
25 MORAES, o o /magmário Vigiado · a imprensa comumsta e o realismo socialista no Brasil (1947-1953). Rio· JOE. 
1994, p.61 
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Invasor Alemão, "que teve grande venda". Mas, continua ele, "logo escassearam os títulos, po1s 

não havia ainda condições para editar livros que mencionassem Marx, Engels e muito menos 

Lenine e Stalin. e outros monstros do comunismo:·26 Assim, aparecem pela Vitória traduções 

de Charles D1ckens. Gorki, Tolstoi, além de jovens autores como Osvaldo Alves e Raimundo de 

Souza Dantas. 

Apesar da clandestinidade do partido, Vitória consegue conquistar um espaço, 

chegando mesmo a publicar obras de Stalin em volumes ou verdadeiros "pacotes" para a 

educação política de militantes, como a Pequena Biblioteca do Operário, composta de obras de 

Stalin, Lenin, Engels e Marx (nesta ordem decrescente de precedência). Atuando até 1964, a 

perenidade da editora dentro do quadro de instituições do PCB pode sugerir sua importância. 

embora não estivesse em igualdade de condições para competir com outras editoras no 

mercado, como a José Olímpio e a Companhia Editora Nacional, já consideravelmente estáveis 

na época. 

De qualquer modo, a mfluência do partido sobre as atividades editonais, que começam 

clandestinamente, pode ser percebida a partir de anúncios em outros periódicos comunistas 

como Imprensa Popular. Este importante jornal diário do partido, de ampla circulação, trazia 

constantemente notícias sobre os novos lançamentos de Vitória, como a venda de romances 

russos traduzidos para o espanhol , propagandas e trechos de livros em seu pré-lançamento e 

resenhas em seu suplemento literário semanal. No exemplar de Imprensa Popular de 

16/05/1952, comenta-se o êxito de uma feira de livros promovida pela editora, que divulga 

"principalmente cultura marxista e literatura de vanguarda", a preços acessíveis. Atende-se por 

telefone e por reembolso postal, ass1m como a encomendas. Outros anúncios em Imprensa 

Popular sugerem que o filâo didático também não era desprezado pela ed1tora, que oferec1a 

livros para "primário, admissão, ginásio, cientifico, clássico e escolas superiores e técnicas" 

A proposta para Horizonte era diferente. Seu objetivo era atingir o grande público com 

folhetos - le1tura mais simplificada - vendidos a preços baixissimos em livrarias e bancas de 

jornais. Monopolizada pelo tema do marxismo, a maiona dos livretos são. segundo Rubim, 

"análise e resoluções partidárias escritas em geral pelos dirigentes do PC, especialmente o 

secretário-geral Luiz Carlos Prestes"27 . Mais tarde, retraindo-se o mercado editonal, Horizonte 

acaba sendo anexada à Vitória. 

O projeto de difusão do marxismo tem na literatura o pontapé in1c1al mas, como será 

possível perceber, irá além de uma simples estratégia de estabilização financeira, penetrando 

profundamente nos embates políticos do partido. Não somente a literatura funciona como 

contrapeso na publicação de livros políticos, mas ela própria se transforma em instrumento 

político (chegando mesmo a radicalizar-se esta idéia em determinados períodos, como os anos 

50), ao coroar, no plano artístico, proJetos de educação de militantes ou ao figurar como o 

imagmário de uma determmada facção social na luta pela hegemonia cultural e política. Não por 

26BASBAUM. L. op c1t.. p 181 

27 RUBIM AA C. op cit. p 169 
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acaso. há razoável produção de poemas e romances, assim como o próprio canone literário é 

alvo de uma releitura seletiva na ótica comunista. 

A Implementação de JnstituJções como essas permite ao PCB galvanizar o que antes 

era apenas o trabalho, informal e muitas vezes interno ao partido. de divulgação de seus 

objetivos e pressupostos. Juntamente com os jornais, estava formada uma cadeia de 

organ1smos para o trabalho com o grande público e estava lançada a base para a verdadeira 

política cultural que viria na década seguinte. 

Políticas culturais no PCB: uma proposta nos anos 50 

O período que vai do fim da 11 Guerra Mundial aos anos 70 é caractenzado pelo que se 

chamou Guerra Fria. A corrida armamentista e a constante ameaça nuclear no {des)acordo 

suicida entre EUA e URSS configuraram um clima de tensão velada que Hobsbaum28 

denommou "apocalíptico". A separação da Alemanha pelo Muro de Berlim construído entre 

1947 e 1961, o domínio soviético sobre os países do Leste europeu, a ascensão do PC na 

Ch1na inaugurando nova versão do comunismo. enfim, a divisão do mundo em dois blocos 

durou o tempo suficiente para criar uma cultura (não somente política) com expressão orgânica 

e, conseqüentemente, uma literatura desejosa de combate. 

A despeito desta ameaça constante de fim da paz vig1ada. o esforço de recuperação no 

pós-guerra trouxe, paradoxalmente, relativo crescimento em caráter mundial. 

independentemente de regime político: explosão econômica nos países desenvolvidos. 

aumento da expectativa de vida e da produção de alimentos, industrialização e revolução 

tecnológica. 

Sem destoar destas referências complexas do quadro internacional. os anos 50 

nascem no Brasil sob o signo do nacional-desenvolvimentismo, consolidando um projeto de 

sociedade industrial, à qual deveria corresponder um mercado cultural compatível. A relativa 

expansão da esfera pública imciada no pós-guerra torna a cultura alvo de interesse de d1versas 

facções sociais, além de haver, segundo Essus & Grimberg, "a incorporação da classe 

trabalhadora na sociedade organizada, tanto no sistema político-partidário quanto no mercado 

culturar29. De modo geral. a Guerra Fna, campanhas pela paz mundial e um maior interesse 

pela então chamada "realidade nacional" parecem se fundir para dar o tempero desta década 

atrelada ao espírito do progresso. 

A animação de vários grupos sociais para a futura contribuição à ideologia dos "50 anos 

em 5" impulsionana germes de política cultural destes advindas· o "grupo de Itatiaia". em 

at1v1dade desde 1952. consegue reconhecimento oficial em 1955 e se transforma no ISEB -

Instituto Superior de Estudos Brasileiros; a classe industrial de São Paulo inaugura neste 

28HOBSBAUM. E. A Era dos Extremos. o breve século XX (1914-1991). SP. C1a das Letras. p.229. 
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mesmo ano o Fórum Roberto Simonsen, em projeto desde 194 7, para debates sobre questões 

soc1ais e políticas (dentre estas, as culturais); a elite carioca funda o Museu da Arte Moderna 

(MAM) do Rio de Janeiro, enquanto os museus paulistas em franca atividade aguardariam pela 

pnmeira b1enal de artes plásticas em 1951; o mov1mento católico caminha para a fragmentação, 

ou seJa, a JUC - Juventude Universitária Católica - formada no fim dos anos 40 seria o passo 

IniCial para a adesão a uma proposta de esquerda a se concretizar em 1962 na Ação Popular 

(AP). 

Desse movimento mtenso de luta cultural na esfera pública, o PCB não poderia manter­

se apartado. Na ilegalidade, com saldo negativo nas alianças sindicais e, de modo geral, em 

refluxo político, as possibilidades de mtervenção se voltam para o campo cultural. Neste. a 

s1tuação também não é tranqüila. O racha nas eleições da Associação Bras1leira de Escritores 

(ABDE) em 1949 tinha levado a termo a ligação entre os intelectuais comunistas e os não­

alinhados. Hav1a divergência de interesses, o que pode ser visto nas memórias de Jorge Amado 

e Carlos Drummond: enquanto o autor ba1ano relata claramente em suas memórias o desejo do 

PCB de ter a instituição como área de influência politica dos comunistas: Drummond (e não 

somente ele) a Idealizava como uma entidade de classe para articular escritores e também 

d1scut1r problemas nac1onais. Em 1949, a incompatibilidade passa do limite, ocorrem brigas 

físicas , dando como resultado o esvaziamento da ABDE pelos intelectuais não-comunistas, 

acusações mútuas, 1n1mizades, enfim, uma quebra significativa na classe intelectual geral. 

Mesmo assim, havia por parte dos comunistas o desejo de intervenção cultural. 

Sabe-se que políticas culturais constituem-se formas de organização e intervenção 

razoavelmente coesas - por meio de planos, iniciativas e instituições - , que subentendem a 

articulação de mtelectuais e a definição de cultura pelo menos em dois planos, como ass1nalam 

Chaui, Abramo, Cândido & Mostaço: por um lado. em sentido amplo, cultura é entendida como 

"conJunto de práticas, idéias e sentimentos simbólicos dos homens com a realidade": por outro 

lado. em sentido estrito, como "conjunto de práticas e idéias produzidas por grupos que se 

especializam em diferentes formas de manifestação culturar30. A segunda concepção, ma1s 

pragmática, deve ser o alvo imediato das politicas culturais, sem deixar de vislumbrar a 

prime1ra. 

No pós-45 e com a ascensão da Guerra Fria. as politicas culturais vieram a representar 

um Importante papel na construção de identidades tanto na tradição ocidental como na oriental, 

em especial o Leste europeu. As desavenças políticas entre os dois mundos geraram. por um 

lado, campanhas anti-comunistas, por meio da denúncia de perda da liberdade, de negação de 

dire1tos individuais e coerção ideológica; e por outro, críticas ferrenhas ao capitalismo e a seus 

valores, ligando-o ao fascismo e ao imperialismo. As políticas culturaiS, portanto, reproduziam e 

estabilizavam um clima mundial de tensão e reordenação de forças. 

29 ESSUS. A M.M S.A & GRINBERG, L. "O século faz cinqüenta anos: fotografia e cultura política em 1950" In 
Revtsta Brasiletra de Históna. SP: ANPUH/FAPESP/CNPq, vol 14, no 27, pp.129-148. 

30 CHAUí, M, CÂNDIDO, A.; ABRAMO, L.; MOSTAÇO Política Cultural Porto Alegre: Mercado Aberto, 1984. p.11 . 
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Na complexidade da vida moderna e pelo deseJO de pensar a cultura 

democraticamente, a organização e a reflexão sobre políticas cultura1s se encontram na ordem 

do dia, pois como lembram Jordan & Weedon31, as lutas não são somente ideológicas (pela 

definição de línguas oficiais. pelos me1os de produção cultural, pelas decisões no plano 

educacional. pela reescrita da Históna etc), mas desdobram-se em verdadeiras batalhas 

institucionais, quase sempre desconstruindo constructos. sentidos e valores culturais 

dominantes. Dentro do tema política cultural, a literatura se sobressai como forma de 

identificação simbólica por excelência, criando formas de interpretar e reorganizar a realidade. 

sem contar sua forte ligação no campo educacional. 

Germes de política cultural aparecem cedo no PCB. Autores como Naslavsky, Costa e 

Zaidan32 situam uma primeira e fugaz tentativa em 1926. O periódico O Maracajá, lançado em 

Pernambuco e destinado inicialmente à discussão de questões culturais, volta-se para o que os 

autores denominam "antipimentismo", ou seja, a polêmica travada nos três únicos números da 

revista com Joaquim Pimenta, então professor da Faculdade de Dire1to do Recife. Este breve 

intento do tão jovem PCB pode servir de metáfora de como a cultura dentro deste part1do se 

entrelaçava a questões políticas: talvez. como concluem os autores, o objetivo inconfesso do 

penódico tenha sido o de dar cabo 1deolog1camente de Joaquim Pimenta, restando muito pouco 

espaço para a questão cultural propriamente dita. 

Ao tratar da formação de políticas culturais no partido, Rub1m observa que foram 

poucos os momentos em que tal prática se delineou de forma mais efet1va, com exceção de 

do1s momentos - nos anos de 1945 a 47, tidos pelo autor como o "período de mais ricas 

possibilidades de intervenção no campo cultural'; e os anos de 1950 a 56, segundo ele, "caso 

único de sistematização". em que há a vigência do realismo socialista em sua versão 

zhdanov1sta, articulando, senão sobrepondo, cultura e Ideologia 

Tal política, que engendrou forte ruptura com a classe intelectual. só sena neutralizada 

do ponto de v1sta ideológico com a Declaração de Março de 1958, esta mesma resultado direto 

do choque causado pelo XX Congresso do PCUS. O PCB passa então a investir numa nova 

safra de intelectuais, cuja 1nfluênc1a ma1or apareceria somente no pós-64. Trabalhando com 

este período, Frederico ass1nala que "pela pnmeira vez. a definição de rumos para a política 

cultural surgta como necessidade básica", sem contar que o trabalho intelectual começava 

então a tomar seu verdade1ro lugar na luta política do partido, pois "conceder autonomia a esse 

setor estratégico, reconhecendo a necessidade de inventar formas novas para sua orgamzação. 

implicava romper com a tradição de "instrumentalizar" os mtelectuais e artistas ou de deixá-los a 

mera luta reivindicativa"33. 

31 JORDAN, G. & WEEDON. C. Cultural Politics: class. gender. race and lhe Postmodem world Oxford/ Cambridge. 
Blackwell, 1995, p.S 

32NASLAVSKY. G. COSTA, M C.F.; ZAIDAN. M. "Um ensa10 de política cultural comunista: O Maracajá (1926)" In: 
Rev1sta Novos Rumos SP: CH. ano 3, dez 1988, pp 225-232. 

33 FREDERICO, C. "A Política Cultural dos Comunistas" (mimeo), no prelo Texto genlllmente cedido pelo autor para 
le1tura e d•scussão neste trabalho 
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Rubim assinala que, mesmo convivendo com outros conceitos de cultura ma1s 

abrangentes, a inserção do realismo socialista foi a mais forte das propostas culturais do 

PCB34 no 1nicio dos anos 50. Mais intensamente desenvolvida na literatura nos anos que vão 

de 1947 a 1956, sua motivação parece originar-se da esquerdização, que acometeu o part1do 

após sua ilegalidade, e do advento da Guerra Fria, que incentivou a polarização de forças. 

Os anos 50 parecem maximizar o paradoxo da expansão das iniciativas culturais do 

partido, enquanto há retração em sua vida politica. Decepcionado com as alianças que fizera 

com a burguesia no pós-guerra, o partido decide mudar suas táticas de luta, o que, segundo 

Segatto, acontece com a criação de dois manifestos: o Manifesto de Janeiro de 1948 e, 

principalmente, o Manifesto de Agosto de 1950. Esse último, mais radical do que o anterior, 

louvado com um poema de Raymundo Araújo, propõe a formação de uma "ampla Frente 

Democrática de Libertação Nacionaf', que marcava como objetivo "um governo revolucionário. 

emanação direta do povo e legitimo representante do bloco de todas as e/asses e camadas 

sociais". 

O Manifesto de Janeiro de 1948 assinalou uma primeira revisão na linha polit1ca do 

partido, caracterizando-se. segundo Segatto, pela condenação ao comportamento pass1vo de 

suas alianças, por uma maior atenção à revolução agrária e por um espírito de autocrítica 

quanto ao distanciamento das massas. Esta revisão tem ainda como motivação a campanha 

ant1-comunista levada a cabo pelo governo Dutra. Além de uma série de medidas que 

restnng1ram e acuaram o PCB. como sua ilegalidade e a cassação de seus representantes 

políticos. Paulo Cavalcanti cita ainda o trabalho de manipulação ideológica da opinião pública. 

como no caso de Gregório Bezerra ou como a suspeita levantada de sabotagem comunista do 

avião de Castelo Branco, que foi à pane35. 

Endurecimento e repressão abrem caminho para o Manifesto de Agosto de 195o36 

quando os novos rumos são determinados. Em tom conclamatório, este manifesto pretendia 

defender as seguintes questões: i) um governo democrático e popular; ii) paz, iii) libertação do 

imperialismo; iv) reforma agrária; v) independência da economia nac1onal; vi) melhona das 

condições de vida dos trabalhadores; vii) instrução e cultura para o povo; viii) um exército de 

libertação nacional. 

Segundo Loner37. completando uma situação peculiar de insatisfação. o PCB via ainda 

crescer sua esperança de uma transformação revolucionária pelos resultados do modelo 

chinês , cujo bloco das quatro classes começava a fazer parte do novo modelo de revolução 

para países pobres. A ordem era de luta pela paz no plano internacional e guerra c1vil 

Internamente, visando superar o domínio burguês e desencadear a revolução socialista. Para 

34 Ao mapear os conceitos de cultura que subjazem às iniciabvas do mov1mento comumsta 1mtemacional em 
diferentes momentos. o autor arrola genencamente cinco vertentes: a do Proletkult. a de Gramsc1, a de Zhdanov, a de 
Lênin e a de Trotsky 

35 CAVALCANTI, P O caso eu conto como foi. memórias. Rec1fe-PE: Guararapes, 1980, p 241 . 

36cr. PRESTES, L c . ·o Mamfesto de Agosto de 1950" In: VINHAS. M. O ParlidSo: a luta por um parlido de massas 
SP· HUCITEC. 1982 
37 LONER. B.A. O PCB e a lmha do Man1festo de Agosto · um estudo. Dissertação de Mestrado em História, IFCH­
UNICAMP, Camp1nas-SP, 1985, p.33 
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1sto, o discurso revestiu-se de catastrofismo, como é possível perceber Já nas primeiras linhas 

do Manifesto: 

"Atravessamos um dos momentos mais graves da vida de nosso povo. Já 
não se trata somente da miséria crescente e da fome crônica em que se 
debate a maioria esmagadora da nação, já não se trata apenas da 
brutalidade da exploração a que se acham submetidos os que trabalham e 
produzem em nossa terra ( .. )'·38 

Insistindo numa perspectiva insurrec1onal, a tomada do poder é vista como algo 

inevitável: 

"É a guerra que nos bate às portas e ameaça a vida de nossos filhos e o 
futuro da nação. Sentimos em nossa própria carne, através do terror 
fascista, como avançam os imperialistas norte-americanos no caminho do 
crime ( ... )"39. 

O alerta para a formação de uma frente de libertação nacional para a insurreição t1nha 

como eixo argumentativo a reação a um governo considerado de "traição nacionaf', rendido ao 

imperialismo, ass1m como ao fascismo. A orientação bélica se dissemina por quase todos os 

setores da vida partidána, inflexibilidade esta que conduz a efeitos bastante negativos: greves 

forçadas levam à perda de adesão da classe operária. enquanto os intelectuais se viam 

obrigados a partilhar dos temas preconizados pelo partido para as produções literárias. bem 

como de sua mais nova proposta "estética"· o realismo socialista40. 

Um ano após o aparecimento do Manifesto de Agosto. Astrojildo Pereira faz um balanço 

do documento chamando-o "preciosa fonte de ensinamentos para os intelectuais comunistas ou 

não, que participam destas lutas ou com elas simpatizam". Em artigo ao Imprensa Popular. o 

autor observa que, no âmbito partidário, as publicações do PCB atestam o esforço por 

"renovação culturaf' (leia-se realismo socialista): Para Todos começa a se firmar. Fundamentos 

pretende retomar sua regularidade e os suplementos dominicais de Imprensa Popular 

"melhoraram seu conteúdo". Para concluir, o autor assevera a articulação cultura-part1do, 

afirmando que "a luta na frente cultural não é uma luta independente, mas pelo contráno. 

participa da luta geral sustentada pelo povo e dirigida pela classe operária e sua vanguarda 

organizada no Partido Comunista"41 . 

Em agosto de 1952. é publicado em Imprensa Popular42 um suplemento dedicado aos 

efeitos do Manifesto de Agosto em vários setores: movimentos camponês e grev1sta. forças 

armadas, luta de mulheres. campanhas pela paz e produção artística e cultural. O escritor 

Dalcidio Jurandir, em sua contribuição a este último tópico e aí engrandecendo a presença do 

38 PRESTES. L C. tdem ibtdem. p 140 

39 PRESTES. L C. tdem ibtdem, p.141. 

40 SEGATTO.J.A. op. ctl., p. 52. 

41 PEREIRA, A. "O Manifesto de Agosto e os Intelectuais" In: Imprensa Popular, 02109/1951 

42 JURANDIR. O. ·o Man1festo de Agosto e as discussões sobre literatura e arte" In · Imprensa Popular· suplemento 
espec1al. R1o, 03/0811952. 
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partido, assinala "a reviravolta iniciada em nosso país a respe;to das questões de arte e de 

literatura", pois constdera que estas não tinham stdo até então "encaradas do ponto de v1sta 

partidário" Sendo, sob seu ponto de vista, o Manifesto uma resposta "para que se opere uma 

reviravolta em nossa frente de trabalho cultura!', Dalcídio chama os escritores para a luta: "É 

necessário que a linha revolucionária inflame a consciência do artista e comunique ao escritor a 

necessidade de que deve levar a sério seu trabalho e indague se este trabalho reflete os 

problemas do nosso tempo e em que medida serve, de verdade, à causa do proletariado" 

(grifas nossos). O verbo "servir" no trecho citado não é apenas metáfora, mas uma opção 

levada às últtmas conseqüências na política cultural a entrar em curso. 

Historiadores do PCB apontam, entretanto, que a fase mais radical da política iniciada 

em 1948 não vai além de 1952. Segatto mostra que "após uma fase de combate aos sindicatos 

oficiais e de organizar sindicatos paralelos. os militantes comunistas que atuavam no setor 

reagem e começam a romper com o bloqueio imposto pela linha política." O partido, a partir da 

Resolução Sindical de 1952, decide "introduzir novas e importantes correções na orientação 

dos comunistas e suas posições nos sindicatos, além de facilitar a ampliação de sua influência 

no movimento operário."43 

Entretanto, esta resolução, ma1s os documentos elaborados após a morte de Vargas. 

bem como a partictpação nas eleições de 1955 e a estabilidade democrática não conseguiram 

quebrar o bloco monolítico de tão dura linha ideológica seguida até então44. Somente a crise 

advinda do XX Congresso provocana mudanças mais profundas, esttlhaçando uma ideologia 

que deixaria raízes nas várias facções da esquerda que a sucederam. Paralelamente às 

tentativas de retomada de diálogo no campo polftico. florescem no período as campanhas pela 

paz mundial, a Coleção Romances do Povo, a mais importante iniciativa literária do PCB, assim 

como se intenstficam os trabalhos de educação política. É neste campo, por causa da restrição 

tntelectual e artística, que é possível ver com especial relevo os resultados perenes do 

Manifesto de Agosto no imaginário coletivo do PCB: a literatura funcionando como o traço 

sensível da crise. 

É justamente em meados desta década que ocorre um evento significativo também Já 

apontado por Rubim45: uma reunião de tntelectuais do partido no Rio de Janetro em caráter 

nacional. Em entrevista à autora, Jacob Gorender declarou ter sido este evento, dingido por 

Dtógenes Arruda, então braço direito de Prestes, realizado provavelmente no ano de 1950 em 

caráter clandesttno num apartamento em Copacabana. com a presença de 25 a 30 intelectuais 

mtlttantes, dentre eles, James Amado, José Eduardo Fernandes, Osvaldino Marques, Carrera 

Guerra, Arnaldo Estrela, Moacir Werneck de Castro, Astrojildo Pereira, Alina Pa1m e Dalcídio 

Jurandtr O historiador lembra que o objetivo era "implantar a teoria do realismo socialista entre 

os mtelectuais comunistas" e, embora não tivesse havido intervenção teórica alguma sobre o 

43 SEGATTO, J.A. Reforma e Revolução· as vicissitudes po1Ft1cas do PCB (1954-1964) Tese de Doutoramento em 
História, FFLCH-USP. SP, 1993 (mimeo), p.19. 

44 SEGATTO. J.A idem 1b1dem. p 44 

45Refazendo o percurso de Rub1m com algumas entre'lístas com m1lítantes, recuperei informações sobre a refenda 
reunião naCional com Jacob Gorender, Nélson Werneck Sodré e Armênio Guedes. 
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assunto, dali saíram "alguns resultados imediatos": Alina Paim e Dalcidio Jurandir logo depo1s 

escreveram romances, tendo inclusive viajado à custas do partido para pesquisas de campo. 

Ainda como resultado desta reunião, Rubim se refere à criação de uma Comissão 

Nac1onal de Cultura46. ou seja, a formação de um grupo de intelectuais do partido que passana 

a se dedicar a intervenções culturaiS, realizando reuniões periodicamente para estudo e 

produção sob a nova proposta de composição, CUJOS influxos teóricos Já vinham se pulvenzando 

em revistas do PCB (como Para Todos e Horizonte) desde o fim dos anos 40. 

ln1cia-se um conjunto de práticas no 1ntenor do PCB que fana por afastar a1nda mais os 

Intelectuais, em divórcio mUlto pouco tranqüilo após uma convivência não menos tensa É a 

época de tentat1va de impedimento da publicação de Memórias do Cárcere. da censura não só 

posterior mas também prév1a ás obras de arte e literatura praticada por militantes pouco ligados 

às questões 1ntelectua1s, como Diógenes Arruda, das criticas virulentas aos intelectuais ditos 

"burgueses" na revista Para Todos. A instrumentalização do realismo socialista surge como um 

dogma que se espalha por diversos campos do saber: do jornalismo à literatura, das artes 

plást1cas à arquitetura, da música ao teatro e ao cinema, da critica à ps1canálisé 7. Entretanto. 

é na literatura que se manifestam sobremaneira os efeitos dessa política: é o tempo de maior 

movimento editorial do partido e de iniciativas ousadas no campo llteráno. como a Coleção 

Romances do Povo, posteriormente referida. 

A proposta deste trabalho é a pesquisa de algumas obras de militantes do PCB 

surgidas no período apontado que talvez possam contribuir para o entendimento de suas 

iniCiativas culturais, bem como do funcionamento da relação cultura(literatura)-politica nesta 

instituição. É neste sentido que as obras48: "Documento do Arquivo AstroJIIdo Pereira", ensa1o 

crítico do referido autor, e A Hora Próxima, romance de Alina Paim, podem sair de sua 

singularidade para a discussão de questões como funções do intelectual, conceito e funções da 

literatura deste movimento maior de idéias, planos e estratégias, além de contribuir para 

reflexões ma1s amplas sobre o funcionamento da relação cultura-política na histonografia 

brasileira recente. 

O crítico literário Astrojildo Pereira 

A biografia peculiar do crítico carioca Astrojildo Pereira demonstra. dentre númeras 

curiosidades, sua paixão simultânea por literatura e política. Leitor apa1xonado de obras 

literárias e. ao mesmo tempo, verdadeiramente aficcionado por questões sociais, o JOvem 

46são referidos por Rub1m como elementos da com1ssão o escntor Dalcidio Jurandir e Alberto Passos Guimarães. O 
autor alude à situaçao instâvel do grupo, com poucas reuniões para discussão e grande mterferênc1a do Comitê 
Central. 

47 CF MORAES, D op. cit. 

48 Cf. PEREIRA, A. "Documento do Arqwvo AstrOJIIdo Pere~ra" In. Rev1sta ldé1as Campmas-SP: IFCH-UNICAMP. " 
1, jan/Jul1995, pp.99-181 

PAIM, A. A Hora Próxima. Rio· Vitóna, 1955. 
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revolucionário procurará a vida inteira dividir-se entre suas duas paixões. Em 1949, surge uma 

tentativa de resolução deste impasse. quando o autor escreve um artigo ao jornal A Cidade 

formulando suas idéias. Em "Literatura e Política", nome do curioso artigo, o autor argumenta 

que "nos momentos mais agudos de luta polftica e tanto quanto [me] permitem as 

circunstâncias e as possibilidades. tenho cuidado daquilo que me parece mais importante e 

urgente- a atividade política". 

Preferências à parte. a política chega primeiro em sua vida. Nascido sob o signo da 

república em 1890, passa sua infância rebelde em colégio religioso, no qual dirigiria seu 

pnme1ro JOrnal. chegando á adolescência animado pelas idéias revolucionárias do anarquismo. 

De uma malograda viagem à Europa de onde volta sem dinheiro49, o ainda jovem Astrojildo se 

prepara "intelectualmente" para a luta, trazendo a mala cheia de livros de Bakunin. Kropótk1n, 

Malatesta. Grave, dentre outros. De 1911 em diante, sua dedicação ao anarquismo o levaria a 

trabalhar em grande parte dos mais importantes periódicos do movimento operário, como 

Spartacus, Voz do Povo, O Debate. A Plebe, dentre outros. 

Interessado em uma nova proposta para o movimento operário, o autor empenha-se em 

fundar o Partido Comunista Brasileiro. no qual atua como secretário-geral até o início dos anos 

30. Volta-se então para a literatura , enquanto atua paralelamente como comerciante. Neste 

período, liga-se fugazmente aos modernistas, atuando em revistas como O Homem do Povo. de 

Oswald de Andrade e Pagu, e Revista Nova. de Mário de Andrade. Antônio Alcântara Machado 

e Paulo Prado. Suas contribUIÇões ao campo literário aparecem normalmente em jornais e 

somente mais tarde começam a ser enfeixadas em volume. 

Já em 1929, começara a trabalhar artigos mais longos e profundos do que aqueles que 

viera publicando em jornais. O resultado dessas horas de dedicação á leitura. análise e 

pesquisa histónca wia primeiramente no volume Interpretações, publicado em 1944, mas em 

processo desde os anos 30, no qual se encontra uma estrutura híbrida: são ensa1os históricos. 

políticos e de crítica literária, demonstrando os múltiplos interesses do autor e seu espírito 

polivalente. 

Sobressai-se um dos temas que o acompanhariam em toda sua vida de crítico: a 

função do intelectual. O ensaio "Posição e Tarefas da Inteligência", escrito em 1944. 

corresponde a uma das mais importantes abordagens do tema, assim como sintetiza todo o 

movimento de crítica literána desenvolvido pelo autor ao longo de sua carre1ra. Escrito no clima 

de conciliação intelectual que antecedeu o acirramento ideológico da Guerra Fria. tem como 

discussão central a democratização mundial, que percorre os âmbitos político, econômico e 

cultural. cabendo a responsabilidade deste último aos intelectuais: uma espécie de união de 

forças na construção de uma nova ordem. 

Preocupado com a escritura do cânone literário como ocultamento das lutas de classe 

no terreno da ficção. Astrojildo sempre esteve empenhado em argumentar pelo caráter soc1al da 

literatura brasileira. como o fez nos ensaios sobre Machado de Assis. Em seu segundo volume 

49 KONDER. L. "Astrojildo Pereira: o Homem. o Militante. o Critico" In: Revista Memória & História. SP. CH. 1981 . no 
1,pp51-71. 
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de ensaios críticos, Machado de Assis: ensaios e apontamentos avulsos, publicado em 1959, o 

autor reiv1nd1ca o caráter nacional da escritura de Machado e a vocação de documentos 

políticos e históncos de seus romances. Talvez seja este o trabalho mais literário de Astrojildo, 

uma vez que parece ser de seu temperamento e da natureza de sua formação autodidata a 

combinação de ensaios de várias áreas de estudo em um só volume, como ocorreu em 

Interpretações e em seu último livro, Crítica Impura, publicado em 1962. 

Um momento fundamental em sua carre1ra de crítico literáno ocorre quando de sua 

volta ao PCB em 1945. O partido, então na breve legalidade que é desfrutada com toda 

intensidade, tem firme ligação com os intelectuais, favorecendo a volta daqueles que haviam 

s1do afastados na proletarização. Astrojildo é recém-safdo de uma notável atuação no 1 

Congresso Brasileiro de Escritores, ao lado de Carlos Drummond, Mário de Andrade. Otáv1o 

Tarquin1o de Souza, dentre outros, sendo então readmitido, mas não antes de fazer uma 

autocrítica no jornal Tribuna Popular. Feliz por sua reintegração ao núcleo comunista que 

nascera em parte dentro de sua própria casa, Astrojildo estaria incumbido de atividades 

culturais, como a colaboração a jornaiS e a direção de revistas literárias, sendo, portanto, um 

intelectual do partido e não mais um dirigente do Comitê Central. 

É assim que em 1946 Astrojildo dirige a revista Literatura, que circularia até 1948 

Nascida no clima de frente democrática, apostando na idéia da "participação", em seu editorial 

de estréia, ficam claros os objetivos de se tornar um órgão articulador de Intelectuais, os quais 

não deveriam então ser "indiferentes", "impassíveis" ou "neutros", numa época de promessa 

democrática e, ao mesmo tempo, de renovação de forças no pós-guerra. Em torno dessa 

revista. articulam-se intelectuais e escritores que haviam se movido à esquerda por ocas1ão do I 

Congresso Brasileiro de Escritores, em 1945. 

Até o fim dos anos 40. Astrojildo mantém uma posição de equilíbno entre a literatura e a 

polit1ca, mas aprox1ma-se o momento em que a política falará mais alto. como se assinalou em 

seu texto ao jornal A Cidade. Entretanto, não é possível dizer que o autor se divorcia da 

literatura suas conv1cções mais intimas sobre o fenômeno literârio parecem se conservar por 

toda vida. apesar das molduras que a militância por vezes lhe confenu ao pensamento. 

É assim que figura em "Documento do Arquivo AstroJildo Pereira", texto escrito por volta 

dos anos 50, no qual parecem confluir tanto suas 1déias anteriores sobre a função do intelectual 

e a questão literária. quanto um tom de militância esquerdizada atípica em AstroJildo que parece 

dever-se ao clima de crise interna do PCB, no qual atuava no período. Este documento será 

tomado como um texto marcado por sua data de escritura, pela ideologia da época, constituindo 

um verdadeiro testemunho das discussões culturais nesse momento de crise do PCB. Neste 

sentido é que se articula a um mov1mento ma1or de idéias e práticas culturais do partido e é 

proposta sua análise. 
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A romancista Alina Paim 

A vida de Alina Paim desenvolve-se no curso contrário ao de Astrojildo Pereira: a autora 

evolui das relações com as letras para a política, embora, como ele, tente articular uma à outra. 

Nascida em 1919 em Estância, no estado de Sergipe, a romancista passa parte da 1nfância em 

Simão D1as, município do interior sergipano, onde faz seus estudos básicos, transferindo-se em 

seguida para a capital baiana onde continuaria sua formação, diplomando-se como professora 

pela Escola Normal de Salvador, então de caráter religioso. 

Casando-se em 1943, muda-se para o Rio de Janeiro, e alguns anos como professora 

primána danam maténa para a futura romancista que, na capital da república, lec1onana para 

filhos de pescadores na ilha de Marambaia. Na mudança trouxera o projeto de um romance 

com o título Leitura, o qual seria publicado como Estrada da Liberdade50 em 1944 pela editora 

Leitura. As memórias de professora aí transparecem num relato de alto teor autobiográfico. no 

qual descreve suas experiências com as crianças nos subúrbios de Salvador e a paulat1na 

desmistificação do ensino clerical que recebera. Um tom de lirismo permeia o livro que explora 

as impressões de uma professora novata, seus objetivos de vida, seu processo de 

amadurecimento como mulher e profissional , de maneira talvez até mais efetiva do que o 

caráter de denúncia que parece pretender dar ao primeiro romance. De qualquer modo, a 

temática anticlerical parece antecipar a opção que a autora fana mais tarde pela militância 

comunista. 

A estréia da jovem autora provoca efeito na critica e a primeira edição do livro se vê 

esgotada quatro meses depois. Isto traria ânimo para outras produções. assim como para uma 

participação mais ativa na vida política. Dois anos mais tarde a romancista está nos quadros do 

PCB. militância que tem efeitos indeléveis em sua carreira literária, como a publicação de 

alguns de seus romances na editora do partido. Vitória, tanto no Brasil quanto no exterior, 

notadamente nos países socialistas ou naqueles com partidos comumstas tradicionalmente 

fortes, como a Alemanha. 

Sua formação no magistério, entretanto, estaria comprometida no Rio de Janeiro, uma 

vez que seu diploma só era válido nos limites do estado da Bahia. É nessas condições que 

desenvolve outros trabalhos paralelamente à atividade literária. A convite de Fernando Tude de 

Souza. diretor da Rádio MEC, começou a escrever para crianças e adolescentes no programa 

infantil No Reino da Alegria. dirigido por Geni Marcondes. Sua colaboração se estendeu de 

1945 a 1956. 

Em 1949 surge Simão Oias51, romance publicado pela Livraria-Editora Casa do 

Estudante do Bras1l e apresentado por Graciliano Ramos, no qual a autora depuraria seu estilo 

e expona com mais firmeza o que elegera como centro de suas atenções: a condição feminina. 

Novamente com tons autobiográficos, a autora desenvolve uma história em que o colet1vo se 

50 PAIM, A Estrada da Liberdade. Rio. Le.tura, 1944. 

51 PAIM, A. Stmão D1as. Rio· CEB, 1949. 
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sobrepõe ao individual ainda que sem prejuízo de personagens fortes e bem constituídas. 

notadamente mulheres, como Luísa e Maria do Carmo, representando as angústias da vida 

adulta e da adolescência. Outras mulheres povoam o livro. cujo espaço - a pequena Cidade de 

Simão Dias - parece reduzir suas potencialidades, aumentando suas angústias e sua 

submissão ao elemento masculino, seja no casamento, na solteirice ou na educação receb1da e 

Incorporada como dogma. A temática da condição feminina. que se esboçara em Estrada da 

Liberdade, seria perseguida pela autora com mais vigor e em estilo mais amadurecido com 

toques de intimismo. 

Em 1950, surge A Sombra do Patriarca, publicado pela Editora Globo, do qual se tinha 

publicado um fragmento três anos antes na revista Literatura52_ Em "Capitulo de Romance". a 

autora ma1s uma vez enfoca a questão feminina: a descnção. entre o intimismo e o naturalismo, 

da agonia de uma mulher maltratada pela miséria e pela doença. 

Em resumo, incluem-se os seguintes titulas em sua bibliografia. Estrada da Liberdade 

(1944}, Simão Dias (1949), A Sombra do Patriarca (1950), A Hora Próxima, (1955), O Sol do 

Meio-Dia (1961), O Sino e a Rosa (1965}, A Chave do Mundo (1965}, O Círculo (1965) e A 

Correnteza (1979). O romance O So/ do Meio-Dia obteve o prime1ro prêmio da Assoc1ação 

Bras1le1ra do Livro no ano de sua publicação, sendo também premiados os volumes que 

compõem a "Trilogia de Catarina" - O Sino e a Rosa, A Chave do Mundo, O Circulo - de 1965. 

agrac1ados com o primeiro prêmio no Concurso Walmap, patrocinado por José LUIZ de 

Magalhães Lins. Quanto à tradução de suas obras, A Hora Próxima, objetivo deste trabalho, 

teve edições em russo (1957) e em chinês (1959); e O Sol do Meio-Dia fo1 traduz1do para o 

alemão e o búlgaro. 

Fora a atividade literária, suas atividades intelectuais foram substanciais · foi 

representante do estado da Bahia em quatro congressos da ABDE - Associação Brasileira de 

Escntores; seguiu para Montevidéu em 1952 como delegada na "Conferência lnteramericana 

pela Paz" e, no ano seguinte. excursionou pela URSS e Tchecoslovákia junto com outros 

Intelectuais brasileiros. Sua participação at1va nas atividades culturais desenvolvidas pelo 

partido pode ser em parte acompanhada nas páginas das revistas Literatura e Para Todos .. 

assim como no JOrnal Imprensa Popular. 

Em 1947, a autora se inclui entre os escritores que, em homenagem ao centenáno de 

Castro Alves. ass1nam o documento a "afirmar a fé patriótica e democrática que emerge da sua 

obra como um programa permanente de pensamento e ação a serviço do povo", sendo neste 

mesmo ano eleita como segunda secretária da nova diretoria da ABDE para o biên1o 1947-48, 

ao lado de importantes intelectuais como Manuel Bande1ra. Graciliano Ramos, Orígenes Lessa 

e o próprio Astrojildo Pereira. 

A Hora Próxima, de que se ocupará este trabalho, assinala um momento especial em 

sua produção. Este romance, formulado entre o fim da década de 40 e início dos anos 50 e 

efetivamente publicado em 1955, narra a luta de ferroviários paulistas e m1neiros tendo á frente 

52 PAIM. A "Capítulo de Romance" In: Literatura, Jan/jun de 1947. n• 4. pp. 25-28 
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militantes do PCB, com ênfase na participação das mulheres. que começam por "tomar as 

rédeas" da insurreição já nas pnme1ras págmas. 

Vinculado à Coleção Romances do Povo, dirigida por Jorge Amado, é o titulo brasileiro 

da séne e, juntamente com A Lã e a Neve, de Ferreira de Castro. apresenta-se como uma das 

poucas cnações originalmente escntas em português. Entrevistas feitas com militantes apontam 

este romance como um dos produtos da resolução da referida reunião para o delineamento de 

uma política cultural mais efetiva. Jacob Gorender53 declarou que neste evento foram 

discutidas questões mais pragmáticas da produção cultural em geral, estabelecendo-se 

"tarefas" para os mtelectuais segundo a linha do realismo socialista. 

A Coleção Romances do Povo54 parece produto posterior da nova fase cultural do 

part1do, dentro de um movimento de divulgação de sua doutrina e de educação política. Tendo 

sido o maior empreendimento editorial da Vitória, seu objetivo era divulgar literatura do realismo 

socialista de vários autores estrangeiros a preços baixos e encadernação modesta, sendo a 

ma1oria russos traduzidos para o português por colaboradores ou militantes do PCB como 

James Amado. E. Carrera Guerra, Nair Batista, A. Bulhões, Ricardo Ramos, Luís Papi, dentre 

outros. 

O romance de Alina é o 11 o volume, figurando entre 17 escritores estrangeiros. muitos 

deles bem prestigiados pela crítica, como a alemã Anna Seghers {aqui sob o pseudôn1mo de 

Netty Radvanyi) e o soviético Mikhail Chólokov. No projeto do livro consta uma viagem da 

autora ao Vale do Paraíba custeada pelo partido para contatar e entrevistar os integrantes do 

movimento ferroviário grevista de 1949. Desta experiência. nasceu o volume que será analisado 

como representativo de uma tentativa de política cultural no PCB. 

Política cultural e enfoque literário: justificativas e proposta de trabalho 

O objetivo deste trabalho é o estudo da política cultural do PCB. que ve1o se 

desenvolvendo no inicio dos anos 50 (1950-1955}, com o enfoque restrito ao campo literáno. É 

possível crer que. nesse campo assim como nas artes em geral, o caráter de participação 

ultrapasse o período estudado, estabelecendo continuidade e forte influência no pensamento 

dos produtores culturais cujas iniciativas tiveram lugar após a Declaração de Março de 1958 e 

53 GORENDER. J. Entrevista à autora. S3o Paulo. 10/06/1995 

54 Os seguintes t1tulos fizeram parte da Coleçso Romances do Povo: 1) Um homem de verdade. de Bóris Polevói, 2) 
Ass1m fo1temperado o aço. de Nikolai Ostrovsky; 3) A lã e a neve. de Ferreira de Castro; 4) O grande norte, de T1khon 
Siomuchk1n; 5) Donos do orvalho, de Jacques Roumaín: 6) Tchapáiev, de Dmitrl Furmanov; 7) A colheita de Galina 
N1kola1eva 8) A tempestade (v.1 }, de llya Ehrenburg; 9) A tempestade (v.2), de llya Ehrenburg; 1 0) Espártaco. de 
Howard Fast; 11) A hora próxtma. de Alina Paim; 12) A felicidade. de Piotr Pavlenko. 13) A estrada de Volokolamsk. 
de Alexandr Bek. 14) A tragédita de Sacco e Vanzetti, de Howard Fast, 15) Primeiras alegrias, de Konstanlin Fédin; 
16) A torrente de ferro. de Alexandre Serafimovitch; 17) Sol sob o rio Sangkam, de Pin-Chih Ch1ang (com pseudômmo 
de T1ng L1ng), 18) Coo/ie, de Mulk RaJ Anand; 19) Os mortos permanecem jovens, de Anna Seghers (com pseudônimo 
de Netty Radvânyi); 20) Terra e sangue, de Mikha11 Chólokov. Ao final do vigésimo volume, encontramos nao somente 
a hstagem com os volumes Já publicados da coleção, mas também o anuncio de mais sete títu los que estanam no 
prelo. Sao eles· Um ve~o extraordmáno, de Konstanlln Fédin, Ana, de Ivan Olbracht; Fronteiras ao vento . de Alfredo 
Grav1na. Companhe,os de Dalcíd1o Jurand1r; Crõnica dos pobres amantes, de Vasco Pratolini: A alde1a natal. de V. 
Nekressov; A rena veloz. de N1kolai Chund1k 
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pós-golpe. Assim, é possível crer que a postura militante se apresenta renovada em trabalhos 

postenores pela superação do clima de catastrofismo. descrito por Frederico55, para a política 

cultural do partido do início da década, mas com inegável deseJO participante reelaborado pelos 

Influxos da Nova Política e pelas exigências do novo contexto histónco. 

No período conhecido como zhdanovista (1948-1952), cons1dera-se que uma vez em 

cnse Ideológica favorecida pela brusca ilegalidade em que está, o PCB transfira para o campo 

cultural e. dentro deste, o literário, seus esforços de reorganização política. Não à toa este 

período, caracterizado como um dos mais difíceis de sua história política. é também um dos 

prime1ros grandes momentos de sua florescência em termos de produções culturais, parte pela 

notável infra-estrutura já montada (que mesmo sofrendo os efeitos da repressão é 

considerável), parte, porque devido à contingência, o projeto polftico é também pedagógico É 

interessante relembrar que campanhas pela paz ainda que reprimidas têm lugar junto ao 

público, há queda brutal do número de filiados. ao mesmo tempo em que se 1nveste na 

educação política de militantes (até mesmo em sua alfabetizaçêo) e o projeto editonal se volta 

para a literatura com a Coleção Romances do Povo. 

Neste contexto é que se inserem os autores que aqUI serão estudados. Astrojildo 

Pereira e Alina Paim, no sent1do de estarem criando uma tradição literária revolucionária. ao 

mesmo tempo de luta e de caráter educacional, em dois planos: enquanto o crítico se ocupa de 

reler o cânone literário e cultural nele imprimindo as marcas da luta de classes, a romancista 

investe na educaçêo literária via romance, narrando e descrevendo essas lutas. apontando para 

a literatura que - acreditava - veria surgir como nova. a realista-socialista, no sentido que lhe 

dava Zhdanov Os autores escolhidos não são figuras absolutamente centrais na tal polít1ca 

permeada pela influência de Zhdanov, mas, talvez por esse mesmo motivo é que demonstrem 

com maior clareza o espectro e a força política da proposta zhdanovista, que é solidamente 

ma1s polit1ca do que estética. 

Alina Paim, jovem romancista e militante, vê o auge fug1dio de sua carreira com seu 

livro que se transforma em best-seller e circula internacionalmente, sem que antes t1vesse s1do 

traduzida como o era Jorge Amado. já bastante famoso por conta de suas obras e de sua 

ligação com o part1do. A autora é lançada como em catapulta rumo ao grande público, fato n~o 

desprezível. Se Astrojildo Pere1ra não se deixou levar na onda zhdanov1sta (tendo optado por 

sua própria visão de realismo socialista. como é de se ver em suas obras), sendo superado por 

figuras mais próx1mas da Comissão de Cultura. como Dalcídio Jurandir. ou críticos como 

Floriano Gonçalves e Osvaldo Peralva. sua base cultural sólida e reconhecida fora do PCB era 

a mais mdicada para formular um "cânone literário-cultural comunista". É preciso levar em conta 

que, nesta época, o apego à doutrina nem sempre como opção mas muitas vezes como forma 

de sobrevivência dentro do partido e em defesa contra sua própria direção, levou não somente 

Astrojildo Pere1ra JUnto aos solavancos de uma cultura que se queria zhdanovista e sobretudo 

"revolucionária", mas também outras personagens de peso no campo cultural internacional, 

55 FREDERICO, C op cit .. 
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como o chileno Pablo Neruda, o cubano Nicolas Guillén, o espanhol Jorge Semprúm, sem 

contar muitos outros. 

Dentro do campo literário, o estudo do conceito de literatura e das funções que ela 

exerce no e para o PCB apresenta-se como objetivo específico. Subjaz a este trabalho o 

conceito de literatura como o poder simbólico descrito por Pierre Bourdieu, ou seja, "um poder 

subordinado, ( .. .) uma forma transformada, quer dizer, irreconhecfvel, transfigurada e 

legitimada, das outras formas de poder•56. Sendo, pois, um poder transfigurado sua influência 

não recai diretamente em questões econômicas e políticas, mas dissemina-se de maneira 

mitigada com vistas a criar, confirmar, convencer ou transformar a visão de mundo dos sujeitos 

v1a metáforas e sugestões. A opção pelo campo literário dentro de um projeto de política cultural 

que contemplou tnúmeras modalidades, a1nda que possa ser tomada por alguns histonadores 

como uma "atomização temática", no dizer de Edgard Carone, favorece a reflexão de como o 

fenômeno literáno se relac1ona com algumas instâncias políticas e soc1ais (e vice-versa). 

Neste sentido, é mais viável a opção pelo estudo da proposta de cânone literário dos 

comun1stas como um poder transfigurado no campo das letras do que a análise da critica 

literária praticada no período que, por ser autoritária e prescritiva, acaba sendo inoperante. 

quando não desorientadora, dando idéia apenas das 1ntrigas intelectuais e da intolerância geral 

do debate. Este aspecto, por sua vez, já foi de algum modo contemplado no trabalho já citado 

de Dênts de Moraes sobre a 1mprensa comunista. 

Um trabalho sobre política cultural, como o presente, com enfoque no plano literário e 

dele selec1onando apenas dois autores Significativos, pode, a principio, sugerir uma 

fragmentariedade excessiva, senão indesejável. No entanto, a abrangência do tema "política 

cultural" subentende sua delimitação, evitando o risco de superficialidade. ou exige razoável 

manejo e capacidade analítica nas várias modalidades do campo cultural (teatro, cinema. 

literatura. música etc), sendo tarefa para trabalhos mais extensos e detalhados. 

Os quatro capítulos que se seguem organizam a discussão sobre a questão litráira nos 

seguintes tópicos: 1) introdução h1stónca sobre o desenvolvimento do realismo socialista no 

Brasil, como proposta norteadora das produções literárias do PCB no início dos anos 50; i1) 

análise do ensaio crítico de Astrojildo Pere1ra; iii) análise do romance A Hora Próxima . de Alina 

Pa1m; iv) conclusão sobre o conceito e as funções da literatura dentro da refenda política 

cultural 

56 BOURDIEU, P. O Poder Simbólico. Lisboa· 01fel, 1979, p.15 
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CAPÍTULO 2 

O Realismo Socialista 
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O realismo socialista: início do século na URSS 

"O escritor, inspirado por Idéias elevadas, compreende 
o sentido do desenvolvimento da sOCiedade. ele vê que 
certas personagens seguem em d1reção a v1da e que 
outras se enganam e são condenadas • 

(llya Ehremburg, 1953) 

O tema escolhido- algumas contnbuições de autores brasileiros a uma política cultural 

que, dentre outros objetivos. v1sava a difusão do realismo soc1alista - liga-se a uma longa 

história que data do início do século na URSS, com destaque para a década de 30. até nossos 

dias. A cnse do Leste Europeu, assim como do pensamento marxista, tem mot1vado inúmeros 

estudos. dentre esses. os estritamente cultura1s, despertando o interesse em reinterpretar ou 

mesmo entender fenômenos como o realismo soc1alista57: um pensamento polftico-cultural que 

se desdobrou em prát1cas disseminadas por vánas áreas do conhecimento e que foram 

retrabalhadas pelo mov1mento comunista na ótica cultural de diversos países. 

Os problemas no estudo do realismo socialista derivam das mais variadas razões. Em 

pnme1ro lugar, considera-se com Hobsbawm58 que. no estudo do movimento comun1sta e de 

tudo que a ele se articule. o prime1ro esforço é o de resgatar de alguma maneira a "têmpera do 

bolchevismo" - ou seja. um fervor militante que levantava SUJeitos das ma1s diferentes 

formações culturais em nome de um partido internacional - sem o que fica difícil entender seus 

erros e acertos e. sobretudo, sua dedicação absolutamente excepcional à causa da revolução. 

Ma1s do que entender o espínto de época, a utopia sonhada internacionalmente. as 

pecuhandades naciona1s dos vários PCs, Hobsbawm aponta que um segundo passo é buscar 

um cam1nho diferenciado no estudo da herança comunista. que não contemple somente a 

defesa apaixonada que. envolvida em polêmicas. corre o risco de mviabilizar qualquer estudo. 

ou a posição que chama de "caça às bruxas", nitidamente de caráter anticomunista. 

A história do movimento comun1sta não se fará , segundo o historiador, "ev11ando ou 

diss1mulando de forma Sistemática, problemas de fato controvertidos e temas que possam ser 

considerados indiscretos ou pouco diplomáticos dentro da organização"59, dentre os qua1s se 

pode inclUir o realismo socialista, que constituiu um verdadeiro cisma nas artes, amda que se 

possa cons1derar suas raizes dentro de uma discussào ma1or de uma literatura nac1onal, para o 

povo, no momento supostamente transitório da ditadura do proletariado. 

Trazer à baila tal tema é refletir sobre a interessante questão de uma literatura com os 

novos heróis do mundo do trabalho, que pudesse ser acessível à maiona das pessoas. bem ou 

mal 1deal1zada para o povo e sobre como tudo isso se transmutou em intolerância. em um 

57 Os trabalhos segu1ntes se ocupam da questão do realismo soc1alista: 
JORDAN & WEEDON Cultural Politícs. OxfordiCambngde. Blackwell, 1996 (cap 3 em especial). 
PLATI. K M F. "Review oi Soc1alist Realism W1thout Shores" In. South Atlantic Ouarterly. no3, Duke Un. Press. 1995. 
Resenha da obra que trata do desenvolvimento do realismo socialista em vá nos paises 
HARRISON, C & WOOD. P Ar1 in Theory 1900-1990. Oxford/Cambndge: Blackwell , 1992. p.409-412. 

58 HOBSBAWM, E. Revoluctonànos R1o. Paz e Terra, 1982, pp.15-64. 

59 HOBSBAWM, E. idem Ibidem p.21 . 
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s1stema de censura. que amparou a burocracia e por vezes mstaurou o terror. A pesqu1sa. 

entretanto, tem Inúmeros percalços para um estudo que se que1ra histórico-analítico . o 
imag1nário que se construiu em torno do realismo soc1allsta e do própno comun1smo constituem 

um prime1ro aspecto, ao qual se adicionam as dificuldades potenciais no rastreamento de 

fontes. 

O acesso é por dema1s restrito às suas fontes pnmánas, ou seja. a textos em russo. 

como os dos discursos feitos no I Congresso de Escritores Sov1éticos, que são 1nacessíve1s 

tanto por questões de d1fusão (provavelmente guardados em arqu1vos russos) quanto por 

questões de lmguagem (não traduzidos em sua ma1oria) Como conseqüência. há um excess1vo 

apo10 em textos de histonadores, em traduções, em pequenos excertos. em trechos publicados 

em antolog1as, o que, em se tratanto de assunto tão polêm1co. acarreta sempre um pnncípio de 

incerteza. A h1storicização, portanto, fica comprometida e o trabalho se constrói como uma parte 

de uma discussão ma1s ampla que - espera-se - os estudos históricos posteriores possam 

proporcionar. Alguns passos dessa tentativa historicizante são apresentados a seguir, longe 

ainda de configurarem uma sistematização como a questão o requer. 

De modo geral, é possível pensar nas discussões do realismo socialista na URSS 

dentro de uma preocupação mais ampla sobre os vínculos entre a literatura e a soc1edaae 

Impulsionada pela nova ordem gerada pela revolução . O 1nício do século na URSS foi. sem 

dúvida. uma época de polaridades - o realismo soc1alista e o formal1smo não provam o 

contrário. O fato é que entre as práticas de InStitUIÇões como o Proletkult. os escritos l1 terános 

de Marx e Engels e a contribu1ção polêmica de Len1n, pa1rava a difícil questão da cultura 

proletána. ae como trabalhar a herança cultural da classe que se quena superar e, ma1s do que 

1sso. oe como construir uma Identidade cultural. subaprove1tando a cultura oc1dema1 e ao 

'11esmo tempo alfaoet1zando milhares de pessoas 

Segunao Strada. a questão da literatura proletána teve um pnme1ro momento oe 

discussão no Proletkult. um amplo movimento cultural que se desenvolveu em meados da 

Revolução de Outubro e que. ao contrário do que pregava Lenin. pretendia forJar uma cultura 

proletária a partir da negação de toda a cultura burguesa O movimento correspondeu. portanto, 

a uma tentativa de criação de uma nova cultura de classe (no caso. a operária). algo que se 

pretendia de antemão superar Sabe-se. ainda que com poucas referênc1as. que o Proletkwt 

mesmo tendo se estendido de meados de 1917 a 1920. deitou raízes a ponto de deixar um 

saldo razoável de trezentos m1l Inscritos, uma universidade proletária própna com artistas e 

1ntelectuaisso, além de uma linha de pensamento que germinana ma1s tarde favorecida pelo 

contexto stalinista. 

Tentativas de aplicação do marx1smo à literatura começaram a ser conduzidas ma1s 

SIStematicamente na URSS por Plekhanov na década de 20, proporcionando mesmo Influxos no 

Brasil alguns anos ma1s tarde O crítico literário menchev1que cujas influências floresceram apos 

a sua morte. na década de 20, fo1 um dos pnme1ros primeiros grandes críticos de arte de 

60 MORAES. O O 1magmário v1g1ado. a imprensa comumsta e o realismo sociaf1sta no Brasil (1947-53). Rio: Nova 
Fronte1ra. 1994. p.112 
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orientação marxrsta. dando destaque ao conteúdo e às determrnações sociais. Em "Arte e vrda 

socral"61 , o autor defende o caráter artístico através de um "sentimento" que devena ser 

expresso na obra de arte. mas buscava menos uma verdade rnterna da ficção, atrelando-se à 

contingência, mrnrmrzando as medrações e enfatizando a rnfluência das relações socrais sobre o 

criador. Analisando sua contribuição, Konder assinala que, mesmo tendo o autor acenado por 

vezes aos perigos a que o sociologrsmo levaria às obras de arte, não conseguiu se libertar do 

"dever de procurar determinar o que se poderia chamar o 'equivalente sociológico do fenômeno 

literário dado. · " Não à toa atualmente o referido ensaio de Plekhanov está enfeixado num 

volume rntitulado Sociologia de Arte. 

A herança de Marx e Engels para a literatura. por sua vez. começa a ser discutida 

também neste contexto, com ênfase para a década de 30. Parece mesmo um paradoxo que o 

desenvolvimento de uma estétrca marxrsta tenha como precursores outros nomes que não 

esses. O fato é que. ao longo de sua obra. estes autores não dedicaram estudos específicos às 

questões de ordem estética. arnda que não desprezassem sua importânc1a. Seus escritos foram 

comprlados em 1933 por Lifschitz e. paradoxalmente. em considerável proxrmidade do 

aparecimento da pnme1ra referência explícita à expressão "realismo socialista", no discurso de 

Gronsky a grupos literários de Moscou, em 1932. Se se pensou num congresso em 1933 (que 

acabou sendo realizado em 1934 ), se houve efetivamente encontros de escntores em 1931. 

preocupados com o aspecto revolucionário que a l1teratura poderia ter62. o que se percebe é 

que as discussões sobre o realismo socralista mars motrvam uma leitura de Marx e Engels do 

que o contrário 

No entanto. a contriburção mars significativa para o desenvolvimento do marxrsmo pós-

revolucronáno vem de Len1n. Nomes como Georg Lukács. Jean Palmier e Strada63 compõem 

uma geração de histonadores e críticos do período stalinista que tem procurado resgatar o 

contexto dos escntos de Len•n. sobretudo quanto às questões culturaiS. Segundo eles, um 

artigo de Lenin de 1905. a desperto de ser uma advertência à falta de coesão ideológ1ca do 

JOrnal Novata jtzn (Vida Nova). permaneceria como a base sobre a qual se faria construir mais 

tarde um s1stema de gerenciamento e censura artistrca e literária. Trata-se de "A organrzação 

do partido e a literatura do partido", que de acordo com essa interpretação serra resultado de 

61 PLEKHÂNOV et allíí Sociologia da Arte. SP· Cultura. 1945, pp.25-104. Sobre a Questão do sentimento na obra de 
arte. ver p 49 do mesmo ensa1o 

62 Mário Pedrosa se refere ao Congresso de Escritores Revolucionários, ocorrido em Karkov em 1931 , no qual se 
tena também discutido a questão do realismo soc1ahsta. Cf. PEDROSA. M. Política das Artes. (org. de Otiha B. F. 
Arantes). SP Edusp. 1995, p 145 

63ct STRADA v "Da 'revolução cultural' ao 'reahsmo soc1ahsta' • 11 "Do 'reahsmo sociahsta' ao zhdanov1smo" In 
HOBSBAWM, E. (org) H1stona do Marxismo R1o· Paz e Terra. 1987, v.9, pp.109-150 e 151-219 
As pesquisas de Jean Michel Palm1er também asseveram o uso deste artigo fora de seu contexto na postenor política 
cul tural stahnista. Lukacs tambem contnbUI neste debate apontando a polêmica le1tura stalimsta de Lenin, unindo seu 
conhecimento pragmático da vida no PCUS com a re1vindicaçao de Krupskaia, esposa de Lemn. que ao divulgar sua 
carta-testamento, af1rmava que, no c1tado art•go. o hder bolchev1que "n~o se referia absolutamente a llteratura" Cf. 
PALMIER. J.M A arte e a revolução. Lisboa, 1976, v 1. pp.120-161 LUKÁCS, G "Carta sobre o Stalimsmo"ln: Temas 
de Ciênctas Humanas SP Ed. GnJaldo. 1977, pp.9-14. 
Dados interessantes sobre os antecedentes de ta1s mov1mentos podem ser encontrados em· 
WILLETI. J "Arte e revolução" In HOBSBAWM. E. (org.) H1stóna do Marx1smo. Rio. Paz e Terra. 1987. v 9. pp.77-
108. 
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uma polêmica travada entre Lenin e Briusov, por conta da s1ntonia entre os escntos do jornal e 

a linha polít1ca do partd1o bolchevique. 

A redação do jornal se vira dividida com a colaboração de membros do partido social­

democrata. dentre eles Len1n. O jornal, que congregava simbolistas como N1kolai M1nski e 

futuros realistas socialistas como Mâximo Górk1, demonstrava a flutuação 1deológ1ca entre 

colaboradores tão diferentes. Na luta pela "adequação da linha do JOrnal ao programa político 

bolchevique". como aponta Strada, Lenin escreve o citado art1go, no qual articula (senão 

subordina) a "literatura do parlido" à "organização do partido". A despe1to da intenção do autor 

de polemizar neste contexto atom1zado e de referir-se apenas a questões JOrnalísticas e não 

puramente llterârias64, o art1go teve ressonàncias tão profundas que lhe valeram múmeras 

citações e estudos ao longo da história 

Segundo Lenin , a liberdade de 1mprensa deveria ser "totaf'. mas supondo também a 

liberdade das assoc1ações (dentre estas, o part1do) de de1xarem de congregar aqueles "que se 

servem do partido para pregar idéias contrárias a ele". Esta suposição até certo ponto 

endurecida de Lenin favoreceria em muito o esquematismo que lhe wia a segUir, sobretudo na 

década de 30. uma vez que o partido único, com controle estatal inclusive da produção 

Intelectual , deixana uma margem de espaço mUltO reduzida àqueles que se manifestassem 

contra sua linha Obras censuradas e escntores que caíram irremediavelmente em desgraça. 

como Anna Akhmatova. parecem motivo suficiente para o rece1o do confronto com o postenor 

poderoso PCUS e seus organismos de produção, mcentivo e, sobretudo. controle Intelectual. 

Os estudos sobre as conseqüências nefastas desta Interpretação do ensa1o de Lenin 

vieram muito ma1s tarde, na desestalin1zação, quando seus efeitos Jâ tinham se tornado 

indeléveis. De qualquer modo. após o XXII Congresso do PCUS. Lukâcs contribuiu para a 

rev1são do stalin1smo e fo1 categónco. 

"Como queria manter a qualquer custo a continuidade 'citactonal' com a obra 
de Lenin. Stalin não se limitou a aeformar os fatos, mas deformou até 
mesmo os textos leninistas. O exemplo mais evidente é um arligo de Lenin 
de 1905, no qual este se propunha a estabelecer uma cerla ordem. nas 
novas condições de legalidade para a atividade do partido no setor de 
impressão e editonal. Sob Stalin, aquele arligo tornou-se pouco a pouco a 
bíblia do partidarismo em todos os campos da cultura e sobretudo em uma 
peça do grande mecanismo. ·•65 

Mas. ao lado da reivindicação de uma "literatura de partido e de sua submissão ao 

controle do partido". colocada de forma genénca e abrindo espaços para tais interpretações 

perigosamente extens1vas. o futuro líder bolchevique recuava como a preven~r-se do 

esquematismo para com a literatura stríctu sensu. afirmando que "o trabalho literário não é 

passível de um nivelamento mecânico" e assegurando a1nda que "nesse campo, não há lugar 

64 Strada argumenta a1nda que o termo li teratura em lmgua russa "tinha um sigmficado amplo", s1gn1ficando também 
''jornalismo", informação que n:ío tivemos condição de confirmar Cf STRADA. V 1dem 1b1dem, p. 115. 

65 LUKACS. G. "Carta sobre o Stalisnismo" In· 1dem ibidem. pp 9-10 
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para o esquematismo"66_ Talvez prevendo os possíveis descaminhos a que a literatura sena 

conduzida na sua falta , Lenin de1xou antes de morrer recomendações em sua prôpria carta­

testamento , divulgada por Krupskaia. 

Apôs a morte de Lenin, Intensifica-se a intolerância para com as correntes não afins ao 

matenalismo dialético e maximizam-se os esforços para o estabelecimento de uma "doutnna 

estética oficial e rfgída", da qual a Assoc1ação Russa dos Escritores Proletários, a RAPP. 

parece ser a expressão ma1s acabada. Esta organização de escritores russos prôximos ao 

PCUS, cujos fundamentos Strada liga ao Proletkult, teve importante papel na difusão do 

partidarismo da arte, ass1m como em campanhas contra escritores de vanguarda, dentre eles 

Maiakovski67 ''É a época em que escritores proletários, enaltecendo a agitação, a poesia de 

círcunstáncía, o primado do político, procuram igualmente colocar em questão a escritura 

operária de base, a experiência pessoal da construção do socialismo:•68 A RAPP se envolve 

em intensas polêm1cas. estando longe do caráter aglutinador esperado pelo Comitê Central e. 

no endurecimento ideológico e centralizador dos anos 30, a própria RAPP foi dissolvida. 

juntamente com outras organizações culturais em 1932. 

A dissolução da RAPP e de outras associações literárias em 1932 daria lugar à União 

dos Escritores Russos no ano seguinte, não sem conduz1r um longo debate sobre o perfil da 

nova literatura a ser desenvolvida com o realismo socialista, bem como sobre este mesmo 

conce1to . As discussões, portanto, anteciparam-se a 1934, mas o I Congresso de Escritores da 

URSS, ocorrido em agosto desse ano, é Inegavelmente um marco para o encaminhamento da 

nova onentaçào e para as incongruências dela denvadas. 

O Congresso de 1934: rudimentos teóricos 

"É do se1o desta geração de JOVens entus1astas que 
salfão as novas propostas. a nova elite sobre a qual o 
poder se apo1ará • 

(Reg1ne Rob1n. 1986) 

Durante dezesseis dias. estiveram reunidos em Moscou, ao som de fanfarras, bandas, 

sob bandeiras e posteres de escritores, 591 delegados. dentre estes operários, kolkoz1anos, 

soldados, clubes de leitores, representando os 1500 membros da nova união de escritores, 

discutindo as literaturas das 52 nações soviéticas. sem contar 40 escritores estrange1ros, dentre 

eles Louis Aragon e André Maulraux. Este é o momento decisivo em que o realismo socialista 

emerge como uma nova estética, ainda pouco definida. mas de acordo com os estatutos da 

nova instituição pretendia ser: 

66 Cf. LENIN. v 1. "L' organizat1on du parti et la littérature du partJ" In FREVILLE. J . Sur la Llttérature et f'Art. Pans· 
Ed1t10ns Soc1ales, 1957, pp.84-91. 

67 Sobre a hgaçao de Maiakovsk1 com a RAPP. Cf. MORAES, O. op. c1t. , p.115. 

68ROBIN. R Le Reallsme Sociaflste Pans: Payot, 1986. p .36. 
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"[o] '!'léto~o bás1co da literatura soviética e da critica literária, [que) exige do 
escntor smcero uma apresentação historicamente concreta da realidade em 
s~u ~esenvolvimento revolucionáno. Assim. a veracidade e o aspecto 
h1stoncamente concreto da representação artística da realidade devem se 
aliar à tarefa de mudança ideológica e de educação dos trabalhadores no 
espírito do socialismo."69 

Esta passagem resume boa parte dos objetivos por que nascia o realismo socialista : o signo 

pedagógico, a "verdade", o trabalho ideológiCO. 

Régine Rob1n assinala, entretanto. que o I Congresso ainda não pode ser v1sto como a 

imposição de uma visão monolítica sobre a literatura. pois. estando situado entre dOIS 

importantes períodos da história cultural soviética - o da "revolução cultural", com a 

colebvização e os planos qu1nqüenais, e o das purgas de 1937 - , o evento corresponde a uma 

contraditória e entusiasmada festa, na qual a variada assistência "vinha, sem parar. fazer 

declarações, ler mensagens de amizade, exprimir desejos ou dar ordens em questões /iterarias 

e estéticas"70. 

Pensar o realismo socialista é, segundo Robin , pensar como conviveram no domín1o 

estético do1s aspectos em constante tensão: o caráter entusiasta, voluntarista . mob1lizador e 

part1cipativo. amda que com suas limitações. e o caráter ríg1do que terá no zhdanovismo do 

pós-guerra, à medida que a nova geração se cristalizar e o socialismo em um só pais 

necessitar de um Imaginário que sustente sua Ideologia. Ao mesmo tempo em que o nome de 

Stal1n pa1rava nos vános discursos, discutia-se a possibilidade de uma cultura soviética. afinada 

com a nova nação que surgia, num contexto que paradoxalmente apontava para a total 

diversidade cultural de suas várias nações. O próprio congresso de 1934 hav1a s1do atrasado 

em um ano oara que se pudesse promover o encontro e o intercâmbio cultural do grupo de 

escritores, alguns deles Já conhecidos por suas obras em russo. outros até então veroaae1ros 

"aeoos" soviéticos. cantores de línguas até recentemente ágrafas. que tiveram que ser 

··letraoas" para em seguida serem traduzidas para o russo. 

De modo geral, no Congresso. as questões não foram discutidas estntamente sob o 

escopo do ··realismo soc1alista". expressão a batizar a proposta, mas em termos de uma 

'li teratura sov1ét1ca". sendo estas expressões quase Intercambiáveis ao se pensar na 

assimilação do novo 1deário. E prec1so considerar que houve na URSS neste período um 

acelerado processo de alfabetização. de letramento ainda que min1mo de comunidades ágrafas, 

de transformação de sua cultura oral em livros traduzidos e de democratização do ensmo 

técnico71 Por mais que se pense nos efeitos posteriores do realismo socialista, é impossível 

separar as questões levantadas nesse congresso de um desejo de literatura. não somente 

participante, mas também acessível à maiona das pessoas. estas que de agora em diante 

herdariam o título de cidadãos leitores. A questão talvez possa ser colocada em termos de 

cultura de massa, quase como uma indústria cultural antec1pada. 

69 ROBIN, R idem Ibidem. p.40. 

70 ROBIN R idem tbídem. p 38 
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As figuras de Andrei Zhdanov e de Máximo Górki aparecem como autoridades máx1mas 

quanto aos assuntos artísticos e literários e seus discursos atravessam os tempos como 

referências Inaugurais do realismo soc1al1sta. 

A v1da política de Zhdanov. ex-militar e combatente nos Urais, inic1a-se com seu 

ingresso no partido aos 19 anos de idade. no qual vai galgando vánas pos1ções: de suplente ao 

Comitê Central em 1925, no 14° congresso do partido: elege-se membro efetivo em 1930 e, em 

seguida. torna-se secretário do Comitê Central em 1934, no enU~o chamado "Congresso dos 

Vencedores". viva referência ao 1 r congresso, no qual se comemoraram os esforços pela 

agncultura socialista na reg1ão de Gorki72. Sua importância se liga ainda ao fato de ter sido um 

dos redatores do Com1tê Central da História do Partido Comunista da URSS, aprovada para a 

publicação em 1938, cuja le1tura era incentivada e largamente divulgada nas revistas do PCB. 

No congresso de escritores de 1934, Zhdanov formula a orientação teónca para a 

literatura - o realismo socialista - que ele definiu: "à verdade e ao caráter histórico concreto da 

representação artística deve se unir a tarefa da transformação ideológica e da educação dos 

trabalhadores no espírito do socialismo. Esse método da literatura e da crítica literária é o que 

nós chamamos de realismo socialista." 73 É patente por suas palavras que paira sobre a 

l1teratura uma Intenção instrumental. surgmdo em primeiro relevo o deseJo de ensinar e a 

tntenção política onentada para o socialismo. 

Uma supervalonzação da literatura soviética toma entao lugar. por ser ao mesmo tempo 

elemento construtor e testemunho da nova soc1edade que se pretendia afirmar e celebrar. Para 

1sso. o autor não de1xa de condenar ferrenhamente a literatura que cons1dera "burguesa" e a 

mfluênc1a que vê exercer sobre o proletariado. levando-o "a corrupção, a frivolidade. a 

ociosidade. indisciplina e o individualismo pequeno-burguês, a cupidez e a falta de consciência 

em relação à propriedade coletiva"74. 

Considerando que "somente a literatura soviética, que é a carne e o sangue de (nossa] 

construção socialista, podia tornar-se e já se tornou realmente tão avançada, rica de conteúdo 

revolucionária". o autor dá as diretrizes do novo método: trata-se de "representá-la [a vida] não 

de uma manelfa escolástica, mona. não simplemente como a 'realidade objetiva·. mas 

representar a realidade em seu desenvolvimento revolucionário" Os pnnc1pais heró1s seriam: 

"os operários e operárias, colrozianos e colrozíanas, membros do partido, administradores. 

engenheiros. ;ovens comunistas, pioneiros". O trabalho literário deveria fazer parte da 

campanha Ideológica, Jâ que os escritores - como queria Stalin - devenam ser "engenheiros de 

a/mas". Sendo tendenciosa e polittca. a literatura serviria ao "exército de escritores e artistas" 

para a construção do socialismo. No final de seu discurso, Zhdanov parece organizar 

sucintamente as tarefas que vê para os escntores soviéticos: 

71 ROBIN. R 1dem 1b1dem, p.35-36 

72 Cf Sobre a v1da de Zhdanov Problemas, R1o, ago-set. 1948, n• 13, p.1 09. 

73 ZHDANOV A ·sobre o realismo soc1allsta" In. Para Todos, n•3. abrill1950, p.S-6 

74 ZHDANOV, A Idem ibtdem, p.S. 
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"Escreve/ obras de grande perfeição e de conteúdo ideológico e 
artístico elevado! 

Sede os organizadores mais ativos da reeducação da consc1êncta 
dos povos no espírito do socialismo! 

Formai nas primeiras filetras dos combatentes pela sociedade sem 
classesr75 

Este discurso de Zhdanov, que demonstra a tensão literatura-política. subjugando a 

pnme1ra à segunda e com citações generosas a Stalin. permaneceu como o prime1ro 

documento a organ1zar as noções do que seria a v1são ofic1al acerca da arte e da literatura na 

época. Esta retónca, até certo ponto vaga em termos de teoria literária, em um texto que fo1 

divulgado como base doutrinária, representa pouco do que foi Zhdanov para seu tempo. Suas 

ações falanam claramente no que mais tarde denominou-se zhdanovismo. ou seja. o 

desdobramento do realismo socialista no pós-guerra em práticas como a censura restrit iva e 

prescrit1va às obras de arte e literánas, o s1lenciamento de alguns escritores, o obscurecimento 

ou a morte de outros. 

O caso de Maximo Górki reveste-se de maior Importância por ser ele própno um 

escntor e mentor intelectual da doutrina oficial que tanto terror causaria à 1ntelectualidade Sua 

contribuição ao "método" do realismo socialista se fez sob a forma de um d1scurso que 

precedeu o de Zhdanov, no qual re1vind1ca, em tom quase romântico. a literatura voltada para o 

homem do trabalho, que deve ser seu herói. Segundo ele. na URSS. nasc1a um novo homem 

que prec1sava ser valorizado em suas potencialidades. mas que sobretudo precisava ter a 

própria consciência de seu valor, o que podena ser conseguido em parte via literatura, através 

dos temas, da autocrítica e da exigência do novo le1tor. 

Segundo o autor. "a literatura soviética, múltipla pelos seus homens de talento e que 

cresce devido a influência de novos elementos, deve ser organizada em massa compacta, 

como instrumento da cultura socialista."76 Num discurso com tons filosóficos ma1s do que 

hterános, quase como um manifesto traçando uma v1são geral de temas a serem privilegiados 

no fazer hteràno. sua proposta é a de fortalecimento do potencial criador na luta. O autor. 

embora tenha t1do participação considerável nas discussões sobre o realismo socialista Junto ao 

Com1tê Central. morreu em 1936, muito antes de ver seus verdadeiros frutos . Nos anos 50. 

entretanto, sena visto como um paradigma do realismo socialista por seu romance A Mãe. que 

embora tenha surgido antes de 1917, era tomado como exemplo de apl1cação intuitiva do 

método77 . 

75 ZHDANOV. A 1dem 1bídem, p 5. 

76 GORKI, M idem tbídem. p 40. 
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O realismo socialista: possibilidades de teorização 

"A Juventude se mdignava· Prometeram mandar um 
teatro de Engels. e vteram só trés atores que 
montaram uma peça e asstm mesmo cacece, sobre o 
tema ( ... ) O que queremos é que venha um teatro de 
verdade · Um deles acrescentou 'Oue tragam Hamlet ·• 

(llya Ehremourg, 1952) 

Zhdanov e Gorki não foram, entretanto. as únicas possibilidades de teorização do 

realismo soctaltsta Fora do congresso e em conseqüência dele, uma gama de concettos se 

esboçou em alternativa a essa proposta que nasceria sob o signo do socialismo. Lukács. um 

dos grandes colaboradores tanto das dtscussões do realismo socialista quanto de sua crít1ca. 

postulava uma continuação do realismo clássico francês; Gorki, embora tenha sempre seu 

nome atrelado à política cultural de Zhdanov, apresenta vários traços de um humantsmo que 

identtfica o realismo socialista ao romant1smo revolucionário; e vários autores se referem a um 

romantismo revolucionário que se coloca mais como uma visão de mundo que se expressa na 

arte do que como um estilo literário propriamente dito; é o caso de Ernst Fischer e de Bertold 

Brecht, por exemplo. 

Tais questões. entretanto. estão longe de serem apaz1guadas no conflito teónco que 

geraram. Alguns estudiosos do assunto. como Pacmi, chegam mesmo a argumentar que não 

existe para esta proposta estética nenhum núcleo téorico origtnal que possa conftgurar uma 

"teoria do realismo socialista". Para este autor, o realismo socialista é um desenvolvimento do 

pensamento crítico de pré-revolucíonános russos como Belinsky, precursor de Plekhanov, que 

já vtslumbravam um horizonte soc1al para a literatura. A própna nomenclatura - "realtsmo" e 

"socialista" - apresenta problemas para o crítico italiano: "realismo" pode conduzir a uma 

generalidade tndesejável. enquanto o adjetivo "socialista" remete de tmediato a um tmagtnáno 

ou postura política bem definida78 . 

Conjugando otim1smo e tmpulso para a luta. uma cultura da revolução da classe 

proletána temperada com o partidansmo. o realismo soctalista parecia retvtndicar-se como a 

antecipação de uma literatura e cultura dos tempos ''felizes" e "harmontosos·· que atnda não 

tinham vindo, ao mesmo tempo em que se propunha a construí-las. Stalin cogitou chamá-lo 

realismo comunista, adiantando ainda mais a representação e construção simbólica do 

esperado sucesso da nova sociedade. Esta antecipação de um imagtnário, que acabou se 

tornando mecantsmo ideológico, não passou ao largo pelo crivo de Trotsk1. crít1co do que veto a 

ser o núcleo do realismo socialista, ou seja. o fato de vir a existir ou não uma cultura proletária 

sob o ideano socialista e em seu contexto de transformação social. 

Este autor cna que. na luta para se transformar a sociedade, o proletariado vtveria uma 

fase transttóna na qual se afirmana fortemente como classe e. depois, em um período posterior 

77 O escritor Jorge Amado, tendo tdo ao 11 Congresso de Escntores da URSS em 1955, escreveu ao jornal Imprensa 
Popular uma séne de reportagens sobre o evento e mencionou que A Mãe lhe tínha s1d0 dado como exemplo de 
aplicação do metodo mesmo antes da Revolução Russa. Cf Imprensa Popular. Rto. 13/0511955. 

78 PACINI, G. 11 Realismo Socialista llál1a Savellí. 1975, pp 22-42. 
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de estabilidade, iria se d1ssolver na comunidade soc1alista. Daí o caráter também trans1tóno da 

cultura que poderia gerar. Embora visse como legítima a discussão da possibilidade de uma 

cultura proletária, Trotski advertia que era preciso pensar que o objetivo final da revolução era a 

sociedade sem classes: "O proletariado tomou o poder precisamente para acabar com a cultura 

de classe a abrir o caminho a uma cultura da humanidade:·79 

Tal objetivo elevado não poderia se render à contradição explíc1ta de uma cultura da 

classe proletána Além d1sso. lembrava Trotski que, nos anos de revolução soc1al, ··de feroz luta 

de classes", o proletanado estaria gastando toda sua energ1a em atividades ma1s destrut1vas do 

que construtivas, não havendo, portanto, as condições ót1mas para o florescimento cultural. 

Neste sentido, Trotski relê as palavras de Marx. segundo as quais. "o homem cheio de 

preocupações, necessitado, não tem sentido para o mais belo espetáculo"80. 

Do mesmo modo como é difícil se definir com clareza os traços distintivos dos vános 

est1los e escolas literánas que se desenvolveram na história da literatura, a 1dentif1cação das 

características do realismo socialista traz ainda mais problemas pela restrição de fontes a 

serem consultadas e acaba por se resumir, com Inevitável risco, às posturas que devenam ser 

assumidas pelos criadores, bem como às idéias que por conseqüência desenvolveriam nas 

obras Esta escola que prev1a a "criação'' dentro de tão defimdos moldes ideológiCOs ao que 

parece não chegou a eleger estilos ou gêneros literários. Romances , poemas e crit1cas foram 

escntos por aqueles que tomaram partido da questão, amparados na proposta de Zhdanov. que 

foi a que mais se disseminou, tornando-se canônica pnncipalmente no Brasil. 

Com base no Já referido discurso de Zhdanov, referência inaugural sobre a questão no 

Brasil, uma literatura que se pretendesse realista socialista deveria: 

1) Explorar o tema da dinâmica revolucionária 

A literatura deveria narrar a "realidade" em seu desenvolvimento revolucionário, o movimento 

para o futuro socialista com acUidade e exatidão Assim, temas de insurreições, que 

apontassem para os germes de uma revolução que se cria em processo. estanam na ordem do 

dia. Este narrar devena conter não só a precon1zada "totalidade", mas também ··o novo". o 

heroismo. as lutas das classes populares em seu caminho para a transformação social. Se 

estilos e gêneros ficam fora das regras do realismo socialista, a perspectiva. como aponta 

Rob1n . é bem Situada. o que se pretende retratar e o mundo novo. da vitóna do proletanado, e 

as possibilidades contrárias estão condenadas. Prima-se pela veracidade - histórias reais são 

mais valorizadas do que as supostamente inventadas - , a1nda que. em nome do otim1smo e 

pela função que a literatura ocupa, nem toda verdade possa ser dita (o que acaba sendo uma 

contradição) 

2) Conter o herói positivo e o otimismo 

A literatura deveria, segundo o realismo socialista. cantar o homem novo e conduz1-lo ao seu 

destino. O herói positivo desta literatura tende a ser um verdade1ro super-homem despertado 

79 TROTSKI. L. Literatura e Revolução. R1o· Zahar. 1968, p 162. 

80 MARX-ENGELS ··só a educaçao dos sentidos perm1tiu o nascimento das artes" In· Sobre Literatura e Arte SP 
Global 1979, p.24. 
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pela nova contingência histórica, fiel ao partido. construtor da nova realidade. ot1m1sta. 

revoluc1onáno e colaborador do regime. Uma observação cabe ainda quanto à questão do 

otim1smo A literatura é orientadora. é realista na medida do permitido, mas é sobretudo 

motivadora. daí a prescnção para que seja sempre otimista, ajudando na luta. quando não 

criando imagens e expectativas que não existem em prol de um futuro venturoso. É sem dúvida 

uma exaltação do happy end. E sobre isto diz Zhdanov: "A literatura soviética deve saber 

representar nossos heróis, deve saber olhar para os amanhãs." 

3) D1fund1r a Ideologia do partido 

Segundo Zhdanov, "a força da [nossa] literatura soviética vem-lhe de sua missão de servir a 

causa nova": o desenvolvimento da revolução proletária e a edificação do socialismo. Nos 

momentos de dificuldades e de retrocessos, "a arma fundamental é a doutrina". a qual -

esperava-se - fosse colocada via literatura. Neste sentido, a nova arte tena espírito de partido 

(partinost). vindo coroar e incentivar uma situação em processo Se o partido encampou os 

ideais revolucionários. a arte e a literatura que se quisessem também revolucionárias, devenam 

tomar a ideolog1a do partido para si e difundi-la. Assim é que o autor se refere sempre a obras 

de "profundo conteúdo ideológico" como necessárias e lógicas para a transformação soc1al 

Estas tenam a1nda um efe1to de construção e propagação de uma moral comunista. como 

apontou Posada. desenvolvendo um nítido caráter pedagógico, não raro descambando para o 

tom propagandístico. De modo geral. no partidansmo, a arte e a literatura são consideradas 

mstrumentos e assuntos tratados em termos de conteúdo· o valor ideológico (elevado quando 

favorável ao partido) é que direcionará uma avaliação "estética" positiva ou negativa. 

4) Dar ênfase à contemporaneidade 

Há forte resistência quanto à valorização do passado pré-revolucionário em todos os seus 

aspectos. 1nclu1ndo o literáno. A ruptura proporcionada pela revolução exaltou os ânimos. 

de1xou em Zhdanov uma v1sào polanzada do período pré-1917 como de tempos somente 

obscuros. de repressão e de decadência. Após 1917, entretanto, tudo é v1sto como forte. 

vigoroso. renovador, enfim, "novo" . Deste modo, surge um homem "novo", uma sociedade 

··nova", fundando-se Incessantemente, sendo necessário 1nseri-los nos meios simbólicos. criar 

uma literatura também "nova··. que fale de sua atual situação, apontando para um porvir ainda 

ma1s promissor. 

5} Ser criação consc1ente 

Segundo se entende de Zhdanov, o novo homem da comunidade socialista sena o arqUiteto do 

"novo" Uma vez tendo sido destruídas as estruturas que o subjugavam, ele se harmon1zana 

com a sociedade. não sendo mais sua produção artística ou literária uma evasão. um exercício 

de divórcio com seu mundo. Dai ser possível o "realismo" - a literatura poderia de1xar de ser um 

sedativo para um mundo que precisa ser mascarado para poder ser enfrentado. podendo 

tender cada vez mais ao relato vivo. e a criação podendo ser, segundo se pretendia acreditar. 

mais consciente. Isto decorre do entendimento da arte e, por consequência, da literatura, não 

como um sistema com autonomia relativa e com suas próprias peculiandades. mas como "uma 

tradução em tmagens dos interesses da classe ou grupo" , que no caso é o partido comun1sta. 
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Subjaz a esta visão a teoria do reflexo, da arte como retratação objetiva (por vezes) da 

realidade, esta em amplitude máxima (não somente retratos parciais). Anseia-se uma totalidade 

desmedida para a ficção, que acompanha sempre e em condição sine qua non os passos da 

ortodoxia política. 

6) Evolução da arte 

Zhdanov partilhava da idéia de que ao progresso social deveria corresponder o progresso 

artístico, daí concluir com facilidade e de maneira ma1s do que contraditória (se se pensa na 

literatura que "ajuda" a fazer a revolução) que "os sucessos da literatura soviética são 

condicionados pelos da construção socialista". Segundo sua visão. a arte subjugada à vida 

política se afigura como resultado apenas da contingência social e da infra-estrutura. o que leva 

a perder Implicações mais amplas e sobretudo a inev1tável depuração pelo Individuo 

De qualquer modo. as discussões sobre o realismo socialista não se desvmculam da 

questão de uma literatura para a massa, de uma dese/itização do fenômeno literário, que a 

despeito da forma equivocada como foi conduzida não é uma questão desprezível. sobretudo 

em países em constante construção de uma tradição cultural letrada. como o Brasil. 

O realismo socialista e o percurso literatura-sociedade no Brasil 

"( . .) a melhor forma de luta. que os mtelectuats poaem 
empregar na defesa do caráter nactonal da nossa 
cultura. consiste em produztr novas obras - sobreruao 
nos dominios da ltteracura. da arte e da ctêncta - que 
explorem temas nactonais. aue retratem com 
honestidade os sentimentos os problemas, as lutas. as 
esperanças no nosso povo ' 

(Astropldo Pere1ra 1954) 

Dadas as dificuldades referidas de se tratar do realismo socialista. o atual estág1o dos 

estudos literários ainda não permitiu a distinção ou des1gnação clara entre os mov1mentos por 

uma literatura proletária e o realismo socialista em seu desenvolvimento e aclimatação no 

Brasil. Com possíveiS sobreposições. um de seus traços comuns é sobretudo a valorização do 

oprimido como elemento central da cnação literária, temperada no segundo caso com um 

partidarismo urgente e com as tensões da contingência h1stónca. Pensando dessa maneira, a 

hipótese que tomarei a seguir é uma tentativa de mapear suas nuances. supondo diferentes 

momentos da recepção dessas influências e, no caso do realismo socialista que teve seu 

pontapé inic1al dado pelo PCB, também da posição intelectual ocupada por esse grupo. 

O modo como se dará o desenvolvimento do realismo socialista no Bras1l no f1m dos 

nos 40 deve créditos não somente às Intervenções de Zhdanov, que circulavam em traduções 

nas revistas do PCB, mas também à aclimatação dessas idéias em um contexto que já 

presenciara a ruptura formal do Modernismo e em que se desenvolvia o regionalismo l1teráno 

Há, portanto, fases s1gn1ficat1vas que o antecedem, sendo os anos 30 um momento pnvileg1ado 
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Se entre modernistas e comunistas o diálogo é, no mín1mo, problemático, à trad1ção 

regionalista voltaram-se as propostas da esquerda, pois, como assinalou Antônio Când1do, se o 

regionalismo, "na fase de consciência de país novo, correspondente à situação de atraso, dà 

lugar sobretudo ao pitoresco decorativo e funciona como descoberta, reconhecimento da 

realidade do país e sua incorporação ao temário da literatura"; na fase posterior "de consciência 

do subdesenvolvimento, funciona como presciência e depois consciência da crise, motivando o 

documentário e, com o sentimento de urgência, o empenho político."81 A Geração de 30 acaba 

sendo. portanto, um dos veios através do qual a literatura se aproximará do conteúdo político e 

se sohdanzarâ com os oprimidos, ora descrevendo-os, ora dando-lhes voz, num tom de 

denúncia. 

Nos anos 30, vê-se realmente uma grande fertilidade da produção literária de caráter 

regionalista. São romances de Jorge Amado (como O País do Carnaval, Cacau e Suor), José 

Lins do Rego (como Menino de Engenho e Usina), Rachei de Queiroz (com O Quinze, João 

Miguel e Caminho de Pedras), Graciliano Ramos (com São Bernardo e Vidas Secas}, Amando 

Fontes (com Os Corumbas) e muitos outros não consagrados na Geração de 30, mas de algum 

modo fiéis a ela. que se constituem exemplos pnvilegiados da sede documentária que se 

intensifica nesses anos, sugerindo ainda o momento de cnação da infra-estrutura para o 

desenvolvimento da cultura. 

Muitos destes escritores estão ligados ou próx1mos ao PCB, recebendo diretamente a 

influência de suas discussões, num momento em que de modo geral se refinavam as 

expectativas de uma literatura social e se difundiam as traduções de escritores russos ou outros 

estrangeiros afinados com a esquerda. como Panai Strati, Boris Pilniak. llya Ehremburg, 

Michael Gold e Jack London e Steinbeck.82 

O caso de Michael Gold parece ilustrativo do debate que essa literatura gerava e até 

que ponto sua recepção motivava o aparecimento de novos estilos literários. Gold escreveu seu 

famoso (e ún1co) romance Judeus sem Dinheiro em 1930, tendo este sido traduzido para o 

português em 1932 pela editora Cultura Brasileira. Trata-se de sua autobiografia - a vida de 

pobreza e dificuldades num gueto de imigrantes judeus no East Side. na Nova Iorque do inic1o 

do século A narração do cotidiano do menino judeu, alternando-se entre a semi-marginalidade. 

a vida bruta do trabalho e os bilhares, tem seu ritmo alterado pela Revolução Russa, que lhe 

devolve a esperança e afasta dele o desejo suicida. 

Além do título bastante sugestivo, foi o própno autor quem, na Introdução do livro, 

sugeriu alguns dos motivos pelos quais a obra fez tanto sucesso e foi traduzida para pelo 

menos 15 1diomas ainda na década de seu lançamento: 

"A primeira vez que tive orgulho de meu livro foi quando visitei a Alemanha, 
em 1931, e descobri que a esquerda alemã o havia traduzido e distribuído 

81 CÂNDIDO, A "L1teratura e subdesenvolvimento" In: A Educação pela Notfe e outros ensa1os. SP: Át1ca. 1987. 
p 158. 
82 CÂNDIDO. A. Entrevista á autora, São Paulo, 11/03/1997 Também referido em· CÂNDIDO. A. "A Revoluçao de 30 
a a Cultura" In: idem ibidem. p 181-198 
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amplamente, como forma de propaganda contra as mentiras anti-semttas 
dos nazistas"83. 

O forte cunho social da narrat1va de Gold alia-se, portanto, à luta antifascista, favorec1da por seu 

caráter de "verdade". Citado como um dos autores de cabeceira de Jorge Amado84, parece ter 

sido uma das Influências na escritura de seus romances iniciais, Cacau e Suor, msendos em um 

projeto de literatura proletária. 

No contexto literário bras1leiro, a perspectiva de missão do romance assumida desde o 

Romantismo é agora d1gerida e fortalecida tanto por essas influências estrangeiras quanto pelo 

desejo de denúncia das mazelas de um Brasil que quer superar o subdesenvolvimento e se ver 

como moderno. A literatura que surge dessa confluência quer cada vez mais mostrar o povo. 

dar-lhe voz, conhecê-lo para transformá-lo. Ê um prime1ro momento. em que se pode falar de 

um romance proletário. 

Tal denominação que por vezes se aplicou, no contexto bras1leíro, a romances como 

Cacau. de Jorge Amado, constitui uma espécie de adaptação. pois temas como o das tensões 

da v1da no campo, do latifúndio nordestino, da riqueza de uns sendo conservada às custas da 

pobreza de mUJtos outros e do êxodo rural, monopolizavam essa literatura. constituindo um 

conjunto de romances mais rural do que urbano. A tentativa de levantar a bandeira do oprimido 

foi, portanto, acllmatada às tensões e condições brasileiras. nas quais um proletanado novo em 

folha cede espaço ao muito mais massacrado trabalhador rural brasileiro. 

Esta literatura se volta, portanto. para o lúmpen-proletariado: oprimidos de toda 

natureza, pobres, prostitutas, marginais e, por vezes. doentes. A comoção que se pretende, 

com o objet1vo de denúncia de sua situação apartada dos meios de produção ou por eles 

opnm1da, por vezes faz lembrar o naturalismo e sua opção pelo escatológiCO. De qualquer 

modo, uma das marcas da autonomização dessa literatura é o surgimento de um "eu" proletário 

que se enuncia e que va1 na contracorrente da história. 

Um capítulo à parte dessa tendência de adaptar o romance de filiação proletána a uma 

tradição de regionalismo crítico é o caso de Patríc1a Galvão, que se distingue nesta década com 

o romance proletário urbano Parque Industrial que veio a lume em 1933, em edição limitada e 

prat1camente clandestma. A autora era na época filiada ao PCB e escondeu sua identidade com 

o pseudôn1mo de Mara Lobo. 

Ambientado em São Paulo de feroz Industrialização para os parãmetros da época. é a 

narrativa fragmentária do cotid1ano operário, descontínua à moda modernista, em tons por 

vezes sarcasticos: personagens que entram e saem como num flash, a exploração das 

indústrias de tecelagem do Brás, a morte dos filhos das operánas, o amor ráp1do feito no quarto 

proletáno, o desejo de insurreição e o Partido Comunista surgindo como esperança no mundo 

de sofrimento. ConJugando tons modernistas ao ardor com que se inclinou à militância nos anos 

83 GOLD, M. Judeus sem Dinheiro. R10 Record. 1985 

84 O própno Jorge Amado relembrou a influência que livros como os de Gold Kurt Klaber e Steinbeck tiveram sobree 
sua formação escritora. Cf. RAILLARD. A Conversando com Jorge Amado. SP· Record . 1990. p 56 Também 
consultar: ALMEIDA. A.W 8 Jorge Amado política e literatura. R1o: Campus. 1977, p.100 
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30, a autora escreveu uma obra que, segundo Chaves, "não interessava a nenhum dos 

extremos ideológicos", configurando "um texto na contramão"85_ 

Mais do que a de qualquer outro autor, a trajetóna de Jorge Amado parece ser um 

capítulo in1c1al dos romances proletános no Brasil, abnndo caminho para o realismo soc1alista 

que apareceria nos anos 50, o qual também explorou Pode-se considerar que esta sua fase é 

influenciada por autores como Gold, aliada ao entusiasmo do 1nício de sua militância. Após a 

quase esquecida estré1a com Lemta em 1929, surge do1s anos depois O País do Carnaval 

elog1ado na época por seu forte apelo de atualidade quanto à descrição do campo intelectual86_ 

desenvolvendo ainda uma visão pessimista do Brasil das raças tnstes, do povo tido como 

pobre, viciado e indolente em descrição naturalista. em seus intelectuais descrentes de quase 

tudo, e oscilando entre dúvidas existenciais nos cafés e o luxo tosco das meretrizes. A 

personagem pnncipal Paulo R1gger é uma espécie de síntese desta mentalidade. o fi lho de 

fazendeiro, que deveria ter se formado em Paris, volta ao Brasil , mas depois de romances 

breves e de freqüentar uma roda de intelectuais, em que já há simpatizantes do Part1do 

Comunista, dec1de voltar para Paris, pois não se sente ligado ao Brasil. 

O romance O País do Carnaval, em que mais pairam dúvidas de intelectuais do que 

certezas, é sucedido por Cacau, publicado em 1933, aclamado pela crítica de todos os gostos e 

definmdo-se por um questionamento: "Será um romance proletário?' Colocando a h1stõna sob a 

pena do proletáno, é um relato em primeira pessoa sobre a pauperização de José Cordeiro, 

serg1pano que passa de filho de industrial a trabalhador braçal em Ilhéus. O e1to duríssimo na 

Fazenda Fraternidade é substituído pela esperança de vida melhor no Rio de Janeiro, onde se 

fala em "consc1ênc1a de classe" e para onde vai em companhia do amigo fug1do por acusação 

de assass1nato. 

O caráter de "verdade" fica por conta da divulgação das cartas que o serg1pano josé 

Cordeiro diz ter receb1do de seus companheiros de fazenda e por seu admitido mau jeito com 

as letras: Não é um livro bonito, de fraseado, sem repetição de palavras. (p.123) ( .. ) Dema1s 

não tive preocupação literária ao compor essas páginas. Procurei contar a vida dos 

trabalhadores das fazendas de cacau. (124) ( ... )Este livro está em seguimento. Mas é que ele 

não tem propriamente enredo e essas lembranças da vida da roça eu as vou compondo no 

papel à proporção que me vém à memória. Li uns romances antes de começar Cacau e bem 

vejo que este não se parece nada com eles. Va1 assim mesmo. Quis apenas contar a vida da 

roça. Por vezes tive ímpeto de fazer panfleto e poema. Talvez nem romance tenha saído. (128) 

( ... ) NOTA" Tentei contar neste livro, com um mínimo de literatura para um máximo de 

honestidade, a vida dos trabalhadores das fazendas de cacau no sul da Bahia. Será um 

romance proletário ?87 

No Boletim de Ariel, este romance fo1 considerado como "primeira tentativa séria de 

romance proletário", por descrever com presteza a realidade do trabalhador rural bras1le1ro 

85 CHAVES, F.L · Apresenta~o- Pague a expenêncta da linguagem" In: GALVÀO, P Parque lndustnal São Carlos­
SP, Edufscar, 1994, pp. 7-11 

86 ALMEIDA, A.W B. tdem tbtdem, p 46-7. 
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"sem regionalismo água de flor ( ... ) ou índio heróico de tacape e gestos de comediante 

boulevardiano"88. Outros lamentaram nas mesmas páginas a 1ntenção do autor. sua tendência 

à polaridade de bons-maus, mas asseverando: "Quando o autor se esquece do desejo de fazer 

romance proletário(?) o livro torna-se delicioso como poucos livros nossos"89. Note-se que até 

mesmo ao debate do romance proletário passa ao largo a questão de ser este tipo de romance 

ma1s urbano do que rural. Sendo novo em folha nosso proletariado. a solução parece ter sido 

adaptar o trabalhador do e1to às necessidades ficc1ona1s, fazendo o elo via sofrimento e 

marginalização social 

Com relação a Suor, terce1ro livro do autor aparecido em 1934. a impressão é a 

mesma, pois, segundo seus críticos de época; "vem confirmar essa direção do escritor já 

absolutamente seguro quanto ao caminho a seguir, sem titubeios, sem vacilações, empregando 

o melhor de si mesmo, combatendo pela idéia que sinceramente adotou ( ... )'·90. A proposta para 

esse romance parece supor o choque no leitor, po1s lança mão do escatológico para reba1xar 

para a tragédia a vida não menos dura dos cortiços e ruas do Pelounnho, nos quais o molde 

capitalista é o motor das desgraças e onde já se percebe um discurso de esquerda cujo tom só 

tende a se intens1ficar. 

Duarte chamou a atenção para o fato de "nesta história de sofrimentos coletivos em que 

o cap1tal [é/ ser] o grande vilão" e marcou sua d1stmção de Cacau· "O texto se diferencia de 

Cacau quando se trata de objetivar a intenção revolucionária. Surge a figura do agitador. 

personificada no espanhol anarquista, no judeu russo e no operário comunista. todos eles 

portadores das explicações materialistas e das soluções revolucionárias."91 O discurso de 

esquerda Já parece se fortalecer ma1s em Suor e, sem a pretensão de tecer um panorama da 

v1rada polít1ca de seus romances, é possível dizer que se trata de um cam1nho aberto para o 

partidarismo que seria explorado em sua trilogia sobre o Estado Novo que viria em 1954. 

O percurso ficcional e pessoal de Jorge Amado parece indicar a evolução da tensão de 

uma época, de um período de acirramento ideológico. em que se fala em direita e esquerda 

literanas e de separação bipolar da grande "família" de literatos. Em 1935, o ed1tonal do Boletim 

de Ariel explic1ta o conflito que dali a poucos anos. após a harmoma de 1945. seria o ponto de 

fratura da comunidade intelectual : "Ora. a literatura que não pode ser exclusiVamente a zona 

neutra da fantasia e do sonho. o país da evasão e da renúncia , da arte pela arte, das atitudes 

ensimesmadas. a literatura, que é social por excelência, tem que definir-se. Donde a esquerda 

e a direita literárias:·92 Mais tarde. com Os Subterrâneos da Líberdade, Amado reafirmana sua 

opção pelo lúmpen-proletário e a sua intenção de "verdade'' reapareceria gUiada por uma 

m1litânc1a que mescla denúncia e propaganda política. 

87 AMADO, J Cacau. R10. Record. 1987 

88 DIAS DA COSTA "Cacau" In Bolet1m de Ariel. Rio (2). 36. nov/1933. 

89 TARAYA, A. "Um romance proletário". In: Boletim de Ariel. Rio (1). 20. ouU1933 

90 DIAS DA COSTA "Suor". In : Boletim de Ariel. R10, (1):34. oul./1934. 

91 DUARTE. EA Jorge Amado romance em tempo de utopia. Natal: Ed. da UFRN. 1995. p.79. 

92 "A Esquerda e a Dire1ta Literánas" (editorial) In Boletim de Ariel. Rio. ago/1935. (4):102-103 
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Se a década de 30 Impulsionou e desenvolveu o romance e o ensaísmo social , em 40 

ass1ste-se a um amadurecimento das vánas tendênc1as de composição até então anunciadas. 

sendo o momento ma1s propicio ao repensar da poét1ca. ai se destacando a Geração de 45, 

com ênfase formalista, com Péricles Eugênio da Silva Ramos, Ge1r Campos, João Cabral de 

Melo Neto e outros nomes significativos que defin1ram melhor seu caminho nas décadas 

segumtes. Seguindo esta ambiência geral. a ficção intimista se desenvolveu principalmente com 

as contribuições de Lúcio Cardoso e José Geraldo Vie1ra, que muito escrevem nessa época 

Outros tipos de romance continuam se desenvolvendo, mas parecem div1dir terreno com outros 

gêneros de prosa que através do JOrnal dão voz aos escntores: Rachei de Oue1roz explora a 

crônica, Grac1l1ano Ramos percorre o memonalismo e trabalha o conto. com Histórias de 

Alexandre ( 1944) e Infância ( 1945 ), demonstrando ao mesmo tempo a diversificação das 

técnicas de produção e os vános mat1zes em que ela se desenvolve. 

A época é também, como já foi referido no primeiro capítulo, de grande mov1memação 

no campo intelectual, com a articulação e quebra nas alianças entre os homens de letras, o que 

se pode ver pelos congressos realizados de 1945 em diante pela ABDE. Movidos pela luta 

antifasc1sta e contra o Estado Novo em 1945. intelectuais comunistas e de outras facções se 

unem no Já referido I Congresso Brasileiro de Escntores, o qual é marcado pela polltizaçào da 

cultura da época e por questões prementes como a de liberdade de expressão num momento 

em que os 1ntelectua1s procuravam se profissionahzar cada vez mais93 Tal união. entretanto 

será trans1tóna. po1s com a 1legal1dade do PCB e com o conflito nas ele1ções da ABDE de 1949. 

não-comun1stas e comun1stas se dispersam, ficando esses últ1mos com os cuidados da 

instituição de escritores e bastante envolvidos com seu aparato ed1tonal que - como se v1u 

anteriormente - cresceu substancialmente desta década para frente. 

Dentro desse panorama histórico é que surgirão os prime1ros ecos das discussões do I 

Congresso de Escntores Soviéticos. chegando ao Brasil em meados de 50 (com razoável 

atraso) e tendo em Zhaanov a ma1or força de propagação. Suas Intervenções e os textos de 

Máximo Gorki começaram a circular em Problemas no fim dos anos 40 e em Para Todos na 

década de 50, rev1sta que se voltava ma1s para as questões literánas. 

Embora Nélson Werneck Sodré tenha declarado, em entrev1sta à autora94, que o 

realismo socialista "não teve importância nenhuma" para a literatura brasileira, o que confere 

com a c1taçào do mesmo autor por Dênis de Moraes. de que "os que se aventuraram a imitar se 

deram muito maf'. não foram poucas as tentativas e as discussões (ainda que restritas ao então 

gueto comunista) sobre a proposta no plano literáno. espalhadas nas 1númeras rev1stas do 

partido sob a forma de contos. ensa1os críticos e romances; quase sempre relegados pela 

crit1ca ao segundo escalão literário ou sequer reconhecidos como existentes. Um aspecto (não 

de pequena grandeza) que se deve ressaltar em relação à 1mportânc1a do realismo socialista é 

o seu obscurecimento de figuras da envergadura de Georg Lukács. CUJas perseguições pelo 

93 LAHERTA. M Elitísmo. autonomia e popultsmo os intelectuais na transição dos anos 40 Dissertação de Mestrado 
em Ciências políticas. Campmas-SP UNICAMP 1991, cap.1. 

94 SODRÊ. N. W Entrevista à autora. llu-SP. 28/1 0/1995 
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movtmento comuntsta Internacional resultaram em um conhecimento tardio de sua 

indispensável contribuição de crítica geral e ltterária95 

Cabe lembrar amda que o realismo socialista não deve ser visto apenas com a proposta 

para as artes vinda da URSS de Stalin que aqui gerou alguns romances e poemas renegados 

pela academta. O realismo socialista amalgamado na figura de Zhdanov tem seu lugar no 

imagtnáno crítico brasileiro como um parad1gma da intolerância l1terária. além de ter funcionado 

como verdadeiro contraponto de d1scussão até seguramente o fim dos anos 60: Máno Pedrosa 

Incansavelmente o combateu em seus artigos na grande imprensa carioca até pelo menos 

196796. 

A recepção teórica do realismo socialista fica por conta dos textos teóricos dtvulgados 

em revistas como Para Todos (RJ), Problemas (RJ), Horizonte (RS) e no caderno "L1teratura e 

Artes" do jornal Imprensa Popular A propósito, tais publicações literárias. em companhia de 

Fundamentos (SP) e Seiva (BA), eram freqüentemente refendas nos JOrnais de 1950 como 

importantes na "frente de renovação culturaf' que o PCB se propunha a encabeçar Sem 

pretender ststematizar ta1s aparecimentos, em época de tamanha inconstância na tmprensa do 

part1do, são c1tados a segu1r alguns exemplos. 

Logo após a divulgação do Manifesto de Agosto, o diretor de Para Todos. Flonano 

Gonçalves, escreve em Imprensa Popular sobre a 1mportânc1a do livro sov1ético na construção 

da nova nação e tenta S1stemat1zar o que Staltn tinha a dizer sobre literatura, ou seja, uma 

produção: "SOCialiSta pelo conteúdo e nacional pela forma", uma literatura para educação. para 

a luta.97 

SignificatiVO como base teórica é o ensaio de Zhdanov "As Tarefas da Literatura na 

Sociedade Sov1et1ca"98, divulgado em Problemas. em 1949. Esta rev1sta do PCB era 

considerada a d1fusora da teona que vinha de Moscou e operava ma1s com traduções de 

ensaios russos do que com análtses da conjuntura brasileira. Neste sent1do é que Zhdanov 

apareceu mvanavelmente em suas págtnas. como acontece com este ensaio, que e da fase 

ma1s dura oo realismo socialista. ou seja. do zhdanovismo. da época em que pouco se faz 

crítica e mUlto se legisla sobre a literatura Trata-se de um 1nforme lido à tntelectualidade de 

Moscou em agosto de 1946, com sua análise das revistas Zviezda e Leningrado, ambas 

literalmente rechaçadas por causa da "má" seleção do que publicam. no caso, o romancista 

Zostchenko e a poetisa Anna Akhmatova. 

Ao lado dos insultos pessoa1s ma1s graves, o demolidor ensato de Zhdanov aponta 

como ''defeitos'' nas obras: "a incapacidade em encontrar na vida soviética um único elemento 

95 Frederico ass1nala que. embora conhec1d0 no Brasil por alguns acadêmicos e jornalistas cu1tura1s desde a decada 
de 40, é somente em 1959 na desestahn1zaçào que a figura do critico começa a aparecer em resenhas e textos 
traduz1dos. A pnme1ra tradução de Lukacs, segundo o autor, aparece em Estudos Soctats, rev1sta do PCB ding1da por 
AstrOJIIdo Pere1ra. desde 1958. voltada para a reversão do marx1smo stalinista em propostas cnadoras Cf. 
FREDERICO, C. "A presença de Lukacs na polit1ca cultural do PCB e na un1vers1dade" In: MORAES. J.Q (org ) 
Históna do MafXIsmo no Brastl- mfluxos teoncos. Campmas-SP: Ed da UNICAMP, 1995. v 11. p 185. 

96 PEDROSA. M. 1dem ib1dem 

97 GONÇALVES. F. "Contnbuiçào de Stal1n à Literatura· In: Imprensa Popular. R1o 23111/1950 

98 ZHDANOV, A. As Tarefas da L1teratura na Soc1edade Sov1e!lca" In Problemas Rio. n• 20. ago/set 1949, op.88· 
106. 
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positivo··. "obras corruptas, vaz1as de Idéias e vulgares··. sendo ainda "estranha[s] à realidade 

soviética atuar . Se a Zostchenko "aconselha'· adaptar-se ou desped1r-se da literatura soviética, 

com Akhmatova é ainda ma1s cruel : seu grupo, o dos akhmeistas. é considerado degradado. 

"representantes do obscurantismo reacionáno". a ela própna cabem os piores adJetivos - "o 

diapasão de sua poes1a é extremamente pobre - poesia de uma mulherzinha que se debate 

entre a alcova e o oratório". ''freira ou libertina. ou antes freira e libertina. em quem a 

libertmagem se alia a oração." E assevera no final de sua crítica ''literária" quanto à atitude das 

rev1stas em tê-los publicado: 'Foi um grande erro político". 

Tais "juizos" v1ndos de alguém como Zhdanov representavam a voz de desaprovação 

do própno Kremlin Strada traz providencialmente o depoimento de uma testemunha presente a 

esta comunicação de Zhdanov. cujas palavras podem apontar para a grav1dade dos resultados 

"Zotchenko adoeceu. Fechou-se em casa. em seu apartamento no Canal Griboeaov. Os amigos 

o abandonaram. Deixaram de lhe telefonar. Se saía às ruas, os conhecidos buscavam fazer de 

conta que não o viam. A situação familiar. já complicada. tornou-se ainda mais difícil. Anna 

Akhmatova comportava-se estoicamente ( .. . ) as mulheres suportavam com mais facilidade do 

que os homens (.. ) ... gg 

Na rev1sta gaúcha Horizonte. o texto "A Propós1to da Literatura" . publicado em 1951, 

demonstra que os paradigmas teóncos não v1nham apenas da URSS. mas eram também 

an1mados pela f1gura do "grande ttmoneiro" Mao Tsé-Tung Gestando o que ma1s tarde sena a 

sua Revolução Cultural. Mao discursa sobre literatura e suas funções nas soc1edades em 

transformação. em debates com escntores em 1942 na China. Seu objetivo que parece não 

difenr do de Zhdanov era "transformar a literatura em parte integrante da maquinána completa 

da revolução. a f1m de que ela se torne um instrumento realmente efic1ente na unificação e 

educação do povo e uma arma realmente poderosa de esmagamento e de aniquilação do 

inim1go ·· Como se entendta antenomente do Proletkult. Mao propõe algo quase impossível de 

ser fe1to ae 1mediato ·uma transformação de sentimentos. a passagem total de uma classe 

soc1a1 para outra ." Com a idéia de levar a cabo a revolução. pensa-se em 1ncent1var o povo: 

··com relação ao povo. ao trabalho e a luta do povo devemos. naturalmente. entoar hinos de 

louvor."10° 

Em 1952, o escritor Dalc1d1o Jurand1r. meses antes de aval1ar em Imprensa Popular os 

efeitos do Manifesto de Agosto nas artes. traz o debate para o âmbito brasileiro. pois vê 

processar-se urna 'revolução cultura!' sob a influência do PCB que. tendo se inic1ado com sua 

fundação. revigorava-se naquele momento com o novo método. Era. sob seu ponto de v1sta. 

uma etapa fundamental para o florescimento IJterano, o que tornava urgentes "o reexame CJe 

nossos valores literários. o estudo de nossa literatura e o problema do realismo socialista"101 . 

Este pequeno artigo de Dalcidio, longe de apontar somente a linha da nova produção, 

levanta um aspecto Interessante: a questão da reinterpretação da trad1ção literána Já existente. 

99 Cf. STRADA. V idem tbidem. p 217-218. 

100 TUNG M. T A Proposno da L1teratura" In Honzonte. Porto Alegre. fev/mar. 1951. pp.60-65 

101 JURANDIR. D. ·Notas sobre a 1nfluénc1a do PCB em nossa literatura" In. Imprensa Popular. 25103/1952. P 4 
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Com a CISão no meio Intelectual no recente quebra da ABDE de 1949, o PCB tomou para si a 

m1ssão de demarcar e sobretudo cont1nuar uma linhagem "progressista" na literatura brasileira. 

que diferia. de acordo com sua visão, da linhagem "apolítica" e "pessimista" propagada pelos 

intelectuaiS não-alinhados. Tratava-se. no caso. de reescrever a história das idé1as. da literatura 

e a própria história do Brasil, sob o ângulo revolucionário, pois dos comunistas esperava-se que 

fossem os arquitetos do novo, revendo sob um novo ângulo a velha tradição literária brasileira 

Em 1953. Horizonte mostra que o debate sobre as questões teóncas do realismo 

socialista ainda persist1am e a revista decide publicar parte de suas discussões para motivá-lo 

ainda mais. Ass1m é que publica "O método do realismo socialista e os problemas da literatura e 

das artes no Brasil"102, texto de caráter didático-informativo. com perguntas e respostas com 

base em Zhdanov e Fadeiev. Entende-se dele que o realismo socialista supera o antigo 

realismo pelo fato de as contingências históricas terem superado o capitalismo: agora há a 

chance de se ser ainda ma1s realista, de refletir "o novo", com o ponto de v1sta da classe 

operána e do partido que a representa. 

Na exposição dos critérios da proposta, surge uma única preocupação com a forma 

ainda que de modo vago: sendo o povo o leitor pretendido. "[nossa] linguagem, (nossos] temas 

devem ter um caráter popular." Para a aplicação efetiva do realismo socialista nas artes. 

resumem-se com vagar as prescnções: contato com a classe operária, aplicação ao trabalho 

artístico. estuao da técnica de composição, estudo da arte e da literatura soviéticas. ass1m11ação 

da herança cultural nac1onal e elevação do nível ideológico por meio do estudo do marxismo­

leninismo e do papel do partido na revolução brasileira. 

Muitos outros ensaios e textos dispersos em jornais e rev1stas culturais poderiam 

também contribuir para resgatar o debate da época sobre o realismo socialista. ou antes. sobre 

o zhdanov1smo no Bras1l. Seu rastreamento histórico que consideraria a busca de textos 

"ínaugura1s" é, entretanto, dificultado pelo apagamento a que sucessivas campanhas de 

repressão reduz1ram o aparato de 1mprensa e de produção cultural comun1sta no período. 

restando contribuições pulverizadas. as quais sem dúvida auxiliam a reconstituição do ideário. 

mas conferem-lhe sempre uma margem de incerteza. 

Fora os textos "teóricos", tentativas pragmáticas tiveram seu lugar Um provável 

resultado das discussões após a referida reunião de 1950 vem de Para Todos Em abril do ano 

seguinte, na seção "Notícias Literárias", a produção dos intelectuais comunistas é anunciada 

com todo v1gor: Alina Pa1m já estana com mais de cem páginas escntas de seu novo romance 

sobre ferrovtários: Milton Pedrosa estana escrevendo um livro de contos com heróts positivos: 

Plín1o Cabral prometia para aquele ano um romance sobre mine1ros de carvão: Lia Corrêa Dutra 

e Dalcídio Jurandir também estanam com romances em curso, o dele Já intitulado 

Companheiros; enquanto Astrojildo Pereira enfe1xana em volume seus escntos sobre Silv1o 

Romero. Disto se depreende que há, sem dúvida, uma produção em curso sendo levada a feito 

102 o metodo do realismo socralista e os problemas da literatura e das artes no Bras11". Horizonte. nov./dez .. 1953. 
pp.70-73. 
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pelo PCB, prevendo tanto novos romances quanto uma linhagem crítica amparada na tradição 

dos prime1ros h1stonadores da literatura. 

No mesmo número da revista, uma nota sobre as influências literárias estrangeiras: 

comenta-se o sucesso da publicação em folhetins, em Imprensa Popular, de Um Homem de 

Verdade, romance de Bóris Polevoí traduzido à época, que veio a ser o primeiro volume da 

Coleção Romances do Povo em 1954. A propósito, Polevoi pode ser tomado como um dos 

modelos a serem seguidos. Jornalista do Pravda e correspondente de guerra entre 1941 e 

1945, da experiência t1rou boa parte das narrativas que escreveu em estilo naturalista. Antes 

mesmo de ser editado em volume traduzido. o autor Já tinha seu romance publicado em 

folhetms em Imprensa Popular em março de 1951 . Paralelamente, graças ao intercâmbio entre 

os vános meios de informação e de divulgação cultural do PCB, criticas elog1osas lhe são feitas 

em Para Todos, tomando-o como um dos então mestres da literatura soviética. a precursora da 

nova sociedade. 

Um Homem de Verdade. seu romance mais famoso. é a história real de um piloto de 

caça soviético. Alexis Meressiev, que. abatido por alemães e salvo por seus compatriotas. 

perde as pernas e dec1de mesmo assim dedicar-se ao seu ofício: ser aviador de caça na 

guerra. Há exaltação explic1ta do homem soviético: Meressiev é Incentivado pelo colega de 

quarto no hosp1tal a lutar por seu objetivo (que era a recuperação e a volta à aviação) por ser 

soviético. Como traz como lembrança do am1go um recorte de JOrnal com um caso de 

reabilitação similar de um outro soviético, com quem o leitor se solidariza. insinua-se logo uma 

linhagem de heróis. A narração minuc1osa e até mesmo cinematográfica é um hino de 

esperança. que surpreende não só pelo happy end - Já esperado - mas pelo surg1mento de um 

narrador-personagem até então oculto· o jOrnalista do Pravda que procurou "reproduztr 

fielmente" o que ouvira do próprio herói av1ador 

Além da crítica positiva prévia a propós1to dos folhetins já em 1951. ao ser editado em 

1954 pela Coleção Romances do Povo, o livro ganhou anúncios em vános jornais do PCB: em 

Imprensa Popular, que lhe dedicou também mais ensaios críticos à época de publicação 

Incentivando a leitura; em Notícias de Hoje. diário paulistano; sem contar a divulgação de 

contos de Polevo1 em Momento Feminino, em meados de 1952. Quase sempre o autor é 

retendo como uma das revelações da nova literatura soviética, com grande aceitação de 

1e1tores. Em 1950. o autor já tinha sido contemplado duas vezes com o Prêmio Stalin e era 

divulgado também por seu outro livro, um volume de contos intitulados Somos Hombres 

Soviéticos, resenhado por Milton Pedrosa em Para Todos, que o considerava então "um 

exemplo para os jovens escritores"103. 

Voltando ao caso de Jorge Amado, o romance Cacau aparece nos pnmórd1os do que 

se chamou romance proletáno na década de 30, mas tomando as palavras de um de seus 

críticos da época de lançamento "não é (era] ainda um livro de reivindicações. (Era]É um livro 

de revolta"104 _Após passar uma fase de predomínio da l1nguagem poética na própna estrutura 

103PEDROSA, M. "Bóns Polevo1. um exemplo para os jovens escntores" In: Para Todos, RiO,Jun/1951 

104 DIAS DA COSTA "Cacau'" In. idem ibidem. 
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romanesca, sua produção no exiho volta a ass1nalar o apelo político como ingrediente pnncipal 

Trata-se de uma ficção que, mais do que politizada, é engajada, como apontam trabalhos como 

o de Duarte105 

Há a biografia romanceada O Cavaleiro da Esperança, publicado no extenor em 1942. 

sobre a vida do então líder comunista Luiz Carlos Prestes, livro que termina com um apelo a 

sua libertação. O Mundo da Paz. lançado em 1950, tem tons de desagravo: as notas de viagem 

do autor, escritas como "tarefa política", rebatem a campanha anticomunista da época. 

construindo um pamel pos1tivo da v1da daquele país, silenciando "o negativo como convinha"106 

Quanto à literatura. filia-se ao legado de Zhdanov - dever-se-ia combater "a literatura e a arte 

formalistas e decadentes", "o existencialismo, o abstracionismo e o naturalismo", supondo que 

"a literatura na URSS transformou-se realmente numa arma do povo na construção do 

futuro"107 . Este livro ma1s tarde renegado pelo autor, que sofreu sanções jurídicas por tê-lo 

escrito. traz uma Informação interessante: a intenção de Jorge Amado de dedicar-se a um 

estudo critico mais sistemático do realismo socialista. volume este que figuraria fora de suas 

Obras Completas a serem publicadas pela Vitória, já anunciado na capa com o titulo Sobre o 

Realismo Socialista. 

Ao que se sabe o volume não passou de um projeto, mas após mais de seis anos sem 

romancear surgem em 1954 Asperos Tempos. A Agonia da Noite e A Luz no Túnel. formando a 

polêmica tnlog1a Os Subterrâneos da Liberdade, que configura um marco em sua nova fase de 

ficção politizada. Apresentados inicialmente em um único volume, narram as lutas do 

movimento comun1sta e o clima político das vésperas do Estado Novo para frente108, 

organizando-se com várias narrativas que correm paralelamente e que eventualmente se 

entrecruzam. 

Ali estão os ricos empresários de São Paulo. oscilando entre os amencanos e o 

1ntegralrsmo, as tensões no campo. as relações de 1nteresse, mas sobretudo a mJhtâncJa 

subterrânea do part1do comumsta: a formação de militantes, seu comportamento perante a v1da. 

sua fidelidade part1dána, o trabalho de má-fé dos traidores, as estratég1as da mJhtâncJa, o 

ot1m1smo a toda prova de personagens positivas como Mariana e João, as torturas e a 

res1stênc1a à dor em nome de um ideal, enfim, o cotidiano da irmandade vermelha. A Luz no 

Túnel que até podena sugenr um final fehz pelo título é o ma1s trág1co deles. Narra o 

desmantelamento de quase toda a estrutura em São Paulo e no Rio de Janeiro, mas. mesmo 

camdo todos os militantes. uns adoecendo, outros sendo condenados à prisão em Fernando de 

105DuARTE, E.A. idem ibidem, p.259. 

106 AMADO, J. Navegação de Cabotagem. Rio: Record, 1992, p.233. 

107 AMADO, J. O Mundo da Paz. Rio: Vitóna, 1950, p.177. 

108 Quanto o teor de verdade do livro, Jorge Amdo declarou "A greve de Santos realmente extstiu. Eu a vtvenctet, 
parltcipt dela como dingente ltgado ao movimento operârto, quando pertencta ao Comité do Partido em São Paulo A 
úmca diferença é a época em que a sttuo. na realidade ela ocorreu mais tarde ( .. .) Quanto ao R to Salgado, as lutas 
dos campesinos, no fundo é uma transpoSIÇão do Nordeste - uma transposição para o Planalto Central (. ) E o 
homem que é o personagem central Gonçalo. fo1 construído a partir de um grande am1go meu. Martmzão, e que hoje 
está morto- seu nome de guerra era Martms." Cf RAILLARD, A Conversando com Jorge Amado. Rio Record. 1990, 
pp.143-144 
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Noronha, a esperança persiste o part1do sempre renasce. revigora-se pelo trabalho. sendo uma 

representação de como se acreditava na 1nev1tabilidade da revolução em curso 

Um aspecto mteressante é o debate que o romance gerou nos periódicos do partido, os 

mesmos que recomendavam sua leitura, sem contar a simultaneidade de sua publicação com a 

da Coleção Romances do Povo, tendo Polevo1 em pnmeiro lugar. Nas páginas de Imprensa 

Popular de julho e agosto de 1954. esboçou-se um jornalismo literário interativo, com art1gos e 

supostas cartas de le1tores op1nando sobre o livro, sucedidas da promessa de réplica de Jorge 

Amado. Era um me1o de o jornal mcent1var a le1tura do livro, recepção que, inventada ou não. 

contribuiu como apenas ma1s uma das estratégias de divulgação cultural. 

Há op1niões para todos os gostos: o comerc1ário Júlio Fradinho toma o livro como um 

"um grande acontecimento literário" e propõe - sem pouco exagero - um ato público em 

homenagem ao autor; uma semana depo1s. o leitor Tancredo Alves elog1a o tema e a imciat1va 

do livro mas acha que há certo descu1do com a linguagem literána: Carlos Alberto de Almeida 

toma-o como "o melhor livro da atualidade". "uma verdadeira canção de gesta de luta pela 

liberdade··. Em agosto. o JOrnal contmua incentivando que se mandem cartas com a aprec1ação 

do livro, prometendo que estas senam enviadas ao autor no Chile e que havena ainda uma 

entrevista com Jorge para se saber de sua opinião sobre o debate. Ao que parece. incentiva-se 

uma produção !iteraria para satisfazer o gosto do público. 

Nesta fase da ficção engajada de Jorge Amado. é possível identificar alguns traços que 

o d1st1nguem do proJeto anterior de romances proletários. ou seja. um segundo estágio no 

engajamento do escritor. A organização textual com narrativas que se desenvolvem 

paralelamente apresenta o partido comunista de maneira mais visível. não somente em 

d1scursos. como acontecia em Cacau. mas em seu propno cotidiano da luta. figurando 

centralmente nos conflitos narrados A denúncia do Estado Novo coexiste com a alternativa do 

comunismo. do qual se faz propaganda As palavras de estudiosos do autor. como Duarte. 

mostram o desv1o dessa nova ficção: "Subterrâneos não se configura enquanto romance do 

trabalhador, uma vez que não se dedica preferencialmente a dramattzar o mundo da exploração 

econômica. Este e apenas tangenciado, quase como um pano de fundo para dar espaço à ação 

política da vanguarda operária. na verdade o grande protagonista."109 

Talvez o que se possa cons1derar é o surgimento de um heróico part1do comunista nas 

narrativas que. mais do que se fazer presente através de personagens militantes. mostra-se 

como uma personagem em si mesma. tanto vit1ma (como o proletário) como heró1 de um 

contexto quase sempre descnto em tom de denúncia e de saturação do regime capitalista. 

Nos anos 50, a recepção dos textos teóricos sobre o realismo socialista. mUitos deles 

ainda da década de 30, ocorreu JUntamente com as prát1cas do zhdanovismo. como a da 

censura prév1a à literatura O cluna de Guerra Fria e a s1tuação de 1legal1dade e repressão a que 

o PCB estava submet1do aguçava os ân1mos tanto para a defesa contra a campanha 

anticomun1sta como para a propaganda do próprio comunismo. como se vê na trilogia de 

Amado. Entre os movimentos pela paz e o desejo de uma transformação soc1al via guerra civil, 
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o PCB - órgão por me1o do qual se difundiu o realismo socialista e o zhdanov1smo - se colocava 

como alternativa e lutava por sua legalidade. Para isso, as produções Simbólicas (literatura . 

pintura. mús1ca etc) são recrutadas como instrumento de propaganda e reabilitação política. 

Assim, o que se tem como hipótese é que, embora continue com a preocupação de 

mostrar as mazelas do lúmpen-proletáno, a exploração do mundo do trabalho seja no campo ou 

na Cidade, o romance que florescerá sob o realismo socialista dos anos 50 pnmará pelo 

partidarismo e mobilizará a denúncia também nesse sentido. 

Além dos de Jorge Amado, outros romances como Falam os Muros da Cidade, de 

lbiapaba Martins. e Passos Cegos. de Milton Pedrosa. são resenhados nas pág1nas dos 

periódicos culturais do partido e sugerem que o filão va1 muito além das contribuições do autor 

de Cacau, Alina Paim e Dalcíd1o Jurand1r. Muitas vezes sofríveis. confirmando por vezes o que 

Werneck Sodré declarara como um "enorme dano à literatura". tais produções foram resultado 

de um tempo em que o PCB não somente ditava aos filiados os temas a serem pnvileg1ados. 

mas utíl1zava de censura para verificar se suas onentações haviam s1do realmente seguidas. A 

situação se agravara para o lado cultural. a ponto de Segatto afirmar que "os intelectuais que 

não instrumentalizassem seu trabalho teóoco segundo as ordenações táticas parttdárias eram. 

comumente. acusados de desvios burgueses"1 10 

Assim sendo. o realismo socialista no Brasil não pode ser entend ido fora da confluência 

complexa dos anos 40 e 50. dentro e fora do PCB. Paira em suas produções literárias. 

sobretudo naquelas em que se 1nvest1u em pesqu1sas emp1ncas. um desejo de povo, que 

responde tanto as ongens do realismo soc1alista russo. que combmava um efeito cemralizador a 

um carater popularesco. quanto a própria expansão da esfera pública e da vida cultural 

naquelas décadas Ma1s do que ISSO, o caráter de denúncia assumido pelo regionalismo 

brasileiro vinha a calhar articulando a cor local e o tão necessário desmascaramento do 

cap1tal1smo com a consequente propaganda do social1smo. 

Pode-se eventualmente apontar sua relat1va des1mportânc1a frente a literatura brasileira 

v1gorosa que floresce fora do part1do e independente dele neste periodo. como as produções de 

Gracil1ano Ramos e Gu1marães Rosa. Como um filão literário do então gueto comunista. o 

realismo soc1alista corresponde à representação do 1magmário ficcional de uma das vertentes 

ideológicas que lutam pela hegemoma cultural e política no período. É inegável. ainda. que sua 

presença se configura como um desenvolvimento da temática de pesqUisa e denúncia soc1al do 

romance dos anos 30, coroado por um nacionalismo típico dos anos 50 e pela Situação 

oprim1da do PCB, que se tenta retratar Isto acaba por conduzir do tom de denúncia para a 

intenção didática e o deseJo mob11izador, como ditava o Mamfesto de Agosto e como quena o 

zhdanov1smo 

Portanto. este mov1mento e suas produções - como o ensa10 m1litante de Astrojildo 

Pere1ra e o romance de Alma Pa1m - devem ser entendidos dentro desse quadro de referências. 

a divulgação Simultânea de textos do realismo soc1alista de 1934 (como o discurso de Zhdanov) 

109 DUARTE, E.AA tdem tbtdem p 261 ·2. 

110 SEGATTO. J A. op Ctl.. p.66. 
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e de ensaios críticos do zhdanovismo do pós-guerra (como a crít1ca de Zhdanov a Anna 

Akhmatova, de 1946); a mtolerância remante no ambiente do PCB ilegal. sua necessidade de 

reforço ideológico e de afirmação da nova linha política; a animação derivada do maoismo. que 

vem a contribu ir para a ídéía da revolução socialista como algo inevitável, o momento de 

discussão de um cânone literário brasileiro que gera debate nas instituições de legitimação 

como as un1vers1dades e o próprio partido comunista; além do surgimento de uma literatura 

brasileira vigorosa, madura. por vezes com Influência do existencialismo, que se confronta com 

as produções literárias do PCB. 
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CAPÍTULO 3 

Astrojildo Pereira: um ensaio de historiografia literária 
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Do ensaio em estado "puro": visão geral e tentativa de periodização111 

"A alma é divina e a obra é imperfetta ( .. )" 

"De quem é o olhar 
Que espreita por meus olhos? 
Quando penso que vejo, 
Quem continua vendo 
Enquanto estou pensando?( .. )" 

(Fernando Pessoa) 

A contribuição de Astroji ldo Pereira ao retendo projeto de política cultural do PCB nos 

anos 50 parece se corporificar em "Documento do Arquivo AstroJildo Pereira", ensaio 

originalmente manuscrito sem titulo e data de escritura, conservado por muitos anos no ASMOB 

e publicado na rev1sta Idéias em 1995112_ 

A poss1b1l1dade de articulá-lo ás iniciativas organizadas de 1950 surgiu tanto da análise 

do texto propnamente dito. de suas características peculiares. quanto de dados extratextua1s. 

que contribuíram para mapear sua época de escritura. Esta foi sugerida por fontes pouco 

usuais, ou seJa, desde os papé1s sobre os quais Astrojildo registrou suas idéias até os 

penódicos a que se refenu para amparar sua argumentação Veja-se, a princípio, qua1s foram 

essas etapas. 

Inicialmente, o trabalho com o manuscnto microfilmado 113 trouxe a primeira pista da 

época de escritura do texto: o ensa1o aparecia curiosamente escrito de quando em vez ao verso 

e à margem de um panfleto com o poema "O primeiro am1go", assinado por Bãrbara Beatriz114_ 

A pane a autoria do poema que tem grande possibilidade de ser pseudonímica e o conteúdo 

que se refere ao mil1tante Gregório Bezerra. o que mais chamou a atenção fo1 a data de 

circulação 1mpressa nas págtnas do panfleto: janeiro de 1948 - o primeiro ponto de partida da 

pesquisa cronológica 

Numa leitura global, é prec1so levar também em conta as citações que o autor fez a 

periódicos do PCB, outras fecundas referências quanto ao tempo de escritura do ensaio. 

111 Parte da pesqutsa de periodtzação já foi publicada em: OLIVEIRA. I.M. "Astrojlldo Pereira nos bastidores da 
htstória ltterária: marcas temporais e intertextualidade". In: Letras de Hoje , Porto Alegre. PUC-RS. n"101. set 1995. 
pp 139-146. 
112 PEREIRA. A. "Documento do Arquivo Astrojtldo Peretra• in· Idéias. Campinas-SP: IFCH-UNICAMP. ano 2. n• 1. 
1995. pp 99-181 
Não obstante a natureza mcerta deste documento, será denomtnado aqui genencamente de ··ensaio". por sua vocação 
explícita histórico-literária. Todas as citações feitas da obra têm como referência esta edição. 
113 Dispus do matenal mtcrofilmado do ASMOB pelo Arquivo de Estado de São Paulo. Cf. PEREIRA, A. ASMOB. 
micr. 2. p.1 
114 Em suas memórias. Paulo Cavalcanti lembra que o poema faz parte de um movtmento de solidanedade a 
Gregono Bezerra, então preso no Rto de janetro acusado de tncêndio em um quartel de Recife. Segundo este autor, 
·os versos de Bárbara Beatriz traduztam os reais sentimentos em face do processo miquo. (. ) Gregóno era alvo de 
uma das maiores demonstraçóes de solidanedade em certo momento da htstória das personalidades polittcas em 
nossa terra " Cf. CAVALCANTI. P. O caso eu conto como foi: memónas. Rectfe-PE: Guararapes, 1980, p.242. 
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Sua abertura parece oferecer mais uma valiosa fonte de informação 115. Astrojildo 

Pereira inicia citando um texto de Len1n sobre a questão das duas culturas e alude a um 

comentárro que lhe havia sido feito "recentemente" pelo crítico Rosental. Embora o advérbio 

traga uma dose razoável de indeterminação, o texto c1tado é ma1s um ingrediente à pesqu1sa 

temporal: trata-se do ensaio "Lenin a Propósito das Duas Culturas", escrito por Mark Rosental. 

publicado no sexto número de Para Todos, revista mensal de arte e literatura do PCB que 

c1rculou de 1949/50116 a 1956, com algumas Interrupções. Por se tratar da edição dos meses 

de agosto/dezembro de 1950, a citação feita por AstroJildo remete automaticamente a gênese 

de seu ensa1o para esses meses ou posteriormente. 

Por mais de uma vez, o autor se refere a informações publicadas na revista Literatura 

Ao comentar sobre Sílvio Romero e sua obra de crítica literária extensa e por vezes 

contraditórra. o autor lembra que "há mesmo uma curiosa declaração dele neste sentido, datada 

de 1906 e reproduzida num dos últimos números de Literatura". 

O autor parecera, a prrncípío, traído por sua memória: nenhuma referência havia de 

Sílv1o Romero nos últ1mos números da revista por ele dirigida. Uma consulta a Para Todos. 

entretanto, indicou novos caminhos: em abnl de 1951 . Astrojildo escrevera nesta revista um 

ensa1o intitulado "Sílvio Romero, critico e historiador da literatura brasileira", citando trechos da 

obra do pioneiro pernambucano, nos quais destaca - à sua maneira - o esboço da teona das 

duas culturas , neste representada pela divisão da sociedade brasileira em senhores e escravos 

Mais um ano se adic1ona ao ensaio de Astrojildo. 

De modo geral, os critérios de análise do autor, que serão comentados a seguir - linha 

ideológica, orrgem de classe social e participação política - amparados por uma razoável 

polanzação, demonstram um clima interno no PCB que é anterior à desestalrnização. ou seja. o 

processo de autocrítica e revisão do marxismo que se ín1ciou em 1956, após a divulgação do 

Relatono Kruschev no XX Congresso do PCUS. Este culminou com a nova linha política de 

1958. na qual AstrOJ IIdo Pereira teve participação ativa, através da revista Estudos Sociais117. 

Se permanece a Indeterminação entre os anos de 1950/51 até no máx1mo 1956. o 

Intervalo por si só basta para que se lembre da difícil situação do PCB no período: refiuxo 

político, cisão com a classe intelectual. clima de Insurreição de acordo com a linha do 

"Manifesto de Agosto", Guerra Fria e, por fim , o realismo socialista em sua versão zhdanovista. 

Como foi observado antenormente, várias foram as rniciativas cultura1s no período, algumas 

115 O autor in1cia com as segumtes palavras: "No artigo sobre Duas Culturas. datado de 1913, e no comentáno que 
lhe fez recenremenre o crflico soviético Rosental ( ... )". PEREIRA. A. op. ctt., p.99. 

116 É Rubim quem observa que. mesmo que alguns autores cons1derem o inicio de circulação da rev1sta em 1950, 
seus dois pnmeiros números sao de 1949, ainda sob a forma de jornal. Cf. RUBIM. A.A C. Partido Comunista Cultura 
e Pofíttca Cultural. Tese de Doutoramento em Sociologia. FFLCH-USP. SP. 1986, p. 58 

117 Em entrev1sta á autora. Armêmo Guedes. que trabalhou com AstrOJIIdo Pereira na rev1sta, ressaltou o ObJetivo 
desta de renovaçao do marxismo na desestalinização Cf. GUEDES. A. Entrev1sta à autora. Sao Paulo, 20/0911995 
Sobre a rev1sta. Celso Frederico afirmou: "era então polo que aglutinava os intelectuais comumstas preocupados em 
renovar o marxtsmo para além de suas carltlhas stalimstas, com suas inevttávets três leis da dialétíca. cmco modos de 
produção etc Mas os tempos amda não eram favoráveis a maiores ousadias " Cf. FREDERICO, C. "A presença de 
Lukacs na política cultural stalinista e na universidade" In História do Marxtsmo no Brastl. Camoinas-SP: Ed da 
UNICAMP, 1995. v. 2. pp.1 83-220. 

52 



l1gadas a um projeto de política cultural que se pretendia hegemônico, embora não tenha s1do 

de todo coeso. 

Um outro fator que não parece ser de pequena grandeza para o entendimento histórico 

do ensaio é a preocupação com suas condições de circulação. ou seja, com sua finalidade e 

públ1co pretendido. Outros escritos de Astrojildo denunciam seu pendor de h1stonador. seu 

freqüente esforço por buscar as raizes socia1s das obras e por relacioná-las ao seu contexto ou 

autor, o que resultou em trabalhos históricos meticulosos (com vistas a superar o 

Impressionismo crítico e com a pesquisa em livros e penódicos não somente nacionaiS mas 

também estrangeiros, de seu amplo arquivo e biblioteca) ainda que avivados pelo estilo 

eloqüente daquele que foi jornalista e escrevia para o grande público. 

O que pasma de Imediato é a recorréncia explícita do autor à sua própria memória. ou a 

fontes secundárias como h1stonadores e não às próprias obras para a constituição de um texto 

que se quer analítico. Após delimitar seus objetivos, o autor se refere ma1s diretamente às suas 

condições pragmáticas. dizendo: "É o que tentarei indicar neste trabalho. Digo apenas 'indicar' 

não por modéstia, mas por impossibilidade material de proceder a um estudo aprofundado e 

direto da maténa. Não pude sequer ler ou reler certos autores dos mais importantes. valendo­

me sobretudo de historiadores e um pouco, também da mmha própria memória, que aliás não é 

das melhores." Juntam-se a esta informalidade atíp1ca em ensa1os historiográficos vários 

pequenos equívocos, como nomes errados de livros, de autores, datas trocadas, referénc1as 

mcompletas. falta de sistematização de notas de rodapé e de citações, o que sugere fortemente 

a incompletude do trabalho, senão. seu caráter de resumo. A refenda "impossibilidade materiaf' 

do autor reitera esta hipótese, sugerindo talvez o contexto 1med1ato da Situação de enunc1ação 

(como a ausénc1a das obras que analisa). mas sendo ainda ma1s promissora se se pensar que 

aponta para uma situação de clandestinidade, não rara em sua militância. 

Posteriormente, orientando seus interlocutores, o autor oferece "algumas observações 

de ordem geral, uteis para a boa compreensão da exposição que se segue". A palavra 

"expoSIÇão" (gritos nossos) pode. por sua vez, remeter a um contexto oral e todo este 

fragmento parece ainda apresentar caracterfsticas de oralidade e interlocução que 

indubitavelmente apontam para a situação de recepção da obra (em audiénc1a) ass1m como 

para sua possível finalidade (discussão). Mas quanto a estes aspectos há outros exemplos 

ainda mais esclarecedores. 

sao comuns: 

• as sentenças nominais e as expressões incompletas (como na p.113: Santa Rita Durão 

(1717120-1784) Minas. Filho de um sargento-mor.), que favorecem a hipótese de ser o 

ensaio um conjunto de anotações para exposição oral: 

• os expedientes de organização de le1tura (como na p.146: "Comecemos pelos publícistas". 

ou ainda na p.155: "Agora os poetas"), que parecem querer d~rigir uma aud1énc1a: 

• as abreviaturas (como na p.142. " .. que José Veríssimo registra na sua H. da L.B. como 

sendo .. "), denotando um caráter não-sistematizado de texto para a publicação; 
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• os usos de tom informal em discursos críticos e mesmo no estilo do autor (como na p. 133 

"Vejamos para terminar este capítulo, os 'filósofos' com aspas", ou na p.161. "Lws Mural era 

outro esquisitão. mas da espécie diversa da de Raimundo", ou ainda na p 128: "Aquele 

[Franklin Távora) era um escritor pequeno-burguês conformado e sentimentalóide. 

descrevendo tipos e cenas do sertão"); 

• o uso em historiografia literária contemporânea da pnme1ra pessoa do singular (como na p. 

81 : "Digo apenas 'indicar' "/"Permitam-me agora ... "/ "Deixo de lado o século e meio ... "; ou na 

p. 113: "Não tive nenhuma possibilidade agora de reler o Caramurú"l "Eu sou dos que se 

mclinam ... "; ou ainda na p. 121: "Alonguei-me nestas citações ... ", sem contar inúmeros 

outros exemplos). 

A análise parece se refinar mais, quando se atina para os dêiticos ao longo de todo o 

ensa1o, que, por sua vez, apontam para alguns nomes que devem estar compondo a audiência 

Há interlocução aberta com outro texto ou comunicação de Dalcíd1o Jurandir. o escntor 

paraense autor de Marajó, também comunista e ligado à refenda política cultural. Asseverando 

sua posição diferente acerca da questão da nacionalidade dos escritores. o crít1co afirmou 

tomando o verbo em prime1ra pessoa e abreviou as visíveis 1n1ciais de Dalcíd1o Jurand1r: 

"Discordo, neste ponto, do critério adotado por D.J. em relação a Antõnio José" (p.11 O). Em 

seus rabiscos, deixa escapar nova referência: comentando sobre um dos oficiais que formaram 

a junta revolucionária de Bekman, Belchior Gonçalves, Astrojildo em tom descontraído lembra 

que este poderia ter sido parente de Floriano Gonçalves. nome freqüente na critica literána 

comun1sta e diretor de Para Todos na época (p.1 04: Talo,;oz oste il#fFRo, fltJOFI'I sal3o? tefia sido 

tJFR asGoRdoRte do F!er:iaRo ... FRas o GoFto é fltJO). 

Movendo-se do individual para o coletivo, há amda outras referênc1as. Delim1tanao sua 

exposição em períodos históricos. o autor observa que não irá avançar além da década de 30. 

"por escapar 1sso ao plano previamente traçado dos nossos trabalhos" (p.82). Com relação a 

Uma Barreto, comentou. "Não era um homem de partido, ( ... )acompanhou com entusiasmo a 

revolução russa e apoiou sempre a atividade de nosso partido" (p.171 ). O interlocutor assim 

como o contexto de enunciação de Astrojildo Pereira levam a ser evidentemente o partido e, 

portanto. com estes dados o ensa1o ou exposição será considerado como um informe interno 

do PCB, possivelmente para um grupo de intelectuais ligados ao projeto de política 

cultural dos anos 50 Como Já referido, á reunião de Copacabana sucederam-se outras. ainda 

que em caráter pouco sistemático, podendo o texto ser visto como um dos momentos de 

discussão Intelectual interna ao partido. Por ora. sua caracterização geral é o que tomará a 

atenção 

Se, numa visão geral, o ensa1o de Astrojildo Pere1ra inclui-se entre os trabalhos de 

historiografia literária, é perceptível o viés mais h1stónco do que literário. ou seja. a literatura. 

subentendida como reflexo no plano artístico de embates sociais, não sendo necessanamente 

enfocada em seus aspectos estéticos. Pode-se dizer tratar-se o ensa1o de uma compos1ção que 

conjuga homens de letras. suas obras não somente literárias e história do Brasil , ou ma1s 

especificamente, as tentativas de revolução/ insurreição à brasileira. No Brasil-Colônia n época 
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da Restauração portuguesa. o enfoque não reca1 sobre as instituições, como Estado e Igreja. 

que controlam a colônia, mas na rebelião de Beckman no Maranhão; seguem-se ainda as 

Influências do Iluminismo na Escola Míne1ra, a formação de grupos políticos e intelectuais no 

Romantismo, a conjuração dos alfaiates, o abolicionismo e seus poetas e as lutas pela 

independência. 

Os períodos históricos, delimitados "para o entendimento da exposição que se segue", 

parecem balizar uma argumentação em favor do espírito combativo da intelligentsia brasileira 

ou difusamente pela influência do aspecto soc1al sobre a cnação literária. São eles. i) a 

Segunda Metade do Século XVII; ii) a Segunda Metade do Século XVIII; iii) Lutas pela 

Independência até o fim da Regênc1a; iv) Romantismo; v) Escola do Recife. Abolição. 

República; v1) Da Proclamação de República à Primeira Guerra Mundial : vii) Fim da Príme1ra 

Guerra até 1930, tendo ainda uma parte ad1cional mtitulada "O 5 de julho e a Semana de Arte 

Moderna". tentando dar conta do iníc1o do movimento modernista. 

Claramente observa-se tratarem-se de trâns1tos históricos entremeados parcamente 

com pontos de referência literários. Como já observado por Lajolo 118, a única escola literána 

que figura entre os períodos escolhidos é o Romantismo. tendo d1reito mclusive não só a 

incursões históncas gerais mas também com relação à forma literária. Adverte o autor Já no 

1nicío serem estes períodos aqueles ma1s Importantes da história cultural brasileira. destacando­

os portanto da história geral do pais, o que JUStifica por vezes seus flashes rápidos e 

descontínuos em lutas soc1aís. Embora como objetivo central de análise. a literatura entrará no 

percurso do autor em quase todo o processo combinada ao jornalismo ou ao movimento geral 

de idéias no pais. 

Literatura e revolução são o assunto para o desenvolvimento do tema, que virá 

amparado em Lenin. In mediares, Astrojildo se apóia no então recente ensaio de Para Todos. 

selecionando a seguinte citaç~o do líder bolchevique: "Em cada nação contemporânea há duas 

nações .. .. Em cada cultura nac1onal há duas culturas nacionais", o que remete de 1med1ato à 

moldura que pretenderá considerar como base teórica de sua argumentação. Esta escolha está 

articulada às discussões centra1s do partido sobre cultura no período. 

Rosental119, autor do texto inspirador de Astrojildo neste ensaio. desenvolve, à moda 

de Zhdanov, este trecho de Lenin para apontar, com base na cultura norte-amencana. que "a 

luta das duas culturas é de morte, já que uma exclui a outra, já que uma significa a vida e o 

progresso e a outra a morte e a degradação". A polanzação leva o autor soviético a mterpretar 

que "uma cultura é a criada pela classe operária e por seus ideólogos e representantes" , 

enquanto a outra expressa "os interesses das e/asses burguesas", tendo origem nas "e/asses 

exploradoras". Não tarda a relação direta (senão mecânica) entre o desenvolvimento 

118 LAJOLO. M.P "Astrojildo Pere1ra nos bastidores da histonografia literária" In: Idéias. Campinas-SP· IFCH­
UNICAMP. ano 2, n° 1, 1995, pp 61-97. 

119 Uma das c1taçOes de Rosental escolhida por AstrOJildo foi ve1culada em um pequeno ensaio de H Gandelmann 
sobre a obra de Cláudio Santoro. em Para Todos Este autor dá como fonte o hvro de Rosental Questões de Estet1ca. 
que nao fo1 localizado para avenguaçao. Cf. GANDELMANN, H "Canto de amor e paz" In: Para Todos. n° 10. Jun/ 
1951, p.15. 
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econômico-político e o cultural, o que o leva a concluir que "é conhecida a plena degradação da 

cultura burguesa contemporânea". 

É importante observar que, neste período, na ótica comunista. a cultura burguesa (e. 

portanto, dita cosmopolita, opressora, retrógrada, decadente etc) correspondia a um escopo 

mUlto maior do que simplesmente a cultura norte-americana (com a exceção de seus escritores 

comunistas), alvo natural de crítica durante a Guerra Fria. mas englobava também autores do 

porte de Jean-Paul Sartre, Georg Lukács, William Faulkner. Marguente Duras. dentre outros. No 

Brasil, num momento em que se esboçava o concretismo e as facções católica e existencialista 

produziam romances, não só escritores mas também críticos eram enxovalhados nas páginas 

comunistas, dentre eles, Carlos Drummond de Andrade. José Lins do Rego, Tristão de Ataide e 

Otto Mana Carpeaux. 

Repetindo sua base em Len1n. no velho e polêm1co artigo de 1905, "A organização do 

part1do e a literatura do partido", Rosental prevê que a cultura das classes operárias é o destino 

inevitável na comunidade socialista. Enquanto a transição para o socialismo se processa. resta 

o estudo dos "elementos" de democracia e socialismo gestados dentro mesmo da estrutura 

burguesa e favorecidos por suas próprias contrad1ções. E é justamente neste v1és que se insere 

a hipérbole da ideolog1a nas questões culturais. O crit1co soviético observa que "a cultura 

socialista soviética, que serve ao povo livre, é uma cultura de profundo conteúdo ideológico". 

rapidamente concluindo que "não há maior honra [para o escritor ou artista] do que servir com 

seus conhecimentos, com sua arte. à causa da transformação revolucionária do mundo" . Disto 

resulta que alguns escritores, que tendem ao intim1smo ou cuja obra não "serve" direta e 

claramente à luta política, caiam injustamente em desgraça, como foi o caso de Proust (até 

certo ponto}. Marguerite Duras e mesmo Sartre. tidos como "decadentes" e "pessimistas". 

A "causa da transformação revolucionária do mundo" via literatura e arte tem como 

tradução, entretanto, sua ligação d1reta e exclusiva com a instituição do part1do comun1sta. ou 

mais diretamente, com sua política cultural stahnista. O partidarismo da arte. que acabou por 

sobreviver ao stalinismo em lentissimo degelo 120, está aí apresentado em uma de suas versões 

ongma1s. A polarização cultura burguesa e cultura progressista parece ser uma das discussões 

em voga no período. além de ter sido um dos motores do 111 Congresso Brasileiro ae 

Escritores 121, realizado de 17 a 21 de abril de 1950, na Bahia. num momento em que a ABDE Já 

estava monopolizada pelos comunistas. Além de Mark Rosental, são inúmeras as recorrências 

a este critério de análise nos periódicos do PCB no auge da Guerra Fria, ou seja, no início dos 

anos 50 

120 Já foi referida, no pnmeiro capitulo. a obra Fundamentos da Estética Marxista-Leninista. (Moscovo Ed1ções 
Progresso. 1982). que atesta a persistência do partidarismo da arte em traduções de livros russos d1vulgados no Bras1l 
nos anos 80. 

121 Na DeclaraçtJo de Princlp1os deste congresso, publicada em Para Todos (n° 4, ma1o/jun. 1950, p 9), o item 4 é 
relat1vo ao desejo dos Intelectuais de "colocar sua arte a serVIÇO do povo. dos idea1s de paz. democrac1a, progresso e 
bem estai'. junto a outras reivindicações como "livre exercíc;o da profissão" a fim de promover o desenvolvimento do 
pais. a democracia e evitar a guerra atômica. Sabe-se que este congresso ocorreu num penedo de uma séne de 
cisões: a luta corporal pelas eleições na ABDE em 1949 t1nha apenas um ano e a ligaçao com a ABDE de Sao Paulo 
estava estremecida, mot1vo pelo qual esta seção nao compareceu ao evento 
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O suplemento dominical de arte e literatura de Imprensa Popular traz vános exemplos 

neste sentido, destacando-se um artigo apócnfo intitulado oportunamente "Duas Culturas"122. 

Começando a constatar a "decadência da cultura das e/asses dominantes" (com "baixa" 

produção e "de má qualidade"), que tem recursos (ministérios, editoras e verbas) mas não tem 

assunto; o autor toma o viés nacional e demonstra como, no Brasil, esta cultura é "semi-feudaf' 

e "imperialista" , dando os seguintes exemplos (absurdos. sob seu ponto de vista) o concurso 

de Álvaro Lins a uma cadeira de literatura com uma tese sobre os aspectos formais da obra de 

Mareei Proust e o surgimento da revista Proustiana Brasileira, segundo ele. "de moços 

desorientados". 

A rev1sta Para Todos. o principal veículo escrito de discussões sobre arte e literatura no 

meio comun1sta naquele período, também não deixou a questão passar ao largo. Heron de 

Alencar123, no quarto número, comentando os resultados do 111 Congresso Brasileiro de 

Escritores, relembra os dois campos em que, sob seu ponto de vista. achava-se dividida nossa 

cultura. - o progresso e a decadência - e reitera o papel de arma da literatura, sobretudo no 

gênero poét1co. 

A propósito. no auge da Guerra Fria. tal metáfora para literatura é bastante recorrente. 

llya Ehremburg advertia ainda em 1953 que: "O escritor não escreve para divertir nem para 

alcançar a glória: ele quer fazer os homens mais perfeitos, elevar a vida; para ele. nesse 

combate os livros são armas morais."124 (grifas nossos). Em Para Todos. é freqüente o título "A 

cultura nas mãos do povo é uma arma", chamando para as promoções da Editorial Vitóna. 

Referências aos termos "luta" e "batalha" se repetem quanto ao trabalho literário. assim como 

"exérc1to" para tratar grupos de escntores. Não sem motivos. em seu discurso de 1934. 

Zhdanov advertia os escritores de que: "Vossas armas são numerosas. A literatura sovtética 

tem todas as possibilidades de utilizar armas de toda espécie (gêneros. estilos. formas e 

processos de cnação ltterária)". 

No ensa1o escolhido, ameaçando seguir por estes cammhos e naturalmente embeb1do 

por este clima de radicalização. Astrojildo opta por atrelar a questão literána à história das 

idéias, marcando como objetivo "a aplicação deste critério [o das duas culturas] ao estudo da 

história da literatura brasileira". defimndo "não só as duas linhas que demarcam o nosso 

desenvolvimento cultural' mas pensando ainda em "avaliar o verdadeiro sentido de cada obra e 

a posição real de cada autor". Homem e obra estão, portanto, no mesmo alvo para o crítico. 

Se a intenção do autor. ainda que de forma não-planejada pela incompletude do texto 

ou pela informalidade da situação. é dar conta destes dois parâmetros - homem e obra - . 

articulando-os via ideologia, será possível ver que este caminho será instável. seJa pela pouca 

funcionalidade dos critérios escolhidos (posição política, ideologia, partido etc) para o 

tratamento da produção ficcional, seja pela manutenção do objeto de análise. que por ser 

dúphce oscila e desequilibra o ensa1o. 

122 "Duas Culturas". Imprensa Popular. 25/06/50. 

123 ALENCAR, H "A grande v1tóna da verdade•ra cultura" In: Para Todos , no 4, ma1o/jun 1950. p 9 

124 Cf EHREMBURG. 1. "Sim. nossa literatura é tendenciosa" in· Imprensa Popular, Rio, 06/12/1953, p 2 
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Se Astrojildo Pere1ra tem neste trabalho tinturas stalimstas e cita seus autores (no caso. 

Rosental), é preciso cuidado na leitura de suas hipóteses, quase sempre reg1das pela ótica da 

revolução. É Interessante observar que esta o faz hiperbolizar movimentos 1nsurrecionais e a 

própna ligação literatura-sociedade, que nem sempre aparece bem amarrada. Entretanto. é 

esta mesma ótica revolucionária que, tentando um continuum entre o movimento operário, 

movimentos nativistas, inconfidência m~ne1ra. as tentativas de independência no Brasil. o 

abolicionismo e a literatura em geral, oferece mUltas vezes relações literatura-contexto social 

Inovadoras, senão onginais. culminando em uma releitura do cânone literário brasileiro. Note-se 

que, mesmo com toda a simplicidade analítica que apresenta e com sua grande tendência a ser 

um documento para uso informal. sendo este ensaio de meados de 50, as questões que levanta 

se antecipam mesmo às de Antônio Cândido, cuja Formação da Literatura Brasileira em do1s 

volumes só vina a ser publicada no fim desta década, em 1959, e seu Literatura e Sociedade 

apareceria ainda mais tarde, em 1965. 

Privilegiar o aspecto social da obra é resultado da leitura crítica nunca abandonada das 

obras de Plekhanov, uma das poucas referências disponíveis no Brasil de literatura marxista 

voltada para as questões literárias, que Astrojildo seguiu por toda a VIda. Desprezar análises 

mais estritamente textuais é opção de quem evitou o formalismo russo e seus malabarismos 

lingüísticos. sem contar uma tendência natural à sociologia da literatura. Quanto a este aspecto. 

Konder explica: "Astrojildo nunca pôde desenvolver uma concepção especificamente estética 

inspirada no marxismo; em geral, limitou-se a empregar as idéias de Marx no ãmbffo limitado de 

uma sociologia da literatura. ( .. .) A importância da forma não era plenamente reconhecida por 

ele, de modo que a sua critica resvalava, com freqüência, para o conteudismo."125 

É importante saber considerar os aspectos positivos que suplantam a suposta 

esquerdização do autor. retomam fragmentos de sua critica anterior e questionam elementos 

a1nda pouco discutidos na literatura, como o cãnone brasileiro, CUJas inst1tuiçoes de legitimação 

e consagração (ou seJa, a critica , as histórias literárias. as universidades etc) ainda eram 

precánas, ainda em processo de formação e escritura. 

É necessário lembrar que se está a apenas sessenta e dois anos da prime1ra edição de 

Históna da Literatura Brasílelfa. de Sílv1o Romero, a prime1ra tentativa de s1stemat1zação do 

cânone literáno brasileiro, ass1m como a pouco mais de trinta anos da publicação da História da 

Literatura Brasileira, de José Veríssimo, também da primeira geraçao de crit1ca brasileira 

Carlos Nelson Coutinho, em entrevista à autora126, relembrou a presença marcante destes 

pnmeiros críticos. notadamente Sílvio Romero, ainda em seus tempos de escola no Rio de 

Janeiro capital da república. 

Como já foi ressaltado. ainda não se dispõe. no período, da ma1or contribuição de 

Antônio Cândido para a historiografia literána. Só no meio da década é que começarão a 

aparecer os volumes de A Literatura no Brasil, de Afrânio Coutinho, a propagar a estilística 

literána. Estamos longe da última e definitiva edição da História da Literatura Brasileira - seus 

125 Cf .. KONDER. L. "Astrojlldo Pere1ra: o homem. o militante. o crítico" In: Memória e H1stória. SP· CH. 1981. p.63. 

126 COUTINHO. C.N. Entrevista à autora. Campinas-SP. 05/06/1995. 
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fundamentos econômicos, de Nelson Werneck Sodré, refundida em 1963 para a versão que 

conhecemos. É ainda o período dos rodapés de critica nos JOrnais. dos quais participavam 

crit1cos da envergadura de Álvaro Lins e do próprio Astroj1ldo Pere1ra. Otto Maria Carpeaux. 

polêmico critico e professor universitário, a1nda não publicara a obra capital que o Imortalizaria. 

História da Literatura Ocidental. em oito volumes. os quais começariam a sa1r somente entre 

1959 e 1966 em O Cruzeiro. Finalmente. quanto às instituições universitárias, a históna se 

repete· a futura UFRJ é então a Un1vers1dade do Bras1l em 1935. enquanto a Universidade de 

São Paulo t1nha sido fundada em 1934, com sua faculdade de letras. 

Neste contexto de relativa precariedade das instituições de produção e consagração 

mtelectual, é que se propõe a discussão de duas questões levantadas pelo autor que. embora 

não de todo desenvolvidas, parecem fundamentais: o cânone literário e a função do intelectual. 

O cânone literário "revolucionário" de Astrojildo Pereira 

"Uma literatura que abordasse os grandes proolemas 
da v1da moderna, que se mteressasse pelo aestmo ao 
mundo, que conhecesse o trabalho e os 
trabalhadores( ) que não se contentasse em 
descrever o mundo mas pensasse de vez em quando 
em transformá-lo(. .. r 

(V1ctor Serge) 

Num tempo em que o cânone literário impulsiona desde as d1scussões sobre a leitura 

na escola até as obras fundamentais na formação do pensamento ocidental. o ensa1o de 

AstroJildo Pereira se enche de atualidade. O tema escolhido pelo autor tem ressonânc1a no 

debate teonco recente e em vários matizes levado a cabo por renomados críticos como Pierre 

Bourd1eu, Harold Bloom e !talo Calvino 127. 

Mesmo com diferenças evidentes, o que todos estes autores têm em comum é a 

preocupação com a interação literatura- política: ora vendo a literatura como uma peça no poder 

simbólico soc1almente constitufdo, como Bourdieu; ora reivindicando uma polêm1ca autonomia 

para a literatura na tentativa de reconfigurar sua especificidade. como Bloom: outras vezes. 

captando via grandes autores a essência de como algumas obras conseguem sobrev1ver e nos 

1mpress1onar, como se o tempo não tivesse passado. como nos aponta Calv1no e outrora 

perguntava-se Marx. 

Se Astrojildo Pereira não elabora todas as considerações teóricas que podenam 

prop1ciar-lhe uma posição de precursor nacional destas idéias nos anos 50 (o que seria por 

demais grandioso para um texto supostamente inacabado e que espelha pouco de sua 

produção crítica), seu escrito é pelo menos um capítulo da luta pela hegemon1a cultural do 

período. disputada - dentre outros - por modernistas. católicos, integralistas e anarquistas. Um 

estudo produtivo seria o do confronto entre as diferentes propostas de cânone literário destes 

grupos. Por ora. na impossibilidade de trabalho tão extenso, a tentat1va será resgatar atraves do 

127 Cf. BOURDIEU. P O Poder Simból1co. Lisboa: Difel. 1989 
BLOOM, H. O Cánone Ocidental R10 Objetiva. 1995. 
CALVINO, I. Por que ler os CláSSICOS. SP Cia das Letras, 1994. 
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ensa10 escolhido qual era a Idéia e a constitUição do cânone literáno bras1leiro subentendida 

pelo autor e o grupo que pretendia representar. Os resultados de tal pesqu1sa poaem ser 

remetidos ao movimento de política cultural do PCB. que num primeiro momento reorganiza a 

tradição literária existente sob um novo olhar. 

A princípio, para recuperar a idéia do critico sobre o cânone literário, talvez se tenha 

que recorrer a outros de seus textos. os quais mesmo fora do delicado período selecionado 

para estudo, demonstram sua noção perene do fenômeno literário, base para a constituição do 

cânone Acredita-se que 1sto não Influencie a análise. nem prejudique a reconstituição de um 

período tão particular como os anos 50, pois é v1síve1 no autor mais uma exaltação "crítica" 

decorrente do contexto histórico do que uma alteração substancial de conceitos. no ensa1o 

escolhidO. Paralelamente, as observações de Lajolo apontam o modo de escntura de AstroJildo 

como sendo aditivo e por justapos1ção12s, ou seja, escrevendo e reescrevendo suas idéias em 

vários trabalhos. 

É de fundamental importância assinalar que. para Astrojildo, não é possível a distinção 

escntor-c1dadão ou, Citando suas próprias palavras. "o escritor é o desdobramento do 

homem"129. Se há neste enunciado traços da velha geração de críticos a estudar as obras v1a 

temperamento do autor (como Araripe Jr.). via estilo {leia-se moral ou comportamento. no caso. 

como João Ribeiro) ou mesmo como produto da tríade raça-meio-cultura (como Sílv1o Romero): 

é prec1so saber compreender que AstrOJIIdo é tanto leitor destes poucos manuais de literatura 

em sua época quanto militante assum1do, que vê a palavra, o poema e. enfim. a obra de arte 

como uma forma de participação social e polít1ca. Não sem outra motivação o crítico vê 

Machado de Ass1s como "o mais brasileiro de todos" os escritores. levantando polêm1ca no 

d1scurso crítico de sua época e. apos ler os romances de Lima Barreto. conclui sem vac1lar que 

"todo romance é mais ou menos uma confissão" 

A seleção consc1ente ou mconsciente do conteúdo parece ser. segundo o critico. o 

ponto sensível de uma part1c1pação político-cultural que se dana de qualquer forma. nem que 

fosse por omissão. Era assim que defendia Machado de Assis de apolit1cismo e reservava a SI 

próprio uma postura de militância permanente, independente de laços partidários. O fato de a 

literatura brasileira ser soc1al era, para Astrojildo, algo mevitável, marca de nascença e criténo 

absolutamente verdadeiro, assim como é compreensível sua exaltação na época em que 

escreve o ensaio. 

Sobre o tema - o escritor-cidadão -. o autor escreveria ensaios e ma1s ensaios. 

incluindo esse em questão, sendo exemplar "Pos1ção e Tarefas da Inteligência". incluído em 

seu prime1ro livro em 1944. Parece ser mesmo de seu fazer critico esta articulação escntor­

homem, as conv1cções de um em combinação com a elaboração artística do outro. de modo a 

contribUir para o perfil de Intelectual que Idealizava: art1sta. participativo ou. em resumo. 

engaJado. 

128 LAJOLO. MP. idem ibidem. p. 70. 

129 Cf. PEREIRA. A. "Romancista do Segundo Re1nado" In Machado de ASSIS. Ensatos e Apontamentos Avulsos. 
RIO 530 José, p.15. 
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Embora não seja objetivo deste trabalho especular sobre a questão escritor-cidadão, 

nem propor a separação radical entre as duas instâncias. é preciso chamar a atenção para a 

espefic1dade do trabalho criador, que embora possa conter muito da psiquê do autor. de seus 

dramas e complexos, não necessanamente se subordina a padrões morais, a comportamentos 

e mesmo a opções políticas, resultando antes da reelaboração da realidade (e aí, sim. do 

soc1al) com o auxílio fundamental da técnica literária. Talvez Astrojildo não tenha s1do 

completamente sensível a estas questões, sem explorar profundamente a tensão forma­

conteúdo, atendo-se ao segundo polo e quebrando apenas parcialmente com a visão dos 

críticos antigos. ou melhor, colocando a militância (em lugar do temperamento) como influência 

cabal para a criação. 

Nos anos 60, o crítico VIria a reafirmar seus velhos pnncípios. Na abertura de Crítica 

Impura, JUstificando o título que dá à obra, ele comenta sobre sua própna forma de fazer critica: 

"Não haja dúvida. tudo aqui é 'impuro' - a filosofia, a crítica, a matéria criticada. Em suma, 

'crítica impura' significa simplesmente o contrário de 'crítica pura' ou 'crítica pela crítica', que 

vem a ser a aplicação à crítica, da teoria idealista da 'arte pura' ou 'arte pela arte' ( .. .) que 

pretende colocar-se à margem das lutas ideológicas e políticas"130. 

No ensaio estudado, é Importante observar que, decorrente do apo1o á citação de 

Lenin, há a desmist1ficação do conce1to de un1dade nacional nas sociedades de classe, o que 

nos estudos hterános traz uma perspectiva crítica interessante: a literatura e seu papel cultural 

unificador - pnncipalmente se se pensar no cânone literário e nas questões educacionais -

aparentemente caem por terra. O cânone, por tabela, é apontado por Astrojildo como 

representação de uma certa facção soc1al, que despreza outras manifestações culturais, que 

acabam sendo marginais a uma iniciativa que se quer dommante. 

Tomando para si a função de reescrever um cânone llteráno/cultural. considerando a 

h1stória das lutas de classe no Brasil , AstrOJildo busca. dentro de nossa galena de belas letras. 

obras com v1sivel relação com a soc1edade ou com declarada função soc1al. instintos de 

nacionalidade, além de 1magens de um povo lutador. Mas o modo como o faz. orientando-se 

ma1s pelos feitos do homem do que pelo caráter representativo de suas obras à formação de 

uma tradição brasileira é algo problemático. Mesmo tendo marcado como objetivo a história da 

literatura. as obras acabam vindo num segundo momento, coroando ou expressando 

artisticamente uma performance política. 

Participação política, classe social e obras literárias entram na constituição do suje1to 

que, por sua vez. concorre para um dos caminhos apontados - a cultura retrógrada ou a 

revolucionária. A obra. caracterizada extratextualmente. tem seu valor tanto ma1s louvado 

quanto mais forte for sua ligação com as questões políticas da "esquerda" de todas as épocas. 

Esta parece ser a base sobre a qual se constrói um cânone "revolucionário" ou com potentes 

relações com as Insurreições brasileiras. redundando no tema da função do Intelectual. à 

medida que o ensaio se desenvolve. 

130 PEREIRA. A. Crít1ca Impura. R10 Civ. Brasileira. 1963, p.13. 
61 



Mas o critério da mtlitância. naturalmente à esquerda. ingredtente que parece gUiá-lo. 

não deixa escapar uma outra senha que dirige a pena do crítico: o nacionalismo. Sempre 

relativtzando quanto às limttações históncas dos autores e dos fatos. AstrOJildo procura 

descobrir os traços mínimos de um sentimento de brasilidade, de mesttçagem e de uma 

antropofagia131 que cria um caráter brasileiro minimamente nos tempos colontais e. em 

constante progresso. após a Abolição. 

Se o nacionalismo é um critério não só legítimo mas também imperativo para o 

desenvolvimento da literatura brastleira, a forma como o crítico o conduz é algo peculiar . Para 

isso. não detxa de lançar mão da cor local, voltando a um regtonalismo pitoresco; do apelo 

popular. vislumbrando ainda que de forma vaga uma noção de povo ora como tema ora como 

leitor; do valor documental das obras com relação à história do Brasil. com vistas a constru1r 

uma tradição brasileira a partir de várias fontes: além de mobilizar para fatos que não redundam 

diretamente em produção literária ou só indiretamente alteraram a consciência coletiva (em 

conseqüência. a históna das idéias e, por últtmo. a literatura). 

Com relação ao seu nacionalismo. oem o defimu o autor em ensaio de 1954: "Trata-se 

de defender tudo aquilo que é vivo. animado e fecundo em nossa cultura nacional, de sorte a 

elevá-la e enriquecê-la cada vez mais com os melhores elementos próprios e alienígenas. É 

êsse um critério dinâmico e progressista, que se deve adotar inclustve no estudo do nosso 

passado e de nossa herança cultura/."132 

O nasctmento da literatura brasileira. como produto colonial, não pode deixar de 

considerar suas raízes portuguesas e as influências que, embora tenham se tornado cada vez 

mais tênues. perduraram ou funcionaram como um conflito até o Modernismo. O dtfícil e nunca 

absoluto divórcto entre cultura brasiletra e portuguesa, como assmala nossa histonografta 

literána. teve inúmeros ensaios de busca de uma "identidade nactonal" (ou de varias 

"tdenttdades nacionats"), algo a que nosso autor também não foi 1mune. tendo, muito pelo 

contrário, abraçado com Simpatia. 

Mesmo tendo optado pela mtlitância comunista, é inegável que Astrojildo Peretra tenha 

t1do tnfluências modernistas. não somente pelas ligações reais que estabeleceu com este 

grupo. mas também perceptível no tom anti-lusitano que imprime a sua argumentação. Lúctdo 

quanto à formação de nossa tradição atrelada à literatura portuguesa. mas claramente 

apostando no signo nacionalista. o autor parte para a pesquisa de quais autores apresentavam 

"elementos" característicos do "nacional" . A articulação do autor às questões em voga em seu 

tempo (ou seja, uma certa atualidade), a luta pela diferenciaçao e emancipação da cultura. 

assim como da coroa portuguesa, o desejo de formar uma tradtção cultural militando em 

instituições ou contribumdo com obras básicas (como histónas do Brasil e histónas da literatura 

131 O termo cunhado por Oswald de Andrade pode ser "lido" nos escntos de Astrojildo, quando diz que· "a 'tmporlaçào 
de Idéias'. que se fez então em larga escala, não foi co1sa totalmente arl1fictal. mero filoneísmo crítico e filosófico. mas 
correspondia no essencial a neceSSidades vllats do Pais em desenvolvimento e já podendo de cerlo modo selecionar 
e ass1mlfar aquelas que melhor conviesse adaptar âs suas próprias condições hístóncas" Cf. PEREIRA, A. "Instinto e 
Consciência de Nacionalidade" In. Machado de Ass1s: Ensatos e Apontamentos Avulsos idem, p.58 

132 PEREIRA. A. "Congressos de Escritores" In: Crít1ca Impura. 1dem. p. 306. 
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brasileira etc) e mesmo os cntérios já c1tados de cor local e apelo popular. são alguns dos 

1ngred1entes considerados por Astrojildo Pereira. 

Uma vez definidos os parâmetros do autor. é possível ver como são mobilizados na 

h1stóna da literatura e da cultura brasileira. 

Como já dito, tentando alinhavar fatos, homens e de quando em vez suas obras, o 

primeiro relevo que o autor imprime nada tem de literário. Trata-se da Revolta de Bekman. 

rebelião nem sempre citada nos manuais de história133, sobretudo por seu caráter pouco 

transformador. Em 1684, os 1rmãos Bekman, pequenos proprietários de terras. 1nsurgem-se 

contra a coroa portuguesa e a Companhia de Comércio do Estado do Maranhão, a qual 

passaria a controlar o fornecimento de escravos e o comércio da colônia. Este mov1mento. por 

vezes chamado de natlvista. não pretendia mudar a ordem social, mas apenas renegociar o 

pacto colonial e a livre escravização dos índios. O que o autor assinala é o fato de ter se 

constituído um governo revolucionário pelos pequenos proprietários, juntamente com do1s 

artesãos, ou seja, uma hipótese de tomada de poder pelo povo via insurre1ção, como pregado 

no então recente Manifesto de Agosto de 1950. 

À parte a abordagem 1solada da Revolta de Bekman, distante da literatura. uma das 

conseqüências do veio nacionalista do autor será a exclusão das literaturas de fundação, do 

d1scurso do colomzador sobre a nova terra. Ass1m, os primeiros cento e cmqüenta anos da 

história do Bras1l são desprezados por não constituírem campo fértil para a pesquisa dos 

germes de autonom1smo local empreendida pelo autor. A literatura das missões jesuíticas e os 

textos de fundação são, entretanto, cortados juntamente com a polêmica figura de Padre Vieira. 

o maJor orador sacro das literaturas bras1le1ra e portuguesa. Como explicar tal exclusão? 

Embora na confluência das duas literaturas, seus cinqüenta e um anos de Brasil, ass1m 

como sua freqüente part1c1paçêo política tanto na colônia quanto na metrópole. lnJustificam o 

silênc1o de AstrOJIIdo Pere1ra. A figura astuta do padre parece não ter motivado o critico a citá-lo. 

"esquecendo-se" de suas campanhas em prol dos nativos (fazendo denúncias no Maranhão) e 

dos JUdeus frente á Inquisição, esses que o fizeram enfrentar até mesmo o Santo Ofíc1o134 A 

ligação (ainda que conflituosa) com a Companhia de Jesus é uma hipótese, mas uma 

explicação plausível é sua pos1ção ambígua com relação aos negros. Emília V1ott1 da Costa 

observa que, mesmo pregando a igualdade entre brancos e negros (argumento por si só 

contrário á escravidão). o padre reconhecia que a presença destes últimos no Maranhão 

podena resolver o problema da falta de braços naquela região 135. 

Um segundo padre, entretanto, invalida nossa hipótese de ter se dado a exclusão 

devido à articulação com o clero, já que o ant1clericalismo está também na base Ideológica do 

d1scurso astroj1ld1ano. Fre1 V1cente do Salvador aparece. sendo assinalada sua importância 

como historiador, embora com alguns equívocos de referência. Astrojildo Pere1ra dá como um 

dos títulos do fre1 o volume História da Custódia do Brasil, mas os nomes corretos de suas 

133 Num dos mais recentes livros deste gênero. a Históna do Brasil, de B6ns Fausto, não há referênc1a especifica â 
Revolta de Bekman Cf FAUSTO. B. História do Brasil. SP Edusp. 1995. 

134 Cf NOVINSKY. A "Padre V1e1ra, a Inquisição e os JUdeus· In: Novos Estudos CEBRAP. março/ 1991 . pp.172-181 
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obras são: Crônica da Custódia do Brasil e História do Brasil. O autor se refere provavelmente 

ao segundo titulo, escrito em 1627 e efetivamente publicado em 1899, por Capistrano de Abreu 

no volume 13 dos Ana1s da Biblioteca Nacional. A Crônica. segundo Massaud Moisés, é um 

documento manuscrito perdido de 1617. cujos dados (pelo menos parte deles) terram sido 

retrabalhados na História136. Historiadores como Moisés observam que. embora tenha 

elementos med1evalizantes. não há total predomínio da ideologia eclesiástica 137. Astrojildo 

cons1dera o padre um progressista, por tentar escrever uma história do Bras11 no início da 

colonização, mdo além da cor local e do lusitanismo. 

Entretanto, por este erro de referência de Astrojildo Pereira. é possível identificar uma 

de suas fontes de historiografia literána: a História da Literatura Brasileira. de Silv1o Romero. 

Embora tenha muitas vezes tomado as palavras de José Veríssimo como amparo critico. 

parece crescer nesta época o 1nteresse do autor pelo mestre sergipano sobre o qual prometia 

um volume de ensaios por ocasião do centenário de seu nascimento. No segundo volume desta 

obra, Romero comete o mesmo lapso. que parece ter s1do evitado por José Veríssimo, em sua 

obra de 1916 

Gregórro de Matos Guerra é lembrado em seguida como "o primeiro grande nome de 

nossa literatura" no período colon1al. Este parece se conformar perfeitamente ao perfil de 

intelectual que AstrOJIIdo procura defender artista e combativo. art1culado à vida social e política 

de seu tempo. mas crítico a ela, de modo a fazer o autor concordar com Ronald de Carvalho 

quanto a ter sido ele "nosso primeiro jornal'. Num tempo em que no Brasil nem mesmo urn 

s1stema de Imprensa estava disponível, sátiras ferrenhas representavam um papel importante 

de critica social na incipiente colônia, "como um instrumento poderoso de combate aos 

desmandos e imoralidades de seu tempo". Para melhor louvar Matos. Astrojildo compara-o a 

Botelho de Oliveira. que "sem embargo de certos temas locais". pouco tinha de brasileiro. sendo 

"português pelos pensamentos e sentimentos". 

Como é de seu fazer crítico- o conteud1smo salientado por Konder-. AstroJildo ressalta 

a1nda na obra do poeta baiano sua importância como fonte para o estuao da v1da social . política 

e econômica daquele tempo. "é o caso, por exemplo. dos {5et18] versos {eoAsagr:ao'os] a em que 

descrevem fatos e modos de vida por êle observados no recôncavo baiano" 

Deixando de lado autores como Matias Aires e Antônio José, que. embora brasileiros , 

realizaram "obra puramente portuguesa pela inspiração e pelo caráter". Astrojildo novamente 

mergulha no contexto histórico, descartando rap1damente a prime1ra metade do século XVIII , 

assim como o fez Romero. lembrando antes alguns conflitos colon1ais. como a guerra dos 

mascates e a dos emooabas 

O autor articula esses mov1mentos à Influência do Iluminismo em Portugal. CUJO caráter 

transformador, ainda que limitado pelo espírito medievo luso. se faria aparecer através da 

cartas de Verney (O Verdadeiro Método de Estudar, de 1746), da pedagogia de R1beiro 

135 COSTA. E.V. Da Senzala á Col6ma SP. Brasihense. 1989. p 353 
136 A respeito desta falha específica no uso de fontes. consultar MERKT, M. "A hístona da literatura brasileira por 
Aslrojíldo Pere1ra Implicações" In: Letras de Hoje. Porto Alegre· PUC-RS, no 101, sel/1995. pp 147-152. 
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Sanches e viria a se personificar na figura do Marquês de Pombal, CUJO projeto mercantilista e o 

despot1smo parcialmente ilustrado e anti-jesuíta causariam importantes modificações na v1da 

colonial. 

É útil lembrarmos que o projeto pombalino atuou em várias frentes . Pretendendo 

maxim1zar a eficiência da administração portuguesa da colônia, Pombal procurou desenvolver 

as regiões norte e nordeste, pelo incentivo de casamentos de brancos e índios (assegurando a 

terra pela formação de um povo mestiço) e pela criação de companhias de comércio; extingüiu 

a escravidão Indígena; instituiu impostos para a exploração do ouro em Minas Gera1s e 

incentivou a instalação de manufaturas. 

Mas a medida que mais efeito causou sobre a questão aqui discutida foi a expulsão dos 

jesuítas em 1759. Astroj1ldo Pere1ra vê esta medida como sendo de "caráter progressista", 

sobretudo "nos domínios da cultura", algo que Antôn1o Cândido138parece endossar 

posteriormente. Isto, sem pensar nas conseqüências a longo prazo para o sistema educacional. 

sem o qual a literatura - fenômeno cultural, por excelência - não consegue se desenvolver 

Vános trabalhos atua1s apontam o caráter dúbio das reformas pombalinas para o Brasil, sendo 

instrut1vas as palavras de Haidar: "Quando em 1759, um decreto de Sebastião de Carvalho e 

Mello, Marqués de Pombal, expulsou os jesuítas de Portugal e seus domfnios, ruiu totalmente o 

ststema de educação montado pelos padres da Companhia de Jesus em terras brastleiras:•139 

Se em Portugal se iniciou a recriação do sistema educacional em moldes la1cos. 

disputando fundos com a reconstrução de Lisboa (destruída por um terremoto em 1755), a 

situação da colônia agravou-se, seja pela falta de mestres não-jesuítas, seja pelo receio de que 

a nova política favorecesse a formação de uma elite letrada que pudesse contestar o pacto 

colon1al Será prec1so considerar que mudanças de tema para a literatura, o surgimento de um 

pombal1smo literário (seja mesmo para adulação ou lisonja) e o afastamento do clericalismo 

radical representado pela Companhia de Jesus não tenham sido pouco progresso, mas convém 

relativizar tal progressismo quanto às questões culturais, sobretudo em termos infra-estruturais, 

uma vez que alguns colégios da Companhia de Jesus foram transformados em palác1os de 

governadores. como aponta Bóns Fausto, e suas bibliotecas "foram consideradas coisa de 

pouco valor' 14D. Posteriormente. as conseqüências da empreitada se tornanam ma1s claras. 

enquanto a 1mprensa surgia na ma1oria das colônias espanholas, no Brasil apareceria somente 

em 1808, o mesmo condicionando o aparecimento de universidades. 

Pelo menos uma observação geral deve ser feita quanto ao tratamento dado pelo autor 

às academias na primeira metade do século. Astrojildo pouca importância dá a estes grêmtos. 

que apesar de serem por vezes ocasionais e pouco freqüentes. constituíram-se associações 

137 MOISÉS, M. Históna da Literatura Brasiletra · Origens. Barroco e Arcad1smo. SP: Cultnx. 1995. 

138 AntOnio candido atenta para o caráter renovador que as medidas de Pombal proporcionaram ás letras bras1le•ras 
temperando o tom beato de nosso Século das Luzes: "Seja qual for o juizo sobre este, a sua aruação foi dec1siva e 
benefica para o Brasil, favorecendo at1tudes mentais evoluídas, que mcrementariam o desejo de saber. a adoção de 
novos pontos de vista na ltteratura e na ciéncia, certa reação contra a tirama intelectual do clero e, finalmente, o 
natiVtsmo." Cf CÂNDIDO. A Formação da L1teratura Brasileira SP: Itatiaia, 1975, v. 1, p.69. 

139 HAIDAR, M.L.M. "A mstrução popular no Brasil antes da República" Apud: BREJON. M. (org.) Estrutura e 
Funcionamento do Ensino de 1 e 2 Graus. SP P10ne1ra. 1980. pp. 39-56 
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culturais que congregavam de alguma maneira os homens de letras, organ1zando parte da 

cultura letrada embnonária da colônia. Portanto. mesmo partindo do "culto da forma pela forma" . 

estas manifestações representaram, segundo Antônio Cândido, o "esboço de uma Inteligência 

mais ou menos desvmcu/ad~ da sua origem de e/asse, que se caracterizaria no decorrer do 

século XIX', defin indo o lugar do letrado, antes do surgimento do novo grupo a possibilitar a 

formação de uma tradição literária· a Escola M1ne1ra 141. 

Contudo, optando por um perfil de intelectual Integral. Astrojildo perde o sentido 

importante que é o da definição paulatina do homem de letras numa soc1edade quase sem 

le1tores e com parcos veículos de escrita, que era o Brasil do século XVIII. Toda a 

argumentação do autor se volta exatamente para o contrário: provar a articulação entre as 

letras e a política ou as letras e a atividade social, sem rastrear o percurso de definição da 

atividade literária ao adquirir e desenvolver uma especificidade. quando esta ainda é um 

produto m1sto de imprensa, comemorações religiosas e registro historiográfico. A análise que 

fará dos Inconfidentes apresentará esta visão que, embora necessária do ponto de vista 

h1stónco, perde parte da sensibilidade para com o desenvolvimento do fenômeno literáno. 

A Escola Mineira. "primeiro grupo realmente importante da nossa história culturaf'. é 

tratada pelo critico de forma amb1valente (obra-participação política) como era de se esperar 

sendo o discurso critico marcado pelo biografismo. A escntura sugere algo rápido e 

esquemátiCO (nome-datas-local de nascimento-origem de classe etc), com citação das obras 

pnncipa1s e características, recorrendo a outros crit1cos de forma vaga ou Imprecisa ("um crítico 

católico"). quase como um comentário sem grandes pretensões analíticas. 

A cor local é visivelmente o ingrediente a marcar a tendência ma1or ou menor para o 

nac1onallsmo ou anti-lus1tanismo dos autores. É o caso de Cláudio Manuel da Costa que. por ter 

descnto "as paisagens locais com correção e comedimento", é visto como Inferior aos outros 

árcades. Astrojildo assmala "um profundo sentimento da terra americana" em Basil1o da Gama. 

de O Uraguai, já que o autor ataca os jesuítas "com veemência" Quanto a este mesmo poeta, o 

crítico parece assmalar mais seu anti-jesuitismo, que buscava agradar Pombal, do que o fato de 

seu pombalismo literário ter acarretado uma Importante v1rada na temát1ca das obras escntas 

sobre o Brasil· o aparec1mento do nativo como personagem em obra com molde ép1co 

renovado. 

Ao falar de Tomás Antônio Gonzaga, numa de suas incursões mais longas. AstrOJIIdo 

Pereira se detém nas Cartas Chilenas: "constituem um documento de primeira ordem. quer do 

ponto de vista político. quer do ponto de vista literário. (. . .) Pode-se dizer que as Cartas 

Chilenas são uma espécie de manifesto político da Inconfidência Mineira". 

140 FAUSTO, B idem ibidem, p.112. 

141 AstroJildo denomina "Escola Mine1ra" â maneira dos velhos crit1cos. provavelmente subentendendo a formação de 
um grupo a mfluenciar e motivar uma produção após si. António cand1do discorda parcialmente da nomenclatura. po1s 
cons1dera que: "Bas1l1o e Silva Alvarenga conv1veram na metrópole. mdo o segundo em 1782 para o Rio, onde ficou 
até morrer; em Vila Rica esteve Cláudio só desde 1754; depo1s. na companhia de Alvarenga Pe1xoto a part1r de 1776, 
completando-se o tno com a chegada de Gonzaga em 1782. Durão (caso à parte) sa1u do pats aos 9 anos e nunca 
mats voltou Não há portanto uma Escola Mme1ra como grupo". Ct. CÂNDIDO. A. op. cit. , v.1, p. 110. 
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Tal obra, sem prejuízo de outras do poeta que também são citadas, chega quase a 

sintetizar um modelo precomzado pelo crítico: ao mesmo tempo importante trabalho literário e 

documento politico de Inestimável valor histórico. A importância das Cartas Chilenas res1de em 

seu aspecto dúphce: as cartas supostamente trocadas entre Critilo e Doroteu. denunciando os 

desmandos do Fanfarrão M1nés1o. conseguiram como nunca em nossa história literária 

combinar conteúdo social, função política de denúncia e forma literária, novamente se aplicando 

o que dissera o critico sobre a sátira de Gregório de Matos, que se punha "em combate aos 

desmandos de seu tempo". 

A literatura por vezes vista como documento histórico do cotidiano e da mentalidade faz 

mu1to sentido neste caso, uma vez que os Autos da Devassa permaneceram como 

documentação única do processo de Inconfidência. Relativizando sempre os fatos, o autor e 

daqueles que tendem a pensar a Inconfidência como um movimento de subversão da ordem 

colonial limitado pelo seu horizonte histórico. pois seus personagens são vistos por Astrojildo 

como idealistas em sua época que, malgraao seus Interesses de classe, pressupunham e 

almejavam a independência. É assim que o crítico maneja sua análise. detendo-se nos germes 

de progressismo - passando em malha fina as tentativas de autonom1a política, Intelectual e de 

insurreição. 

Quanto ao aspecto de as Cartas Chilenas serem uma espécie de manifesto político da 

Inconfidência. Astroj1ldo recorre ao legado lenin1sta, lembrando a função da imprensa 

revolucionária. um organizador coletivo, naturalmente partidário, que visava "unificar as opiniões 

dos membros da organização". ajudar seu trabalho, orientar a linha e fazer o balanço dos 

resultados142. 

Ainda sobre Gonzaga. é importante ass1nalar que. por ver o intelectual de forma ampla, 

o ecletismo do crítico faz surgir em meio a sua obra literária trabalhos da área de junsprudênc1a. 

como o Tratado de Diretto Natural (que ele próprio admite não ter lido). que o magistrado 

àrcade escreveu como tese à Universidade de Coimbra e dedicou a Pombal. 

De modo geral. a parte poética não é desprezada pelo autor. para a qual cogita até 

mesmo uma ma1or elaboração artística. embora 1sso pese pouco em sua balança. Obras da 

Escola Mineira, como As Liras (leia-se Marília de Dirceu). de Tomás Antôn1o Gonzaga. O 

Uraguai. de Basílio da Gama. e mesmo O Caramuru. de Santa Rita Durão. segundo o crít1co, 

"representavam, no seu tempo, notável papel como contribuição espiritual á formação e ao 

progresso da nacionalidade", ou seja, a1nda que algumas mobilizem questões de foro íntimo -

no caso das liras a Marília - crê de forma otimista que devem atingir de algum modo o espírito 

nac1onal. 

É pela análise desses primeiros períodos históricos que se pode ver a paulatina 

sobrelevação do homem em face da obra. do coletivo sobre o individual de acordo com a ótica 

e a seleção do crítico. Mesmo obras mais rntrmistas "servem" à construção da nação. andando 

142 Cf. MORAES, D O imagmáno v1giado: a imprensa comumsta e o rea/1smo soc1allsta no Bras1/ (1947-1953) Rio 
JOE, 1994, p.61 . 
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em par com a história das idéias via política, jurisprudência, jornalismo e - posteriormente . 

filosofia. 

O crítico parece art1cular todo esse movimento de idéias ao incentivo dado pelo clima 

da Revolução Francesa. A pequena elite letrada que voltava ao Bras1l de Portugal ou da França 

trazia novas idéias e sobretudo obras revolucionárias para abastecer bibliotecas. Astrojildo, ele 

própno um autodidata e ilustrado. não deixa passar esses pequenos detalhes de infra-estrutura. 

sendo sensível ao fato de nas bibliotecas dos inconfidentes constarem obras dos 

enciclopedistas e o sugestivo título Oes Droits et Des Devoirs du Citoyen, de Mably (que ele 

identifica, em linhas rabiscadas, como sendo Direitos do Cidadão ou Código da Nobreza ). 

Sabe-se que este filósofo francês, morto em 1785, foi um dos maiores inspiradores da 

legislação revolucionária de 1789, estando seu nome como uma das referências "pengosas" 

dos mineiros nos Autos da Oevassa1 43. 

O episódio dos inconfidentes apenas cozinha em fogo brando a introdução de um 

período ma1s efervescente. de que Astroj1ldo tratará em sua terce1ra incursão histórica: "Lutas 

pela Independência até o Fim da Regência". Quanto a isto, o autor Sintetiza: "Toao o períoao 

das lutas pela Independência até ao fim da Regência - cerca de meio século - se desenvolve 

através de acontecimentos decisivos para a formação da pátria brasileira independente." O 

crítico passa, então, a citar esquematicamente múmeras datas e acontecimentos Significativos 

(desde a revolução pernambucana de 1817 até a maioridade de Dom Pedro 11, em 1840), que 

marcam o cl1ma de ag1tação do Brasil-Colônia. 

Surge então a primeira articulação explícita entre esse ensaio de Astrojildo e o 

Manifesto de Agosto, esquematizando forças sociais em luta pela hegemonia política. Para 

melhor explicar a história do período, Prestes é recrutado como base analítica, provavelmente 

em referência a algum informe ou artigo aos jornais do partido, uma vez que em sua coletânea 

de ensa1os e 1nformes de 1947, Problemas Atuais da Democracia144 , não há nenhum estudo 

específico diretamente relacionado à definição de uma tipologia de quatro forças socia1s 

pnncipa1s que movem a luta de classes (reacionários, burguesia comercial, pobres e escravos) 

Ma1s Importante do que acompanhar a didática explicação dada por Astrojildo quanto 

ao mov1mento (à esquerda, à direita etc) das várias alas do modelo quaternário. é pensar a 

mfluênc1a do maoísmo em seu discurso. A Revolução Chinesa, em processo desde 1949. vinha 

animando a esquerda, a ponto de Astrojildo Sintetizar numa de suas várias resenhas dos anos 

50 de livros sobre a Chma: "Tais lutas foram por fim coroadas de êxito, em 1949. com a 

histórica vitória dos exércitos populares organizados e dirigidos pelo Partido Comunista Chinês, 

campeão da libertação nacional e social do povo chinês."145 Sobre isso. Loner resume com 

mais especificidade. "Garcia afirma que a Revolução Chinesa terá grande influência sobre eles. 

143 GADELHA, R.M.AF. "A influência francesa nos movimentos polí!Jcos das elites bras1le1ras (1789-1822)" Apud. 
COGGIOLA, O. (org.) A Revolução Francesa e seu 1mpacto na Aménca Latma SP: Nova Stella/ Edusp/ CNPq, 1990. 
pp. 285-297. 

144 PRESTES. L.C. Problemas Atuais da Democrac1a. Rio Vi tória, 1947. 

145 PEREIRA. A. "Lo que sabemos hablamos .. ." In: Cntica Impura. 1dem, p.182. 
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pass~ndo a teoria do 'bloco das quatro e/asses' a fazer parte da teoria da revolução nestes 

pa/ses."146 

Ainda importante nesta seção é a Sociedade Literána do Rio de Jane1ro. que será 

comentada posteriormente. Concluindo o panorama, o crítico nota que "nenhum grande poeta" 

surg1u no período e cita os nomes de intelectuais- jornalistas, agitadores. econom1stas etc-, os 

quais articulará ma1s tarde ao movimento abolicionista. como Caneca. H1pólito da Costa. 

Cipriano Barata, Evaristo da Veiga. Gonçalves Ledo. Visconde de Cairu. dentre outros. todos 

esses recebendo pequenas observações quanto à posição política: "liberal avançado". 

"radicais", "moderado, conservador' etc. A presença destes intelectuais demonstra que a noção 

geral de literatura militante preconizada por Astrojildo funcionava dentro desse macrocorpus da 

produção cultural geral, sobressaindo-se uma ou outra obra com declarada ou v1síve1 intenção 

literária, um ou outro autor com inegável preocupação estética. num conjunto ainda eclét1co 

tanto em conteúdo quanto em forma. 

Bosi observa a mé/ange ideológica do período abordado por Astrojildo, lembrando que 

padres se filiavam à maçonana, havia religiosos liberais, enquanto a retórica era exercida sob a 

forma poética, como a poesia de Souza Caldas, que se propunha a "ensinar, persuadir e 

moralizar', num momento em que se populanzavam gêneros públicos como sermões e 

discursos. "O Iluminismo favorecia o gosto pedagógico, ministrando o útil, enquanto cabia ao 

idílio árcade providenciar o agradáve/."147 Este ecletismo oscilando entre o pombalismo e a 

beatice, entre o liberal e o conservador, tomou pouco a atenção de Astrojildo. Apesar de 

corresponder a uma literatura engajada, não apresentava o que o critico mais procurava: "o 

novo", o retrato a1nda que fragmentário de uma sociedade em transformação. Não haverá. 

portanto, continuidade estabelecida com o Romantismo, este visto como uma grande ruptura. 

com direito a uma seção exclusiva e com incursões pelos problemas da forma literária. 

Um esboço histórico precede a exposição de Astrojildo sobre os românt1cos. situando a 

escola em um momento de estabilização política de um governo de situação - senhores de 

escravos e a aristocracia cafeeira - , cuja paz temporária trouxe relat1vo progresso, sobretudo 

pelas pressões inglesas que viam o Brasil a longo prazo como um precioso mercado 

consumidor. Com a Independência, o estatuto da consciência brasileira é alterado e o período 

selecionado, 1840-1870, segundo Astrojildo, "tem grande importância do ponto de vista cultural. 

pois é o período em que a nossa literatura se afirma com características nacionais ... 

Considerando a contribuição inaugural de Suspiros Poéticos e Saudades, de Gonçalves de 

Magalhães, em 1836, o Romantismo é visto como um grande Impulso de emanc1pação da 

literatura brasileira, perceptível nos ensaios de nativismo que. lançando mão de m1tos. 

corporificam idéias do nacional. 

Sem descartar a influência das literaturas estrangeiras. sobretudo inglesa e francesa . 

AstrOJIIdo define a escola literária em que ma1s se deterá: "Como se sabe, o romantismo se 

146 LONER, B.A. o PCB e a /mha do Manifesto de Agosto: um estudo. Díssertaçao de Mestrado em História, IFCH­
UNICAMP, Camp~nas-SP. 1985, p.32. 

147 BOSI , A. Hístóna Conctsa da Literatura Brastletra. SP Cultrrx, 1977. p .90. 
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caracteriza. de um modo geral, como uma escola artística e literária que busca romper com as 

formas e fórmulas de expressão clássica do passado - e neste sentido. encarado em seu 

conjunto, ele representa um progresso. exprimir o que há de novo no conteúdo das 

transformações operadas no mundo modemo."148 

O sopro de renovação sugerido pelo autor, malgrado a presença da reação que 

centralizava o poder, fica por conta desse critério que parece herança do realismo socialista, .. o 

novo", as marcas da nova sociedade que surgirá, o movimento Indefectível contra 

dependências de toda natureza. o critério mutante mas simultaneamente atemporal. que fo1 

definido de forma atualizada em 1950 por Flonano Gonçalves como: "o movimento de luta do 

povo de norte a sul contra a guerra, apondo 5 mi assinaturas pelo Apelo de Estocolmo, é a luta 

dos camponeses pela posse da terra e dos operários e trabalhadores por melhores condições 

de vida. e' a luta pela liberdade e pela independéncta nacional, contra a exploração 

imperialista." Ou seja, de modo geral, é o paradigma do conteúdo de lutas. das lutas de classes 

que Astrojildo tentará apor como criténo. mapeando-o na literatura. o que se não redunda em 

uma seleção totalmente alterada de autores ao longo da história literána. pelo menos 

transforma os argumentos do crítico. que é também influenciado por sua posição no campo 

Intelectual. 

Embora fale em forma, Astrojildo não é sensível ao aparecimento do romance que. se 

na Europa era a leitura acessível que, dentre outras funções, educava e mot1vava susp1ros 

fem1n1nos. no Bras11. ampliava a problemática de sua função: educava a sensibilidade de jovens 

leitores (e talvez até ma1s leitoras), mas retratava uma sociedade áv1da de nação, 1niciava a 

tomada de posse do Bras11 via imaginário, forjava as raízes brasileiras no índio bom selvagem. 

Astrojildo assmala o que melhor convém aos objetivos de sua literatura militante - a 

ruptura com a literatura portuguesa -. não se apoiando muito na contribuição (agora certa) dos 

romances para a construção da Identidade do povo brasileiro. O nativismo parece ser o outro 

diferencial No caso de Alencar. louvado por emprender "uma verdadeira revolução nacionalista 

na tecmca de expressão em prosa em língua portuguesa escrita no Brastf', a opção politica pelo 

reg1me escravocrata - algo que pesaria negativamente em sua balança - é minim1zada pela 

expressão do nativ1smo "na defesa dos elementos culturais da nacionalidade em formação" 

Joaquim Manuel de Macedo e Bernardo Guimarães se destacam pelo seu apelo popular o 

primeiro, "fácil, popular, fixador de costumes rurais e urbanos"; o segundo. romanc1sta "da gente 

do campo. tropeiros e negros", autor de A Escrava lsaura que, segundo o crít1co, deveria ter 

algum valor. uma vez que obteve aprovação da massa de leitores. sobretudo feminina. 

Note-se que AstrOJIIdo foge á v1são do romance como a construção de uma nação 

1mag1nana pela integração das vánas regiões à ficção. mas concede ao retrato do povo. aos 

costumes da sociedade com estatuto recém-inaugurado, à narração do miúdo, ao interesse do 

público le1tor. 

Na poesia, o pnmeiro autor que se eleva dentre os poetas românticos é Gonçalves 

D1as. comparado ao Alencar romanc1sta, por causa de seu nativismo: "foi na poesia um alto 

148 PEREIRA. A op. c1t., p 125 
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intérprete do sentimento nacional brasileiro e o conjunto de sua obra constitui sem dúv1da um 

patrimômo cultural que devemos reivindicar como um patrimônio do nosso povo."149 

O egotismo se afasta por demais dos pressupostos do autor e não há como encaixar 

tamanho desejo de expressão da indivrdualidade com a tintura de nacionalismo, com o apelo 

popular, nem mesmo com o nativismo. Aos poetas ultra-românticos Astrojildo reage com 

violêncra. Álvares de Azevedo e Junqueira Freire são descartados de imediato por seu 

"pessimismo", nascido "sob as correntes de um romantismo desvairado". Casemrro de Abreu. 

entretanto. salva-se parcialmente por seu lirismo espontâneo e seu apelo popular: "umas certas 

notas ingénuas e puras, que falam à índole sentimental da juventude e lhe emprestam um 

prestígio popular que se renova de geração em geração de leitores." 

Quanto aos pontos altos, de Gonçalves Dias, passa-se a Fagundes Varela. com o tema 

da escravrdào, mas ambos abrem caminho para o verdadeiro mestre desta escola e quiçá da 

literatura brasileira, Castro Alves, modelo louvado pelo coro de mil vozes comunistas. como "o 

que demonstra maior e mais humana densidade poética." Baseando-se novamente em 

Rosental, Astrojildo considera o poeta dos escravos um artista de profundo conteúdo ideológico, 

porque ligado à vida do povo. 

O condoreiro Castro Alves realmente assrnala uma virada significativa na terceira fase 

do Romantismo quanto à expressão do povo brasrleiro. Além de selecronar o elemento negro 

como enfoque. a abordagem é menos como conflito individualizado e mais como conflito socral. 

por razões decorrentes da ação humana, por contingêncras históricas definrdas e, mais do que 

definrdas, perversas. O poeta humanrtário é o ponto alto por ser combatrvo, figura á qual 

surpreendentemente Astrojrldo juntou o nome de Luiz Carlos Prestes, condoreiro dos tempos 

modernos. em desajeitado arnda que poético culto à personalidade: "Eu acrescentana aqui que 

só em nossos dias apareceu alguém cuja voz reflete com eloqüéncia sem par. os mais 

profundos anseios do povo brasileiro. É a voz de um poeta de novo tipo, que não se exprime 

em verso ou prosa de ficção, mas em prosa política e científica, carregada de conteúdo 

revolucionário - a voz de Luiz Carlos Prestes. É a 'voz de ferro' do poema profético de Castro 

Alves. 

Voz de ferro! levanta as almas grandes 

Do sul ao norte ... do oceano aos Andes! ... t50 

A exposrção da produção cultural por naipes - romancistas , poetas. jornalistas 

(publicistas), filósofos, historiadores - apesar da definição literária inrcial do movimento, 

demonstra um AstroJildo preocupado com a totalidade das produções no campo intelectual. com 

o conjunto de produções que ajudam a fundar uma mentalidade. e antecipa o cammho que o 

ensaio tomará a partir de então: uma crônica da produção intelectual, uma apresentação das 

elites políticas e de pensamento no Brasil, muito mais do que da produção estrrtamente lrterárra. 

Mas é preciso também não perder de vista que o objetivo traçado pelo próprio autor era 

estudar a dualidade cultural - progressista-retrógrado - dentro da história da literatura brasileira 

149 PEREIRA, A. op Ctt., p.129 
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Se esta virou crômca biografada das produções Intelectuais no Bras1l, é possível ter em mãos 

duas alternativas : ou Astroj1ldo está levando a cabo um conceito de literatura por dema1s amplo, 

ou sua noção de Intelectual integral (militante) se sobrepôs à de literatura, dissolvendo-a. 

A segunda opção parece a mais válida e já apresenta suas conseqüências : a 

potencialidade para exclusões e adições desmedidas vai crescendo à medida que vai se 

firmando o lugar do letrado na sociedade, à medida que se define o escritor; à medida que se 

diversificam as formas de comunicação soc1al. com a presenca da imprensa. por exemplo A 

literatura brasileira como sistema 151, ou seja. como obras ligadas por denominadores comuns 

que permitem reconhecer as notas dominantes duma fase", nas quais língua, temas, imagens e 

fatos sociais elaborados esteticamente acabam por constituir um "aspecto orgámco da 

civilização"; a literatura começa a 1mportar cada vez menos, por não ser o produto único do 

debate de 1dé1as e por ser, em determinados momentos, o menos adequado. A ênfase no 

homem neutralizou o efeito da produção de obras literárias e é mais lóg1co falar daqu1 para 

frente em uma história dos intelectuais, ou em sentido mais restrito, em uma história de sua 

participação política, do que em uma história da literatura, quaisquer que sejam os criténos a 

estudá-la O tema da função do intelectual passa então a dominar o ensaio. 

A função do intelectual 

·~ prec1so v1ver. v1ver como militante da v1da. v1ver a 
wda com e no me1o de todos os homens ~ no chão 
umido da vida em tumulto que se encontra a se1va de 
toda a poes1a Cumpre ao poeta plantar-se bem 
plantado neste chlw e mergulhar nete as suas raizes. 
Nao me falem em fugas.. Fuglf. neste momento. ma1s 
ao que nunca Significa literalmente aesenar - deserrar 
sobretudo de si mesmo • 

(AstroJildo Pere1ra1 

A figura de Castro Alves parece ser o ponto de corte do ensa10 de Astrojildo Pere1ra. A 

part1r do condore1ro. observa-se uma v1ragem. senão na argumentação do crítico (que amda 

pnma por uma literatura social até certo ponto militante}, pelo menos na seleção de autores. 

Opera-se então um novo retorno à história geral , politiza-se mais o ponto de vista. desaparecem 

os períodos históricos e in1cia-se a seleção 1deológ1ca por grupos que são tanto 1ntelectua1s 

quanto políticos: Escola do Recife. abolicionistas. republicanos, anarquistas. modernistas. sobre 

os qua1s o crítico se estende. priv1leg1ando sempre a história das 1déras, vindo em segundo 

lugar a produção literária. 

Se a filosofia desenvolvida até então no Romantrsmo por Monte Alverne era. de acordo 

com Cruz Costa. "um reflexo das influências literánas"; após 1870 a tendência será alterada, 

senão invertida Novas idéras filosóficas chegavam ao Brasil. favorecidas pela melhona 

150 PEREIRA A op cit .. p.132. 
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substancial da infra-estrutura cultural e para a educação técnica e humanística. Astrojildo é 

observador curioso desses detalhes, assim como do fato de no Museu e na Biblioteca Nacional. 

fundados logo após a vinda da família real para o Brasil, iniciar-se certa florescência cultural 

publicam-se rev1stas, como Arquivos do Museu e os Anais da Biblioteca Nacional. "ricos de 

informações bibliográficas, de eruditas memórias e monografias interessantes para a nossa 

história literária e geraf'152 

Neste contexto é que o crítico apresenta a Escola do Recife que. de forma a1nda 

limitada em seu matenalismo, in1c1ou extensa e variada pesquisa sobre a cultura brasileira 

Tobias Barreto, Sílvio Romero e José Veríssimo, sequndo AstroJIIdo. "imbuídos de cultura 

germânica, realizaram uma tarefa sobretudo .Jolêmica, seguindo rumos variáveis e 

contraditórios no seu materialismo, mas em todo caso contra o ultramontanismo reinante até 

então."153 É 1870 realmente o início de uma revolução na mentalidade brasileira que irá se 

refletir no papel da crítica e em seu empenho pela pesqUisa e discussão de nossa cultura. Jose 

Veríssmo chegou a se referir a um "modernismo" no pensamento brasileiro Sílvio Romero 

s1stemat1zou pela pnme1ra vez a h1stóna da l1teratura nacional e houve grande preocupação em 

se definir cntérios para o exercic1o crítico. 

Embora relativizando a influência deste materialismo praticado sem muita orientação. 

Astrojildo se baseou muito em Romero, como se pôde resgatar por suas citações e 

segmentações textuais. estando a1nda o pioneiro serg1pano como referência legítima de critica 

literária e cultural. O próprio Astrojildo hav1a promet1do um volume de ensaios sobre a obra oe 

Romero. a ser lançado pela Editonal Vitória . Nesta época, nas vizinhanças do centenário do 

autor. assiste-se à valorização de seu trabalho no me1o comunista, que era (segu1ndo o 

raciocínio dos "germes de progressismo" de Rosental) provavelmente Simpático ao caráter 

fenno de sua crítica e ao seu conce1to amplo de literatura. ligado tanto ao povo quanto às 

ciênc1as naturais. 

Sílv1o Romero é, por sua vez, o ponto alto através do qual AstroJildo se refere às 

contradições do fim do século XIX. "em conseqüência não só de fatores de ordem mtema (suas 

ongens e ligações com os latifundiários e senhores de escravos), mas também de fatores 

externos - a pressão nascente e crescente do capital imperialista." Deste modo, com esse 

sempre reiterado critério de relatividade, AstroJildo vai "buscando em cada etapa do seu 

desenvolvimento os grãos de verdade que possam conter ainda que em escala diminuta."154 E 

passa então a tratar Individualmente os escritores. 

Ao contráno do que se espera. entretanto, o cntico comun1sta começa pelos pubiJcistas. 

ou seja. pelo JOrnalismo republicano. A seqüência que explora é sinal da históna estnta das 

idéias que se sobrepõe à história mais claramente literária: jornalistas da campanha 

republicana. jornalistas abolicionistas e. por fim. romancistas. Como se nota. a função do 

151 CÂNDIDO. A. op ctt., v.1. p 23. 

152 PEREIRA. A op ctl., p.139. 

153 PEREIRA, A. op. cit., p.142 

154 PEREIRA, A. op cit., p.146. 
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Intelectual, sua participação política e social, são os elementos a guiar o movimento das idéias. 

ficando a literatura cada vez menos maleável para o crítico demonstrar sua tese das duas 

culturas. Cada vez mais se define o lugar do escntor (ainda exercendo essa função de forma 

facultativa e não exclusiva) e Astrojildo deixa novamente de lado a defin1ção do campo literáno, 

selecionando v1a campo político: republicanos, abolicionistas, anarquistas etc. 

Ao lado de Tavares Bastos e dos fundadores do Partido Republicano, AstroJildo coloca 

Júlio Ribeiro e Silva Jardim, que em me1o a sua atuação polftica também fizeram literatura. 

Desta, entretanto, AstroJildo fez poucos comentários: sobre Ribe1ro, "autor de um mau romance 

naturalista A Carne" e, quanto a Jardim, total silêncio literário. Jornalistas republicanos como 

Salvador e Lúcio de Mendonça assim como Lafayette Rodrigues Pereira são lembrados apenas 

pela v1a biográfica. 

O abolicionismo aparece em segu1da como um aspecto interessante. A ót1ca 

revolucionária de Astrojildo Pereira. que busca selecionar movimentos de msurre1ção no Bras1l 

traz, como já dito, aspectos inovadores. por apontar para a cultura da dependência e suas 

possibilidades de libertação nos germes das insurreições e do nacionalismo. O que é ma1s 

Importante em Astrojildo quanto a este aspecto é que, por força da militância, o crítico entende 

que a conqu1sta oa democracia não se esgota nos aspectos polfticos e econõm1cos. mas 

estende-se ao aspecto cultural, no qual a questão rac1al é um ponto central para a realidade oe 

um país mestiço. Tal hipótese é especialmente Interessante quando se pensa na influência das 

teonas de branqueamento 155, desde o século passado até o presente 156. que juntamente com 

a abolição escamoteada tentaram continuamente "apagar" a participação do negro na história 

do Brasil. Neste contexto. ma1s do que o abolicionismo em sentido estrito. uma h1pótese 

ennquecedora é a importância que dá ao tema do negro na literatura que, de mane1ra 

pulvenzada. aparece em sua argumentação. 

Astroj1ldo ultrapassa a visão de seus velhos mestres de histonografia da literatura. po1s . 

se concorda com José Verissimo quanto à literatura ser, antes de ma1s nada "arte literária". 

acaba por suplantá-lo neste outro aspecto. acreditando na possibilidade de uma cultura - senão 

estritamente negra - com sua contribuição substancial e não com relevo negativo. O crítico 

comun1sta vê as lutas de classe na história da escravidão e seus reflexos maiores ou menores 

na produção literária 

Ainda sem cons1derar o surgimento de uma literatura negra. no sentido que lhe dá 

Bernd157, o autor rastreia a presença do negro não somente como tema ou SUJeito lírico (ou 

155 Com a crise do s1stema escravista e às v1zinhanças da abohçao, as teonas do branqueamento deram suporte 
1deológ1co ao descarte social do negro. propondo a mestiçagem para o embranquec1mento paulatmo da populaçao 
brasileira, jâ que o negro era considerado uma raça "inferior". naturalmente exposta à escrav•zaçao. Como nos aponta 
Chiavenato, ta1s especulações, que tiveram como •deólogos Oliveira Viana, N1na Rodngues, Sllv10 Romero. dentre 
outros, não de1xaram de contaminar nem mesmo abolicionistas. apegados aos valores de sua classe que 1a 
esperavam o branqueamento da populaçao v1a mest1çagem, como Joaquim Nabuco. Cf. CHIAVENATO. J J. O Negro 
no Brasil: da Senzala à Guerra do Paraguar. SP. Brasiliense. 1980 
156 A despe1to da mdefimção cor e raça, consta que, no Censo de 1991 , os brasileiros mobilizaram 103 "cores" 
diferentes para se autocaracterizarem 
157 Zllà Bemd assim define o que entende or ltteratura negra. "é preciso sublinhar que o concerto de /tteratura negra 
não se atrela nem à cor da pele do autor r m apenas a temática por ele ulilizada, mas emerge da própna evrdéncia 
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seJa, textualmente), mas também nas esferas da produção literána, como escntores ou 

intelectuais negros ou mulatos, que tomam da pena para fazer a militância ou pelo menos 

contrariando a situação dominante de uma elite intelectual branca. O crítico parece acompanhar 

o processo em suas várias fases: do aparecimento do negro como personagem perifénca. 

como personagem central ainda em terceira pessoa, como sujeito lirico (ainda que não enfatize 

tal aspecto) e, finalmente, na autoria das obras. 

No início do ensaio, em suas observações sobre a origem de classe dos escritores e 

intelectuais bras1leiros. Astroj1ldo atenta para a escassez de representantes negros ou de seus 

descendentes na literatura, mesmo ás vésperas da abolição. Se a situação de sobrevida dos 

negros (em sua maioria escravos) parece tornar óbvia para o período tal conclusão, o crítico 

não se dará por vencido e levantará a1nda que superficialmente os temas da escravidão. do 

negro cativo. dos quilombos e do abolicionismo nas obras e no movimento literáno ma1s geral 

Estes temas, a propósito. são uma constante em seus trabalhos, como é possível verificar em 

suas coletâneas de ensa1os1SB. Nos anos 50, em "Os mtelectua1s e o abolicionismo", ensaio de 

Crítica Impura. o autor praticamente s1ntetiza - como é típico em sua produção - suas idéias 

sobre a questão, procurando construir um panorama nacional da campanha abolicionista nos 

estados e suas ressonâncias literárias. Mu1tas das idé1as já aparec1am esboçadas no ensa1o 

escolhido para este trabalho. 

O esforço argumentativo de Astrojildo tem ainda mais importância quando se lembra 

das palavras de Chiavenatto. categórico em relação a serem os quilombos os fenômenos por 

excelência de luta negra. Diz ele: "Qualquer tentativa de procurar a autenticidade das lutas 

negras em outros movimentos fora dos quilombos e das guerras religiosas é no mínimo 

dispersivo."159 Mas o critico comun1sta foi otimista. buscando exemplos, ainda que diminutos. 

de lutas dos negros e de intelectuais brancos simpatizantes que. mesmo retoncamente. 

encamparam a causa quando o Sistema escravocrata Já estava para além de decadente, 

Insustentável e Incompatível em um país que se queria moderno. 

Assim. um padre baiano. que o autor não identifica, é recrutado como "o primetro orado 

de um brasiletro da cor branca contra a escravidão", imciando um coro de lamentos. 

comiseração e humanidade tardia (afinal o reg1me escravocrata durou ma1s de 300 anos!), que 

se fortaleceria no século XIX. Dados incompletos à parte. o crítico vai mapeando aos poucos a 

evolução da personagem negra nas letras. dentro e fora do texto literário. buscando traços da 

raça que mais povoou o Bras11 em todos os tempos. 

O fato de Gregóno de Matos ser exótico o suficiente em seu meio a ponto de fazer 

versos para heroínas malditas (como mulheres casadas. freiras etc), dentre elas negras 

escravas e forras. passa ao largo pelo crítico comunista; mas uma vez in1c1ado o 

textual cuja consisténc1a é dada pelo surgimento de um eu enunc1ador que se quer negro." Cf. BERND. Z lntroduçao 
a Uteratura Negra. SP Bras1hense 1988, p.22. 

158 Em Interpretações. o ensa10 "RUI Barbosa e a escrav1dM'' contempla a d1scussão dos trâm1tes 1urid1COS do 
abohcion1smo e relembra a atuaçao do orador desde seus tempos de estudante de Dire1to. Em Machado de Ass1s · 
ensa1os e apontamentos avulsos "Romancista do Segundo Reinado" retoma o tema. Trabalhando a obra machad1ana 
por t6p1cos. Astrojitdo se arrisca a dizer que há uma militância Indireta em Machado. pois "ex1ste uma consonânc1a 
int1ma entre o labor !Jteráno de Machado e o sentido da evolução politlca e soc1al do Bras1r. 
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questionamento da escravidão. favorecido pelos influxos da Revolução Francesa no Brasil­

Colônia, Astrojildo Pereira assinala o aparecimento do primeiro escntor mulato de nossa h1stória 

literária: S1lva Alvarenga. Para entender a importância deste autor. refazer o percurso de 

Astrojildo pode ser uma boa opção, começando com alguns dados de sua interessante 

biografia. 

Nascido em V1la R1ca-MG, de ongem humilde, consegue o autor com alguma ajuàa 

estudar no Rio de Janeiro. de onde segue para Coimbra, formando-se em Cânones em 1775 

Sua figura é marcada pela defesa das reformas pombalinas e pela sát1ra: seu poema "O 

Desertor" se alia a O Uraguai, de Basílio da Gama, em louvor do marquês e como profissão de 

fé na ciência. O poeta de Glaura fundaria em 1786 a Sociedade Literária do Rio de Janeiro. 

an1mada pelo Vice-Rei Luís de Vasconcelos e Souza e presidida pelo poeta desde seu in icio. 

Este grêmio intelectual dava continuidade à Academia Científica, fundada por médicos 

do Rio de Janeiro por volta de 1770. que hav1a se diluído. Em 1786, Silva Alvarenga dá nova luz 

a esse mutirão Intelectual. reúnem-se. mUltas vezes na própria casa do poeta, Intelectuais. 

Ilustrados de toda sorte e também artesãos e ounves. para discutir filosofia natural. ciênc1as e 

literatura Por quase uma década persistiu a sociedade. marcada por seu anticlencailsmo. sua 

s1mpatia para com a Revolução Francesa. evoluindo logo para a insatisfação para com a Coroa 

portuguesa. Perseguidos por conta de versos satíricos contra frades franciscanos. o grupo 

acaba no cárcere, pois como lembra Astroji ldo: "os presos eram acusados de idéias 

republicanas. leitores de livros franceses, notadamente Mably"160. 

Astrojildo Pere1ra. por conta de sua militância, parece se identificar com o grupo. CUJO 

caráter é ilustrado, sem separação entre "trabalhadores" intelectuais e não-Intelectuais. 

anticlencal e sem1-clandest~no. ou seja. com práticas semelhantes às do partido. mas levadas a 

cabo nos tempos coloniais: um belo exemplo de militância intelectual a sugerir uma linhagem 

abnndo caminho paulatinamente até a fundação do Partido Comunista em 1922. 

No Romantismo. é Bernardo Guimarães quem leva os louros com sua "obra de 

comoate à escravidão", A Escrava lsaura. O crit1co fixa a atenção na neroma pouco real . na 

condição de escrava mas quase branca. em suas palavras, "pura idealização'', e p1lhena. ·'não 

só com a alma branca mas também a pele". O romance que não possu1 intenção aeclarada 

ant1escravocrata é salvo por sua populandade. cativando le1tores e talvez até mais leitoras 

dentro de uma causa nobre. 

Surgindo na onda de uma poesia participante e antecipando-se a Castro Alves, 

Fagundes Varela toma o negro como tema, e se ainda não levanta o debate abolic1on1sta como 

dev1a, prepara o terreno para que outros o façam. Como já dito antenormente. Castro Alves é o 

ponto alto não apenas do Romantismo. mas do própno cânone literário. Não somente Astrojildo. 

mas outros críticos comunistas o tinham em alta conta - como modelo de Intelectual - pela 

seleção do tema do negro cativo, sofredor, da mãe negra separada do filho. do drama dos 

tumbeiros. Mesmo vendo a abolição da escravidão como "a última demão legal numa situação 

159 CHIAVENATO. J.J 1dem 1b1dem, p.127. 

160 PEREIRA. A op. cit., p. 117. 
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de fato irremediável', sobretudo nas vrzinhanças da Guerra do Paraguai, AstroJildo é otimista: ·'A 

voz de Castro Alves alteou-se nesse momento com a própria voz da revolta nacional contra a 

ignomínia do cativeiro."161 

O poeta encabeça uma geração a tratar destas questões. geração que, a desperto de 

seus interesses imediatos, articulou muitas vezes um discurso literário que cativava a opinrào 

pública a ações práticas pelo fim da escravidão. Movrdas por um desejo de modernizar o país e 

talvez menos por pensar em direitos humanos; movidas por brancos - caracterrzando. portanto, 

uma manobra pelo alto; as campanhas abolicionistas fizeram por registrar em prosa e verso a 

decadência de uma estrutura social que já não mais se sustentava nem mesmo pela coerção, à 

qual se respondia com a formação de qurlombos. Mesmo não enfatizando terem sido as 

campanhas até mars retóricas do que de ação prática, com contradições e nostalgias de uma 

aristocracia rural que ass1stia revoltada perderem-se suas fontes preciosas de trabalho graturto, 

o critico quer captar o Zettgeist, algo que aponte para a mudança de mentalidade e novamente 

para os traços ainda que mínimos de sintonia com os problemas sociais. 

Bem sintonizado quanto à importância do movimento abolicionista e suas limitações. 

Astrojrldo asseverou em outro ensaio escrito à época: "o abolicionismo não constitw somente 

um capitulo importante da nossa história política e social. Constitui também. sem sombra de 

dúvtda, um dos mais belos capítulos da nossa história intelectual'. E acrescenta: "Ainda está 

por escrever a história das lutas dos próprios escravos contra a escravidão e. bem se 

compreende que isto( .. .) significará reescrever a história geral do país ( ... ) ."162 

O jornalismo abolicionista faz o mov1mento crescer em tamanho e importância e, junto a 

nomes de vários abolicronistas, três dos selecionados por Astrojildo devem ser comentados 

com mais vagar: "Luís Gama. André Rebouças e José do Patrocínio, três negros ou semi­

negros. os três maiores trabalhadores que a raça negra produziu na literatura e no jornalismo", 

CUJas biografias - com razão - explora com minúcias. 

A Luís Gama, Astrojildo dá a precedêncra Mestiço, filho de uma escrava baiana e 

vendido pelo próprio par. Gama é o exemplo daquele que superou os desafios impostos à sua 

casta, tendo se tornado seu intelectual orgânico, no dizer de Gramsci. Tanto deixou 

contribuições literánas de caráter libertário quanto tomou parte de ações práticas na questão 

abolicionista por meio de alforrias e auxílio a fugas. Por muito tempo desvalorizado pela crit1ca 

lrterárra. é mais contemporaneamente tomado como um marco do surgimento do sujeito lírico 

negro na literatura bras1lerra. AstroJrldo Pereira, embora não sensível a esse desvio do cânone 

tradicional, só recentemente reconhecido, lembra-se apenas "de sua famosa sátira t1 

Bodorrada", nome popular pelo qual se tornou conhecido o poema "Quem sou eu?", resposta a 

um insulto racista que lhe havia sido ferto163 

O caso de José do Patrocínio é novamente mais um dos exemplos da intuição de 

Astrojildo. que atira no que vê e acerta no que não vê. O jornalista mestiço é louvado por sua 

161 PEREIRA, A. op. ett., p.132. 

162 PEREIRA, A. "Os mtelectuais e o abohc1on1smo" In: op. cit .. p 271 . 

163 SANTOS, .V. (org) A un·ca de Luís Gama SP· Atlant1co, 1944, p.55-58. 
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posição de intelectual organizador de cultura, à mane1ra de S1lva Alvarenga, pois "os jornais que 

redigia se tornaram verdadeiros centros de ação abolicionista, reunindo os jovens poetas e 

escritores mais combativos do tempo." Dentre os romances que c1ta e que admite não ter lido 

("Não conheço nenhum. mas creio que não tratam do problema da escravidão"), figura uma 

obra que cairia exatamente nos moldes da idéia de literatura que vinha defendendo. Trata-se de 

Mota Coqueiro ou a Pena de Morte. identificado apenas como Mata Coqueiro. publicado em 

1877 e redigido quando seu autor tinha 24 anos 164_ 

O romance que é um protesto contra a pena capital, aborda também a questão cara a 

Astrojildo que é a da descrição das senzalas, dos sofrimentos e costumes dos escravos, além 

de sua luta - subterrânea ou não - pela libertação. É a história do fazendeiro Mata Coque1ro 

que. acusado por seus escravos de matar uma família inteira, é enforcado inocentemente. já 

que a verdade surgiria somente 24 anos depois. Além da temática que seduziria Astrojildo. ma1s 

um fator o agradaria: o caráter verdadeiro da históna. ou seja, o fato de ter sido um cnme 

efetivamente ocorrido que mexeu com a opinião publica, cujo processo se encontra até hoJe no 

Arquivo Nacional. É possível d1zer que. nesse caso. AstroJIIdo erra o tiro mas não de1xa de 

acertar o alvo. 

Com André Rebouças fica evidente a pesqUisa de AstrOJIIdo por projetos soc1a1s ma1s 

do que os estritamente literários ou intelectuais. É considerado "o mais puro e mais clarividente 

apóstolo da campanha abolicionista", po1s mesmo não sendo afeito à República t1nha como 

projeto a abolição com reforma agrária. ou seja. liberdade para os negros e ext1nção ao 

latifúndio, que lhe devena distribuído assim como para os imigrantes que para aqui v1essem. 

Endossando as idéias do engenheiro negro, completa: "Ninguém o excedeu em dedicação, 

operostdade e sobretudo em profundidade na compreensão do problema da terra."165 

Surgem. em segu1da. os brancos abolicionistas Joaquim Nabuco e Ru1 Barbosa. que 

encamparam a campanha contra a escravidão, por vezes discutindo-a com a questão agrána. 

mas pouco comentados por Astrojildo. Ainda relacionado com a questão do negro - na literatura 

ou fora dela - figura o nome de Raul Pompéia, que como observação somente biográfica e udo 

como "extremo batalhador da causa abolicionista e da propaganda republicana". No período 

que se segu1u à Abolição, AstroJildo seleciona o parnasiano Vicente de Carvalho, do qual 

ganmpa rapidamente a obra "Fugindo ao Cativeiro"166, poema narrativo sobre a fuga de 

escravos ao Quilombo do Jabaquara. na serra de Santos. 

Esta sistematização às cegas da preocupação difusa e não-intencional de Astrojildo 

demonstra como o cânone que pode ser considerado social acaba englobando por vezes a 

questão literária, mas não se atém somente a ela. Daí para diante. usando o biografismo, 

método ultrapassado e pouco operacionalizado, o critico selecionará imagens de intelectual, o 

que causa certa diluição no objet1vo "literário" mic1al. De qualquer modo, é preciso considerar 

que há o lado vantajoso de iluminar novas facetas de escritores consagrados e levantar nomes 

164 PATROC[NIO, J. Motta Coqueiro ou a Pena de Morte. R10. Livr. FranCISCO Alves/ SEED. 1977. 

165 PEREIRA. A. op cit.. p .150. 

166 CARVALHO, V "Fugindo ao CatJve1ro" In: Poemas e Canções. SP· Sara1va, 1965, pp.81-107. 
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que se perderam na poe1ra do tempo e no desgaste histórico. Este aspecto parece onentar a 

inclusão de anarquistas, não sem antes "lembrar-se" de incluir os romancistas que, em meio a 

tantos JOrnalistas engajados em m1l campanhas políticas, tiveram seu lugar numa ficção que Jâ 

tomava características próprias. 

Sem ser articulado à literatura de escritores negros ou mestiços, surge em seguida o 

nome de Machado de Assis, pa1xão hterána eterna de Astrojildo, que encabeça a l1sta dos 

romancistas, com sua obra vasta que. entretanto, segundo o crítico comunista. "não é fácil 

julgá-la em seu conjunto, a fim de proceder a um balanço crítico do ponto de vista que nos 

interessa". Um verdadeiro exercício de fé é feito para incluir o autor de C os me Velho nos 

criténos selecionados sob a influência do realismo socialista. A tortuosidade dos parâmetros faz 

com que a poesia de Machado seja, a princípio, recrutada como aquela na qual "encontraremos 

os acenos mais visíveis de sua posição em favor das idéias liberais e progressistas. por 

exemplo, nas peças que dedicou à Polônia e ao México." Astrojildo, ele própno referência critica 

sobre a obra machadiana, desnuda a fragilidade de tal julgamento: em seus ensaios sobre o 

autor reunidos em volume. a maciça ma1oria do material analisado é constituída de 

romances 167. 

Com as referidas exceções, os poemas "Polônia e UEpitáfio ao México", a obra poética 

do autor realista corresponde ao seu início de carreira. estando longe de seu estilo de 

matundade, sendo ainda pincelada pelo romantismo que explorou dentro do convencionalismo 

da época Do tempo em que o autor ganhava público no Jornal das Famílias. nos poemas de 

Crisálidas e Falenas não poucas vezes tomou o tema amoroso, aí não faltando suas musas 

alvas de cabelos d'ouro. como a pálida Elvira e Lúcia (de "Última Folha"). Para ir de encontro ao 

que d1z o critico, Machado arriscou mesmo a poesia religiosa, como os poemas "Fé" e "O 

011úv1o". de Cnsálidas. Mesmo assim, o crítico comunista ainda cons1dera que "como poeta. foi 

dos melhores do seu tempo." 

Da fase mais madura de Machado, como diz Astrojildo. "o julgamento se torna mais 

difícil' O estilo do romancista abandona os conflitos amorosos, tema dos romances 

folhetinescos , para cair na ironia acre e pessimista dos romances que estudam a alma humana. 

a mesqumhez da sociedade. os jogos de mteresse, as mazelas socia1s de uma estrutura em 

declinJo. Tudo o que Astrojildo procurava era espantar o desencanto, algo que Machado parece 

ter abraçado de nascença. Para reverter a situação e englobar Machado também como escritor 

progressista, Astrojildo se esforça. mapeando peculiaridades de le1tura, que seriam somente de 

pnme1ra impressão. "Seu ceptismo (sic). seu pessimismo se instilam insidiosamente em cada 

página, e a primeira reação que sentimos. vencida a fascinação irresistível da composição 

literána. é de desgosto e quase desespero. Mas as releituras, feitas mais vagarosamente e 

submetidas a mais madura reflexão, nos levam a modificar parcialmente a impressão imcial e a 

encontrar em alguns dos seus contos e romances algo de mais essencial e duradouro: aquilo 

167 Cf. "Preocupações políticas" e "Ausência de Paisagem· . em Críttca Impura 
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que um crítico apontou como a qualidade dominante na personalidade do Conselheiro Aires 73 -

'o sentimento de sua terra"'168. 

E é JUstamente pelo v1és nacionalista que Machado de Assis, alvo de polêmicas 

intensas dentro do PCB. será canonizado na literatura progressista, já que no limite Astrojildo 

convoca sua biografia, sua formação básica. sua origem humilde e até mesmo suas crenças 

"manteve-se até ao fim de sua longa existência como uma expressão da mentalidade anti­

romântica, naturalista, materialista. que predominava na época. Foi ateu na juventude e morreu 

ateu, amando a vida aqui neste mundo e descrendo de qualquer sobrevivência num outro 

mundo." 

Quanto aos ficcion1stas do naturalismo. Astrojildo se detém pouco em poucos nomes. 

como Inglês de Souza e Aluízio de Azevedo, que são recrutados por lançarem mão do romance 

de costumes, retrato parcial da sociedade que a tolerância de AstroJildo endossa. Raul Pompéia 

é lembrado não somente pei'O Ateneu mas também pela sátira As Jóias da Coroa. folhetim 

apócrifo que causou alarde. 

A poesia dessa época é tratada no próximo período selecionado pelo crítico, "Da 

Proclamação da República à Pnmeira Guerra Mundial". Numa melánge rad1cal, Tob1as Barreto 

e Sílvio Romero constam como poetas ainda que se considere que "a sua poesia é 

evidentemente mferior à prosa". Dentre os parnasianos. descritos quase que somente por 

biografia, são elencados: Olavo Bilac, Ra1mundo Correa. Alberto de Oliveira, Luis Murat 

Augusto de Lima e V1cente de Carvalho. Dentre esses, tirando a pnmaz1a de Bilac e Raimundo 

Correa. Augusto de Lima é citado como o melhor de toda a nossa poes1a parnasiana. antes de 

estreitar laços com o misticismo e a religião. 

Dentre os romanc1stas, novamente a geração da Escola do Recife volta a ser 

convocada. não como referência crítica. mas como cnação ficcional: Araripe Jún1or e Jose 

Veríss1mo, parcamente comentados. figurando ao lado de Adolfo Caminha e Coelho Neto. A 

literatura brasileira parece passar então a se fundir ao domínio da critica. do JOrnalismo, da 

ep1stolografia polêmica. A simples citação de nomes que fizeram época nos mov1mentos 

parnas1ano e simbolista parece ser a estratégia do critico. que vai paulatinamente selecionando 

obras cada vez menos literárias e se apegando às biografias que nem sempre contribuem com 

daaos a esclarecer as poucas obras literárias citadas. Ass1m, pode-se dizer que o biografismo 

que povoa o ensaio esclarece pouco até mesmo da performance política do suje1to em 

destaque, dando somente a idé1a de quais eram os nomes que se agitavam em conflitos entre o 

progresso e a reação. 

A v1rada do século XX, resenhada em seus acontecimentos históricos. traz à baila um 

novo grupo que aumenta ainda mais a amplitude do cânone literário: os anarquistas. Tendo s1do 

anarquista em sua juventude. Astrojildo considera o que de literatura produziu esse grupo e 

sobretudo o peso político que detinham. exerc1do em forma de greves e reivindicações diretas. 

A v1são de mtelectual integral qualifica o grupo que, então, passa a ser reconhecido como força 

também no imagináno. A honestidade intelectual de Astroj1ldo o faz inclwr Fábio Luz (não sem 

168 PEREIRA, A op c1t, p 153. 
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crít1cas: "publicou diversos romances de inspiração anarquista, literariamente medíocres"), 

antigo companheiro ácrata e freqüente interlocutor de pág1nas e páginas de críticas recíprocas 

nos JOrnais169
. Também Curvelo de Mendonça é lembrado pelo romance anarquista 

Regeneração, verdadeiro coquetel de desejos hbertáríos, que tematiza a sociedade de ajuda 

mútua, a educação libertária e a harmon1a homem-natureza em uma comunidade rural 

anarquista . 

AstroJIIdo não entra no mérito de a ficção desses grupos ser um fenômeno de 

Identidade na luta que empreendiam. Isto, porque não pretende distingui-los da idé1a geral de 

literatura que adota: um fenômeno de identidade da sociedade como um todo, mais ou menos 

comprometida com um ou outro grupo. A âns1a de totalidade o faz reconhecer os produtores de 

literatura desta forma multífacetada, cuja contribuição está ao mesmo tempo em conflito e em 

consonância com uma imagem de cânone literário "tradicional" que se tenta pro forma quebrar. 

O própno Astrojildo, entretanto, não pode se dar conta de que está mobilizando um discurso 

para construir identidades: criar uma identidade comunista e, de quebra, inserir o grupo em uma 

tradição histónca, rompendo a vida de ilegalidade e sobretudo clandestinidade a que estava 

reduzido. 

Na esteira de influências anarquistas. há ainda Domingos Ribeiro Filho e Lima Barreto 

Neste ponto, um tom confessional e descontraído começa a tomar conta do discurso: "Eu 

conheci Domingos e Lima Barreto em 1910 (174), ligando-me ao primeiro por uma amizade que 

durou mais de 30 anos." Lima Barreto é considerado "um cume em nossa literatura'' . Mas, sem 

c1tar um sequer de seus romances . todos eles resenhados por Astrojildo, o critico lembra de 

sua participação política. "Mas quando veio a revolução russa e num momento em que tôda a 

imprensa burguesa se atirava em fúria reacionária contra os bolcheviques, Lima Barreto 

publicou o seu famoso Manifesto de apoio aos "maximalistas". 

Euclides da Cunha merece atenção especial, uma vez que se encaixava quase que 

perfeitamente às exigências comunistas de então com Os Sertões, monumental obra de caráter 

híbrido, que Astrojildo considera "uma epopéia", ainda que a prime1ra parte - mais descntiva -

estivesse "superada" . A obra entre o ensaísmo social e o romance originara-se da 1da de 

Euclides a Canudos como correspondente de O Estado de São Paulo. Considerando que ainda 

não tmha sido alvo suficiente de estudos, Astrojildo crê que os cntérios marxistas seriam os 

ma1s adequados para o entendimento da obra sobre o Estado fundado por Antônio Conselheiro. 

A contextualização histórica do início do século não poderia deixar faltar a marca do 

surgimento de uma classe operána e, como decorrência dela, o PCB entra na h1stória, no 

enigmático ano de 1922, propício a mobilizações de toda ordem e no qual se vêem os vários 

campos que tomarão as rédeas do fazer cultural brasileiro neste século: os anarqUistas, o grupo 

modernista, o Centro Dom V1tal. os comun1stas e os integralistas. Malgrado o desejo de 

totalidade, a ênfase reca1 no movimento operário que tem seus momentos de evolução 

marcados as primeiras grandes greves (Astrojildo c1ta uma greve de ferroviários da Central do 

Bras11 e a grande greve de São Paulo, de 1917}, o declínio, as influências da Revolução Russa, 

169 Cf PEREIRA, A Construmdo o PCB (1922-1924). SP: CH, 1980 
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o mov1mento nos sindicatos e a fundação do PCB. neste grande excerto de históna político­

Sindical no Brasil. E o autor justifica o Bras1l moderno que se escondia por trás da recém­

fundada entidade comunista: "Acontecia, porém. que esse movimento de massas se 

processava espontaneamente, sem direção nem orientação adequada. Não havia um partido 

organizado, pois o nosso Part1do, fundado por antigos anarco-sindicalistas, surgiu como 

resultado de um processo de auto-crítica suscitado pelo balanço das lutas que se 

desenvolveram de 1917 a 1920, com tamanho ímpeto e tão escassos beneficios." 

Por fim. a última parte do ensa1o, "O F1m da Pnme1ra Guerra Mundial até 1930", reserva 

poucas surpresas. Mesmo tendo tido influências modernistas e contato efetivo com o grupo, 

voltando ao campo hteráno estrito. Astrojildo é fiel ao espírito de época dos comunistas e pouca 

1mportãnc1a dá ao movimento, à Semana de Arte Moderna, vista de maneira origmal como "uma 

repercussão. no domfnio da arte e da literatura, de causas sociais que deram origem tanto ao 

primelfo 5 de JUlho quanto á fundação do Partido Comunista." 

Não há consideração de ruptura nem mesmo formal e, ao lado de uma longa digressão 

histórica. AstroJildo adic1ona um artigo. cuja publicação não tinha sido julgada convemente na 

época. ou seja. um trabalho analítico que deve ter circulado somente no âmbito do Partido e 

que provavelmente sofreu sua censura. Neste documento. o Modernismo é tomado como um 

momento de amadurecimento do processo revolucionário brasileiro. a Semana de Arte Moderna 

não vista em seu deseJO (talvez mesmo 1ngênuo) de ruptura. mas como um "5 de julho da 

literatura", ou seja. uma resposta ao espírito de época que tinha dado também a fundação do 

Partido Comun1sta e posteriormente a Coluna Prestes. 

Caractenzada apenas como um movimento burguês, a Semana é v1sta com pouco 

ot1m1smo. po1s embora o crítico considere que "sem dúvida revelava algum sentimento ma1s 

profundo, vinculado aos anseios populares de independência nacional'. não abre mão de ser 

esse sentimento ··a bem dizer inconsciente e inconseqúente". A tintura nac1onal. pautada pelo 

"brasile1nsmo". e por decorrência ligada a movimentos muito longe de progressistas: "O fato é 

que. na ma1oria dos casos, êsse "brasileirismo" tomou a feição - francamente retrógrada - de 

um primitivismo falso e pedante, com a sua cabotinagem antropofágica e verde-amarela. Já 

sabemos onde tudo isso foi parar- no integralismo, no estadomodismo e. agora, para remate da 

aventura. no existencialismo". Utilizando-se mais uma vez do relatiVIsmo nas questões 

históricas, Astrojildo acaba invertendo o significado do movimento modern1sta. reivindicando, no 

entanto, sua herança: segundo o crítico, embora os modernistas não pudessem compreender 

que havia a necessidade de novas formas para "o novo" conteúdo. o evento paulistano por eles 

encabeçado havia deixado a herança dos intelectuais de vanguarda. "daqueles que lutam por 

uma cultura a sefViço do povo, a serviço da libertação da nossa pátria, a serviço do progresso e 

do socialismo" 

Em resumo. o espírito da Semana tena. segundo AstrOJildo, seus verdadeiros 

intérpretes no Partido Comunista, que estariam construmdo essa tradição, ajudados. é claro, 

pela Geração de 30. mov1mento que é tomado no amb1ente pecebista como o passo firme para 

uma verdadeira literatura nacional. A separação na ABDE em 1949 vinha dar ainda ma1s ênfase 
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a essa mentalidade. Já que não poucas vezes na imprensa do PCB o quebra era referido como 

Inevitável e os comunistas como a vanguarda não somente do proletariado, mas da própria 

literatura brasileira. Na esteira da época, Astrojildo lembra os nomes de escritores, citados 

agora sem maJor vagar: Mário de Andrade, Oswald de Andrade, Cassiano Ricardo. Tristão de 

Ataíde, Augusto dos Anjos ("com alguns repentes de gênio"), Augusto Schm1dt (segundo ele, 

fluente na linguagem. mas por dema1s sentimental}, Gilberto Amado, Raul de Leoni e Hermes 

Fontes. Oue1mam na fogueira Agripino Grieco, mordaz cronista de época. cujos escritos o 

crítico parece desprezar ("encalharam com merecido desinteresse dos leitores de hoje") e os 

católicos. como Jackson de Figueiredo e Fanas Brito. 

O artigo de AstrOJildo é submetido à discussão e o ensa1o não continua - como tmha 

sido anunciado - até os anos 30. Seu caráter incompleto se mostra com o ritmo que vai se 

acelerando paulatinamente e com os nomes de autores modernistas apenas listados, sem 

nenhuma sistematização, em dúvida Manuel Bandeira e Carlos Drummond de Andrade. cuja 

ligação com o Partido Comun1sta era ma1s do que conflituosa. O olhar de AstrOJildo que se 

tentou reproduzir até então traz complexidade. inquietude e, sobretudo, conseqüências 

Interessantes quando se pensa como continuará o "cânone da revolução". 

Astrojildo Pereira: conseqüências da revolução 

"(. .. ) Porque te amo, pátria minha, eu que não tenho 
Pátna, eu semente que nasci do vento 
Eu que não vou e nllo venho. eu que permaneço 
Em conrato com a aor do tempo. eu elemento 
De ligação entre a açllo e o pensamento 
Eu fico mvrsivel no espaço de rodo aaeus 
Eu, o sem Deus! (. )" 

(VInicius de Moraes) 

A tentativa de Astrojildo Pere1ra de estudar a polaridade cultura retrógrada-cultura 

progress1sta dentro da literatura brasileira redundou em um ensa1o que. mesmo Incompleto, 

caminhou para pelo menos duas questões: a formação do cânone literário e a função do 

nomem ae letras na sociedade. O tão em voga critério das duas culturas gerou, portanto. um 

texto heterogêneo. cujo objetivo- como se demonstrou- diluiu-se à custa de sua amplitude e de 

seus parâmetros oscilantes A primeira impressão que dá, portanto. é a de um ecletismo em 

sua crítica. ou seja, de uma tendência para misturar excessivamente outras dJsc1plmas com 

literatura (a economia e a politica. por exemplo), algo que o autor parece controlar mais quando 

está fora do partido. 

A incompletude do trabalho. entretanto. não deixa escapar o fato de a argumentação 

tomar o sentido de uma análise cultural (aí insenda a história literária e mais tarde a h1stóna dos 

mtelectuais) pela ótica da revolução brasileira. em suas tentativas mínimas ae eclosão. 

opnm1das por uma situação a1nda não amadurecida. Este tema básico está sintonizaao com as 

discussões do meio comunista da época, num momento em que o realismo socialista começava 
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a ser assimilado por esse grupo, assimilação essa fortalecida por ações culturais que tendiam a 

uma política cultural. 

O primeiro resultado do texto. apesar de seu objetivo confesso. é a definição de um 

cânone literário-cultural. que retrabalha muitos autores incondicionalmente incorporados ao 

panteão da literatura bras1le1ra, como Gregóno de Matos. Tomás Antônio Gonzaga, Cláudio 

Manuel da Costa, Silva Alvarenga. Castro Alves, mas inclui outros que optaram por projetos 

mais claramente poHt1cos como JUristas. JOrnalistas ligados à campanha republicana e 

personagens que fizeram nossa história política. como os da Revolta de Beckman. no 

Maranhão. Um cânone aumentado que tem sua função na medida em que recria uma tradição 

em que o próprio PCB quererá se Incluir. 

A estratégia de Astrojildo para compor um cânone aumentado, que comportasse 

esquerdas de todos os matizes, incluindo a comunista. foi trabalhar com tantas variáveis quanto 

possível , alargando o espectro da militância simbólica e. por conseqüência, da literatura. Do 

mesmo modo, num momento em que a linha do partido é a de corte dos autores chamados 

não-progressistas, a opção de Astrojíldo serve para burlar os cortes exagerados que adviríam 

de uma leitura da tradição com critérios baseados estritamente no realismo socialista. Por isso, 

toma-os de forma multifacetada e supervaloriza o que chama de germes de progressismo 

Fazendo ass1m, o autor consegue concordar com uma tradição 1nsurrec1onal que vinha 

sendo Insistentemente construída nos textos que circulavam na 1mprensa do partido. cnando 

para o PCB um lugar na história e conjugando suas idéias sobre os autores e a literatura 

nacional. Por 1sso. nomes de junstas, de republicanos e de abolicionistas, Independentemente 

de terem feito literatura. O caso de Machado de Assis é algo 1nteressante: num tempo em que 

se discute se Machado era político ou apolitico. Astroj1ldo - como fo1 dito - faz exercícios para 

mantê-lo no cânone começa elogiando sua poes1a. depara-se com a crueza na descnção de 

seus tipos humanos e acaba se amparando na fé, ou melhor, na falta de fé oo romanc1sta . 

Mudar o relevo de certos nomes também fo1 outra estratégia de AstroJildo para amparar 

o tema. ass1m como não cons1derar escolas literárias. nem mesmo grupos de pensamento em 

si, mas períodos históricos. marcados por mudanças políticas significativas (república. abolição. 

guerras etc). O que se vê para o fim do século passado é a quebra das designações realista. 

naturalista, parnasiano, stmbolista ou pré-modernista, e a classificação pelos grupos políticos 

aos quais se filiavam. como abolicionistas, anarquistas. liberais. monarquistas etc. Um sintoma 

do relevo alterado é o tratamento dado à escola parnasiana: ali constam Olavo B1lac. Alberto de 

Oliveira, Raimundo Carreira, Vicente de Carvalho. dentre outros. mas sobre todos esses eleva­

se Augusto de Lima, poeta mineiro com obras de fundo filósofico e de temática por vezes 

míst1ca, que AstroJildo considera como ponto máx1mo da escola: "nenhum outro poeta brasileiro 

(excluindo-se, naturalmente. os nossos de hoje) atingiu a altura por ele alcançada." 

O nacionalismo se traduz por vezes em temas. em ações práticas (que quando ex1stem 

figuram em pnme1ro lugar) e. em últ1mo caso. em cor local. É o caso de Cap1strano de Abreu 

salvo da fogueira dos alienados por suas notas s1mples. que. segundo a visão do crítico, falam 

à alma brasileira. Um outro exemplo nesse sentido é a crítica feita a Cláudio Manuel da Costa , 
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que por explorar pouco a cor local é subanalisado junto aos outros árcades. Por vezes, as notas 

de progressismo são mesmo mfmmas - um poema, um romance, uma sátira - mas o crítico 

segue em frente, gerando um conjunto heterogêneo que mais aumenta do que diminui. 

Ma1s adições do que exclusões caracterizam o ensaio, como querendo dar uma 1déía 

do mov1mento intelectual geral desde as primeiras manifestações literárias até a v1rada do 

século. A presença dos anarquistas, por exemplo, é um desses sintomas. Pretende-se mapear 

os movimentos insurrecionais de todas as épocas, criando um verdadeiro perfil literário das 

esquerdas. Não é possível. entretanto, dizer que se busca localizar as forças atuantes dos 

vários períodos: o movimento filosófico romântico, caracterizado pelo seu clericalismo, só 

aparece como contraponto ao aparecimento da Escola do Rec1fe no fim do século passado, 

vista como algo "progressista". A produção do integralismo não aparece nem mesmo como um 

contradrscurso. mesmo sendo o Interlocutor político principal do PCB. É a sinton1a com o 

espírito da esquerda, com o clima de revolução brasileira. 

É possível pensar que Astrojildo obedeceu o realismo socialista quanto ao criténo 

macroscópico que dirige o texto· o ponto de vista "revolucionário", ou seja, a ênfase nas lutas ae 

classe. do povo, nas insurreições, nos germes mínimos de uma revolução a galope. Daí sua 

busca incessante pelos grupos que se rebelam, pelos autores que vão contra a ordem 

estabelecida ou se manifestam com ela insatisfeitos, aqueles que lançam mão de sátiras ou de 

qua1squer outros meros para. além do campo literário, agir e estreitar laços com o campo 

político. É o que o autor chama de "o novo", traços de uma revolução em subterrâneo curso. 

motivando novo conteúdo e - de modo bem vago - a nova forma (esta, Jamais definida). Como 

m1l1tante, a visão de literatura que professava antes do anos 50 só vem a ter mais argumentos 

para se fortalecer. O partido como que lhe molda as raízes já nascidas, embora se note que o 

critico antes conseguia articular seu desejo conteudrsta com a necessária contraparte formal. 

base de toda obra que se queira literária 170. 

O partidarismo da arte, base fundamental do realismo socialista. não é claramente 

expresso por AstroJildo. Por se tratar também de um olhar para trás, de um retrabalho dentro da 

trad1ção brasileira, a possibilidade de propaganda se inv1abiliza. de modo que o que o autor 

pode fazer é buscar uma arte que esteja sintonizada com as insurreições e seu retrato, mas 

não necessanamente com a propaganda e com o ensino da mrlitância, como estava ocorrendo 

com os romances criados na época em que discute e escreve seu ensaio. Assim, ele não é 

raso a ponto de tomar o tema insurrecional para louvar a organização estética das obras, mas 

faz exercícios para lê-las de acordo com novos parâmetros, esses que nem sempre recaem 

nelas mesmas. Por vezes dá privilégio ao seu conteúdo. mas não poucas vezes toma seus 

autores como enfoque privilegiado, filiando-se à geração de antigos críticos como Sílv1o 

Romero. 

170Konder salienta que, apesar das "def1c1ências teóricas· de Astrojildo. compreensível naquele atual estado de 
desenvolvimento dos estudos marxistas, nele havia um verdadeiro faro para boas obras, sabendo dist1nQu1r na arte 
11terána. o que era bom e o que era rUim E completa Konder: "Homem de bom gosto, ele podia não saber d1zer por 
que Machado era o melhor, mas sab1a que ele o era • Cf. KONDER, L "Astrojildo Peretra: o homem. o militante o 
cri t1co" ln: Memória & Htstória SP: CH. 1981 . n°1, pp.51-74. 
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Entretanto, marcas pouco perceptfveis, como a busca retroativa de germes de heróis 

positivos, deixam suas influências na busca subterrânea de autores otimistas, outro cnténo do 

realismo socialista, algo que se faz pela negação dos autores tidos como "pessimistas" ou 

"decadentes", como se diz dos ultra-românticos. Do mesmo modo, uma noção de arte como 

contraparte da revolução ou mesmo como parte dela ronda todo o ensaio de Astrojildo. Como 

conseqüência d1sso ou em relação direta. o relato direto do real é valorizado, tido como produto 

legítimo da consciência, como uma tomada de posição com resultados no campo intelectuaL 

O que se nota, de modo geral, é a tentativa de exclusão de todas as mediações. Nesse 

período difícil da históna do PCB. parece que o intelectual e seu trabalho se fundem. ora o 

Intelectual é apagado e somente a obra impera absoluta, como entidade produzida e 

influenciada pelo meio social; ora a obra desaparece e entra em cena a biografia do autor, que 

ascende ao primeiro plano. Daí se notar o desequilíbrio do texto, sempre entre o autor e a obra. 

depurando o que ma1s convém, de acordo com as contingências. 

A literatura. enquanto amda era o meio por excelência de expressão cultural, na 

ausênc1a de imprensa. por exemplo, cabia para os fins de Astrojildo como retrato de injustiças 

sociais. forjadora de um caráter nacional e voz ativa na luta pelo fracos e opnmidos A função 

da literatura sugenda por AstroJildo como "organizadora colet1va" ainda está longe da realidade 

brasileira, sendo de difícil defesa por vários motivos. Em primeiro lugar, os dados sobre a 

circulação de textos literários precisariam ser mais refinados . Em segundo lugar. o engajamento 

apontado nos abolicionistas e Inconfidentes ainda estava longe de ser acessível à grande 

massa. dada a pobreza de nosso sistema educacional. a sociedade com pouquíssimos leitores, 

conjugada a uma noção de povo que não subentendia a massa escrava - boa pane da 

população orasile1ra efetiva até antes da Guerra do Paraguai - sequer como ser humano Deste 

modo. a organização aa vontade coletiva, função leninista do JOrnal que AstrOJildo parece querer 

ver também para algumas obras literárias, ainda é uma miragem a céu aberto. 

Se não é possível dizer que Astrojildo abraçou as diretrizes do realismo socialista 

estntamente, é compreensível que as mfluências desta linha dura do PCB para a literatura o 

tenham colocado em uma delicada situação, uma vez que não poderia negar abertamente 

aquilo que era trabalhado como norma. Deste modo, o que se vê no crítico é o trãns1to oscilante 

entre suas própnas idéias e as do partido, algo que tenta gerenciar escolhendo os parâmetros 

de seleção das obras literárias. citando em entrelinhas autores supostamente fora da linha, 

argumentando pelo nac1onal. pelo sabor popular, pelo frágil critério da cor local para garantir o 

nacionalismo e até mesmo pelo ateísmo quando necessário. 

Mas, de acordo com a argumentação do crítico. à medida que novos media entram em 

circulação. que se diversificam as formas de comunicação social, que se começa a ver definido 

a1nda que parcamente o papel do escritor, os critérios começam a falhar. A literatura, che1a de 

funções. começa a ser o me10 menos priv1leg1ado para expor as teses do autor. delegando 

tarefas à filosofia, à história, aos gêneros públicos. que de mane1ra d1reta exercem essa função. 

O criténo nacionalista do critico, que busca a cor local, toca apenas superficialmente na questão 

e vai aos poucos inviabilizando projetos literários que aparentemente se afastam da proposta. 

86 



Daí o retorno à biografia, a aceleração do ensaio e seu visível ecletismo. E o texto ca1 na função 

do Intelectual, questão não menos cara ao autor que, em 1954, seria uma das personagens 

chave no I Congresso Brasíle1ro de Intelectuais, promovido pelo PCB em Goiânia. 

É possível dizer que Astrojildo, dadas as contingências históricas e apesar da 

simplicidade assumida do ensaio, trabalha com um marxismo simplificado, um "marxismo 

intuitivo" no entender de Coutinho 171 , a~nda isento da le1tura de Gramsci e deformado pela 

ortodoxia stalinista. Não há tensão forma-conteúdo, mas ênfase no segundo aspecto. A 

literatura importa como portadora de conteúdos de lutas de classe, de imagens, ainda que muito 

simplificadas e pouco problematizadas de um povo massacrado, JUStamente porque as 

med1ações que envolvem a cnação são apenas mtnimamente levadas em conta. 

Uma característica que se ong1na disso é a explicação da obra pela biografia de seu 

autor. Este é, sem dúvida, um argumento muitas vezes esclarecedor de tensões existentes na 

obra, mas não pode ser tomado como ponto primeiro, senão como elemento auxiliar no 

esclarecimento da ele1ção de temas e tensões no microcosmo artíst1co. Não se cogita nesse 

caso que haja laços mais complexos do que se pode imaginar, que a obra pode ser resultado 

de reelaboração de uma ou várias tensões que há entre o autor e o mundo em que vive . Não se 

cog1ta que o autor pode tecer sua relação com o meio através dos mais variados sentimentos. 

incluindo os de repulsa ou aceitação, como lembra Goldmann172. Não se procura a visão de 

mundo da qual a obra é expressão e resultado primeiro. A procura dos germes de progressismo 

acaba na superfície das obras. não buscando sua significação mais íntima. 

Do mesmo modo. a influência da moda do realismo socialista levava à busca da 

veracidade e ao elogio de uma verdade fora da ficção. A coerência é por vezes deslocada para 

o exterior da obra. esta não é vista como um todo significativo. com coerência interna. 

bastando-se em sua própna forma. o que tende a ser perigosamente antiliterário. É prec1so 

lembrar que a veracidade antes inspira a literatura, mas não a garante como produto de 

elaboração artíst1ca, nem necessariamente a sustenta para que se transforme em um elemento 

s1gn1ficat1vo da tradição literána 

O tntento de Astrojildo tem, entretanto, muitas Implicações, boa parte delas oferecida 

pelas circunstâncias em que escreve. Sua tentativa de se manter entre suas convicções e as do 

partido, amalgamando-as como consegue. também se articula à pos1ção que ocupa naquele 

campo intelectual . 

Aquele era um tempo de polarizações e Astroji ldo Pereira não poderia, em hipótese 

alguma, ser taxado de "neutro", ao sentido da época, correndo o risco de estar novamente fora 

das bases. Embora, segundo depoimentos, começasse a se Incomodar desde o iníc1o com o 

ntmo que a linha política vinha impondo, teve de optar por uma posição. Como antenormente 

escrevera que "nos momentos mais agudos de luta política e tanto quanto [me] permitem as 

circunstâncias e as possibílidades. tenho cuidado daquilo que me parece mais importante e 

171 COUTINHO. C N Entrevista à autora. Campinas-SP. 03/05/1995. 

172 GOLDMANN, L D1aléltca e cultura. R1o: Paz e Terra, 1967, pp 71-104. 
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urgente- a atividade política"173, as atenções do autor para aí se dirigem e, por dever de ofício. 

via literatura. 

Como um dos ma1s importantes intelectuais e críticos literários dos quadros do partido. 

Astrojildo escreve, contagiado pela euforia polftica do momento, o que parece ser um sintoma 

mais geral do trabalho intelectual no pós-guerra114. Tendo se reintegrado ao PCB em 1945 e. 

segundo Armênio Guedes, "bem recebido como um antigo companheiro que retoma à casa"175 

o crítico não voltana mais a ocupar altos cargos na direção da inst1tu1ção, já que o partido agora 

era de Prestes 176. Passou a tratar de assuntos culturais, como a direção da revista Literatura e 

a organização de congressos. favorecido por seu trânsito autorizado no me1o Intelectual carioca 

e paulista. A defesa da cultura, a reação ao imperialismo e a luta pela paz eram agora sua 

bandeira, influenciada- é claro- pelo clima tenso entre o PCB e os intelectuais . Destes. exigia­

se não somente firmeza, mas luta efetiva e trabalhos cada vez mais "práticos". Não sem razão 

romances eram formulados em pesquisas de campo e era de praxe dizer que o artista deveria 

viver a obra (proletária) antes de escrevê-la. 

É possível dizer que Astrojildo conJugou uma noção militante de literatura. nutnda à 

base do antifascismo, ao espírito de época que pairava no PCB sob o Manifesto de Agosto de 

1950. Por força da revolução, AstroJildo acreditou numa literatura revolucionária; por força do 

anti-imperialismo, acreditou em vozes coletivas na então propagada "defesa" da cultura. Mas. 

para isso. apôs mais tarde sob o nome de realismo socialista o conceito de literatura 

desenvolvido tambem às custas da militância (conceito esse, produto de uma revolução que 

esperava). "O realismo socialista não é um método 'polltico', mas não é tampouco um método 

·estet1cista'. coisa idealista, fora das realidades do mundo. Sem querer formular uma definição. 

que por sua vez seria também esquemática, poderíamos resumir o seu sentido essenciaf 

dizendo que é o realismo da era do socialismo, assim como o realismo crítico foi o realismo da 

era do capitalismo."177 Para o autor. tratava-se menos de uma opção metodológica e mais de 

um espírito de época. que se manifestaria independentemente da 1ntenção dos cnadores 

hterános. 

Este trecho escrito em 1959 pretendia desfazer confusões. rebater campanhas 

ant1comunistas que se desenvolviam por todos os lados, mas procurava talvez esclarecer 

também uma opção passada. não poupando criticas - por meio das palavras de Adolfo Sanchez 

Vásquez - ao "outro lado da medalha", ou seja, à prática estreita do realismo socialista: "O 

realismo socialista se viu também reduzido a uma concepção estreita. vulgar. mera concepção 

173 PEREIRA, A. "L1teratura e Polil1ca" In: A Ctdade, sl r, 1949 

174 Vános art1gos de AstrOJIIdo aos JOma1s A Voz Operária e Imprensa Popular. por exemplo. atestam seu desejo de 
·proteçao· da cultura brasileira do efeitos ao Imperialismo. 

175 GUEDES, A. Entrevista á autora. Sao Paulo. 20/09/1995. 

176Em suas memórias. LeOncio Basbaum se refenu á reorgan1zaçao do partidO e à tendência a menosprezar tOda a 
sua at1v1dade antenor a Prestes, 1nclus1ve a herança de Astrojildo Pereira a sua própria junto à JC: "Isso queria dizer 
que toda a atividade anterior do partido, a minha, a de Astro}ildo. a de Otávio, que ali estavam presentes, e a de 
milhares de companheiros. presos. mortos, exilados, nSo tmha valido de nada. Não sei qual a reaçSo interna de 
Astrojildo e de Otávio. Este último se manteve calado. Astroj1/do se llm1tou a d1zer que voltava d1sposto e engrandecer 
a figura de Prestes, mas eu fiquei bastante amargurado. TodaVIa também ouvi calado. Minha úmca intervenção foi por 
escnto. po1s não tinha direito a voz." Cf. BASBAUM. L, Um v1da em se1s tempos. SP: Alfa Omega, 1976, p.188. 
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do mundo ou método político. Isto significa ignorar o caráter específico da obra de arte como 

forma particular da consciência social. que consiste em refletir a realidade de um modo concreto 

e sensível. A arte, enquanto forma da consciência social, possui carcterísticas comuns com 

outras expressões dessa consciência, como a filosofia, a moral, a política, etc, porém possui. 

por sua vez, certas características específicas que a tornam irredutível a qualquer das outras 

expressões. ··178 

A rmportância atemporal de Astrojildo Pererra para a literatura brasileira e para a históna 

do PCB é princrpalmente o exemplo que pôde dar de dedicação a uma causa, à militância e a 

cultura brasileira, desta última que se pode dizer (sem sentido negat1vo) foi propagandrsta 

assum1do Uma dedicação que beirou a paixão sem lim1tes, de uma pureza "impura", que o 

levou a escrever ensaios como este, mas também "Posição e Tarefas da Inteligência", ao qual 

deve ressonâncias. ensaio que sintetizou uma época e ensina até hoje como ir ao povo. sem 

endurecer nem perder a ternura. 

Mais importante do que o desvio de Astrojildo para o stalinismo inevitável do PCB da 

época foi o renovar-se constantemente, foi a possibilidade de recuperar o marxismo para o que 

poderia ter sido desde o inicio nas discussões internas do PCB num momento postenor de sua 

atuação no part1do após 1958. Como uma das primeiras vozes indignadas. Astrojildo Pereira 

ergueu-se voluntariamente na autocrítica após o informe de 1956. denunc1ou o esquematismo e 

man1festou seu pesar e indignação do que chamou de desapreço ao trabalho intelectuaf1 79. 

Escrevinhador voltou a ser e não ma1s "mero", como chegou certos tempos a se denominar 

Mas competente. honesto e isento. 

Resta pensar que. na simplicidade e no caráter de resumo do ensaro de Astrojildo. sua 

tentativa sintetizada ao sabor de uma época dura, de polanzações, apesar de tudo. deixa um 

razoável sentrmento de que seu caminho precisava - para se desenvolver - apenas de mais 

método (mais Lukács e Gramsci do que Stalin) e menos pressão ideológica. Seu olhar 

parcralmente dentro dos moldes do PCB tem Inclusive olhares proféticos quando se pensa em 

ensaios como os de Fábio Lucas e de Carlos Nelson Coutrnho 180, geração que o sucedeu e 

que aproveitou seus ínsights com outro instrumental, ao mesmo tempo mais adequado e mais 

elaborado. A literatura conserva sua especificidade, não nega a si mesma para fazer parte da 

177 Cf PEREIRA. A . "A Semana Santa" In: Crítica Impura. Rio Civ. Brasileira. 1963. p.73 

178 Cf. idem ibidem, p.77 . 

179 Na autocrítica do stalimsmo 1niciada em 1956, Astrojildo Pereira admite que também errou e que podena ter 
lutado. mas não de1xa de acusar o PCB por desprezar a espeafic1dade do trabalho mtelectual em nome da atividade 
polit1ca. como se não fosse parte dela "Já ouvi aliás de um membro do Secretariado do CC que eu não era um 
escntor nem bom nem mau. e que escrevia como qualquer outro dirigente. O que Significava ( ... ) que o ofícto do 
escntor ( .. .) não era bem um ofício, mas uma espécie de diletantismo incompatlvel ou talvez até indigno da condição 
de um dingente do Partido." Reclama do comportamento dos integrantes do Presidium terem decorado as teorias em 
vez de discuti-las. terem optado pelo esquematismo quando podenam ter pensado. terem no maximo interpretado o 
oogma ouanoo podenam tê-lo amadurecido e questionado E mostra os resultados: "(. .. ) hoje constatamos a pooreza 
franctscana do nosso labor ceónco. a estagnação do nosso pensamento. o embotamento do nosso espfnto críctco e 
autocrfttco, a desqualificação de qualquer esforço mtelectual de pesqutsa cientffica e de criação artísltca " Cf 
PEREIRA. A. "Desapreço o trabalho intelectual". Imprensa Popular. Rio. 16/1211956. 

180 Cf LUCAS, F. O caráter social da ftteratura brasileira. Rio: Paz e Terra. 1970. 
COUTINHO. C. N. Cultura e soc1edade no Brastl. Belo Horizonte: Oficma de Livros. 1990. (Em especial. "Os 

intelectuais e a organ1zaçao da cultura") 
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luta, a ação que pode vir a promover não se disvincula de uma tensão forma-conteúdo que é de 

sua natureza. 

Seu cânone, de poesia e revolução, se continuasse. talvez se regozijasse nos anos 60 

com os CPCs e nos anos 70 com a ficção polit1ca. sobretudo a de denúncia ligada aos grupos 

de esquerda, que fez escola. povoou a ficção e, por fim, virou filme. Astrojildo em seu humor 

hab1tual e em sua crença otimista na técnica veria com bons olhos tal inic1ativa. Supondo por 

absurdo que o cãnone continuasse, talvez se desenvolvesse uma linha na qual Clance 

L1spector (com exceção de A Hora da Estrela) , o Drummond mais tardio. os concret1stas. o 

Lúc1o Cardoso de A Crônica da Casa Assassinada e. mais contemporaneamente. Nélida Pirion 

não tivessem lugar. Uma questão de seleção. 
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CAPÍTULO 4 

A Hora Próxima, romance de insurreição de Ali na Paim 
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Os antecedentes: uma greve em 1949 

"Mas tudo 1sso é passado. sem sombra de acidez. e 

resta apenas d1zer Éramos assim em 1949"181 

De Drummond para Moac1r W de Castro Rio. 23 de 
Setemoro/1981 

Em 22 de setembro de 1949, o dia amanheceu diferente em Cruzeiro, cidade paulista 

do Vale do Paraíba. lnic1ava-se mais uma reivindicação dos trabalhadores ferroviános: uma 

greve era deflagrada nas oficinas da Rede Mineira de Viação. O clima parecia estar propíc1o a 

essas mobilizações: no dia 13 do mesmo mês havia tido fim uma greve da Companhia Mineira 

de Navegação do Rio São Francisco, em Belo Horizonte. e no mesmo dia 22 os estaleiros da 

Companhia Cantareira e Viação Fluminense paravam no Rio de Janeiro por falta de pagamento 

Mas no meio ferroviáno, esta greve era "original'', como se dizia nos jornais. As 

mulheres em vez de seus maridos ferroviários tomavam a frente do movimento e lutavam pelo 

salário de suas famílias: três meses de atraso e falta de pagamento de reajuste conseguido 

com esforço eram as motivações. A cooperativa de alimentos que abastecia a vila ferroviária 

fechava-se e recusava-se a vender fiado os poucos produtos de que ainda dispunha. Diante 

desse quadro. nada mais a fazer senão chamar a atenção das autoridades e isso não parece 

ter s1do tarefa difícil. A ordem era ir à luta. 

A falta de testemunhas para narrar esta que foi uma últimas das grandes greves da 

Rede M1ne1ra. os jornais da época podem fornecer Informações relevantes182. 

O Correio da Manhã, de 23/09/1949, trouxe uma chamada original em seu noticiário do 

intenor: "Reclamando o salário dos maridos sentaram-se nos trilhos da Rede Mineira" Segundo 

este diário. assim como os paulistas Folha da Manhã e O Estado de São Paulo. todos 

v1nculados à agência de notícias Asapress. as mulheres organizadas tomaram as oficinas da 

Rede na manhã do dia 22. impedindo o comboio das 6h e os subseqüentes. A Folha da Manhã. 

que estampou em sua capa o noticiário da greve-monstro. dizendo "Greve original deflagrada 

na Rede Mineira de Viação: Mulheres e crianças sentadas ao longo da ferrovia impedem a 

partida do comboio na cidade de Cruzeiro", chegou a falar em mais de cem mulheres e crianças 

que literalmente sentaram na linha e montaram acampamento para se revezarem nos piquetes. 

O JOrnal relata que ali ficaram "até a tarde do dia 22'. A reivindicação Imediata era o 

abastecimento da cooperativa, para o qual as grev1stas davam um prazo. O pagamento regular 

do salário e do aumento era a outra meta, sem a qual não se satria dos trilhos. 

Diante da gravidade da situação, a polícia foi chamada, mas nada fez devido ao caráter 

"ordeird' do mov1mento. O prefeito de Cruze1ro, Fernando Pimentel, por sua vez. pronunciou-se 

logo no primeiro dia, alegando que a prefeitura não tinha condições de abastecer a cooperativa 

e que já tmha tomado providênctas: "O expresso de Minas foi retido em Soledade. Telegrafei ao 

181 MORAES NETO, G. O Oossié Orummond SP· Globo, 1994, p.83. 

182 Foram consultados os segu1ntes JOrnaiS Correio da Manhã (RJ). Folha da Manhã e O Estado de São Paulo (SP} 
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governador Milton Campos, dando ciência das ocorrências e solicitando as medidas que o 

governo mineiro possa tomar para pôr fim ao atual estado de coisas." Mas o movimento Já 

atraia para si a simpatia da população que começava a se solidarizar com as mulheres dos 

ferroviários e a própria políc1a. que havia sido chamada para repnmi-las. comun1cou-se mais 

tarde com a c1dade vizmha de Guaratinguetá a fim de pedir alimentos. 

Enquanto a Folha dizia que "o movimento em pouco tempo dominou a cidade", o 
Estado de São Paulo, por sua vez. em noticiário mais discreto, resum1a a amplitude da 

iniciat1va: "principiou na madrugada, estendendo-se a todas as estações servidas pela ferrovia. 

sendo que o expresso mineiro ficou retido na estação de Soledade." 

Em 23/09/1949, segundo dia de greve, entram em cena as autoridades que, em virtude 

do acontecido. não poderiam deixar de se pronunciar. A Folha da Manhã, de 24/09/1949, relata 

que o governador de Minas Gerais. Milton Campos, já havia respondido ao comunicado do 

prefeito de Cruzeiro, dizendo que iria agir. O Correio da Manhã, por sua vez. reproduz as 

JUstificativas de Temístocles Barcelos. representante da Rede Mineira de Viação, segundo o 

qual "o motivo da greve era o atraso do pagamento, verificado em razão de aumento de salário 

que retrocede a Janeiro de 1948. Em razão da considerável soma. a que atinge o aumento e do 

retardamento da entrega de parte do Governo Federal, ainda não fot possível pôr em dia as 

folhas de pagamento do pessoal." E arrematava: "amanhã (d1a 24] seguirá para o sul o pagador 

da Rede levando o dinheiro." 

No mesmo jornal. relata-se que a Prefeitura de Cruzeiro, que antes havia declarado não 

ter recursos para abastecer a cooperativa, "num gesto magnífico", concedera às grevistas um 

auxílio de 20 m1l cruzeiros para a compra de alimentos. Essas, não deixando cair a energia do 

mov1mento, env1aram um telegrama ao governador. mostrando com mais firmeza seus 

objetivos: 

"As senhoras dos ferroviários da RMV, achando-se nesta cidade impedindo 
a partida do trem, pedem o pagamento dos salários de julho, agosto e 
setembro, inclusive o aumento de 300 cruzeiros, vindo de avitio, para todo o 
sul de Minas. inclusive os aposentados e pensionistas. Em caso contrário, 
continuam impedindo a linha. 

Comissão de Senhoras" 

A Folha da Manhã e O Estado de São Paulo pouco relataram de novo nesse dia, 

trazendo breves notas sobre a situação inalterada da greve, que ocupou "locomotivas, estação 

e pátio da estrada de ferro, impedindo completamente o tráfego". 

o noticiário dos jornais dommicais de 25/09/1 949 deixam para a terça-feira seguinte as 

Informações Importantes sobre a greve. Nada se declara em O Estado de São Paulo, o Correio 

da Manhã apresenta apenas 1rônico rodapé de não mais de cinco linhas, dizendo que a Central 

do Brasil havia "decidido" suspender o tráfego de passageiros e cargas naquele trecho até 

segunda ordem, além de uma imprecisa nota do correspondente de lbatuba (Soledade) que 

dizia que "o movimento iniciado ontem (23/09) entrou em declínio pois pretendia que se 

chegasse o trem pagador' A Folha da Manhã nada divulga sobre o movimento, a não ser um 
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dado bastante sugestivo naquele contexto: uma de suas notas esclarece que "comunistas 

confessos não seriam admitidos em serviço ferroviário". Para ser ferroviário, o candidato 

deveria provar não ser comunista. 

Na terça-feira 27/09/1949, a situação parec1a ser a mesma: greve em todo o trecho da 

Rede próx1mo a Cruze1ro, tráfego parado e piquetes. Nas edições desse dia. a prática da 

retrospectiva é comum a todos os JOrnais. Abrindo com o contraditório título "Solucionada a 

greve na RMV", o Correio da Manhã anuncia que a solução já estava a caminho, pois já havia 

sido feito junto ao Banco do Brasil um empréstimo para se fazer o pagamento. A Folha da 

Manhã refina essas informações: foi o próprio presidente da república que, em caráter 

emergencial, havia pedido tal empréstimo. Em 26 de setembro, segundo esse jornal, um trem 

pagador tinha seguido caminho até o Vale do Paraíba. Apesar da gravidade da situação, parece 

curiosa a presença da nota no Correio da Manhã sobre o centenário da cidade fluminense de 

Barra Mansa-RJ, sem que se declare que essa também era uma das cidades paralisadas. 

O Estado de São Paulo dá outros detalhes: a greve Já havia se estendido até Barra 

Mansa e Angra dos Reis, no Rio de Janeiro; o movimento havia colocado em transtorno a vida 

das fábricas e frigoríficos locais, o abastecimento em São Paulo e Rio de Janeiro, o correio 

desses estados (que viam suas remessas se acumulando}, e a vida dos passageiros daqueles 

trens. que já superlotavam os três hotéis de Cruzeiro e as suas poucas pensões. Outra nota 

anticomun1sta fica por conta desse JOrnal: "ao que apurou a reportagem, o vereador comunista 

Henrique Manoel Ferreira tentou infiltrar-se entre as grevistas sendo por elas repelido e 

denunciado às autoridades." 

Em 28 de setembro, o Correio da ManM reproduz a declaração do diretor da Rede em 

relação ao dia anterior. Dizia ele que "estava esperançoso de ( .. .)[que] termine em Cruzeiro [em 

28 ou 29] e outras cidades o movimento paredista (. .. )". po1s os pagamentos sairiam no dia 

seguinte [28/09]. já que o governo já tinha dado o dinheiro. assim como o aumento. A Folha da 

Manhã dá o movimento como term1nado, os pagamentos como já feitos e a promessa de não 

mais faltarem alimentos na cooperativa. O Estado de São Paulo, ao relatar o final da greve. 

perm1te-se fotos das grevistas assim como de Sllv1o Ferreira, seu líder, mas deixa para o último 

dia os detalhes da empreitada feminina em Cruzeiro. Segundo esse jornal, a cooperativa havia 

sido reabastecida pois não havia arroz nem feijão em seus armazéns. havendo portanto o 

perigo real de fome; a greve havia paralisado "toda a Rede, de Cruzeiro a Passa Quatro", mas 

somente agora se considerava que "o movimento era justo e ninguém deixou de dar razão". 

O Correio da Manhã continuou dando notas até estancar-se totalmente a situação. Em 

29 de setembro. com notícia vinda de Três Corações, o jornal relatava que Cruzeiro e Soledade 

tinham voltado ao trabalho e que se aguardava para o dia seguinte a volta de Barra Mansa e 

Angra dos Reis, com a efetivação do pagamento, assim como a normalização total do tráfego. 

Fo1 ass1m que as mulheres de Cruzeiro iniciaram um longo curso de reivindicações, 

com uma greve de oito dias que contagiou não somente aquela estação mas todas as 

subseqüentes que compunham a Rede Mineira de Viação, trecho ferroviário que ficava em uma 

área estratégica, ou seja, no entroncamento dos três estados - Minas Gerais, Rio de Janeiro e 
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São Paulo, ao qual se ligava através da Companhia Mogiana de Estradas de Ferro. Fazia parte 

da rede paulista-mineiro-goiana, interligando várias estradas de ferro que iam ter até Goiás, na 

estação de Catalão. 

A Rede Mineira de Viação havia se formado pela união de três troncos pnncipais de 

estradas de ferro em Minas Gerais- a Oeste de Minas, a Sul Mineira e a Sapucai; era a ma10r 

via férrea do Brasil em extensão qUilométrica, com 3989 km dos 37000 existentes no país, 

encabeçando a lista das doze grandes ferrovias nacionais. A parte da Sul Mineira, sobretudo. 

correspondia a uma região rica em lavoura de café e cereais no Vale do Paraíba, onde Já 

começavam a se mstalar indústrias. A Oeste. por sua vez, transportava matéria-prima mineral, 

comunicava-se com a capital. Belo Horizonte, e chegava até o Porto de Angra dos Reis . 

Entretanto, a receita da Rede não era a mais alta, perdendo para a Central do Brasil e a 

Companhia Paulista, amargando um 12° lugar entre as estradas consideradas de prime1ra 

categoria econômica em 1952, ou SeJa, aquelas com renda bruta superior a vinte milhões de 

cruze1ros na época. Dados do relatório do DNEF (Departamento Nacional de Estradas de Ferro) 

deste mesmo ano mostravam que a Rede Mineira ocupava o quarto lugar entre as cinco 

ferrovias que davam maiores déficits, perdendo apenas para a Central do Brasil, a Viação 

Férrea do Rio Grande do Sul e a Estrada de Ferro Leopoldina183. 

183 Diversos Autores. 1 Centenáno das Ferrovtas Brasileiras. Rio. IBGE, 1954. 
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Reproduzido de I Centenário das Fe"ovias Brasileiras (Rio, IBGE, 1954). 

Tal saldo negativo nos cofres do estado de Minas Gerais na época correspondiam à 

cnse no sistema ferroviário, sendo que a Rede seria logo incorporada ao Governo Federal na 
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formação da RFFSA. No centenário das ferrovias brasileiras, no primeiro qüinqüênio dos anos 

50, pouco se tinha para comemorar, já que o sistema era o resultado de seus próprios erros de 

projeto: em Minas Gerais, o plano de viação havia feito as estradas de ferro convergtrem de 

algum modo para Belo Horizonte, o que gerou estradas deficitárias, dificultando a comunicação 

do sul de Minas com São Paulo. Mais tarde haveria ainda gastos com combustível e 

inchamento de funcionários em um sistema já em marcha lenta. 

A cidade de Cruzeiro, entre o ouro de Minas e o café de São Paulo, havia nascido da 

confluência de interesses dos fazendeiros e do capital inglês para a construção das estradas de 

ferro Tendo passado no distrito de Embaú a Estrada de Ferro Dom Pedro 11, criando a Estação 

do Cruzetro, a comarca surgiria apenas trinta anos depois. Ali vieram a funcionar nos idos de 50 

não somente o transporte ferroviário, sobretudo cargueiro, mas também as oficinas da Rede, 

esta que ttnha 22 km dentro da cidade, além do entroncamento com a Central do Brasil. 

A narração que se fez foi uma das reconstituições possíveis da históna do movimento. 

de acordo com as fontes disponivets. Tal história ressente-se dos possíveis relatos dos jornais 

comunistas, estes mais do que envolvidos no movimento dos ferroviários e em muitas das 

greves da época. Com a cassação do partido em 1947, sua situação só tendia a piorar quanto à 

expressão pública. Sua imprensa sofria os revezes que a colocariam em refluxo e em constante 

vigilância contra investidas policiais. 

O ano de 1949 quase desapareceu nas datas da maioria dos jornats comuntstas : otto 

deles haviam sido fechados por ordem de Dutra. No Rio de Janeiro, a Tribuna Popular era 

fechada no início de 1948, reabnndo dois meses depois como Imprensa Popular, um dos 

grandes diários do partido, cuja publicação deve ter sido dificultada naquele período; A Classe 

Operária, que havta voltado a ctrcular na legalidade. foi novamente fechado em mato de 1949, 

surgindo em seu lugar Voz Operária, que sobreviveu a duras penas, cujos exemplares que 

poderiam tratar da greve não foram encontrados. Fora da capital federal, a situação era a 

mesma: são fechados O Momento. de Salvador, e A Voz do Povo, de Maceió; o diário 

paulistano Hoje é fechado em novembro de 1948, reaparecendo como Notícias de Hoje, em 

junho de 1949. O Jornal do Povo, órgão do PC mineiro fundado em 1948, também apresenta 

uma grande lacuna nos idos de 1950~84. 

Mas, apesar do refluxo da imprensa, o PCB prepararia um relato ainda mais detalhado 

da greve de 1949: um romance sobre as lutas dos ferroviários. 

184 RUBIM, A.A C Partido Comunista. Cultura e Politica Cultural. Tese de Doutoramento em Sociolog1a, SP FFLCH­
USP, p.44. 
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Um projeto de romance 

"A ligação entre o escntor e a sociedade nao pode ser 
passiva. Não basta observar a vida. e prec1so dela 
participar.· 

(llya Ehremburg, 1951) 

Em meados de 1950 Alina Paim. uma escritora já com dois livros publicados. era uma 

das intelectuats presentes à reuntão nacional dos comunistas em Copacabana. Ainda que se 

tratasse de um primetro esforço de tmplantação do realismo socialista, ali se discutiram 

questões bástcas do fazer intelectual e, dentre essas, destacava-se a possível escnta de 

romances que mostrassem as lutas do povo que em breve - ao que se pensava - iria conduzir à 

revolução, o proletariado brasileiro. Ao que parece. aos intelectuais cabia essa função descrittva 

e pedagógica, para a qual o romance era uma das formas escolhidas. Assim surgiria mais tarde 

A Hora Próxima, resultado direto ou indireto da reunião, cujo percurso de idealização pode ser 

acompanhado nos periódicos do PCB. 

Entre 1949 e 1950. Alina Paim esteve provavelmente envolvida com o lançamento de 

seu terce1ro romance, pela editora Globo. Anunciado em Para Todos em abril de 1950 sob o 

título Figueira Brava, o livro sena lançado nos dois meses posteriores como A Sombra do 

Patriarca. No ano seguinte, a autora inicia a nova empreitada, que se torna mais clara através 

das notíctas sobre o projeto de escntura que se fana publicar na cadeia JOrnalística do partido 

Uma entrevista da romancista conced1da à revista Para Todos. em reportagem de 

Mtlton Pedrosa 185. anuncta o projeto do romance e dá as diretnzes da "nova" ficção sem dúvtda 

msp1rada no realismo socialista. 

Pedrosa diz ter encontrado Alina Patm "em festa•·. A romancista acabara de voltar do 

tnterior brasileiro aonde tinha ido ''tomar contacto com as massas trabalhadoras. fonte de sua 

nova alegria e de seu entusiasmo" . O nome de Ali na é articulado em seguida a uma linhagem 

de escritores d1tos de vanguarda pelo PCB (Jorge Amado, Dalcídio Jurandir. lbiapaba Martins. 

dentre outros) Já que a vida Intelectual brasileira (ass1m como o resto do mundo). de acordo 

com o JOrnalista. dtvidia-se em dois campos antagônicos: o impenalista. com escritores .. para os 

quais todos os problemas mundiais se reduzem ao seu pequeno mundo": e o democrático. do 

grupo "que olha com certeza para o futuro" Segundo o JOrnalista, o rompimento entre 

intelectuais na ABDE em 1949 não tinha stdo um fenômeno casual. mas prenúncto da 

separação que se daria mevttavelmente. 

Após a greve e durante mais de dois meses. a autora esteve com os ferroviános entre 

1950 e 1951 e, após "sentar à mesa tosca das mulheres que lutam ao lado de seus maridos··. 

declarou a Pedrosa que já estava "escrevendo um romance sobre a participação das mulheres 

brasileiras nas lutas que vem travando o proletariado de todo o mundo por melhores condições 

de vida e por um futuro melhor." 

185 PAIM, A "Os cammhos de Ahna Pa1m" . Entrevista a M1lton Pedrosa. In: Para Todos, R1o, março, 1951 , p 13. 
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Segundo Milton Pedrosa, a greve a tinha inspirado e era sinônimo de uma situação 

insustentável, que necessitava de alguma reação. A autora, então, descreveu a motivação da 

greve pautada pelo tom sombrio: 

"Durante os dias que antecederam essa greve, a miséria nos lares dos 
ferroviários chegou a tal ponto que se tornou necessário fazer alguma coisa 
para evitar que seus filhos morressem de fome. Na Cooperativa da Rede, as 
mulheres dos ferroviários encontravam apenas vassoura, banha e sabão 
para comprar." 

Alina Paim se dizia motivada pelas histórias da greve que havia durado seis dias e seis 

noites, e relegava seus livros anteriores (que mostravam o amadurecimento de seu verdadeiro 

estilo) como sendo "escritos de uma maneira não realista, sob a influência da literatura 

decadente". prometendo portanto uma nova forma de composição. Optando pelo realismo 

social ista, por uma arte do povo e para o povo, segundo sua própria definição. a autora 

considerava que o novo conteúdo - as lutas das classes populares em seu movimento para a 

vitória final do socialismo - supunha uma nova forma de trabalhar a narrativa, sendo que de sua 

expenência anterior só iria aproveitar o manejo da linguagem. 

Um ponto fundamental desta entrevista é sobre as fontes do romance em elaboração. A 

romancista declarou que tinha tido muita colaboração dos grevistas do Vale do Paraíba. que 

colheu todas as informações que lhe foram confiadas, constituindo-se assim um elo de 

solidariedade entre a futura narradora e suas personagens, o que fortaleceu as expectativas de 

veracidade eventualmente nutridas por esses informantes. Sobre isto, declarou a autora: 

"Escrevendo este romance, sinto-me apoiada pelos personagens e pelos 
futuros leitores. Na realidade, não o estou escrevendo sozinha. Sinto toda 
gente com a qual entrei em contacto estimulando-me, apoiando-me e 
exigindo de mim que realize o livro. Não um livro qualquer. Mas um livro que 
fale de seus problemas, retrate as suas lutas, o seu heroísmo e no qual a 
visão da vida e das coisas corresponda ao que eles sentem, como povo, 
como o grande fator do mundo futuro." 

No encaminhamento do romance, ao que se verá, esse sentimento de Alina se provará 

mais do que intuição, influenciando profundamente sua postura como romancista. 

Seguindo os preceitos do realismo socialista. Alina mantinha em toda a entrevista o 

otimismo, fruto da certeza revolucionária: a autora não refere propriamente o desespero entre 

os trabalhadores brasileiros. mas registra sua confiança, fé no futuro, disposição para a lutar 

pela resolução de seus problemas. As massas oprimidas - segundo Alina Paim - estavam 

animadas para a luta e apenas um brado as faria levantar em revolução. Tal sintonia com o 

Manifesto de Agosto a fez esquecer a eventual contradição entre a situação catastrófica dos 

ferroviários descrita linhas antes e a fé no futuro motivando o desejo de luta. 

Quanto aos materiais colhidos pela escritora em sua pesquisa de campo. o jornalista 

fala em "uma série de fatos da vida do proletariado e das grandes massas que inspiram os 

escritores de vanguarda. São atos de heroísmo, de abnegação e de solidariedade humana." A 
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entrevista ainda aponta a mudança por que passana a novelística de Alina, agora do "caminho 

da construção de uma literatura a serviço das grandes causas da luta pelo socialismo". 

Acreditando na importância de sua contribuição à causa nobre do mundo novo e convencida de 

que seu partidarismo literário era a única opção viável, a autora arremata. com suas própnas 

palavras: 

"Essa mudança começou quando verifiquei que a vida do escritor deve estar 
ajustada à do militante. Não hà literatura sem partido e sem classe e, sendo 
assim, coloquei minha arte a serviço do proletariado e da revolução, como 
mmha contribuição para a /uta."186 

Ma1s do que 1sso, segundo a visão de Pedrosa. o livro de Alina. por explorar o tema do 

proletariado. viria a suprir uma lacuna na demanda editorial brasile1ra. falando de "uma sede de 

livros existente entre as massas, tratando de problemas objetivos, das coisas que estão 

acontecendo e ensinem e levem orientação ao prosseguimento da luta". Esta passagem, além 

de desprezar a produção da Geração de 30. com a qual os comunistas se sentiam 

sintonizados, demonstra claramente a finalidade pedagógica por que se apegava à literatura - o 

aprendizado da luta. 

A notícia sobre o então futuro romance de Alina ganhou seu impulso nesta entrevista 

"inaugural", cuja leitura fora recomendada - como de costume - em outros veículos do PCB. 

como o JOrnal Imprensa Popular. Esta propaganda prévia à escritura faz parte de um prime1ro 

momento de anúncio do livro. Como se verá. o projeto do romance será mantido na lembrança 

dos leitores aos periódicos ao PCB ao longo dos anos segu1ntes. enquanto não é publicado. 

configurando uma literatura planejada e preparando as expectativas de seus virtuais leitores. 

A escritura do romance: insurreição e educação 

• (. .. ) Quero mostrar a multtdão e cada homem de perto 
Com aqwlo que o amma e o desespera 
E nessas estações do homem tudo o que o aclara 
Sua esperança e seu sangue. sua história e seu 

penar•187 

(Paul Éluard) 

A Hora Próxima. de Alina Paim. é sem dúv1da um romance singular a começar pelo 

tema. uma greve de ferrov1áríos empreendida por mulheres. O evento de setembro de 1949 

confere ao l1vro um caráter de testemunho, de relato que quer se erigir da própria vida 

186 PAIM, A. 1dem ibidem. p.19. 

187 Fragmento do poema "Tudo d1zer", de Paul Éluard. publicado em Imprensa Popular, em 15/11/1953, por ocas1ão 
de seu pnme1ro aniversário de morte. 
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massacrada do povo. É o título de romance histórico o primeiro que lhe parece caber, marcando 

as lutas do proletariado e, junto dele, do partido comunista que lhe guia os caminhos. 

O desejo de fazer a história do povo oprimido e anônimo confluir com uma história não­

oficial do Brasil levada a cabo pelo PCB e pautada pelas lutas de classe é flagrante na autora, 

que condensa na narrativa boa parte das discussões em voga no período, como se há de ver. 

O romance faz da greve noticiada nos jornais o assunto que se desenrola sob o signo do 

trágico, da ação incessante, da denúncia (do imperialismo, do capital explorador, da 

pauperização etc) e da repressão. 

A dualidade povo-partido, ou seja. a descrição da vida dos trabalhadores conjugada à 

do cotidiano do partido (este, ao mesmo tempo, cnando mecanismos de Identidade, 

denunc1ando a repressão e fazendo propaganda). torna esse romance um dos frutos 

exemplares do realismo socialista do contexto brasileiro, marcado pela tendência proletária dos 

romances de 30, com tudo o que 1sso traz como conseqüências. Assim fazendo, Alina Paim 

conseguirá marcar a história não somente pela iniciativa de narrar os feitos notáveis de seus 

personagens, mas também por ter feito parte de um projeto de literatura engajada {mais do que 

pohtizada) que queria fazer da realidade crua o seu assunto, da literatura um meio de 

transformar radicalmente a realidade via revolução. Pode-se acusar o realismo socialista de 

muitas coisas, menos de não acreditar no poder mobilizador da literatura. 

Ao contrário dos jornais que narram a greve com enfoque absoluto em Cruzeiro. onde 

tudo começou, Alina Pa1m vai além: toma Cruzeiro como centro, mas em outros capítulos tenta 

dar conta dos acontecimentos em Soledade, ltajubá e Divinópolis, fazendo menção ainda às 

cidades de Barra Mansa, Três Corações. Angra dos Reis e Lavras. Nas cidades em que tudo 

acontece, as personagens são independentes daquelas de outros capítulos, como de certa 

forma já ocorna em Os Subterrâneos da Liberdade, de Jorge Amado. 

São ao todo doze capítulos, quase independentes: até a metade do livro (nos seis 

capítulos iniciais), narra-se o início da greve em várias cidades, alternando-se com o ponto 

central que é Cruzeiro. A mdependêncía das histórias é logo marcada: após narrar de forma 

demasiado minuciosa o primeiro dia da greve em Cruzeiro, quando se tenta o contato com 

outras cidades, o capitulo seguinte já é em Soledade, onde novas personagens reiniciam a 

tomada dos trilhos; os capítulos 4 e 8. por exemplo, podenam ser lidos em seqüência. assim 

como os seis capítulos ambientados em Cruzeiro poderiam por si formar um pequeno volume. 

É inegável que o romance de Alina, com todos os exageros partidários que possa 

conter. traz uma vantagem da faceta dúplice que pretende levar a cabo: há tentativa de 

historicização da experiência do povo anônimo, de elevar seus feitos ao plano da História, ainda 

que isto se efetive, paradoxalmente, em uma moldura de obra de ficção. É Interessante 

assinalar que, internamente à sua escritura, o romance não promete a veracidade como o 

faziam os escritos românticos (por meio de advertências, como manuscritos, cartas, diários etc) 

e o reabilitara Jorge Amado. Isto é fe1to paralelamente, pelo trabalho de marketing em sua 

época de publicação e por alguns elementos de organização formal menos explícitos, como o 

recurso do narrador-testemunha. 
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O romance parece configurar-se como um projeto coletivo. seja do ponto de vista do 

tema. pela seleção de um conflito coletivo e não 1ndiv1dual, seja pela forma de composição. 

como o conjunto de vários discursos e narrat1vas de que se compõe o livro; seja pelo conteúdo. 

como sendo as histórias de vida dos ferroviários, de suas lutas e da luta do partido, perfazendo 

um verdadeiro memorial de lutas de ambos. 

Como projeto do realismo socialista, apresenta as características já descntas em 

capítulos anteriores, como forte partidarismo, potencial ligação com a realidade (pnma pela 

veracidade) por ter sido resultado de pesquisa da autora e um pedagogismo que transparece à 

primeira leitura. O tema da greve dos ferroviários está em completa sintonia com a prescrição 

do método, segundo o qual a realidade deveria ser retratada em seu desenvolvimento 

revolucionário, nas diminutas tentativas de insurreição que - à visão dos comunistas -

anunciavam a falência irremediável do capitalismo. Com todo fervor, portanto. narra-se a greve, 

manifestação atomizada de um suposto desejo geral de transformação, sendo o romance a 

contraparte simbólica do processo - tanto documenta a mobilização como aponta táticas e 

expenências a serem usadas no futuro. 

Trazer o povo sofndo à História é seu primeiro sintoma. numa tentativa original de uma 

"h1stóna v1sta de ba1xo", no dizer de Peter Burke. Em meio à descrição incessante da greve, há 

verdadeiras pausas para histórias de vida, fragmentos do lamento de mães que perderam seus 

filhos, histórias de trabalhadores e dos militantes comunistas. 

Este aspecto do romance de Alina aponta para uma de suas características centra1s, a 

tensão que se esboça em vários planos: entre o real e o imaginário, entre o individual e o 

coletivo, entre o todo e a parte, entre o desejo de construir uma memória e ao mesmo tempo de 

apontar para frente, de forma pedagógica. A romancista se divide entre essa dupla solicitação 

que, como declarado em sua entrevista inaugural, parece ter razões fundadas em um 

relacionamento ma1s próximo autor-leitor, em um certo compromisso no narrar a vida do povo. 

temperado com a intenção partidária. Tentando captar essas dualidades é que a partir de agora 

a análise do romance será desenvolvida em tópicos. descrevendo sua organização formal. 

i) O real e o imaginário 

Uma sede de totalidade parece se disseminar pela escritura de Alina Paim nesse 

romance. Anunciado como um capítulo de luta dos trabalhadores ferroviários no Brasil , ao lado 

da greve, indubitavelmente tema central, figuram histórias de vida de algumas personagens, 

alem de comportar 1númeras outras lutas encabeçadas ou influenciadas mais propriamente pelo 

PCB: as campanhas pela paz. contra a guerra e contra a carestia. 

Como se disse, embora a autora não explicite que pretende documentar a greve ou 

primar pelo verdade1ro, sua intenção de verdade se desenvolve por meio de várias estratégias, 

sendo a primeira delas a opção pelo relato que se estende a todas as cidades que encamparam 

o movimento grevista, primando nos detalhes da mobilização, tentando dar conta da luta em 

seus mais variados aspectos e cenários. Segundo a versão narrada pela romancista. o inicio da 
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greve se assemelha nas várias cidades. como se estabelecendo uma estratégia reivindicatória. 

O início do romance expressa essa dinâmica, podendo-se abstrair dali inclusive uma seqüênc1a 

de ações que irão se repetir à medida que mudar o cenário. 

Para melhor acompanhar a organ1zação da narrativa, o parágrafo inic1al parece ser 

bastante sugestivo: 

"Estalaram as primeiras plantas esmagadas, da terra enegrecida pelo carvão 
subiu um rumor surdo. orvalho e poeira misturando-se nas solas das 
alpercatas como no céu a luz mortiça das últimas estrelas se confundia com 
as cores da aurora em sua investida sobre os montes. Centenas de pés 
subiam e desciam imprimindo em seu avanço uma história no chão. Nem 
uma palavra, um riso ou choro de criança, somente as centenas de pés de 
homens e mulheres falavam, abafando o leve sopro do vento, o bater de 
asas e a sinfonia, a algaravia dos pássaros assustados nos arbustos do 
barranco. A força dos passos dominava todos os corpos, o ímpeto da 
marcha enrijecia aquelas pernas, contraía os punhos, levantava as cabeças 
de bocas cerradas e olhar firme. Desde as mulheres que iam à frente até os 
piquetes de ferroviários na retaguarda, unia-os o mesmo sentimento, a 
mesma decisão:·188 

É v1sível neste primeiro momento o trabalho com a ambiência. O leitor é introduzido ao 

apelo aos sentidos: sons, cores e, ao mesmo tempo, silêncio e ordem marcial. Uma atmosfera 

enevoada vai aos poucos se deixando ver, pés se unem no mesmo passo e sua força define 

um grupo de mulheres. sob "o mesmo sentimento e a mesma decisão". Os efeitos 

cinematográficos prenunciam o aparecimento triunfal do exército feminino, que se dissolve num 

bloco maior rumo à estação de trem. O objetivo é parar a locomotiva 437 vinda de Belo 

Honzonte e deflagrar a greve. Da multidão surgem uns poucos rostos, todos eles femininos -

Jandira, d. Palmira, Dolores, Rita e Leonor - nomes que dentre muitos outros se tornarão 

familiares no decorrer da narrativa. E, a partir de então, inicia-se o combate: falam os pés e 

respondem os trilhos. O trem haveria de parar em Cruzeiro. 

Também nas páginas iniciais do romance de Alina nota-se o tom grand1loqüente: a 

smtaxe mvert1da verbo-objeto, como nos poemas populares, o prenúncio de combates 

sangrentos, um exército que surge ao raiar do dia. Um tom bélico se dissemina no léxico 

utilizado pela autora: as mulheres "marcham" em cadência como soldados. formam um 

"exército", que segue rumo à estação; um "combate" se inicia em vez de uma greve, que por 

sua vez. é uma "façanha", ao estilo dos grandes heróis. Tais características grandiloqüentes 

parecem prenunciar uma epopéia em vez de romance, combinam muito mais com heróis do 

que com seres comuns (literalmente de carne e osso), cenas de valentia, personagens que se 

destacam por sua justeza moral , solidariedade e abnegação. Tudo isso, de algum modo, faz 

parte do romance, construindo sua ambiência e moldando suas cenas 

O primeiro capítulo permite ver com maior clareza a seqüência que dará a tônica do 

mov1mento: primeiro tomam-se os trens, sendo usada para isso a estratégia de mulheres 

organizadas, paradas na frente do comboio ou sentadas na linha, agitando a bandeira nacional. 

188 PAIM, A. A Hora Próx1ma. R1o· Vitóna, 1955. p.7 
103 



Uma vez parada a máquina, sob os lemas "É a greve!", "É a fome!", "Nossa luta é contra a 

misériar; o passo seguinte é tomar a locomotiva completamente, ocupar a estação, instalar os 

p1quetes em definitivo na estrada e impedir qualquer movimentação de trabalho. o telégrafo é 

tomado em segu1da e colocado em mãos de algum grevista de confiança, para comunicar-se 

com outras estações. Por fim, para organizar melhor o movimento, formam-se as com1ssões de 

negociação, sol idariedade e defesa, as qua1s são quase sempre influenciadas pela visão mais 

aguda de algum militante do Partido Comunista. Assim ocorre em Cruzeiro, Soledade, ltajubá e 

Oivinópolis, configurando quase um modelo de mobilização. 

Para induzir de uma mobilização à outra. o telégrafo parece funcionar como elo, 

transmitindo a notícia de Cruzeiro a outros pontos da Rede, o que dá um mote para que os 

capítulos se entrelassem, cedendo ao recurso do romance moderno. Entretanto, se os cenários 

variados ofereceram riqueza de informações, estas com chance de serem verdadeiras. o 

resultado imediato da estrutura repetitiva de enredo escolhida por Alina, narrando as mesmas 

ações com personagens diferentes, é a sensação de monotonia. O leitor está sempre em 

suspenso por causa do ritmo tenso da narrativa, focalizando detalhes. pequenas ações. gestos, 

faces que enrubescem, num clima que esboça constantemente o suspense e que, entretanto, 

recai sempre na mesma seqüência. O fôlego para que se continue é talvez compensado pela 

promessa de final feliz já que, uma vez montado o acampamento das grevistas, declara-se que 

este "iria deitar raízes com a greve, converter-se em reduto onde homens e mulheres 

combateriam até a vitória". 

A repetição talvez possa estar cedendo ao verdadeiro, ao fato de que a greve possa ter 

sido realmente assim, mas de qualquer modo é possível assinalar o tom moroso e previsível 

que confere à narrativa. ainda que o aumento da tensão passe a dominá-la, com algumas 

pausas para as histórias de vida. Sobre o estilo de narrar. pensa-se antes em utilizar a distinção 

feita por Lukács entre narrar e descrever189, entre participar e observar. No caso do romance 

de Alina, a escritura parece não supor seleção, mas explorar uma descrição, na sede de 

totalidade por observar todas as ações possíveis, documentando-as em estilo naturalista. O 

relato da greve deve conviver - de forma tensa e nem sempre articulada - à descrição lenta de 

questões mais gerais (como o cuidar de ferimentos, as mães chamando as cnanças. o menino 

comendo pedaços de macarrão etc). que parecem querer criar uma ambiência, o que nem 

sempre se efetiva. 

O primeiro capítulo da autora demonstra esse ritmo de multifocalização, das várias 

personagens se movendo e das mínimas ações tomadas. Afina não prima pela economia 

narrativa e sua obra não de1xa lugar para inferências, imagmação ou contribuição do leitor, 

antes tudo é posto às claras, tudo lhe é mostrado: desde os passos das mulheres rumo à 

estação, a tomada dos trens. as falas de cada uma das grev1stas que se antecipam ao grupo, 

até a crônica diária das ações, como o trânsito das crianças no meio dos piquetes. A narrativa 

189 Lukâcs distingue narrar e descrever com relaçao à postura do escritor ao criar. como influenciado pela 
contmgência e pelo relacionamento que mantém com a sociedade que o engendra: participando ativamente da cnse 
que "narra• ou comportando-se como expectador atônito e critico do que "descreve·. Cf. LUKÁCS, G. "Narrar ou 
Descrever" In: Ensaios sobre /lteratura. Rio· Civ. Bras1le1ra. pp.47-99. 
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do cotidiano parece querer evitar a singularização do conflito, coletivizando-o, ou pelo menos 

multiplicando-o. 

Embora o projeto tenha se proposto valorizar o povo, o qual não somente atua como 

personagem mas contribui para a própria criação da obra, como declarado por Alina, o 

resultado final está mais próximo do quadro do que do romance: os quase sempre longos 

capítulos se organizam por tomadas de cenas, com a evolução e o pensamento das inúmeras 

personagens em cenas que parecem pretender dar as várias partes do todo em detalhes. O 

foco narrativo no povo, predominantemente como sujeito do discurso, parece orientar a 

construção da narrativa, ligando-se - como se há de ver - às funções que esta supostamente 

deve exercer no campo literário e, para além do literário, no campo político. 

Entretanto, o relato da vida do povo paira no seu cotidiano e a narrativa segue 

alternando-se entre o tema e o cenário que o envolve. entre a ação e os vários caminhos até 

que seja executada, um relato que dá o mesmo espaço à figura saudosa da mãe que lembra do 

filho e ao menino que come macarrão com avidez. Não há seleção quanto ao que narrar do 

povo: tudo parece ser relevante e sobretudo importante. o que pode ser visto pelo trabalho com 

a fala das personagens, através da qual a narrativa se constrói. 

No romance de Alina, não somente as personagens pensam muito (e narram a partir de 

seu pensamento) como também falam muito, ou melhor dizendo, seus diálogos são 

reproduzidos sem que haja uma seleção quanto ao que beneficia o desenvolvimento da 

narrativa, o que é mero acessório e o que é mesmo incompreensfvel ao leitor fora do contexto 

da fala viva Há certa poluição, no caso, de conversas que ma1s confundem o leitor do que o 

esclarecem, o que é motivado ao que parece pelo deseJO de tudo mostrar, de construir o retrato 

mais do que a cena, gerando uma certa dissolução do narrado em meio a tanta descrição. Há 

alguns diálogos que parecem querer ir além do que a literatura consegue absorver, buscando 

dar excess1va vida âs personagens. mas - no final - pouco contribuindo para sua caractenzação 

e para a cena em questão, podendo inclusive ser suprimidos. 

É o que ocorre no capítulo 6. Após lembrar de quando era líder de greve em uma 

fábrica de tecidos e do desemprego que enfrentara, Nina vai para casa com a grevista Edite, 

conversar com o irmão M1lton. Sua entrada é narrada minuciosamente, configurando-se uma 

longa inserção na conversa que ambas vinham entabulando antes sobre o movimento grevista 

e perturbando sua seqüência: 

"Edite empurrou a grade do portãozinho de entrada e pelas tábuas das 
venezianas da sala, Nina sentiu que alguns pares de olhos vigiavam seus 
passos. O cachorrinho farejando a dona começou a latir. 
- Aquieta, Veludo. 
A mão de Edite roçou a cabeça do cão malhado e de pelos compndos, com 
o branco encardido, novas manchas de barro, tornando-o estravagante (sic). 
- Andou outras vez se espojando no barranco. Cachorro pequeno dá mais 

trabalheira do que gosto. 
Na voz de Edite a repreensão ao Veludo tinha mais carinho que censura. E 
foi Milton que sem necessidade apadrinhou o bicho, estalando os dedos, 
tirando-o dos calcanhares de Edite. 
- É meu amigo. Veja, Nina, olhe como vem saltando. 
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Novas castanholas e Veludo pinotava, as patas empoeiradas arranhando as 
calças de Milton, na altura dos joelhos. 
- Está certo, suje o terno, você é barão. 
-Valha-me Deus, nem pensava."190 

A busca pela naturalidade acaba não funcionando e o resultado é que, após a última 

frase de sentido absolutamente vago, retomam-se as conversas sobre a greve, sobre as 

fiscalizações que estavam acontecendo, de forma um tanto desarticulada. Há o deseJO - ao que 

parece - de captar até mesmo as descontinuidades da fala, algo que entra em conflito com o 

estilo naturalista desenvolvido em todo o romance. e coisa que a escrita suprime com seus 

razoáveis mecanismos e em seu próprio benefício. As considerações sobre o movimento 

grevista acabam sendo atropeladas por um desejo desmedido de captar descrições em seus 

aspectos mais elementares. 

Esta busca paradoxal de um "painel do todo" dá como resultado a diluição do narrado e. 

por vezes, do tema da greve, por neutralizar ações em detrimento dos passos mínimos de sua 

execução, com parágrafos inte1ros e pequenos excertos que o leitor não entende muito bem a 

que v1eram. Um exemplo interessante é dado no segundo capítulo, ambientado em Soledade. 

Nos pequenos episódios de evolução da greve, um deles é a tomada da escola e o pedido da 

bandeira nacional, que a partir de então vira símbolo do movimento e obsessão das grevistas 

Para chegar ao ponto, o foco narrat1vo recai no menino Joãozinho. desde o seu despertar. com 

o barulho do chamador, o pai levantando, a mãe fazendo café e recomendando-lhe que fosse à 

escola em companhia da colega Tereza. Da casa, passa pelo jardinzinho, pelo canteiro de 

rosas. pela ponte, pela plataforma, quando finalmente vê o ajuntamento de mulheres, sem 

entender muita coisa. Sua atenção então se dispersa à visão de d. Hortência, chamando 

atenção com um xale (curiosamente!) vermelho encarnado e então pensa: 

"Por que estavam ali? Aquele xale encarnado era d. Hortência, a mulher do 
foguista. Se não fosse pelo xale, também teria advinhado a pessoa, por 
causa do cachorro Macaco. Quem não conhecia, em Soledade, aquele 
cachorro preto que saltava na máquina para acompanhar o dono? Seu Juca 
tinha orgulho do bicho. 
- Cachorro andejo, gosta de correr estrada Fidalgo só ele, quando quer 
dormir só escolhe primeira classe. 
Quantas vezes Joãozinho ao ver o trem de Seu Juca foguista passar 
fazendo estremecer sua casa, teve inveja do cachorro Macaco que corria 
mundo e só dormia de primeira! (. .. )"1 91 

Tudo isso tende a preparar para a chegada das mulheres na escola para pedir a 

bandeira nacional e parar as aulas - um dado importante a apontar a dimensão da greve. É 

possível que se possa pensar, num primeiro momento, ser a falta de economia narrativa devido 

ao pensamento infantil da personagem. Isso, na verdade, tem valor ambivalente: tanto há a 

cnança-personagem pensando sem nada compreender (o que a desobriga de um raciocínio 

linear e de seletividade) quanto se nota que a ação do narrado está sob o foco do menino. suas 

190 PAIM, A. idem ibidem, p.205. 

191 PAIM, A. idem Ibidem, p.69-71. 
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impressões desde a hora de sair da cama até o momento de perceber o movimento de 

mulheres. 

Nesse caso, assim como em muitos outros, o uso do sumário narrativo no lugar da 

cena, do relato generalizado em vez do enfoque, desloca a atenç~o do leitor de um aspecto 

significativo a alterar o conflito central que é, sem dúvida, a greve. Detalhes como o do cão 

Macaco, que surge em meio ao pensamento do menino, não são casos localizados, mas 

abundam no romance, sendo explorados em 1ncursões longas, em cenas que se desviam do 

conflito central ou interrompem o fio narrativo. Já Lukács lembrava que mesmo sendo o 

elemento acidental de difícil definição quando se trata da representação artística: "Nenhum 

escritor pode representar algo vivo se evita completamente os elementos acidentais; mas, por 

outro lado, precisa superar na representação a casualidade nua e crua, elevando-a ao plano da 

necessidade ."192 

Esta estratégia da autora de promoç~o de um suposto elemento acessório ao mesmo 

estatuto do principal, (o que em excesso prejudica o romance, tumultua sua leitura e, por fim, 

compromete seu entendimento) parece corresponder a um de seus objet1vos no romance: além 

da luta, descrever a vida dos trabalhadores. colocá-los em cena, tornar significativo seu dia-a­

dia, o que obedece a uma visão idealizada (e ao mesmo tempo literariamente pauperizada) do 

proletário, de sua vida de seu mundo. Entretanto, o relato pára na contingência, no flash e não 

aprofunda a tensão existencial que as personagens poderiam vir a expressar em maior ou 

menor grau. 

O refendo foco narrativo, por sua vez, pode ser a ponta do iceberg de como o romance 

se organ1za textualmente. Dentro de um projeto de multifocalização, a romancista optou pela 

narrativa organ1zada em flashes, em episódios entrecortados, cada um deles desenvolvido em 

estilo naturalista. o qual, por sua vez, não é feito de maneira direta - como uma descrição em 

terceira pessoa - , mas pela boca e sobretudo pelo pensamento das personagens, por seus 

olhos que correm as plataformas e captam cenas. expressões faciais, detalhes do cotidiano da 

vida dos ferroviários. 

Há mudança constante do foco narrativo dentre as inúmeras personagens. Quase 

sempre, a estratégia da autora é começar com uma descrição de cenáno, sugenndo um 

narrador on1sc1ente em terce1ra pessoa. Aos poucos va1 descrevendo a personagem, 

posteriormente mescla-se a ela, a qual toma a palavra (ou começa a pensar), de modo que o 

discurso e o questionamento se elevam ao estatuto de primeira pessoa, à categoria de reflexão, 

de lembrança, de sonho, de digressão sobre si mesma ou sobre os companheiros que 

visualiza. 

Assim, Alina narra a greve e descreve a vida dos ferroviários. delegando a tarefa às 

1númeras personagens que elenca. favorecendo em certa medida o surgimento de um "eu" 

proletário. Trata-se de um narrador que testemunha (mais até do que participa) a greve, que por 

vezes se rende aos seus pensamentos ou conflitos íntimos, tudo isso conjugado aos apartes de 

192 LUKÁCS. G. idem tbidem, p.SO. 
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um narrador onisciente intruso que eventualmente intercepta o discurso, adiciona explicações 

pedagógicas, pois já sabe da greve e do seu desfecho. 

De modo geral, pode-se dizer que a estrutura formal através da qual o romance se 

organ1za é um misto de intimismo e relato de ação. O intimismo, tão criticado pelos comunistas 

como sendo sinônimo de literatura decadente, apresenta-se por meio de algumas personagens 

que pensam. lembram, que retomam seu próprio passado ou o de outrem num prenúncio de 

monólogo interior e, que em meio à vida massacrada, vislumbram um futuro melhor Como 

conseqüência ainda dessa estrutura. um componente curioso da escri tura que permeia todo o 

romance é o número substancial de 1nserções narrativas, ou seja, de fragmentos e de 

pequenos excertos (já que os capítulos são organizados em vários deles com as cenas 

descritas entrecortadas) com a história de personagens que acabaram de falar ou de 

personagens que pensam umas nas outras 

Nota-se, portanto, que a narrativa trans1ta pelo menos em dois planos - o do narrado no 

presente, a greve da Rede Mineira de Viação, e o das lembranças do passado, que se dividem 

entre as histórias de vida das personagens. de seu trabalho nas ferrovias, de sua mob1hzação 

por melhores condições trabalhistas e. por fim. de sua articulação com o Partido Comunista que 

na época era forte junto aos ferroviários. São, portanto, momentos em que a câmera de Alina 

Pa1m se demora mais, configurando uma outra forma das digressões que compõem o romance. 

A personagem enfocada pensa. lembra em s1lênc1o parte de sua vida. sem que haja relação 

imediata com o que está fazendo. Inserções longas que muitas vezes fazem o leitor virar as 

págmas para saber onde estava a personagem e o que fazia quando começou a pensar. Não 

há encadeamento com o narrado sobre a greve. mas uma pausa para uma história de v1da. É o 

caso da história da d. Palmira. que se imagina em casa, na sala decorada com o quadro do 

Coração de Jesus e com a foto do filho. voluntário morto na Itália na 11 Guerra.193 

Quando se percebe esta estrutura híbrida - greve conjugada às histórias de vida - é 

Interessante pensar que Alma está cedendo pelo menos parcialmente ao romance proletário. ou 

seja. a autora usa sua pena para descrever e denunciar a situação de sobrev1da do proletáno. 

Dai até certo ponto justificarem-se essas inúmeras passagens no romance e a eventual 

descrição dos desejos das personagens (ma1s do que suas ações cotidianas), que, como no 

caso de d. Palm1ra. dão-lhes tons mais verossímeis. 

Entretanto, em sua maior parte, as personagens de A Hora Próxima deixam muito a 

desejar, sendo a própria evolução do romance - que explora boa parte do tempo o relato de 

ação - responsável pelo seu atropelamento em termos de construção ficcional. O relato da 

contingência que. como já dito, por vezes dilui o da greve, ocupa a construção ficcional com os 

detalhes de cenário, na razão proporcional em que subtrai ao narrado o aspecto fundamental da 

elaboração das personagens. O caráter coletivo que se espraia por todo o romance deixa aqu1 

seus rastros: na tentativa de coletivizar o herói, de converter todos os grevistas em 

personagens ativas e "part1c1pantes" no romance (nem que seja com apenas uma fala), a 

dimensão psicológica desaba, o drama tende à repetição e se torna patético e a maior parte das 
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personagens se transforma em tipo, ou seja, movem-se por uma só idéia - a da greve - poucas 

se salvando dessa categona, algumas chegando a extrapolá-la, tornando-se caricaturas194. 

Na referida evolução da tensão, que obviamente deve ter seu aspecto verdadeiro, 

observa-se que se as ações da greve não se alteram, tendem a tomar o caminho do apelo 

sentimental, das imagens comoventes, das palavras entre lágrimas. A despeito do potencial de 

verdade do livro e da intençãao da autora de trazê-la em transparência, à medida que o 

romance evolu1 para o final, imagens de terror e miséria começam a proliferar, como se cnando 

uma contingência inevitável de sofrimento e, por conseqüência, de revolta, mapeando todos os 

argumentos possíveis para que a luta continue, em especial relevo o sentimental, temperado 

com uma urgência imperativa. As personagens, seguindo o rolo compressor de um sofrimento 

que só não é irremediável para não inviabilizar ali a presença do partido (que ficará cada vez 

mais evidente à med1da que correr a narrativa}, contribuem para a intensificação do melodrama 

suas palavras de ordem repetidas mal conseguem esconder o discurso - não menos repetitivo -

que mais do que sentimental é patético, um sem número de imagens de sofrimento (a mãe 

pauperizada, o filho doente, a grávida desamparada etc) funcionam como quadros rápidos das 

urgências ~napeláveis pelas quais se busca justificar a greve. 

Do primeiro capítulo aos seguintes, nota-se o aumento da tensão: mulheres que 

reclamam o salário dos mandos nos capítulos iniciais (como as de Cruze1ro) confundem-se com 

os rostos que pedem o pão dos filhos (como as de ltaJubá}, culminando com o patético: a 

criança que morre de fome nos braços da mãe em Barra Mansa nos últimos flashes Esta última 

- observação necessána - não queria deixar o acampamento e o fez com os olhos secos, 

voltando logo após o enterro do menmo, com mais sede de luta, fortalecendo por tabela a não 

pouca vontade de combate dos grevistas daquela cidade, num trecho que merece ser 

transcrito. 

"Telésforo foi o primeiro a perceber a perturbação de Clóvis. De cabeça 
baixa e mãos cravadas nos joelhos. se dobrara como se nos ombros 
carregasse um fardo além de sua resistência. Assustou-se, que estava ele 
ocultando? Teriam expulsado as mulheres do pátio de greve? Maria Tereza 
estaria sofrendo nas garras da polícia? 
-Por que você entristeceu, companheiro? 
Toda a agonia que Clóvis suportara, enquanto o trem rolava de Barra Mansa 
até Cruzeiro, extravazou. 
- Vi uma criancinha morrer no colo da mãe, bem no meio do acampamento. 
Foi a dor dessa mãe que fez o pessoa/lutar peito a peito com a polícia e não 
ceder uma polegada do pátio. 
Morreu uma criancinha. As lágrimas subiram aos olhos de Zé de Barros e, 
nesse momento, ele não se envergonhou da fraqueza do seu coração. A 
lágrima desceu-lhe pelas faces, brilhando quando passava nas fitas de luz 
que as persianas projetavam-lhe no rosto queimado. Uma criança, tão frágil, 
tão pequena, que não se atrevia a chamar de outra maneira senão pelo 
diminutivo - criancinha. 
- E a mãe? - perguntou Castorino. 

193 Cf. PAIM. A. tdem ibidem, pp.84-86. 

194 FORSTER, E.M. Aspectos do romance. Porto Alegre· Globo. 1969 
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- f-.!ão queria deixar o acampamento, mas a polícia proibiu que o enterro 
satsse da Estação. Ela entregou os outros meninos às grevistas e foi para a 
casa com o anjo nos braços. (. . .) 
- Depois do enterro, ela veio do cemitério para o acampamento. Os olhos da 
mulher estavam secos. (. .. ) 
Aqueles olhos voltavam-lhe durante a viagem como s estivessem ali mesmo, 
nesta hora, na classe de segunda. (. . .) A h! Lutaria, lutaria com todas as 
forças na greve, distribuindo boletins, na célula do Partido, na hora da 
revolução, dia a dia, em todos os minutos ( .. .)·•195 

Este fragmento parece encaixar-se completamente na linha defendida pelo Manifesto 

de Agosto. - a descrição de uma situação limite para just1ficar a necessidade de transformação 

via revolução. Neste caso. a dor da mãe que perde o filho vem a reiterar o desejo de luta e. 

mais do que o desejo, o compromisso. Entretanto, as conseqüências sobre os recursos formais 

são aparentes: a personagem se torna de uma frieza Inverossímil, sobretudo na época em que 

se escreve, em que o culto à maternidade, ao casamento e à v1da familiar eram valores sociais 

Incondicionais. 

A estratég1a de Alina foi pintar com cores fortes o rastro da miséria, da insatisfação e da 

doença. É antes a descrição que, pelo exagero, inv1abiliza a si mesma, é a opção pela 

quantidade de sofrimento retratado e não pela qualidade de sua narração, é a busca incessante 

e desmedida da amplitude das cenas que acaba por d1luir o narrado. Pode-se d1zer que a 

verdade dos ferroviários seja a da pobreza descrita por Alina - talvez mesmo o tenha sido com 

três meses de salário atrasado -. o fato é que a forma como trabalha as personagens, em 

especial as femininas, acarreta perda da dramatic1dade. concorrendo para o prejuízo do enredo 

(este que. segundo o realismo socialista, tudo poderia salvar). 

As personagens do romance são boa porta de entrada para se lembrar novamente da 

ânsia de totalidade que o domina: dos cerca de 153 nomes arrolados no livro todo, como 

personagens efetivos. personagens virtuais e outras figuras nomeadas que detêm uma fala ou 

outra. 45 deles Já figuram no primeiro capítulo. que se estende morosamente por 57 páginas. A 

inviabilidade de se desenvolvê-las ficcionalmente é dada pelo número excessivo, pela tentativa 

da autora de coletivizar o herói. Em sua maioria, as personagens não crescem. mesmo porque 

é impossível ao leitor acompanhar suas ações, seus traços particulares, salvo uma ou outra. 

Muitas gerarão no le1tor um efeito de confusão quanto a se saber quem agora fala e quem 

respondeu antes. Algumas chegam ao extremo de contribuir com apenas uma fala, sem jamais 

voltar a aparecer. São esboços sem continuidade, que não crescem e se desenvolvem à 

medida que a narrativa anda. Mesmo assim, com esta fartura de rostos que se fazem mostrar a 

qualquer custo, Alina trabalha algumas delas, cna alguns heróis positivos. que tomarão as 

rédeas da insurreição feminina e a conduzirão a bom termo. 

Para se entender minimamente as personagens femininas que Alina "constrói", é 

prec1so entrar em sintonia com o estatuto da mulher e a problematização sobre sua condição de 

mãe e protetora do lar nas vizinhanças do pós-guerra. Um caminho inicial é se pensar na 

própria mobll1zação da greve que, a despeito da presença e organização dos comunistas, 
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apresenta o caráter feminino (e não necessanamente fem1nista) explícito. Há o grupo de 

mulheres a ir à luta, levadas pelo PC. Embora transitando pelo mundo do trabalho extra­

doméstico. no caso o ferroviário, sua argumentação tende a se voltar para o âmbito doméstico 

e, neste, para a urgência apelativa. Não se trata de uma luta sind1cal, mas de uma luta familiar· 

a greve é menos uma reivindicação do direito do trabalhador, ultrajado por estar sem salário, 

mas sim uma estratégia direta e não-mediatizada de defesa da família, do lar e dos filhos. 

A questão salarial não é vista em si, como um estado de direito. É compreensível que, 

num romance de tons também proletários cuja autora é comunista, a argumentação dos 

grev1stas seJa construída pelo não-apelo ao dmhe1ro como motor da sociedade capitalista, mas 

pelo seu valor de uso, porém - detalhe importantíssimo - é desviada ao sentimental, ao 

apelativo (ainda que se considere que três meses sem salário na família configure um 

verdade1ro desastre e a ameaça de miséna!), de modo que as cenas passam a convencer 

pouco, pelo seu excesso de cores tristes, pelo maniqueísmo que dirige as personagens, pelo 

excesso de valores morais que as tornam sempre unilaterais: boas ou más, felizes ou 

desgraçadas. carrascas ou sofredoras. Não se argumenta pelo acordo salarial não cumprido, 

mas pela necessidade Imediata que, entretanto, recai sempre no socorro de urgências 

1napeláveis como a do filho doente, seu choro faminto ou da grávida desamparada. 

O que parece levar à frente esta greve em defesa mais da família do que do trabalhador 

é o m1to da mãe de família. Um exemplo a calhar vem do capítulo 6, ambientado em Divmópolis, 

quando as mulheres discutem se vão ou não aos trilhos. 

Conceição 1a falar às companheiras quando um rumor se propagou 
no caminho de cimento. Abrindo passagem, uma mulher pálida, de gravidez 
avançada, aproximou-se de Conceição. Seus lábios tremiam e a mão 
insegura mergulhou na gola do vestido retirando do seio um papel dobrado e 
úmtdo. 

- Todo mundo só fala nisso. Que diz ai, Conceição? 
Sobre a mesa o papel espandia-se (sic) como se tivesse vida. as 

pontas reviradas estremecendo. Aquietou-se, tomando-se uma mancha 
retangular no xadrez da toalha. E foi daí que Conceição o ergueu e 
desdobrou. A mensagem derramava-se de sua voz sobre aquelas 
respirações ofegantes, tomando novo sentido assim ouvida. Suas palavras 
revolviam a alma da mulher grávida que não a pudera ter, porque jamais 
pisara numa escola. 

A mulher ia acompanhando a leitura, pesando cada raciocínio. Sim, 
aquele papel tinha razão, tudo aquilo era verdade. Os milhares de 
ferroviànos estavam se acabando de fome com suas famílias. Para a Rede 
Mmelfa, as locomotivas, vagões, tfllhos, casas e dormentes valiam ma1s do 
que os seres viventes. Um pedaço de ferro velho contava mais do que um 
trabalhador. Contava mais do que o seu filho que estava para nascer, sem 
um camisotinho pronto. sem uma fralda (. . .) Quando começaria esta greve? 
Como? Jà havia começado! ( ... ) 

Os braços de Conceição caíram ao longo do corpo, o boletim seguro 
entre os dedos crispados. A mulher grávida fitava-a, os lábios unidos, as 
lágnmas descendo-lhe pelas faces. Concentração brusca endureceu-lhe os 
traços, com o punho cerrado esmagou as lágrimas que teimavam em 
descer. Conceição procurou lembrar-se do que antes ia dizer às 

195 PAIM, A idem tbtdem. p.359-360 
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companheiras e nada mais lhe ocorreu. De sua boca brotou apenas uma 
palavra. 

-Vamos! 
E era a palavra que os corações esperavam:•196 

Proteger os filhos e sacrificar-se pela família parecem ser o grande objetivo das 

personagens de A Hora Próxima e provavelmente das grevistas de 1949. O mito da mãe de 

família, que conduz a greve liderada pelo PC, é entretanto empobrecido pelo número reduz1do 

de personagens femminas que conseguem ultrapassar o estatuto de imagens nomeadas. Das 

mulheres há apenas a descrição do cotidiano e suas idéias não vão além da contingência da 

greve. As personagens. salvo uma ou outra, não têm conflito a não ser o motivado pelas 

mazelas que a greve está tentando resolver e consegu1rá com relativo sucesso. Da centena de 

nomes femininos que pululam no romance. poucos serão desenvolvidos como personagens 

que. mesmo assim, serão predominantemente planas. Por isso, é possível c1tar nomes de 

"imagens", como a de Aparecida, de Cruzeiro. cujo fi lho nasce durante a greve; de Adalg1sa, de 

ltaJubá, que cuida da criança doente em meio ao piquete, ou de Margarida, Cidinha, An1ca. 

Maria José e Líd1a, dentre muitas outras, que são apenas nomeadas, muitas vezes sem contar 

nem mesmo com o estatuto de narrador-testemunha. 

Completando a imagem da mãe de família, a grevista Laura, de ltajubá, parece ser um 

bom exemplo. Com um casamento de doze anos sem filhos era v1sta com desconfiança pelas 

companheiras, até mesmo por Marta, militante comunista e elemento central na comissão 

daquela c1dade. Esta não hes1ta em lhe perguntar por quê entrou na greve, já que suas posses 

davam "para esperar o atraso sem vir para o relento", não precisando. portanto, sacrificar-se. 

Para completar o desajuste. Laura que se sentia "amaldiçoada, diferente das outras" revela-lhe 

que se sacnfica pelas cnanças alheias porque fizera votos a Nossa Senhora Aparec1da para ter 

um filho. 

De qualquer modo, sua posição que tende ao aburguesamento, como herdeira de duas 

casas na cidade, insp1ra dúvidas nas outras grevistas, das quais deve - segundo conselho de 

Marta - conqUistar a confiança. Mais tarde, no capitulo 11, quase no desfecho da greve, seu 

padnnho de casamento , que era superintendente da Rede, novamente insiste em demovê-la do 

movimento, po1s "não precisa da greve" e, como "não tem filhos, o dinheiro em sua casa rende 

mais." As palavras de Marta ao delegado quando da tomada dos trilhos em ltajubá, por sua vez. 

resumiram bem o conflito: 

"Daqui não saímos, seu delegado. A gente também cumpre uma lei, é uma 
lei mais forte que a sua Quem é mãe não pode deixar seus filhos morrerem. 
É para isso que estamos na estrada e daqui não há poder que arranque as 
mulheres."197 

A Laura faltava como se vê a característica pnncipal a distingUI-la de suas 

companhe1ras. ser mãe. Entretanto, mais do que ser mãe, num sentido mais geral, a proteção à 

196 PAIM. A 1dem 1b1dem, p 176-177. 
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família é um aspecto amplamente enfatizado, não somente em termos de subsistência. Intrigas 

miúdas que rondam a lembrança das personagens dão a tôn1ca de como andava o mteresse 

feminino pela manutenção do lar naquela conjuntura. Em Cruzeiro, Jandira pensava no marido 

Zé Augusto, surpreendido pela greve em algum trecho da Rede mote para pensar como 

andaria ele e se estaria com outra mulher, mote para lembrar a históna de como 0 

desmascarara uma vez em companhia da amante. E conclui, sintetizando o conceito de família 

que pairava entre as mulheres e que de algum modo contagiava a visão geral da greve· 

"Bulir em famflia era o mesmo que bulir em cortiço. Que acontece a quem 
via mexer com abelha? Recebe ferroada, sai de cara escaldando. Mãe de 
família tinha de guerrear para defender as crianças com a mesma valentia 
das abelhas quando lhe vão roubar o mel."198 

De modo geral, marca-se o lugar da mulher como a guerre1ra doméstica, na função 

ativa de defesa. ligada a um nacionalismo de feições patrióticas. Um sinal d1sto é a presença 

dos símbolos nac1onais junto às grevistas: a professora (que é quase sempre uma mãe fora do 

lar) que puxa o hino nacional com as crianças a caminho do piquete; a bandeira nacional que é 

empunhada pelas grevistas e que paira em "Joana", a máquina prefixo 437; o cantar do hino da 

independência. A despeito de poder ter s1do verdade o fato de que as greves sem a bande1ra 

nac1onal podenam ser tomadas como subversivas (o próprio PCB tinha s1do cassado com a 

"desculpa" de que não era um partido nac1onal, mas uma seção da Internacional Comunista), 

mais de uma cena demonstra o nac1onalismo carregado, be1rando a deformação, como no 

capítulo 4, quando um batalhão do exérc1to vem ter com as grevistas de ltajubá e o coronel, 

vendo a bandeira no trem, diz: 

" - Tem uma bandeira! Se vocês estão agrupados sob a proteção da 
bandeira nacional, certamente não vieram para a estrada com intenções de 
desacatar as autoridades e promover desordens. Todos devem saber o 
significado deste pavilhão. É a imagem do que existe de mats sagrado para 
um brasileiro, é a imagem do próprio Brasil. Se estão à sombra da bandeira, 
se torna mais fácil o nosso entendimento."199 

O coronel dai prossegue, tentando dispersar as mulheres da linha, tirar as crianças, 

oferecendo comida em troca de vagões que a carreguem, até que é vencido pela teimosia das 

mulheres e dec1de env1ar mantimentos de caminhão, já comovido por sua versão da história, 

que ma1s uma vez pnma pelas cores sombrias. InqUirida a contar por que as mulheres foram à 

greve, Marta iniciou: "- Coronel, a história é de fome.", enquanto ao fundo "uma criança chorou·, 

ao mesmo tempo em que era ladeada por "crianças magras [que] exibiam olhos grandes e 

aflttos nos rostinhos pálidos". A aliança com os soldados. por sua vez. é outro smal. Soldado é 

1rmão, como d1ziam as grevistas, articulação direta com o espírito da Frente Democrática de 

Libertação Nacional. preconizada pelo Mamfesto de Agosto. Ao receberem ordem de fogo 

197 Cf PAIM. A idem ibidem, pp.114 e 340 

198 PAIM, A 1dem ibidem. p 151 . 
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contra as grevistas de 01vinópolis, os soldados ba1xaram as armas, po1s "algo" os despertara. 

"colocando-os de repente no mesmo plano das mulheres." 

Uma questão interessante se eleva agora do romance de Alina Paim. Embora a autora 

tenha trabalhado sob o diapasão do trágico - a doença, a criança que chora, a fome, o 

desamparo etc - em intensidade e formas que chegam a golpear a verossimilhança, a 

apresentação que faz do universo feminino tem alguma sintonia - apesar do citado 

empobrecimento das personagens - com o contexto e a época em que escreve: um tempo em 

que se intensificam as discussões sobre a questão feminina, mas limitado pela ideologia 

fam1ilsta e nem um pouco feminista. Em suma: a autora é fiel à ideologia da época. que 

preconizava o culto à família, a mulher como ra1nha do lar, esposa e mãe exemplar. 

Neste sentido é que mesmo entre o comentado apelo heróico que dá à narrativa 

contornos épicos. e o exagero patét1co. é possível perceber que o romance contribui à sua 

mane1ra ao documento de época. Um tempo em que "ser mãe, esposa e dona de casa era 

considerado o destino natural das mulheres. Na ideologia dos Anos Dourados, maternidade, 

casamento e dedicação ao lar faziam parte da essência feminina; sem históna, sem 

possibilidade de contestação."2oo. enquanto, paradoxalmente, congressos de mulheres e 

também de mães ag1tavam o cenário mundial e nacional. A tensão na definição do papel 

feminino no pós-guerra alternava-se entre o doméstico e o social. 

Na este1ra documental, também importante, apesar da propaganda comunista a que o 

romance concede, são os dados sobre esta imensa greve e em geral sobre os ferroviários. A 

autora chega a refenr detalhes Importantes que. se pesquisados, podem ilummar inúmeras 

facetas do movimento sindical dos ferroviários, bem como sobre a própria vida desses SUJeitos. 

Sobre a greve em questão, são ricas as hipóteses e os detalhes (boa parte deles não referidos 

nos jorna1s), como. a presença das forças armadas JUnto aos piquetes, a prisão de militantes 

comunistas deslocados para onentar a greve, a cobertura jornalística da Rádio local , a adesão 

de Barra Mansa com o conseqúente fechamento do Porto de Angra dos Reis e o não-embarque 

de extratos mmera1s, a adesão de Lavras. as várias tentativas de coerção do mov1mento nas 

diversas cidades, o clima tenso em Divinópolis com o enfrentamento físico entre mulheres e 

soldados, que por fim fizeram as pazes. 

Resta apenas pensar, no balanço de ganhos e perdas, como a realidade da greve 

tratada por Alma funciona para a construção de um imaginário pró-revolução. Na trilha do 

Manifesto de Agosto é possível pensar que, aliando a Imagem sofnda da mãe de família a uma 

situação de fato limite, a autora opta pelo patético para JUStificar a necessidade da revolução, 

constru1ndo um romance que, mais do que comover, pretende também mobilizar. A 

investigação sobre a presença do Partido Comunista como personagem parece sugerir trilhas 

ma1s promissoras. 

199 Cf PAIM, A 1dem ibidem, p.133. 

200 BASSANEZI. C. "Mulheres do Anos Dourados" In H1st6na das Mulheres no Brasil. Vános autores. SP Contexto/ 
UNESP. 1997, pp.607-639. 

114 



ii) O povo e o partido: memória, denúncia e pedagogia 

O mito da mãe de família é, como se viu, uma variável fundamental para se entender a 

dinâm1ca da greve, sua argumentação e seu discurso remetendo à época de formulação do 

livro. Considerar sua presença é, inclusive, uma forma de se entender o apelo descritivo do livro 

e seu pendor para narrar o cotidiano. Entretanto, ele deve ceder lugar às histórias de 

trabalhadores e. mais tarde, às dos militantes do Part1do Comunista. 

A figura do trabalhador ferroviário parece surgir aos poucos da consc1ênc1a dos 

grevistas e de algumas personagens femininas, que escapam ao caráter de imagem, 

anteriormente referido. A personagem d. Palmira tende a funcionar dessa forma multifacetada: 

é ao mesmo tempo a mãe de família que conta a história de seu filho, soldado morto na 11 

Guerra, e a esposa que narra os episódios do cotidiano profissional do ferroviário Jovino. 

quando Já se anunciam as ligações com o Partido Comunista: suas práticas, a presença do líder 

Hermogênio Silva, as estratégias de militância sindical, as perseguições, a falta de condições 

mínimas de segurança e os acidentes de trabalho201 _ 

D. Palmira é uma espécie de ponto de viragem, personagem através da qual a 1magem 

da mãe de família dará lugar à do ferroviário, ao trabalhador, que aos poucos se confundirá com 

o militante do PC, tão oprim1do quanto ele. Neste sentido, uma mudança de perspectiva ocorre 

no romance, sugenndo que o desv1o memorialístico de d. Palmira será ultrapassado por uma 

forma cada vez mais engajada e em tom de denúncia páginas à frente, nas lembranças que 

Castonno da Rocha tem de seu companheiro de trabalho Cardozinho. 

Olhando o garoto Neco, Castorino recobra o dia da morte do companheiro, quando 

ambos viajavam sobre o trem A oposição homem-máquina explorada na cena inicial202, o 

pnmeiro escravo da segunda. tende a ser enfatizada e a tomar contornos mais objetivos com 

esse ep1sódio. ao mesmo tempo de denúncia e de memória. 

"Castorino seguia-o com a vista, lembrando-se de Cardozinho. O menino 
estava tomando o jeito do pai, até o modo de inclinar a cabeça para a 
esquerda quando tinha preocupações ou perdia a paciência. Muitas viagens 
fizeram junto, subindo a serra, na última, achava-se pouco atrás dele, 
agarrado no teto do vagão. Inda ouvira o grito do amigo, abafado na fumaça 
e na escuridão do túnel. Quando o bagageiro saíra para o céu aberto, se 
encontrara sozinho no teto do vagão. Deram o alarme, o trem estacou, ele e 
Geraldo voltaram de lanterna na mão. Seus passos no túnel esfumaçado 
faziam um rufdo constrangedor. "Cardozinho! ó Cardozinho!" O nome batia 
nas paredes de pedra e era devolvido sem resposta. Apuraram o ouvido na 
esperança de escutar gemidos e a lanterna estremeceu em suas mãos 
açoitada pelo silêncio. Acharam o corpo do companheiro atirado nas pedras. 
Custava a acreditar que aquele corpo desconjuntado era Cardozinho, a 
cabeça rodando no pescoço como cabeça de boneco."203 

201 PAIM, A. 1dem Ibidem, p 85-88. 

202 Ver sobre 1sto a pp 7-9. 

203 PAIM, A idem ibidem, p 89. 
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Também o nome de Cardozinho traz à memória outros trabalhadores mortos em 

serviço: "Como Cardozinho, Benedito e Honório foram mortos no túnel da Mantiqueira, desde 

que a Rede suprimir a e/asse que devia acompanhar os bagageiros." A denúncia do sofrimento 

e da má cond1ção de trabalho vem, como antes, ligada ao fortalecimento da vontade de luta e 

do desejo de transformação, o que é um s1nal a apontar a viragem da perspectiva proletária 

para a da partidarização, logo marcada pelos signos do Partido Comunista, como a lembrança 

de Castorrno do que lera no jornal A Voz Operária, um signo do PC. O acirramento da tensão e 

da denúnc1a é o prenúncio de que tanto imagem da mãe de família quanto a do trabalhador 

devotado e explorado são ultrapassados pelo brilho contagiante do Partido Comunista, que é ao 

mesmo tempo vítima (como os trabalhadores) e a possibilidade da sociedade prometida dos 

tempos futuros e da verdadeira família (ultrapassando, portanto, a mãe de família). 

Uma tensão já se esboçara anteriormente entre tão forte sentimento de família e tão 

1ntenso desejo de militância, tensão expressa em cenas que aparentemente quebram a rmagem 

da família unida: Clóvis viaja por conta do piquete e deixa a mulher acamada com oito filhos; a 

mulher de Lino, Aparecida. vagamente referida nos capítulos 1nicia1s, tem o bebê enquanto o 

mando está no piquete, este que só voltará à casa quando a greve acabar: também Sílvio e 

Telésforo não sabem como conciliar a ausência doméstica com a ânsia pela luta social Velho 

Tião. por sua vez, desfaz o enigma por serem os vínculos do partido muito mais fortes que os 

da família : "Velho Tião. falando rude e informativo, não conseguira esconder o orgulho pela 

filha. Gostava de repetir como se ela fosse uma estranha: 'a companheira Marta'. Talvez com 

ISSO, o velho comunista trouxesse a filha para mais perto do coração. 'A companheira 

Marta•t204 

Soldados que abaixam as armas, o nacronalismo que une (militares, grevistas, 

comunistas etc), sentimentalismo, conflitos que se resolvem de forma quase miraculosa 

golpeando a verossimilhança: são essas algumas marcas através das qua1s o PC - como um 

deus ex machina mrhtante - se coloca como personagem onisciente no romance. O partido e a 

luta que trava são a forma de reconciliação, de união entre a questão estrrtamente familiar e a 

questão social, de troca da fami lra nuclear pela grande família partidária, o projeto colet1vo mais 

uma vez tornando as querxas atomizadas muito pequenas em relação aos Interesses t1dos 

como universais, como a paz, a harmonia entre os povos e, enfim, a vitória dos JUStos. Os 

heróis positivos aparecem justamente para provar essa tese, quase todos ligados ao PC ou 

nele desejando ingressar. tecendo a malha de uma militância real ou pretendida. 

Como já dito anteriormente. as personagens são quase todas planas, ou seja, 

movendo-se por uma única idéia - a luta contra a miséria, a greve, o PC etc - e, ao tomar o foco 

narrativo, exercendo mais o testemunho do que a ação, abrindo mão de seus conflitos intenores 

para narrar apenas a contingência estrita da greve. Na construção das personagens 

comunistas, embora predomrnantemente planas, percebe-se o desejo não somente de 

demonstrar seu cotidiano, mas seu temperamento, ou seja, as marcas (de firmeza de caráter, 

de preocupação social mais do que individual, abnegação, persistência etc) de personalidade 

116 



que, mais do que as prát1cas partidárias, ajudam a edificar uma moral comunista. VeJamos 

algumas delas, começando pelas mulheres. 

Um exemplo encorpado de heroína positiva é o de Marta, de ltajubá. no capítulo 4 

Porta-voz e líder das mulheres naquela cidade, ela própria tinha ocupado a locomotiva com 

ma1s algumas companheiras e, empunhando a bandeira, forçara o recolhimento da máqu1na. 

Em outras situações não hesitara em lançar mão da agressão física para tomar a estação. Sua 

ligação com o Partido Comunista, entretanto, vinha de família: filha de Velho Tíão e Malvina, 

conhecera em casa as práticas de partido e levava em mente que naquela greve "sua 

responsabilidade era maior que a das companheiras porque a comunista é a primeira que entra 

e a última que sal' Ao mesmo tempo líder e mãe, enfrentou os chefes da Rede, a Liga Católica 

e captava no ar inquietações e dúvidas, antecipando o conforto ás companheiras. 

A filha de Velho Tião é posta como mobilizadora das mulheres, mas quem dá melhor a 

1déia das práticas partidárias é Nina, a heroína positiva de Divínópolis. Tendo se mudado para a 

cidade naquele mesmo ano, com seu irmão Milton, ela o orienta na panfletagem, faz ligações 

com outras estações, tenta art1cular a parada da fábrica de tecidos e sobretudo tem uma 

história de militância feminina em outras greves, que a distingue. Nina já panfletara em uma 

greve em Juiz de Fora, ali percebendo sua queda para o trabalho de massa Seu trabalho, no 

caso, é organizativo e sua importância cresce ao politizar o irmão Milton, que a part1r de suas 

1n1ciativas começa a crer na importância dos boletins para desencadear mov1mento tão intenso, 

já que se cria que "um sinal e toda essa força acumulada se precipitaria": mulheres saindo aos 

trilhos e parando dois trens ao mesmo tempo, usando a força quando necessário. 

Nina é a mulher do partido que idealiza e impulsiona a mobilização, que fica por conta 

de Conce1ção, não filiada, mas estrategicamente empunhando a bandeira vermelha dos sinais, 

para parar a manobre1ra. Conceição enfrenta soldados, machuca as mãos, vira líder das 

mulheres, que Juntas arrancam trilhos do chão. Mais tarde, ao encontrar Nina, que viera 

acompanhada de Edite, uma das grevistas, Conce1ção a tem como "a moça que ensina greve". 

Dando seu testemunho de ex-tecelã que tmha comandado greve em São Paulo, Nina propõe 

uma luta mais política, que vá além de greves e se organ1ze em instituições: "Uma Sociedade 

de Ferroviários em toda a Estrada e uma Liga de Mulheres em cada cidade". Com a 

personagem Nina, o partido mais uma vez é levado ao âmbito familiar, conciliando-se com a 

s1tuação doméstica: há cenas que se passam em sua própria casa. não somente ela e o irmão 

são m1l1tantes , como sua filha fica constantemente sendo cuidada por mulheres de outros 

companheiros· "Desde então engrossava-se a família , cada companheira uma nova tia: tia Filó, 

tia Dadá, tia Jana. Uma infinidade de titias:•205 

Também nítida é a atuação dos homens do partido, sobretudo na liderança da greve: 

Sílvio, Zé de Barros e Velho Tião. A presença de Sílvio como orgamzador se faz notar já nas 

primeiras ações do romance: tendo "marchado" até a estrada de ferro e tomado a 437, as 

mulheres se voltam para Sílvio para saber qua1s seriam os próximos passos. Sílvio é aquele 

204 PAIM, A. idem ibidem. p.66 

205 PAIM. A. idem Ibidem. p.168. 
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que sempre traz calma quando todos estão desorientados, que elabora a tática, que negocia 

sem vacilar. que vê mais longe e com ma1s segurança do que todos os companheiros. Sua 

construção como personagem se inicia com sua distinção de Telésforo, também ativo na 

organização da greve em Cruzeiro, mas elemento que se quest1ona quanto a que fazia Silv1o ter 

tanta segurança e clareza na argumentação. Suas opiniões não diferiam na Câmara. onde 

ambos eram políticos Só restava mesmo o partido, já que os comunistas: "Eram comuns e ao 

mesmo tempo não o eram. A confiança e a serenidade faziam deles criaturas diferentes." 

A h1stóna de Silvio é um exemplo da tradição de luta proporcionada pelo partido. Sua 

origem humilde se mostra desde sua mãe, mulher que criara os filhos com dificuldades. por ter 

casado contra a vontade da família com um companheiro mais pobre. Tendo env1uvado 

precocemente, ''tivera de esquecer os romances, o bordado e o piano", em troca da cozinha, do 

tanque e do trabalho no sitio, ao mesmo tempo em que via os filhos lerem A Classe Operária e 

sonharem com uma sociedade transformada. Sílvio, com a morte precoce do pai e com a 

mudança para a cidade, entra ainda bem jovem nas oficinas da Rede, onde aprende o ofício, ao 

mesmo tempo em que escutava o preto Sebastião dizer de cor O Manifesto, seu primeiro 

contato com o comunismo. Sua evolução como militante tem nova luz quando encontra o líder 

vale-paraibano Hermogênio Silva, que o leva para a Juventude Comunrsta. quando então a 

lertura d 'O Manifesto "tomou outra inflexão". Mais tarde, seria ele político do partido nascido das 

classes populares e líder da maior greve que agitaria Cruzeiro. 

A construção do caráter de Sílvio Ferreira como herói positivo não se esgota na energia 

e na segurança que transmite às mulheres, nem em sua distinção de Telésforo, embora este 

últrmo cresça como personagem, sobretudo quanto mais se aproxrma do Partrdo (no último dia 

de greve, Telésforo entra para o PC, "era a noite mais decisiva de sua vida"). O herói posrtrvo 

Sílvio se sobressai arnda mais se comparado a Manuel Barulho. personagem de Cruzeiro e 

verdadeiro herói negativo. 

Manuel Barulho é a personagem que tenta sabotar a greve, iludir as mulheres, 

dissimular ajuda para que o movimento se desvirtue, ou seja, é um verdadeiro "fura-greve", 

além de ter marcadas suas características como um mau "pai de família": acorda com preguiça, 

passa as noites na rua. freqüenta casas de prostituição, é racista e, por conta de seu 

comportamento, vive em tenso ambiente familiar. O maniqueísmo Sílvio-Manuel Barulho acirra­

se ainda mais: as grevistas procuram Sílvio para orientá-las na tática. enquanto Manuel é 

expulso do piquete por tentar confundir as mulheres com suas sabotagens. 

Mais do que expor o perfil do militante, o romance aprofunda a descrição das prát1cas 

do partido. É por meio de Velho Tião, de ltajubá, que o Partido Comunista fala mais, divulga seu 

1deário, eventualmente suas pràt1cas e, em último caso, mostra o poder do discurso e da 

vontade de transformação. O antigo militante não hesita em viajar na segunda classe para 

difundir entre os retirantes os ensinamentos que aprendera no partido. A estes fala em termos 

mais simples, como em "alforria de terras" em lugar de reforma agrária, em "fazenda de léguas" 

em vez de latifúndio, já que acredita que "qualquer história hoje em dia só tem um enredo e 
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duas figuras. O enredo é o comunismo chegando e as duas figuras são o patrão e o 

operário"206. 

É assim que o Velho Tião exerce a educação política, ensinando os trabalhadores do 

campo - dentre os quais já tinha ficado famoso - para que se preparassem para o comun1smo 

que mevitavelmente viria. Mas mesmo a conversa de efeito de Velho Tião não fica somente em 

conversa, mas se desdobra em exemplos práticos, provando sua eficácia nos desvios 

pedagógicos do romance. Em "conversa" com alguns agregados de fazendas v1zinhas. o Velho 

Tião ensinou sobre o comunismo e no dia seguinte já ficou sabendo dos resultados que são 

tanto pos1tivos quanto automáticos: "Antes de nascer o sol, os homens resolveram fazer a 

alforria de cobertores e da carne. Dividiram os agasalhos da casa grande e mataram três 

capados." Desfiando seus estudos de cabeça, Tião havia levado o companheiro Olavo a filiar­

se, a aprender a ler e, sobre a greve que estavam fazendo, seu recado era mais do que 

obm1sta: 

É como eu estava dizendo Hoje a gente faz greve e apanha os 
atrasados e algum aumento. Um dia a gente faz a revolução e toma logo 
tudo. Sem operário teria tudo isso: estrada, dormente, trilho, casa da 
estação, locomotiva? Não tinha coisa nenhuma, era mata selvagem. 
Ctvilizaçào só chega onde operário pisa. Se operário faz tudo, ele é dono de 
tudo. É para resolver essa questão que o comunismo virá. Ele não demora, 
o comunismo é invencível. O comunismo é como o vento. Quem segura o 
vento quando ele começa a soprar?•207 

O eletricista Zé de Barros. de Cruze1ro, é outra das figuras antológicas que adensam o 

romance, ele próprio porta-voz de muitas histórias do Partido. as quais são oportunamente 

desfiadas nas conversas em grupo. Sua função como personagem, além de braço dire1to de 

Sílv1o Ferre1ra em suas ações, parece ser a de estabelecer a conexão entre a Situação presente 

e o passado remoto do partido. seus heróis antigos, os militantes que formavam a tradição 

comunista naquela reg1ão, como Hermogênio Silva, único militante do interior paulista a estar 

presente no congresso de fundação do PCB em 1922. 

Zé de Barros contador de histórias é o aedo que relembra as greves que se passaram. 

os primórdiOS do Part1do no Vale do Paraíba e as uniões operárias . Seus testemunhos 

poderiam ter sido o ponto alto do livro, dada a forma como se organizam as informações. Não 

somente conheceu Hermogênio S1lva. o homem que "veio com a greve na bagagem". mas 

conta sua h1stóna, a da prisão em 1931 dos três companheiros - Hermogênio, João Mendes 

(falecido) e a sua própria- por causa do fechamento da União Operária 23 de Agosto, a "Sacco 

e Vanzetti". Por meio de suas palavras, é tec1da a trad1ção de luta do partido, tendo dire1to até 

mesmo a incursões mais pessoa1s, como a da história da mulher de Hermogênio, Julieta Silva, 

"mulher enérgica de riso fácil, sabendo quando era preciso tomar decisão e quando era preciso 

cantar, prender uma flor nos cabelos e marchar pelas ruas". oportunamente lembrada numa 

greve de mulheres. 

206 PAIM. A idem tbtdem, p.124. 
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Julieta, por sua vez, funciona como uma inspiração para a situação presente, 

aparecendo de forma mitigada nos discursos de vários militantes. A mulher de Hermogên1o, 

então Já falecida, não de1xava de fazer jus ao mando, o qual para ser preso, "doze homens era 

pouco". Dentre outras façanhas, montara um estratagema que tinha deixado duas cidades sem 

luz para poder soltar o marido, preso por causa do trabalho sindical no meio ferroviário. História 

espirituosa. em tom d1vertido, que merece transcnção: 

"As horas corriam. Julieta, agoniada, procurava aquietar as crianças. 
Quando JUlgava que os meninos tinham adormecido, abriam os olhos para 
indagar se o pai já voltara. Não, aquilo não podia continuar, era preciso dar 
um Jeito De repente, Julieta se lembrou das luzes. Se as luzes apagassem ... 
O marido era eletricista, só ele entendia de luzes. Se acontecesse alguma 
coisa .. . Julieta gritou pela vizinha. Quando a mulher acudiu, entregou-lhe os 
filhos, jogou o xale sobre os ombros e saiu. Foi procurar os ajudantes do 
marido, homens de confiança, dois lutadores provados. Explicou-lhes a idéia 
e eles compreenderam. Escondendo-se nas moitas, saltando cercas, 
fugindo de encontros, os homens avançaram três quilômetros. Trecho 
deserto. Enquanto um vigiava a estrada, o outro atirou o fio com os pesos 
sobre o cabo de alta tensão. Cachoeira e Cruzeiro afundaram na escuridiio. 
O telefone gritava e o medo saltava de uma cidade a outra. Que teria 
acontectdo? Revolta? Principio de greve? Os diretores da Rede, os diretores 
da Bocama e as autoridades, nas trevas de seus escritórios, começavam a 
tremer. Eram poucos, muito poucos. Talvez até o instante não tivessem 
notado como era reduzido o seu grupo e fácil de ser dominado. Grita de 
novo o telefone. Descobriram alguma coisa? Greve? Revolta? Como 
poderiam saber se estavam sós e no escuro! E se os operários estivessem 
tomando a cidade? Rapidamente poderiam subjugá-los e vingar a "União 
Operária 1° de Maio". Luz! Era preciso que a luz voltasse sem demora. 
Pálidos de terror, o delegado, o prefeito e o Diretor da Rede foram à cadeia 
retirar o eletricista. Ofereceram-lhe cavalo e escolta de doze homens. 
Compondo cortesias, indagavam se era preciso mais alguma coisa (. . .) Para 
não fazer suspeita disse que só prectsava de um soldado. Seu pai desligou 
a chave e mandou os ajudantes tocarem na frente para desimpedir os cabos 
de alta tensão. A luz voltou."208 

De quebra, a história serve ainda para sugerir um perfil de mulheres valentes, já que, 

nas palavras de Zé de Barros: "Mulheres corajosas só naquele tempo. Mulher de operário não 

abandonava o companheiro na hora difícil' . O fechamento da história, que poderia sugem uma 

fratura na tradição de valentia das mulheres do Vale do Paraíba. é retrabalhado em 

pensamento por Rita , grevista de Cruze1ro. única filha de Hermogênio que permanecera na 

cidade após a partida do pai. Sem nada dizer, ela pensa: "Também agora, Zé de Barros, as 

mulheres sabem combater. Se naquele tempo não abandonavam os companheiros, agora 

fazem muito mais, vão com os filhos parar o trem, tomar o telégrafo, levantar barricadas. Estão 

ombro a ombro com os maridos, dentro da greve."209 

R1ta, a propósito, contribui com uma história vinda de suas lembranças como filha de 

um revolucionário. um pnme1ro de maio, quando aos sete anos, carregara a bande1ra vermelha 

207 PAIM, A 1dem ibidem, p.123. 

208 PAIM. A idem Ibidem, p.257-258. 

209 PAIM A. idem 1b1dem. p 258. 
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do partido e cantara "A Internacional", no melhor gênero A mãe, de Máx1mo Gorki. O que se 

deve salientar é o fato de a presença de Rita, seus pensamentos, e sua posição como 

continuadora de uma tradição iniciada por seu pai e sua mãe, é a sugestão da memória de lutas 

e, sobretudo, de uma linhagem de mulheres lutadoras, como o foram efetivamente as de 

Cruzeiro em 1949. Sílvio, em suas lembranças de Julieta, quase chega a se lamentar por não 

estar ali a companheira, mas logo se corrige: "Não. Julieta estaria presente no dia seguinte, no 

meio das mulheres, seus feitos dando impulso ao combate. Uma lutadora não morre, se 

transforma em lenda. em bandeira"210. 

A Zé de Barros cabe ainda provar a tese de um partido forte, de uma luta que se 

processa mev1tavelmente, 1déia que está por trás de todas as histórias contadas. No fim da 

greve, novamente lhe dão a palavra para que conte uma história que, no bojo do realismo 

socialista, comb1ne com a situação, com a greve que conhecia seu desfecho (temporário), com 

as crianças que ali estavam, com as mulheres e os namorados, e opta por uma "históna de 

amor', pautada pelo indefectível tom de culto à personalidade do Cavaleiro Prestes, ele próprio 

funcionando como parâmetro da v1da e da luta das pessoas ("Casei antes do Luiz andar . 

.. Odete nasceu quando ele derrotou a Força no sertão" etc). 

É a história de Prestes à frente da Coluna, de Olga tendo a filha na prisão, de Leocâd1a 

Prestes correndo o mundo para salvar a neta, de Prestes e Olga, que conheceram o amor na 

luta, este ultimo tópico em total sintonia com os casos de amor que surgem ou se fortalecem 

durante a greve O dia amanhece e o tom do final não é de desfecho, o própno Zé de Barros 

que detém o foco narrativo no final tem o olhar "espraiando nos confins do horizonte", olhando 

sempre para frente, mostrando que tudo pode recomeçar, ou antes, que a luta deve continuar, 

pois ele - ass1m como os outros - crêem que a hora (da revolução) é próx1ma. Ao findar mais 

uma de suas histórias, Zé de Barros expôs seu otimismo revolucionáno à toda prova: 

"-A classe operária vai ser mesmo dona do mundo? 
Zé de Barros levantou-se. 
- Vai. Tão certo como o sol há de nascer daquela serra. (. .. ) 
- Mas quando? Quando. Zé de Barros? ( .. .) 
- Na hora próximat211 

Outra personagem que surpreende e sobre o qual se tece uma malha de suspense é 

Eugênio, "o companheiro de São Paulo". Eugênio era o homem do partido destacado para 

onentar o processo grev1sta de Cruzeiro e a negociação das reiv1nd1cações dos ferroviános. Se 

Silvio era o perfil do líder amistoso que canalizara os desejos da massa até então, perto deste 

companheiro, ligado diretamente à direção do partido, ele mostrará seu primeiro momento de 

msegurança, tendendo a ultrapassar a situação de personagem plana: "Teria atinado com a 

orientação ;usta? Soubera descobrir a cada instante o desejo dos grevistas e transformar esse 

desejo em força contra o inimigo de classe? Que pensaria a direção quando conhecesse o 

210 PAIM, A. idem ibidem. p.99. 

211 PAIM, A. tdem tbidem, p 243. 
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balanço dos acontecimentos?'212 Também ele desperta em Sílvio o mesmo sentimento que 

este despertara nas grevistas de Cruzeiro: segurança, calma. clareza de pensamentos. Após 

uma "reunião decisiva", em que predom1nam as práticas do partido (as Intervenções com 

disciplina), todos - Sílv1o inclusive - saem de coração limpo. pois o companhe1ro sintet1za o 

sent1do da greve e o art1cula às lutas gerais no mundo. "Naquele momento, nenhuma luta era 

desligada do problema da guerra e da paz, da defesa da liberdade, do combate ao imperialismo 

americano·· 

É Sílvio ainda que ao ver Eugênio restabelece o conflito família-partido, algo que não 

consegue resolver em sua cabeça, uma vez que, enquanto seus interesses tendiam ao partido. 

os da mulher tend1am à 1greja. E pensa em silêncio ao encontrar o companhe1ro: "Teria família? 

Sentina saudade da mulher e dos filhos? Teria fotografias de criança no bolso interno, colado 

ao peito, ele que encontrara ocasião de lhe indagar se sua família estava no acampamento? 

( .. .) só um comunista verdadeiro despertaria essa confiança, encontraria tão ligeiro o caminho 

do coração e dos sentimentos. Ficara desejando conseguir este equilíbrio entre o político e o 

homem. ser sóbrio nas duas coisas.'' Digressões à parte, páginas à frente. encontrando L1no 

Marques e falando-lhe do encontro que teria com o companheiro de São Paulo, este lhe 

pergunta se Eugên1o estava protegido e ma1s uma vez se resolve parcialmente a s1tuação com 

o escopo vermelho: "Essa preocupação fraternal era bem o sentido de família que ligava os 

comunistas, ali naquele carro de segunda ou nos confins do mundo onde chegasse um 

companheiro com a palavra do Partido:•213 

Completando a galeria de comunistas que povoam o ideáno inspirador da greve de 

Cruze1ro, está Agostinho Dias. Sua ausência, como a de Hermogên1o Silva, sobre o qual se 

pergunta o paradeiro. ass1m como se relembra os já falecidos João Mendes e Julieta S1lva, 

demonstra com clareza o desejo de fixar a memóna dos comunistas. de construir uma históna, 

na qual comunismo e comunistas . lutas e povo sejam o assunto principal. O ferroviário 

Agostinho era o homem forte do partido em Soledade, tendo sido por ISSo "exilado'' em lbiá. A 

perda do m1l 1tante ativo, entretanto, não causou desarranjo na estrutura do PCB. pois: "Onde 

Agostinho fosse, chegaria o partido, nasceria uma célula, começariam a propaganda e a 

agitação. Seus companhetros abririam os olhos, leriam e aprenderiam. Quem conhecesse 

Agostmho não pensaria nele de braços cruzados e boca fechada, havia de vê-lo improvisando 

comícios-relâmpagos, distnbuindo boletins, vendendo 'A Classe Operária ' "214 

Zé de Barros e Velho Tiào são visivelmente personagens que atuam no mecanismo de 

construção da Identidade do militante comumsta, ass1m como Silv1o, Eugên1o, Marta e N1na 

demonstram suas táticas e práticas. Um perfil do militante ideal- como deve pensar. como deve 

agir. que postura deve ter, como deve se comportar como guardião das tradições do Part1do etc 

- podena ser tomado destas várias figuras que remetem sempre ao cotidiano da luta, que estão 

em todas as pág1nas do romance: a importância do discurso ("comunista calado é pior que 

212 PAIM, A 1dem ib1dem. p 302 

213 PAIM. A 1dem tbidem. p.304. 

214 PAIM. A idem tbtdem, p 65 
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aleijão") , da ação prát1ca, a coragem, a abnegação, heróis que passam a ex1st1r nesses 

esboços de uma históna não-oficial do PCB, fragmentada em vánas fontes e oculta nas 

entrelinhas de romances perdidos no tempo como fo1 o de Alma Paim. 

Mulheres organizadas demonstrando firmeza. as da comissão "capazes de resistir a 

tudo sem fazer traição às companheiras", também trazem os traços do Part1do Comunista. 

mesmo que a ele não seJam filiadas. Em Cruze1ro, d. Palmira, Angélica e Leonor, em Soledade, 

Hortência; em ltajubà, Marta; em Divinópolis, Nina· seu poder de mobilização e de organização 

da massa femm1na. entretanto, quase sempre se articula à liderança clara de Sílvio, Telésforo e 

Zé de Barros, em Cruzeiro; Bernardo e Benjamin, em Soledade; Velho Tião, em ltajubá; 

Orlando e Milton, em Div1nópohs; esses todos ilum1nados pelas lembranças de ant1gos líderes 

comunistas do Vale do Paraíba, como o pioneiro Hermogênio Silva. 

As mulheres de Cruzeiro - Jand1ra, d. Palm1ra, Leonor, Margarida, Dolores, Angélica -

formando a comissão de p1quete, negociação e solidariedade são as que mais se destacam, em 

fala e em ação Porém, alguns detalhes demonstram a Influência que o partido detém sobre 

elas: o chamado para a greve. quase sempre por meio de um militante comun1sta, inflama-as. 

tornando-as super-heroínas: suas mãos se crispam, lágrimas descem somente para fortalecer 

ainda mais o desejo de lutar, sua forma de comunicação pnnc1pal é o olhar, através do qual se 

conjugam desejos universais e, detalhe indefectível, a cor vermelha as ronda o tempo todo. O 

rosto flameja ao aderir à luta, o sangue ferve em suas ve1as e, para completar, sempre uma 

peça de roupa vermelha as distingue das outras companheiras que as seguem no mesmo 

ardor o casaco de lã de Cidinha que serve de bandeira em Cruze1ro; o xale vermelho de d 

Hortência a destaca no grupo em ltaJubá, o pano vermelho de Marganda, de Cruze1ro, "dando 

ma1s força aos gritos que saíam de todos os peitos". 

Mais uma vez é preciso lembrar-se da sede de totalidade de Alina Pa1m Segundo os 

preceitos do real1smo socJal1sta, nao bastava a busca de verossimilhança , ou seja, de uma 

Impressão de verdade na ficção , com o trabalho textual a dar à obra coerência interna, com 

personagens v1vas e convincentes dentro de seu contexto de papel e tinta . Buscava-se ao 

contrário a verdade externa, articulando o romance às questões em voga na época, à ex1stênc1a 

real das personagens, à verdade dos fatos, reforçando o tom de relato "fiel" de como tudo 

ocorreu Isto, como se viu, muitas vezes em preJuízo de questões fundamentais da composição 

literana 

Era praxe, como indicava llya Ehremburg nos artigos traduzidos às revistas do partido, 

o romance do real , com pesqu1sa efet1va, com a vivência com as personagens de carne e osso. 

que senam mais tarde as vozes a animar as linhas dos romances. Como já se d1sse, Alina va1 

além do que se declarou nos jornais e enriquece sua h1stóna concebida sob o dtapasão heróico 

com outros dados sobre o movtmento grevista e sobre seus participantes. Há uma sede de 

verdade, de captar o verídico. dentro de sua relatividade, numa literatura que não se contenta 

em recriar a realidade, mas quer ser a própria realidade. 
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Apesar das dificuldades do resgate de testemunhas oculares da greve. vários cam1nhos 

apontam de modo relativo a fidelidade dos fatos (e agora não mais dados) narrados por Al1na 

Pa1m, a começar pelos nomes das personagens. 

Em entrevista á autora, o ex-militante comunista e ferroviário João Batista Francisc0 215 

lembrou da greve de mulheres de ferroviários que se sentaram na linha do trem. Por não ter 

sido da Rede Mineira de Viação, não pôde confirmar detalhes da ambiência da greve. mas 

lembrou-se de Agostinho Dias, companheiro da alta cúpula do Partido que dava assistência 

política à federação dos ferroviários, na qual o entrevistado sempre militou. Aquele, por sua vez, 

é uma das personagens de Alina Paim, não presente na greve de Cruzeiro, mas mUI 

respeitosamente lembrado por Benjamin, grev1sta de Soledade. A força do Part1do Comun1sta 

JUnto aos trabalhadores das estradas de ferro também foi atestada pelo entrevistado. que 

declarou que nesta greve de 1949 "quem deu assistência ao movtmento foi o secretário da 

Federação Nacional dos Ferroviários", Já falec•do. 

Mana Conceição dos Santos216, filha, 1rmã e esposa de ferroviários de Divinópolis. 

presente mas não participante da greve de 1949, embora tenha declarado não se lembrar mu1to 

bem do movimento, recobrou alguns detalhes explorados por Allna Paim nas partes do romance 

relat1vas àquela Cidade Lugares como o Bairro Catalão e o mosteiro de frades franciscanos 

usados pela romancista como cenário são verdadeiros. 

Segundo ela, as cond1ções de v1da dos ferroviános não eram boas. po1s "ganhavam 

pouco e lutavam com dificuldades", o salário por vezes atrasava e "ferroviário não tinha crédito" 

se fosse comprar fiado. mas apesar de tudo não se lembra de trabalhadores da Rede que 

tenham chegado à Situação de m1séria e fome descrita por Alina Pa1m. Personagens como 

Doutor Cadeado, o engenheiro ferroviáno od1ado pelos trabalhadores da oficina. fo1 também 

lembrado pela entrevistada, que confirmou ter ele ficado em casa armado. com medo de ter a 

casa invadida pelas mulheres rebeladas do piquete, até que por fim saiu com a proteção de 

soldados Do mesmo modo. referiu-se à greve como atuação das mulheres, que fecharam as 

ofic1nas. tendo lembrado inclusive de algumas "guerreiras" que conheceu na época, como 

Lucréc1a, citada no romance. 

O Estado de São Paulo perm1t1u-se. como Já dito, fotos do político Sílvio Ferreira com 

as grevistas quando do final da empreitada. A atuação da personagem Manuel Barulho também 

parece encontrar referências no JOrnal e no romance. Alina o descreve como um vereador do 

PTB que tem Interesse em boicotar ou senão sabotar a greve para dela tirar vantagens 

polit1cas As mulheres, percebendo suas 1ntenções, expulsam-no das bamcadas. Esse relato 

vai de encontro com o que se publicou n'O Estado com relação ao quarto dia da greve. Em 

27109/1949, o JOrnal que publicava anúnc1os da Cruzada Brasileira Anti-Comun1sta declarou que 

"ao que apurou a reportagem, o vereador comunista Henrique Manoel Ferreira tentou infiltrar­

se entre as grevistas sendo por elas repelido e denunciado às autoridades policiais." A despe1to 

da ciranda de interesses quanto a se saber a qual partido se filiava o tal Manuel, este dado 

215 FRANCISCO. J 8 (João da Bomba) Entrev1sta à autora. Amparo-SP. 10/06/1997 
216 SANTOS. M C. Entrev1sta à autora, São Jose dos Campos-SP, 11/06/1997. 
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demonstra a tensão entre as duas campanhas - a comunista e a anticomun1sta - cada uma a 

seu modo tentando construir a "verdade" dos fatos. segundo sua própna perspectiva. 

Os prontuários do DeOPs. por sua vez, representam uma outra fonte para se 

reconhecer algumas das personagens de Alina Paim. Tendo sido fichada como fomentadora de 

uma greve de ferroviários do1s anos depois do movimento romanceado. greve essa que acabou 

sendo morta ao nascer, a autora teve seu nome fichado nos arquivos da polícia política, 

JUntamente com algumas de suas personagens. João Pinto da Costa, o "João Pescoço". 

barbeiro de Cruze1ro e, segundo o relato "ficcional" da autora, homem-ligação dos ferroviários 

do partido com outros lugares, também foi fichado como comunista e teve sua pnsão preventiva 

decretada em março de 1951 . Ass1m também ocorreu com as "personagens'' de Cruzeiro: Ed1te. 

Angélica e Castorino da Rocha. 

A intenção de verdade e, por conseqüência, de denúnc1a, ass1m como as 

caracterist1cas do romance assinaladas (como o desejo de retrato do povo, a palavra deixada 

na boca das personagens proletárias etc}, tendem a apontar para uma das funções principais 

que parece estar na raiz do romance: a pedagogia de lutas. Pela ação das personagens. é 

possível perceber o intuito de ensinar que paira nas várias páginas. Os acontecimentos não se 

esgotam em sua narração, mas são comentados, ai transparecendo a tntençào pedagógica 

tanto os aspectos mais práticos do movimento grevista, quanto a função de pôr a nu a 

identidade comunista Vejamos por partes 

A greve é narrada em todas as suas peculiaridades organizativas, prát1cas e tát1cas, 

com cada passo cuidadosamente preparado. Ali se vê desde o trabalho do part1do antecedendo 

a panfletagem, as estratégias re1vindicativas como a união de forças e a apresentação de 

propostas; a formação de comissões. os cuidados com os que se Infiltram, a circulação de 

boletins, e até as questões mats puramente práticas daquela conjuntura. como não esvaziar a 

calde1ra da locomotiva para ter água para uso dos grevistas, a importância dos eletricistas para 

manter telégrafos funcionando e puxar rapidamente Iluminação para as barncadas. o que é 

descnto no pnme1ro capitulo pelo pensamento de Zé de Barros: 

"Como era importante sua profissão! Numa greve, no aceso da luta. um 
eletricista pode fazer façanhas. Já fizera uma, fora em 1917, na primeira 
greve da Estrada, mas este segredo nem Julínda sabia, ficara entre ele, 
Hermogêmo e o finado João Mendes. Um eletricista dentro da luta garante 
telégrafo, telefone e iluminação da cidade em poder dos grevistas, tem a 
chave das comunicações em sua mão.''217 

Instruções gratuitas como essa, vinda por meio do pensamento de um grevista, 

salpicam o relato de ação com explicações, onde se mostram as razões pelas quais certas 

atitudes são tomadas. Além disso. para a greve ensinam-se firmeza e res1stênc1a às 

chantagens. como trabalhar com as contrapropostas e, ac1ma de tudo, a busca de apoio no 

Part1do Comun1sta, sempre. É interessante assinalar que quando tais ensinamentos 1nformais, 

enfe1xados como comentários ou pensamentos, aparecem na narrat1va quase sempre provêm 

217 PAIM. A idem ib1dem, p.13. 
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de um militante do PC ou da fala do narrador onisciente intruso. É o modo de o partido falar e se 

maxim1zar, não apenas pelas personagens pnncipa1s que organ1zam a greve, mas pelo espaço 

que ocupa nesta literatura que, além de construir uma identidade comunista, ensina também 

como é a vida do militante. Ali se deline1am as várias etapas da militância e detalhes práticos do 

cotJd1ano comunista 

Uma das formas de se ens1nar é dada pela organização textual do romance, por meio 

de dúvidas que surgem no pensamento das personagens. seus questionamentos e os 

comentários que fazem para sí próprias. Invariavelmente pequenas perguntas aparecem em 

meio à narrativa ou o própno discurso do militante à frente do piquete se orgamza de forma 

pedagógica, como no capítulo 1, quando Silvio orienta e acalma as mulheres, jâ confusas pelas 

palavras de Manuel Barulho quanto a sa1r da estrada com medo da repressão policial:" - Vamos 

reflettr um pouco. Que significa a retirada das crianças de nosso acampamento? Viria como 

conseqúência a retirada das mulheres, porque os garotos não podem ficar sozinhos em casa 

Que significa a saída das mulheres do acampamento? É um golpe de morte na greve, porque o 

movimento está se baseando em grande parte na ação das mulheres. A quem pode interessar 

um golpe na greve?'218 E ass1m continua ate deduz1r seu rac1ocínio: Manuel Barulho é um 

traidor 

Quanto ao cotidiano da militância, muitos exemplos o demonstram: a ilegalidade, o uso 

de nomes de guerra, as estratégias de sobrevivência na clandestinidade. ass1m como é 

assmalada a 1mportânc1a de determinadas ações do partido. Práticas internas de como fazer o 

jornal Sindical e de sua 1mportânc1a, da formação de hemerotecas, reunindo materiais de leitura 

para discussão, de como estabelecer pautas para as reuniões também recheiam as páginas de 

A Hora Próxima. São elementos que dão a visão global do funcionamento da Instituição. seus 

obJetivos. as cnaturas de carne e osso que dela participam. com seus conflitos resolv1dos e 

quase sempre compensados na v1da comunista . Como jâ dito. perfis de militante desfilam nesse 

romance. assim como aparecem aqueles que se tornarão comunistas e as várias fases da 

evolução de seu mteresse até a filiação. 

Telésforo e Castorino são exemplos de vocação nascente. O primeiro. ao lado de Sílv1o 

Ferreira. começa a se quest1onar vendo o comportamento do colega de Câmara. No romance. a 

atuação de ambos poderia se eqUiparar. não fosse a marca do partido no segundo, que o torna 

"diferente", um verdade1ro líder. Após aprender com Sílvio que "a luta é bela, ( .. ) mas é dura 

também", Telésforo se filia ao PCB no final da greve e se sente um verdadeiro lutador A 

Castorino se reserva a prova de 1r à reunião restrita com o companheiro de São Paulo, Eugênio 

Descrevem-se, então, os procedimentos aprendidos pelo mais jovem m1htante da célula · 

discrição máx1ma até mesmo entre os companhe~ros de piquete, segurança que deve ser a 

pnmeira palavra de ordem a se cog1tar. cumpnr o que foi combinado com a direção do partido e, 

"disciplina no falar. ordem nas mtervenções" 

A professora Clotilde. grev1sta de Cruzeiro, é um exemplo privilegiado de conversão à 

militância feminina. Nos prime1ros capítulos a1nda está em dúvida, teme perder o emprego que 
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conqu1stara com sacnficio e não sabe como trabalhar um human1smo que a força a ag1r e um 

receio de não ser capaz de levar tudo até as últ1mas conseqüências . Mas, já no inic1o, a 

personagem apresenta marcas de que poderá se converter em comun1sta se tiver algum 

1ncent1vo. t1nha escrito um artigo ao jornal da cidade em apoio à campanha pela paz fe1ta pelo 

partido e tinha um no1vo comunista . cuja certeza "iria amparando-a até poder caminhar 

sozinha." 

A Indecisão de Clotilde com relação à luta vem da rig1dez da militância. que "exigina 

sacrifícios, muita coragem e audácia para enfrentar o abandono dos colegas. o isolamento no 

me10 em que vivia e trabalhava; teria de encarar ainda a hipótese da polícia, se os comunistas 

andavam sempre perseguidos, presos e espancados." Além disso, ainda lembrava-se das 

palavras de seu noivo Heitor· "a luta exige tudo, não se pode aceitar uma doutrina pela metade, 

sob o perigo de não se estar acreditando em nada e trabalhando contra tudo o que se pensa 

defender."219 Sua IniCiativa de se JUntar às mulheres do acampamento e de se declarar 

grevista. entretanto, no final mostra resultados: é convidada para ser a pres1dente da 

Associação Femimna que se tentará fundar em Cruze1ro após a greve. aceita e se propõe a 

aprender. 

A propósito, o ambiente de Clotilde é mote para que se avalie a quantas anda a visão 

do trabalho intelectual · seus colegas dcomentavam da greve como faziam na rotina de todas as 

manhãs" e "todos se afastaram como se a notícia não os tocasse de perto" A mdecisão de 

Clotilde, por sua vez, linha fundamento, já que pelo clima de ascensão e exaltação do 

proletáno. o saber intelectual acabara ficando de lado. Ela pensava: "Nesse novo cammho teria 

de aprender tudo, levando ainda uma desvantagem, começava tarde:· Obedecendo a dinâm1ca 

de ascensão da figura do proletário e de queda do intelectual. estão as figuras que 

desencadearão o fim da greve e seu desfecho não de todo favorável. as mulheres "pouco 

proletárias" (casadas com os func1onános da Agência) que formam a Comissão de Soledade. 

Vistas desde o inicio com desconfiança pelas outras companheiras, a elas cabe nas 

entrelinhas a culpa por não terem sido firmes até o fim, por terem "vacilado" no momento de 

tensão quando pressionadas pelos representantes da Rede: aceitam a vinda do atrasado e 

pagamentos em dia, mas não conseguem aprovar a tabela inte1ra. Seu esmorecimento quebrou 

a un1ão da comissão porque levou as outras a concordarem com a ma1ona, obtendo uma vitóna 

pela metade e 1nviabilizando a resistência em outros pontos da estrada, já que aquela cidade 

era o ponto de estrangulamento. 

Do retorno de Soledade ao trabalho, a greve tende a se encaminhar para o seu final. 

com as outras estações também voltando à medida que os pagamentos são efetuados. Mas a 

Impressão que fica desse relato em tensão constante é que a h1stóna não termma. sobretudo 

quando se pensa no olhar ao longe de Zé de Barros. Ma1s um plano, portanto. deve ser 

adicionado ao romance de Alina , o do futuro, o vislumbrar de uma nova realidade que. ao sabor 

218 PAIM, A idem 1b1dem, p.52 

219 PAIM, A 1dem ibidem, p.306. 
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do realismo soc1alista. é a esperança na revolução que virá - segundo os comunistas - em hora 

tão próxima. 

O que se depreende de tudo isso é não somente a ascensão do partido como luz no 

túnel, mas um deseJO constante de firmá-lo, de transformá-lo em uma tradição, que - opnm1da 

no campo polít1co, toma a literatura para nele penetrar. resultando em romances, poemas e 

crít1cas que trabalham a militância, a agitação e propaganda e, por fim. forjam em puro aço a 

memória de todo um grupo soc1al que está posto na ilegalidade, na esfera mconstitucional do 

Estado e sob pengo de ficar fora da história brasileira. Assim é que se conta a história do 

partido v1a literatura, através de uma história do povo com o qual o partido do proletariado se 

confunde. Não à toa circulam os nomes de militantes, mas de esferas mais públicas do part1do, 

como os jornais A Classe Operária, Voz Operária e Jornal do Povo, as instituições que estão na 

orb1ta comunista como as un1ões trabalhistas e a Federação de Mulheres do R1o de Janeiro 

A h1stóna m1úda das tát1cas, de práticas partidárias, de perfis de antigos militantes 

parecem ter a função dupla de tanto criar uma história do cotid iano da Instituição. como de abn­

la a novos militantes. demonstrando a identidade comumsta, quase sempre identificada com o 

desejo e a personalidade da massa. Mais do que isso. é preciso pensar no romance que ens1na 

a fazer a agitação, que ens1na a ser militante e que, sobretudo, restaura para o próprio partido a 

identidade comun1sta frag1hzada por tanta repressão O PCB, portanto. se 1ncumbe via literatura 

de retratar a si mesmo, reorgan izando sua própria face. reafirmando a ideologia que é seu 

cartão de v1s1ta . 

A trad1ção de luta parece se aliar a um mfalível tom de denúncia que ronda as linhas de 

A Hora Próxima O romance é como que uma resposta à campanha anticomunista que vinha 

sendo levada a cabo na época, ajudado pelo caráter de denúncia das mazelas soc1ais que Já 

v1nha de herança da novelística dos anos 30 Há menções a JOrnais comunistas que tmham s1do 

1nvad1dos e destruídos - algo mais do que comum no período, mfiltrações na polícia (em favor 

dos comunistas) e no part1do (em favor da policia), comunistas transferidos após encabeçarem 

greves e notas sobre pnsões e torturas Quanto a esse último tóp1co. doloroso porém 

absolutamente legitimo na história de mu1tos militantes, jà vinha de Jorge Amado o relato de 

como se davam as surras e torturas. Alina Paim não o de1xa de lado e se refere ao assunto de 

forma pedagógica No capitulo 9, a comissão de Cruze1ro decide fazer circular um bolet1m que, 

entre outros assuntos, tratava da "necessidade de esclarecer os grevistas sobre o 

procedimento em caso de prisões" 

O partido representante da classe trabalhadora foi nesse romance colocado como a 

vanguarda operária também na ficção, sendo Alina Paim não a romancista, mas a 

representante comunista que escreve, ou melhor, transcreve o que v1u no cotidiano do 

proletanado e no circulo partidário . Ao se render a inserções e diálogos, ao explorar de forma 

pouco digerida o 1nt1m1smo que caractenza seu estilo, Alina se funde ao macrocorpus do 

partido, que por sua vez se funde ao povo que está sendo retratado. Isto, em resumo, pode 

estar representando uma tomada das forças populares via ficção, num momento em que o 

contráno acontec1a na vida partidária· mUlto mais gente saía do partido do que entrava, e o 
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trabalho (da f1cção inclusive) era o de reconquista dos militantes perdidos. Palavra e ação 

parecem ser elementos indissociáveis a definir a essência desse romance. 

iii) Ação e palavra 

A Hora Próxima, romance de uma greve que se quer transformar em revolução, prima 

pela descrição minuciosa no curso de uma narrativa lenta em constante clímax. articula-se ao 

ponto central que é a greve, mas amda faz parte de um projeto de narrativa do coletivo pelo 

tema (um movimento popular) como se fosse uma espécie de narrativa coletiva em si mesma, 

ou seja. como um conjunto de testemunhos dos trabalhadores e mães de família que foram à 

greve e dos m1l1tantes do PC que a organizaram. 

O texto do romance apresenta-se visivelmente multifacetado: do narrador-testemunha 

alterna-se para os apartes do narrador onisc1ente 1ntruso. que, por vezes, aparece para apontar 

táticas. ensinamentos e antecipar o desfecho. A organização formal debate-se no dilema entre 

contar a h1stóna e, a part1r dela, ensmar, disseminar o conteúdo quando não a propaganda 

política. Isto dá como resultado uma narrativa em que aparecem pulverizados relatos e 

denúncias do mundo do trabalho, do dia-a-dia das mulheres, enfim, da vida do proletariado em 

geral, o que, nesse caso apontana para um caráter mais proletário, com a valonzaçào de um 

··eu"' proletáno que eventualmente quer se elevar no discurso e exclamar sua condição 

explorada. 

Em sua evolução, entretanto, vê-se que a figura do proletáno func1ona de forma mais 

efetiva se for considerada como elo para o surgimento da figura do militante comun1sta e a do 

própno partido, que passa então a monopolizar o enredo. É o momento em que o aspecto 

proletário deságua na partidarização e o romance passa a responder ao est1lo realista 

soc1al1sta. 

Tudo 1sso surge em uma moldura que. como já dito, d1v1de-se entre as hiStórias de v1da 

e o relato de ação Este segundo aspecto, que ainda não foi comentado, parece sugerir ma1s do 

que simplesmente o desejo de tudo mostrar O romance se inicia pelo clímax. com a situação 

daaa da greve, com as personagens já se movendo e configurando um conflito que. apesar das 

1nserções narrat1vas e das histónas de vida. ainda é central Narram-se minuciosamente cada 

passo e cada ep1sódio. contribuindo para a predominância da ação e das palavras de ordem na 

estrutura ficc1onal. à moda das narrativas pnmitivas. das epopéias, em que a ação é incessante 

e o tempo se d1lata a ponto de quase deixar de existir. 

A ação neste romance parece funcionar como uma metáfora do que o romance quer 

fazer: 1nduzir à ação, levar à revolução Se, narrando o evento verdadeiro, o romance tomava 

para s1 a intenção histórica. o tom pedagógico lhe confere um caráter de tese que ronda suas 

linhas: a ideologia do PC, seus assuntos de época, enfim. a visão de mundo de seus militantes. 

Indo além do caráter proletário. o romance apresenta o PC surgmdo como personagem· 

a príncíp1o, diluído no movimento grevista, sofrendo a repressão e injustiças como seus pares 

ferroviános, mas aos poucos, funcionando como uma consciência que orienta, dirige e sabe os 
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cam1nhos que devem ser seguidos para se superar a tensão. Nesse caso. o romance estana se 

enca1xando no projeto do realismo soc1alista no qual nasceu: uma ficção política e de 

propaganda para levar à revolução, à vitória do proletariado, à instauração do socialismo. Para 

isso também concorrem os simultâneos otimismo e pessim1smo da trama: cores fortes para 

marcar a tragédia e assim justificar a guerra civil, mas visão nítida e promissora do futuro do 

socialismo - uma osc11ação que só o Manifesto de Agosto pode explicar. 

Rob1n chama a atenção para o fato de ser o realismo socialista, escola à qual A Hora 

Próxtma se filia por antecipação, uma estética impossível 01z ser impossível pelas contrad1ções 

teóncas que engendra, da gesta, do heroísmo e do caráter ép1co com o verossímil ou antes 

com o verídico. Impossível pela tensão entre o efeito de texto que tem toda literatura e o efe1to 

de tese que prolifera na ficção220 Em Alina Paim, estas questões estão presentes, pois como 

se viu o próprio texto parece pretender saltar de sua condição amorfa e se converter em fala 

v1va ou em memória, um documento de como foi e de como eram esses guerreiros e guerre1ras. 

Mais do que todas essas tensões armadas externa e Internamente ao romance, uma 

delas parece elevar-se a tensão entre a ação e a palavra. Por vezes, sente-se no romance o 

desequilíbrio na forma fragmentário como os romances modernos. mas naturalista como no 

século passado; tentando coletivizar o herói, mas esvaziando as personagens, algumas que 

redundam em caricaturas (sendo suas falas repet1tívas, o exemplo mais acabado); tentando 

buscar a verdade fora do texto, mas lesando a verossimilhança e subexplorando os recursos de 

compos1ção ficcional O texto parece, na verdade, querer sair de si mesmo, transformar-se na 

verdade dos fatos. no acerto de contas e, por f1m, transformar-se em ação É em um conceito 

de literatura mob11izadora que se precisa pensar, de uma literatura que fale do passado mas 

aponte para o futuro . de um romance para a revolução. 

Sena simplismo de minha parte expl1car esses s1ntomas somente por me1o da falta de 

traqueJO de escntura da autora, no caso de um romance que passou por censura. que fo1 

engavetado e que por pouco não foi deixado de publ1car. A influênc1a do seu c1rcuito de 

produção e consagração parece ser maior do que aparenta: o partido no qual escreve e pelo 

qual publica; o público virtual que precisa ser "educado"'; o estatuto de ferramenta, ou nas 

palavras de AstrOJildo Pere1ra, o desapreço que acometeu o trabalho Intelectual dentro do 

partido, sem a espec1fic1dade necessána, parecem formar a te1a na qual se enreda 

1rremed1avelmente o romance de Alina. 

220 ROBIN. R. 1dem 1b1dem. p 21 
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A publicação: sintonia e propaganda 

"As ctdades cheguet em tempo de desordem. 
com a fome tmperando. 

Junto aos homens cheguei em tempo de tumulto 
e me rebelei com eles." 

(Bertold Brecht) 

A importâncra da greve de ferroviários de 1949 não se esgotou na escritura do romance 

A Hora Proxima, mas constituiu-se verdadeiro paradigma de luta, tocando profundamente a 

organrzação femmina. Um de seus resultados se faria mostrar em novembro daquele mesmo 

ano numa das cidades grevistas, Barra Mansa. Ali seria fundada a União Feminrna de Barra 

Mansa, que contana entre suas sócias com um grande número de grevistas da Rede Mineira de 

Viação. O objetrvo da entrdade era, entre outros, incentivar a cooperação entre as mulheres e. 

de acordo com a época, "exigir o cumprimento das leis vigentes, no que se refere aos direitos 

das mulheres, proteção à infânc1a e pugnar por novos direitos". A lição ideológica que for o 

movimento faria com que, na solenidade inaugural, muitas mulheres agradecessem pela 

adesão e aporo à greve dos ferroviários, num contexto de total agitação da ala femrnina. 

Em maio de 1949, portanto, antes da greve da Rede M1neira de Viação e perfazendo 

sua ambiênc1a. Zule1ka D'Aiembert assina uma reportagem de capa em A Classe Operária, na 

qual anuncra o I Congresso de Mulheres pela Paz e o Bem-Estar, a se realizar no Rio de 

Janeiro. De quebra, a jornalista dá detalhes sobre o movimento feminino, que tem uniões em 

vários estados como Drstrito Federal, Bahia, São Paulo, Pernambuco, Ceará, Rio Grande do 

Sul e Minas Gera1s, tendo sido organtzados em muitos deles congressos estaduais em preparo 

para esse evento nac1onal Não se pode precisar até que ponto corresponderam ta1s 1nrciativas 

somente ao âmbrto comunrsta, mas, de modo geral, a organização femrnina era contra a guerra, 

em defesa do lar e dos filhos: "Não podemos ter outro interesse maJOr que o de impedir nossos 

maridos. nossos noivos, nossos irmãos sejam despedaçados nos campos de batalha ( ... )".221 O 

congresso de mulheres juntava arnda a luta contra a carestra e a miséria, como se vê também 

no romance de Alrna 

1949 é também uma data chave quando se pensa que foi o ano de fundação da 

Federação de Mulheres do Brasrl. entidade com influência do PCB que aliava um foro de 

discussão sobre as questões femininas a um amplo debate sobre os problemas nacionais. 

Movrda por um sentimento de urgência que vrnha se elevando desde os comitês de ajuda no 

período da guerra, a instituição srntetizava o desejo de um órgão nacional que desse unidade e 

também direção ao mov1mento de mulheres, dando especial atenção à luta contra a carestia, 

suas causas e conseqüências (sonegação, venda de alimentos a preços altíssimos etc). São 

campanhas que só tendem a se intensificar com a Guerra Fria e o desejo de paz propagado 

pelos comunistas Dai para frente, malgrado lrm1tações da ordem socral. repressão por meio de 

221 D'ALEMBERT z. ' Um Congresso de Mulheres pela Paz e o Bem-Estar'' In: A Classe Operáfla Rio. 14/05/1949. 
capa. 
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suspensões que davam um caráter de semi-ilegalidade ao movimento, o que se vê é um 

aumento da consciência sobre o problema feminino, que se dissemina no imaginário coletivo. 

A própria greve de 1949 incentivada pelo PCB resultou não somente no romance de 

Alina. mas criou uma estratégia de luta que tenderia a se repetir ma1s tarde. Em fevereiro de 

1951, um novo grupo de trabalhadores da Rede Mineira, liderado por Castorino da Rocha, este. 

ferroviáno, ligado ao Partido Comunista e personagem de Alina, iria tentar nova empreitada no 

dia 28 daquele mês. Segundo os relatórios policiais, a história era similar: '"foram paralisadas as 

máquinas, os ferrovíáríos que na maioria nada sabiam foram obrigados a abandonar seus 

postos. os fornos foram apagados e as mulheres e as crianças ocuparam o leito da Estrada"222 

Angél1ca da Rocha. mulher de Castorino e também personagem verdadeira de A Hora Próxima, 

era membro da Federação de Mulheres do Estado de São Paulo e, segundo o DeOPS, hav1a 

ficado de combinar com as outras companheiras a velha estratégia de tomada dos trilhos. 

Como o DeOPS já tinha em mãos o cronograma da greve. suas datas e horários de 

1nício. os detalhes de formação de comissões: a intervenção policial foi imediata, mas o próprio 

movimento acabou perecendo ás custas da não-adesão das outras unidades da Rede. De 

qualquer modo, a greve de 1949 parece ter ficado como um paradigma, fator a ter motivado 

mais a1nda Alina a escrever o romance, pondo em registro a estratégia de resultados tão 

positivos. 

Em 1951 tinha Sido assim -enquanto Alína gestava seu romance. 

Por ter viaJado para as cidades onde tinha ocorrido o movimento por volta do fim de 

1950 e começo de 1951 . com finalidades de pesquisa. a escritora teve pedida sua pnsão 

preventiva pelo delegado de Cruzeiro, acusada de mentora intelectual ou não do movimento. 

Segundo ele, "A opinião pública que já tinha visto com simpatia em setembro de 1949. 

movimento idêntico em idênticas condições, certamente aceitaria um novo surto com aquela 

mesma simpatia de outrora: ·. comentário que articula de modo curioso á presença de Alina: 

·'ainda mais que aqui tinha chegado uma moça comunista, viva e inteligente. antiga militante. 

Afina Paim. que muito brilhou no I Congresso dos Escritores, no ano de 1945, realizado no Rio 

de Janeiro (. .. ) e no qual foi como delegado do PC do Estado da Baia"223. 

Al1na Paim e mais cinco nomes foram arrolados como "adeptos do credo vermelho" a 

mobilizar a organização de greves no meio ferroviário, com exceção de Antônio Prado. 

Castonno e Angélica da Rocha, segundo o DeOPS, "para não criar uma agitação de classe com 

conseqüências imprevisíveis e tomando ainda em consideração a promessa formal de cada um 

de desligar-se das atividades subversivas que até a presente data se dedicaram ( ... )".224 

O evento que virou história tem ainda outro capítulo: o da publicação de A Hora 

Próxima, em momento que - como se percebe - tem tantas variáveis quanto se quiser tomá-las , 

boa parte delas condensada no romance grevista. O campo intelectual do PCB já estava 

desenvolvido o bastante para deter não somente a infra-estrutura que faria o romance circular -

222 DeOPS. Prontuáno 107813. de Alina Paim, p.3. 

223tdem tbidem, p.2-3. 

224idem ibidem, p.4. 
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gráf1cas, jornais, casas editoras etc- , mas também um d1scurso legitimador a conferir às obras 

literánas a glóna ou o desprezo, de acordo com seus próprios parâmetros. Uma vez que. como 

afirma Bourd1eu225, o que faz o poder das palavras é a crença em sua própria legitimidade e 

naquele que as emite, o PCB preparou o cam1nho de consagração da obra por vános anos. 

bem como mobilizou um discurso crítico a coroar a publicação, num momento em que se 

repensava a literatura brasileira e se cnticava ferrenhamente as literaturas ditas "intimistas". 

A entrevista de Alina Pa1m concedida a Mílton Pedrosa, logo de seu retorno do Vale do 

Paraíba, parece ter tido a função - como já foi dito - de preparar expectativas do público para o 

novo tipo de literatura que segundo o PCB vinha para revolucionar ficção e realidade. Mas o 

esforço por essa estética não pararia nessa iniciativa, espalhando-se em contribuições e 

pequenas notíc1as pulverizadas em todo aparato de imprensa do partido. As vizinhanças da 

entrev1sta são, a principio, boa porta de entrada para se perseguir essa hipótese. 

Dois meses antes de Al1na lançar com Pedrosa o que seria a pedra de toque do projeto 

de romance, o jornal Imprensa Popular anunc1ava. em seu suplemento Literatura e Artes de 

Janeiro de 1951, que a autora estava "escrevendo um romance que tem como tema central as 

lutas das mulheres dos trabalhadores ferrov1ários" .226 A entrevista que tinha sido recomendada 

no jOrnal Imprensa Popular vinha ainda acompanhada do conto "O encontro", já antecipando 

trechos narrados no futuro romance e demonstrando caracterist1cas de sua cnação. Velho Tião 

é retendo como Zé Augusto neste fragmento retrabalhado especialmente para a revista . 

Em abril de 1951. tendo s1do a autora alvo de mandado de prisão pela policia política. 

novas referências são feitas ao romance. A ABDE já monopol izada pelo PCB protesta e expõe 

seu repúd1o ao ped1do do delegado de Cruzeiro, pede apo1o ao livre exercício da profissão de 

escritor e o arqu1vamento do processo, ass1m como informa a finalidade literária da romancista: 

"Alma Paim esteve recentemente em diversas concentrações ferroviárias a fim de escrever um 

romance que terá como tema a v1da e a luta dos trabalhadores ferrovíáríos ."227 Em Para Todos. 

revista em que também se reproduZIU o repúdiO da ABDE, ao se mamfestar contra "esse ato 

monstruoso", a entidade reconhece "a força desta literatura. que já principia a ter um papel 

destacado no conJunto das lutas do povo brasileiro". 

A evolução das notícias sobre o tão aguardado romance sugere que esse estava pronto 

mUJto antes de seu lançamento e de suas sucess1vas promessas de publicação. No mesmo 

mês de abril, declara-se que a autora havia escrito mais de cem páginas sobre a vida dos 

ferroviános paulistas e mine1ros e já se anunc1ava o título do romance pelas palavras da autora 

"Não sei. Talvez A Hora Próxima". 

O processo contra Alma teria seu refluxo no mês segumte. A revista gaúcha Horizonte 

noticiava em seu número de maío de 1951 que o juiz de Cruzeiro havia reconsiderado na 

pnmeira quinzena de abril a pnsão da escritora. De qualquer modo, o tom de polêmica que o 

livro ia gerando antes mesmo de ser publicado vinha a calhar para o clima de literatura-

225 BOURDIEU, P. O Poder Simbólico Lisboa: Oifel. pp 14-16 

226 1mprensa Popular Rio. 21/jan/1951, p 3 

227 Imprensa Popular. Rio, 1/abnl/1951. p 3. 
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denúncia que pretendia gerar e mais notícias começam a aparecer nos periódicos do PCB A 

própria revista Horizonte hav1a publicado em seu número antenor o conto ''A outra lição", mais 

um dos episódios de A Hora Próxima, aproveitando para se solidanzar com a escntora que 

tinha Sido considerada "um elemento perturbador da ordem".228 

Em fevere1ro do ano segu1nte, a propaganda do romance parece entrar em refluxo, mas 

Para Todos ainda oferece algumas notícias: diz estar a obra "sem título", observação que se 

contrapõe à anterior, e que Alma já estaria em sua terce1ra e última parte, demonstrando que 

mUJtas mudanças foram empreendidas na formatação final do romance até a publicação. Em 

sua edição de maio de 1952, Horizonte repete a informação. 

No intervalo entre 1951 e 1952. os livros antenores de Ali na (Simão Dias e A Sombra 

do Patriarca) aparecem nas revistas do PCB nos anúncios comerciais da Editorial Vitória. A 

autora. por sua vez, ocupa-se de questões institucionais. Viera se preparando para o IV 

Congresso Braslle1ro de Escntores, que acabou se realizando em setembro de 1951 no R1o 

Grande do Sul, no qual apresentou a tese "Relações do escritor com o povo - d1reito de 

locomoção para ir às fontes colher material", de visível caráter descrit1vo e de denúncia Em 

Para Todos, a romanc1sta declarou seu ot1m1smo quanto ao congresso, po1s este Indicava. 

segundo sua v1são, "o grande caminho para uma literatura de maior vigor nacional e popular. 

humana e universal no conteúdo.''229 

A autora faz1a então parte de júris de concursos culturais levados a cabo pelo PCB. 

engrossava listas de protesto e se encaminhava à Argentina para se manifestar contra a 

med1da peronista de prisão e perseguição de escritores envolvidos na tão visada campanha 

pela paz mobilizada pelo comunismo Internacional. Em 1953, quase nenhuma referência se 

encontra sobre a futura publicação, mas 1954 é um bom termômetro para se acompanhar a l1da 

de sua publicação, que - segundo Moraes - só se deu por insistência da autora. 

Em fevere1ro do mesmo ano230 em que se inic1a o debate sobre Os Subterrâneos da 

Liberdade nos jorna1s do PCB, promete-se para JUnho o novo romance de Alma Paim, desta vez 

no jornal paulistano Notícias de Hoje, sendo mais uma vez lembrado como aquele "que retrata 

as lutas dos ferroviários nas greves de Cruzeiro". Em agosto do mesmo ano. não tendo o livro 

saido, há nova promessa, amda que de forma imprec1sa. Sobre o titulo, revoga-se o nome 

"antenor'' - o romance vinha sendo chamado de Os ferroviários, mas a 1ntenção parece ser 

alterar o nome A autora seria entrevistada na semana seguinte e seu l1vro, que estava 

prometido para o mês de setembro de 1954, voltaria a não ser lançado. 

Enquanto isso, Jorge Amado e a Coleção Romances do Povo apontam para a virada 

que o PCB se v1a empreendendo na ficção A comentada trilogia do autor ba1ano parec1a ser. 

por sua vez. uma tentativa de o autor voltar a escrever romances, Já que por sua atuação no 

228 Honzonte, Porto Alegre-RS, fev-mar/1951. pp 107-8. 
229 Para Todos. Rto, ago/1951, p.14 
230 Notíctas de Hoje Sao Paulo, 7/fev/1954. 
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part1do a intenção era que ele se fixasse em obras de caráter político ou documental 231 A 

coleção, saudada de maneira otimista por Dalcídio Jurandir, era a ma1or real1zação de v1tóna e 

"uma excelente oporlumdade para um debate mais sério sobre a questão", no caso, o romance 

renovado. Embora ressaltasse que no romance o que era essencial era a combinação de forma 

e conteúdo, sua defesa do caráter artístico é tênue, como se vê nos trechos seguintes: "Muitos 

leitores amda vêem no romance um boletim, um livro de doutrina, um documento político que 

conta fatos, apresenta soluções, indica perspectivas. E sempre esquematicamente 'dá a saída · 

Tudo isso pode e deve estar contido no romance. Mas não esqueçamos que este tem um 

caráter específico artístico, diferente do artigo político, do informe. da reportagem, da históna. 

(. . .). " 

Neste contexto e que ressurge a propaganda do romance A Hora Próxima Novamente 

1mpuls1onada por uma longa entrevista dada pela romancista ao JOrnal Imprensa Popular Em 22 

de agosto de 1954, o suplemento dominical anuncia na capa "Um livro de luta e de 

esperança"232. extensa reportagem que entre outras coisas diz1a que o romance seria dado a 

lume no mês seguinte. 

Dados sobre a pesqu1sa da autora reforçam, nesta entrevista, a possibilidade de ser o 

romance um verdadeiro produto do contato com as massas populares, pois vinha de uma 

militante ativa e expenente. Declara a autora que o romance t1nha s1do trabalhado por quatro 

anos e que acarretaria uma mudança em sua novelist1ca. E o JOrnal completa: "Afina escrevia 

sobre o tema heróico de uma greve dos ferroviários mineiros.", em ··ação movimentada'', pois 

"elemento épico era[m] agora o seu assunto." Mais uma vez se ressalta que "não se trata 

apenas de descnção da greve mas também do mundo mterior de seus participantes, suas 

paixões, o seu sentimento de luta em plena e profunda ligação com a existência cotidiana." 

A v1sào do romance é. então, construída como algo quase ac1dental, como uma 

conseqüência desse contato próximo com as forças insurrec1onais, diferindo da entrevista 

Inicial " VIajei pela Rede Mineira de Viação para conhecer mais a vida e a história dos 

ferrov1ános, 1mpuls1onada pelos acontecimentos da greve. Aquele gesto heróico das mulheres 

de Cruze1ro, em setembro de 1949, me impressionou muito. Parti do Rio com o desejo de 

aproximar-me dessas mulheres. de ouvi-las. de surpreendê-las em seus afazeres cotidianos. 

Quem sabe se não iria contar algumas de suas histórias e desse encontro sair um romance?' 

As Informações sobre a tomada de fontes e sobre sua ligação com o públ1co são agora 

ennquec1das pelo relato da autora. D1sse ela ter percorndo pnme1ro os entroncamentos de 

D1vinópoils, Soledade, Três Corações e ltajubá e, por 1r "falando logo de seus objetivos", receb1a 

muita 1nformação dos trabalhadores: "Contavam-me sua vida, seus sentimentos. 1am buscar no 

bairro ferroviáno de Cruzeiro, um guarda-freio me estendeu uma tira de papel' Este ferroviário 

já sabia de sua vinda por alguém de Soledade, pois espalhavam a noticia de escntura do 

romance. Manteve conversas e também correspondência com os trabalhadores, que ofereciam: 

231 MORAES. D O Jmagmário Vigiado: a Imprensa comumsta e o realismo soc1aflsta no Bras1l (1947-1953) R1o· JOE. 
1994. p 161 

232 Imprensa Popular. R1o 22/ago/1954. 
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"retratos de família, abriam armários e malas para que visse suas roupas, um vesttdinho de 

criança ou pequeno objeto de estimação." Entre as cidades mineiras e a ida a Cruze1ro, onde 

tudo começou, demorou do1s meses organizando notas e, lá chegando, ficou emoc1onada 

porque já sabiam de sua visita. 

O livro ma1s uma vez acabou não saindo no prazo prometido, mas o que se nota é a 

art1culação que a autora estabelece não somente com o partido, que ao que tudo 1nd1ca está em 

processo de censura do livro (como já fizera com mUitos outros), mas com a própna essência 

do narrado: o público de ferroviários e, de modo mais geral, o "povo" que era o objetivo explíc1to 

da referida coleção. 

Em São Paulo, tem lugar uma resenha prév1a. Em setembro de 1954, ou seja, no mês 

em que o livro deveria aparecer, o jornal Notícias de Hoje publica no meio do noticiário 

esportivo o artigo apócrifo "A v1da e a luta dos ferroviários refletida num grande livro·•233 O 11vro 

é anunc1ado como o primeiro romance brasileiro da Coleção Romances do Povo, "uma obra de 

grande valor literário". E já se antecipa: "A autora procurou numa linguagem simples, fixar os 

senttmentos, os costumes, os aspectos e as paisagens da vida brasileira, fazendo desfilar 

personagens típicos e devotados " Exemplos não faltam das personagens que farão lenda: 

Jose de Barros. Geraldo, d. Marganda, d. Paul1na. Não há menção, entretanto, de quando wá o 

hvro. 

O ano de 1955 chega sem que o romance de Alina esteja à disposição dos le1tores. É o 

jornal Notícias de Hoje234 que finalmente põe fim ao impasse. anunciando no suplemento 

dom1nrcal de abnl daquele ano, na seção Fatos e Registros: "A Ed. Vitoria lançara na Coleção 

Romances do Povo o último romance de Ali na Patm''. Não há outros comentá nos nem mesmo 

quanto a algo fundamental: o título. Poucas semanas depois, o nome da autora voltana à 

mesma seção. pois: "No próximo dta 10 de maio será lançado em São Paulo o novo livro de A 

Paim - A Hora Próxima. A Livraria das Bandeiras. nessa oportunidade, homenageará a autora 

com um cocktatl às 17h, no dia do lançamento." 

A propaganda do romance, ao contrário do que se pensa, não ficou no debate dos 

jorna1s. A própria Alina Paim 1ria, muito anos depois, lembrar-se de uma estratégia de marketing 

de seu hvro: cartazes como de filmes que seriam pregados nas ruas. No anúncio de A Hora 

Próxima. lia-se: "Uma página da luta e do heroísmo dos nossos ferroviános"235. A tão tenaz 

esforço de divulgação esperava-se um retorno igualmente fervoroso. A tiragem reservada a 

Alma Pa1m em nada ficou a dever à expectativa preparada para o romance: nada menos do que 

10 m1l exemplares. Estes. seguindo o que esperava o partido, rapidamente se esgotaram. 

perfazendo um verdaderro best-sefler comunista. Para Alina. era a consagração, que deve ter 

ocorndo nos me1os populares ou ferrovrários, dado o silêncio da crít1ca especralizada e não­

comunista Convém dizer que o Brasil da época era - como se pode Imaginar - o país de alto 

233 Notícias de Hoje, Sao Paulo, 7/seV1954, p.7. 

234 Notíc1as de Hoje. São Paulo. 17/malo/1955. 

235 "A d1tadura estet1ca" In: Rev1sta lstoÉ. São Paulo. 15108/1984. pp. 56-58. 
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potencial de não-leitores, de analfabetos funcionars e de constante e infindável drficuldade para 

se publrcar e vender livros.236 Está, portanto, representado o poder editonal do partido. 

O retendo poder não pode ser desvinculado da possrbilidade de censura, que mais do 

que possibilidade é verdadeira prática. presente já na proletarização dos anos 30 e 

absolutamente frequente nos anos 50. Rachei de Queiroz, quando no início de sua carre1ra, 

havia sofndo pressões do partido para que alterasse sua obra, no caso, João Miguel, em 1930. 

O romance Já nas mãos do ed1tor não fo1 mudado por Rachei que. por isso, foi expulsa do PCB 

e claramente enxovalhada nas páginas de A Classe Operária 237. Dulles observa que consegu1r 

o impnmátur do partrdo era, portanto, um ritual de passagem. daí dependendo a vida mais ou 

menos tensa dentro da instrtuição Do mesmo modo que há resenhas criticas prévras. há 

também a censura, que promovia reescntura de obras. exigia a inserção de parâmetros que, no 

caso. eram os do realismo socialista {presença de herór positrvo, tema de luta etc) 

Rubim já afirmava que: "O longo período existente em diversos casos entre a conclusão 

do texto literário e a sua publicação sugere o procedimento rotineiro da censura interna e de 

possíveis reelaborações."238 As notícias sobre o romance de Alina levam à conclusão de que a 

autora talvez não tenha sido a única "escritora" do livro. ou seja, que deve ter havrdo muito ma1s 

a presença do PCB em sua obra do que se pode imaginar. Não à toa, as três partes anunc1adas 

que componam o romance não constam da edição final, o primeiro capitulo parece 

hipertrofiado, suas linhas rn1c1ais fogem ao tom que predomina em todo romance Infelizmente 

não é possível precisar até que ponto escreveu Alina e até que ponto o PCB a reescreveu 

Paira somente a desconfiança no ar. apoiada em inúmeros exemplos de escntores que foram 

press1onados para "mudarem" para um estilo mars realista e sobretudo mais part1dáno, como 

aconteceu com Gracil1ano Ramos e com o própno Jorge Amado. Se Alina parece ter seguido a 

receita do realismo soc1alista à risca. talvez não o tenha s1do somente guiada por suas mãos. 

Completando o ciclo de consagração do romance e construindo sua significação dentro 

do ideano comunista estão as críticas que se seguiram, legitimando seu d1scurso e. em 

consequência, o do partido Sem pretender uma abordagem absolutamente completa desse 

material, opte1 por estudos de caso dentro do que foi possível resgatar. Assim é que surgem os 

nomes de Astrojildo Pere1ra, Clóv1s Moura e Fernando Pedrerra, que resenham o romance nos 

d1ános pnncipa1s do PCB do Rio de Janeiro e de São Paulo. 

A resenha de AstroJrldo Pereira, cuja data não foi possível determinar, parece a mais 

an1mada de todas. Em "O novo romance de Alina Paim"239, o crítico em seu otím1smo habitual 

lhe tece múmeros elogios, po1s o constdera "um romance, um romance em toda a extensão da 

palavra" Constdera que a autora correu os riscos de parecer reportagem, devido à base 

236 Por volta da década de 50. no Boteltm Bibliográfico Brasileiro, tn1o da Silveira discute os problema da difusão do 
livro. que vão desde entraves soc1ais como o analfabetismo e a falta de recursos técnicos até a mão de obra cara. o 
preço do papel e as dificuldades na importação Silveira era na época presidente do Sind1cato Nac1onal da Empresas 
Produtoras de L1vros do R1o de Jane1ro Cf. Bofeltm Bibliográfico Brasileiro. R10, janlfev/1955. 

237 DULLES, J.W.F Anarquistas e comuntslas no Brasil 1900-1935. R1o: Nova Fronteira , 1977, pp.404-405 

238 RUBIM. A.A C Part1do Comunista, cultura e polil1ca cultural, Tese de Doutoramento em Sociologia. FFLCH-USP 
SP 1986 (m1meo). p 352. 

239 PEREIRA, A "O novo romance de Alína Pa1m" In: Imprensa Popular, Rio, s/d. 
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jornalística que efetivamente teve, mas os suplantou no romance, que tem a greve como centro 

e não como acessório. Este é, aliás, um dos pontos altos que AstroJildo vê na obra. o enfoque 

direto das lutas populares, condição sine qua non do realismo socialista. Embebido pelo 

pensamento da época, o crítico elogia as personagens e ressalta o que com razão vê como 

orig1nal na greve de Cruze1ro. o papel da mulheres O fato de a greve ser algo quase famtliar 

também agradou AstroJildo. 

O crítico va1 ao lim1te do otimismo e acha que o romance da autora é tão realista que 

narra até mesmo os percalços do tal movimento. Diz ele: "Seria fácil embelezar certos fatos 

relac1onados com o desenvolvimento da greve, inclusive o seu desfecho bastante frouxo, até 

mesmo no intuito de suprir de alguma forma a falta de densidade que se nota na conduta do 

movimento. Mas tirana ao livro o que ele possui de implicitamente autocrítico, diminuindo, aí 

sim, uma boa parte do seu valor educativo." O caráter de autocrít1ca é, segundo Astroji ldo, um 

ponto positivo, o erro 1mportando na medida que serve de exemplo - como boa obra pedagóg1ca 

- para que, ao se repetirem as situações. não volte a ser cometido. Sua clareza em esperar do 

romance algo educativo (grifos nossos) encontra-se com o que se descreveu anteriormente 

acerca da finalidade sempre pedagógica do romance. 

Como ingrediente básico do realismo socialista, a presença do partido comun1sta e de 

sua Ideologia é notada pelo critico: "As páginas do romance estão cheias de episódios e figuras 

que assmalam a presença constante do partido com fator de coesão, de coragem, de 

inteligêncta e de dedtcação sem limites á causa da e/asse operária." Embora considere o 

exemplo do erro pelo acerto, Astroj1ldo não deixa de asstnalar que a autocrítica dos grev1stas no 

final também é parc1al, po1s o mov1mento carecia de uma direção ún1ca e por isso pôde render 

apenas uma "vitóna pela metade" D1z ele: "sem a parttcipação attva dos comunistas a greve 

não teria tomado o caráter combativo e firme que tomou." 

De modo geral , Astroji ldo vê nesta obra de AJina "um grande avanço" em relação aos 

romances antenores da autora. agora liberta das "perniciosas influências", ou seJa, "mwdezas 

pstcológ1cas, psicanalíticas e estéreis". No panorama da literatura brasileira, o crit1co adverte 

para uma dupla pressão de 1deolog1as decadentes e cosmopolitas sobre a literatura brasileira e 

conclui. de acordo com a rece1ta comunista de então, serem os autores brasileiros do realismo 

socialista Jorge Amado. Dalcídio Jurand1r e Alina Paim uma vertente tnovadora na literatura 

nac1onal 

Pode ser que tenha AstrOJIIdo Pere1ra tenha resenhado o romance de Alina Paim no 

calor da hora, por vezes exagerando em não conflitar com o partidO que fundara e que no 

entanto já o expulsara uma vez. O fato é que se exercita para buscar pontos positivos, algo que 

outros crít1cos que resenharam o livro não levarão necessariamente em prime1ro lugar. Assim 

ocorre com ClóVIS Moura 

Em ''E os trens pararam sobre os trilhos•·240, publicado no mês segUinte ao lançamento, 

em JOrnal do PCB em São Paulo, Clóv1s Moura louva o tema. que era o ingrediente básico do 

realismo socialista, supostamente base de todo sucesso literário. Acha que a autora, após 
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narrar "um drama da pequena burguesia", "procura as lutas de classe retratando a greve na 

Rede Mineira de Viação, um dos fatos de maior repercussão dos últimos anos no seio do 

movimento operário pelas dimensões épicas e dramáticas que alcançou com seus rasgos de 

heroismos. sua tenacidade e demonstração de amadurecimento político por parte do operariado 

nacional." 

Amadurecimento polit1co à parte, o autor não deixa de notar o maniqueísmo que 

envolve as personagens e a falta de desenvolvimento da tão anunciada narração de seu 

"mundo interior' Quanto a 1sso, foi categónco ao apontar o esquematismo· "A autora não usou 

como contextura psicológica toda a riqueza de variações de tipos e modos de reagir ante os 

acontecimentos que a vida nos oferece, embora saibamos - como acredita Belinsky - que a VIda 

é sempre mats rica do que a literatura." Ou ainda: "Afina Paim, em certos tempos. força a 

umformização psicológtca dos tipos, tirando assim muito da verossimilhança dos mesmos.'' E 

conclui: "Certos tipos ficaram impressionistas." 

Moura é sensível às inserções que, como foi assinalado anteriormente, quebram uma 

linha de pensamento, perturbam a leitura e nem sempre contribuem para o andamento do 

romance, com os detalhes surgindo como cenas: "peca por excesso de descrição de detalhes, 

de pormenores que quebra o ritmo épico que deveria ser o do romance" e "narração cheia de 

detalhes cunosos mas que não ajudam a conduzir o diapasão do livro." 

Para concluir, volta ao tom sóbrio, considerando o livro "uma das mais sérias obras 

realizadas nos últimos tempos", já que retrata "a luta do nosso povo, seus sentimentos. sua 

vontade de libertar-se do atual estado de coisas pode e deve ser o tema central dos nossos 

romancistas (. .. )". Como era comum nas discussões sobre o realismo socialista da época, 

argumenta por haver uma certa demanda "do leitor médio brasileiro, que deseja uma literatura 

realista , épica. voltada para os nossos problemas ... 

Mas é Fernando Guedes241 quem toma o romance com pinça e microscópio. Por do1s 

domingos, o crítico o resenha em Imprensa Popular e aponta nele várias falhas. Em "O novo 

romance Al1na Paim'', o início também é otimista, como o tinha sido Astrojildo, e o romance é 

v1sto como "uma vitória do método do realismo socialista". Mas, ao lado do elogio da descnção 

das ações, da dramaticidade, da não-dificuldade em lidar com as palavras e do domínio da 

tecn1ca da f1cção. Guedes aponta falhas como: i) o esquematismo em sua descrição de 

personagens, ou seJa, o fato de se repetirem suas falas com poucas alterações; ii) a pouca 

diferenciação das personagens, tornando-se confuso ao leitor e não havendo progressao, o que 

gera um romance repetitivo, ui) a pouca naturalidade das falas, que segundo ele "deviam ter 

menos gíria partidária" Para amenizar. no final. o crítico esclarece que sua intenção é ajudar na 

aplicação correta do método do realismo soc1alista, po1s acha que se deve abrir o debate sobre 

o romance também para os le1tores (assim como tinha sido feito com a tnlogia de Jorge 

Amado). 

240 MOURA. C "E os trens pararam sobre os tnlhos" In. Noticias de Hoje, SP, 19106/1955, p.2 

241 GUEDES, F "O novo romance de Alina Pa1m" 1 e 21n: Imprensa Popular, Rio, 14 e 2110811955 
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Na semana seguinte, o autor volta às mesmas páginas e, em resenha homõn1ma, toma 

um tom ma1s sugestivo. sem poupar crit1cas a outros detalhes. Segundo ele, há falhas na 

verossimilhança de camponeses e a autora se preocupa dema1s com o lado objetivo da 

Situação, relegando a "consciência dos homens" ao segundo plano. Sugere. por fim , que 

devena ter feito do ferroviário morto "um de seus principais personagens". 

Apesar de terem transparecido nas crít1cas alguns dos pontos fracos salientados na 

análise feita antenormente, há em todas elas uma apologia do conteúdo que ao sabor da época 

era o 1ngred1ente básico recomendado ao realismo socialista O romance fica, assim. válido do 

ponto de vista da estética que o concebeu. Entretanto, este não é a1nda o último parâmetro para 

que a obra seja considerada como realista socialista A época de publicação é novo aspecto 

que. embora possa não ter sido proposital - encaixa o romance dentro de mais um parâmetro 

do método: a preocupação com as questões da atualidade. 

A publicação do romance A Hora Próxima. de Alina Pa1m, sobre a greve dos ferrov1ános 

da Rede Mine1ra de Viação, aparece em momento oportuno. O mensário O Trilho, de fevereiro/ 

março de 1955, órgão do sind1cato das empresas ferroviárias de São Paulo, reg1stra o momento 

em que se pensa na organ1zação do IV Congresso Nacional dos Ferroviários, a realizar-se em 

Campinas-SP, ainda naquele ano. O mesmo número apresenta uma "Carta dos Dire1tos 

Sind1ca1s dos Trabalhadores" , que argumenta pela garantia do direito de greve, pelo voto dos 

representantes de seus sindicatos e pelo l1vre funcionamento de suas organizações sindica1s, 

"que têm o direito de organizar o trabalho de educação e instrução dos trabalhadores e 

qualquer outra atividade culturat242. Tais questões pululam no romance de Alina, o que 

demonstra sua s~nton1a , ac1dental ou não, com o movimento sindical da época 

O penado ma1s duro da Guerra Fna em que se 1nsere o ano de 1949 e que engloba a 

escritura do romance de Alina Pa1m é propício a greves. a grandes reivindicações populares. 

mas também à mobilização de mulheres. temática que comb1na com os 1nteresses pessoa1s da 

romanc1sta sergipana. O contexto não somente de escntura mas também o contexto imed1ato 

de publicação do romance sugerem a sintonia persegu1da pela autora. 

Desde 11 Guerra vinha a questão fem1nina se colocando mais fortemente em discussão 

Se e possível dizer que pelo menos desde a década de 30 v1nha-se pensando no status quo da 

mulher, sobretudo em seu aspecto JUrídico, a Situação de pnvação e urgência começa a agitar 

mais as mulheres com o clima bélico. aumentando sua demanda no pós-45 para a manutenção 

da paz. Um caráter ass1stenc1al rondava o discurso feminino sobre si próprio, sendo a mulher 

vista como carente da proteção do Estado, mais especificamente em sua função de bem-estar 

sociat243. No plano nac1onal, o naz1fascismo que umu intelectuais uniu também as mulheres. a 11 

Guerra motivou a ação organizada, tendo "assumido várias formas, desde as campanhas para 

obter agasalhos de lã para os nossos pracmhas que inam enfrentar o exército europeu, até a 

realização de cursos intensivos para formarem enfermeiras"244 , dentre outras atividades. 

242 O Trilho. fev/mar. 1955. n• 211. p 8. 

243 SAFFIOTI, H.l B. A mulher na soctedade de classes. Mito e Realidade. Rto: Vozes. 1976 p 272. 
244 TABAK, F. Autontansmo e participação política da mulher. Rto: Graal. 1983. p 120 
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Ainda ma1s d01s capítulos dessa h1stória devem ser menc1ontados, sendo que em 

ambos houve a influência do PCB: o jornal O Momento Feminino e a Federação de Mulheres do 

Brasil. No mensáno carioca surgido em 1947, pode-se encontrar notícias que cruzam as 

aspirações do movimento feminino internacional e nacional, sendo os congressos e as 

associações um bom sinal disso 1945 tinha s1do um ano chave, quando houve o I Congresso 

Internacional de Mulheres, que acabou por formar a Federação Democrática Internacional de 

Mulheres, com seções em 59 países e 90 mil mulheres filiadas. 

No Brasil , os comitês fem1ninos surgidos durante a guerra evoluíram a ponto de se 

pensar em uma entidade nacional. que veio tomar corpo quatro anos mais tarde na Federação 

de Mulheres do Bras1l, a qual, além de refletir e lutar pela condição feminina, tmha ligação 

estre1ta com smd1catos, fundou filia1s em todos os estados e impulsionou ainda mais o 

mov1mento feminmo que, a partir de então, cnou novas associações, promoveu campanhas 

pela paz e contra a carest1a. 

A publicação de A Hora Próxima, unindo luta femmina, antifasc1smo, campanhas contra 

a guerra e a carestia, em tão ag1tado momento de redefinição do papel da mulher. enca1xa-se 

perfeitamente em ma1s um dos cntérios do realismo socialista. É um romance CUJOS temas vão 

além da realidade e captam a atualidade de um determinado período histórico. Tal confluência 

de interesses parece ter tido razoável influência na recepção do romance que esgotou 

rapidamente a tiragem espetacular que lhe hav1a s1do reservada. Um verdadeiro sucesso 

editorial 
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Romance: entre o público e o partido 

Era a greve! 

Quem será esta mulher 

que assim tão de repente 

surgiu ali na frente 

e fez o monstro parar? 

Traz nas mãos a bandeira 

nos olhos a decisão 

no corpo o vest1do roto 

esperança no coração 

quem será esta mulher 

acaso se quer matar/ 

será louca, talvez? 

É minha irmã de Cruze1ro 

que esperou o ano inteiro 

se repet1r o m1lagre 

e o pão se multiplicar. 

De fome a cnança chorando , 

do trabalho o marido chegando; 

as mãos só traz1am calos 

mas o coração mUlto amor, 

é que tmha agora a certeza 

de um dia ver mundo melhor. 

Naquela no1te memorável 

não se ouvina o lamento 

do leito frio da estrada. 

sob o aço mdiferente 

das rodas em disparada . 

Tena algum dia acontecido? 

Já recebera fardo 1gual? 

O corpo manso e sofndo 

da mulher transfigurada 

sobre ele se jogou. 

Estava ali estendido 

Mana Júlia Cout1nho Guerra 

como querendo protegê-lo 

e não estivesse ele própno 

mortalmente ameaçado 

A fera estacou assombrada! 

Então num salto felino. 

restnngindo-lhe os mov1mentos 

a mulher o dominou, 

e desvendando-lhe as entranhas, 

ouviu derradeiro susp1ro 

quando a certeira a apunhalou. 

Era a greve: 

Greve na Rede Mine1ra 

-"Nossa luta é contra a miséna!" 

E as mulheres se repetiam 

Hoje em Soledade 

amanhã em ltajubá 

depois em Três Corações 

(quem é que pode acred1tar?) 

D1vmópolis, Barra Mansa 

rajada de vento levando canções. 

Depo1s, 

Delegado, soldados, mun1ções 

- "Tudo varreremos á bala?" 

Como é que podiam? 

soldado é nosso 1rmão. 

Impossível deter o furacão ! 

Quem te ensinou a lutar, minha 1rmã? 

Foi Anita Garibald1? [ F01 Clara Camarão? 

O poema "Era a greve" fo1 publicado em O Momento Feminino, em julho de 1955, do1s 

meses depo1s do lançamento do romance. Quanto à motivação, a autora explicou ''Em 

homenagem às heróicas mulheres de Minas Gerais. inspirada após a leitura do livro de Alina 

Pa1m, A Hora Próxima." Não é possível aval1ar sem muitos problemas e tantas outras dúv1das 
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se o poema é realmente uma manifestação fidedigna de uma leitora, quem sabe mesmo uma 

personagem mais animada, ou se corresponde a mais uma das estratégias de promover a 

discussão do livro, de estimular relatos sobre sua recepção, como já se fizera no caso de Os 

Subterrâneos da Liberdade 

Essa hipótese ficará sem solução, pois se o PCB mobilizava todo seu aparelho de 

imprensa e propaganda para vender a Coleção Romances do Povo, também Alina teve leitores 

cat1vos com quem manteve correspondência por ocasião da escritura do livro. Alguns mais fiéiS 

conservaram o vinculo com a autora post-mortem: ela mesma chegou a se referir a um de seus 

leitores, um ferrov1áno aposentado, que mandou gravar na sepultura da esposa o nome de uma 

das personagens de A Hora Próxima.245 

Ta1s dados apontam antes para o aspecto da recepção do livro, fator que, mesmo 

intangível, não pode ser desconsiderado· a tentativa de Allna Pa1m resultou em projeto polít1co 

de ficção sobre a v1da do povo e sua t1ragem alta e esgotada pode sugenr o quanto deve ter 

s1do esperado por suas verdadeiras personagens. Isto remete ao compromisso que parece ter 

sido assumido tacitamente pela autora junto a seus informantes do Vale do Paraíba. O romance 

que se quer educador das massas, no dizer de Robin, acaba cedendo a elas, sendo talvez um 

verdadeiro exemplo de literatura ao gosto do público (retratado), pois muitos ou talvez quase 

todos os rostos pesqUisados ali provavelmente aparecem. Doutrina ou literatura de massa: fica 

a dúvida sem solução 

Alguns dos dados sobre o pós-greve demonstram que a mobilização feminina fez 

escola mdependentemente do romance mulheres continuaram na luta e se animaram para 

formar associações, começaram a se orgulhar pelo referenc1al de mobilização que tinham 

criado. Mas o romance, mesmo completamente s1nton1zado com as questões socia1s de sua 

época. saiu tarde e jamais se saberá ao certo se cumpriu sua função supostamente principal. 

ens1nar a fazer greves, promover movimentos reivindicatórios e, por fim. ensinar a revolução. 

A que v1nha então o romance? Um passe1o pela história do PCB pode fornecer pistas 

esclarecedoras 

245 ''A ditadura estética" In· Revísta lstoÉ, São Paulo, 15/0811984. p.58 
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CAPÍTULO 5 

Política cultural do PCB sob o Manifesto de Agosto: 

a literatura na revolução 



"O poeta reclama· transfundam-se em meu canto 
a estrutura da argila, os rios palpitantes, 
a verdade que ctrcula na matéria 
a vida e seus cascalhos de esperança. Como o sonho 
e o combate em palavras repartir, como 
no verso recortar os perfis cristalinos de 
meu povo?" 

O fragmento anterior faz parte do "Poema de Agosto", de Raimundo Araújo, publicado 

em Imprensa Popular, em 1951 . Embora tenha o fim de suas estrofes sempre com uma 

interrogação, o poema não acaba no questionamento. mas se fecha com um tom afirmativo: às 

perguntas do poeta, do camponês e do operário, responde o Manifesto de Agosro. tido como o 

"alicerce da revolução'' Sua publicação remete ao clima insurrecional do PCB no período - na 

luta por uma transformação social - ass1m como aponta para uma das peculiandades do 

trabalho literário no âmbito partidário: a linha política vinha amparada no documento de Prestes. 

mas louvada pela forma poética que parece funcionar como uma contraparte consagradora 

Serra fác1l dar à literatura o status propagandístico, porém, mais produtivo é reflet1r sobre os 

mecanismos da relação literatura-partido nesse momento de crise que foi a virada dos anos 50 

no PCB. 

As contnbu1ções literánas de Astroj1ldo Pereira e Alma Pa1m apontam como o realismo 

socialista como teona e ao mesmo tempo como ilusão política influenciou o 1magmáno de uma 

época, de1xou marcas sensíveis no mundo editorial e espelhou como nunca a crise pela qual o 

partido passava. A literatura , então como mero instrumento de luta política. marcava seu 

testemunho e ao mesmo tempo seu desabafo. Entretanto, não é possível aceitar com absoluta 

serenidade que mtelectuais do porte de Astrojildo Pereira tenham simplesmente perdido a razão 

em contacto com o endurecimento da linha, nem que a escritora Alina Pa1m. cuja obra 

aemonstra a preocupação com a questão femmina, tenha Simplesmente esquecido suas 

conv1cções em nome da parlldarização do romance. A literatura parece ter aí ma1s funções do 

que aparentemente sugere 

Na def1n1ção da polít1ca cultural do PCB, pode-se dizer que as obras analisadas. 

tomadas em conJunto, apontam ao mesmo tempo a consonância e a fratura da linha pecebista. 

Astrojildo Pere1ra cumpre a função de Instrumentalizar o conceito do '"novo". a dualidade cultura 

progressista-cultura retrograda. mas consegue dentro dos própnos parâmetros adotados no 

PCB escapar ao esquemat1smo total , acic1onando mais do que excluindo. nomes dos ma1s 

variados mat1zes políticos, num cânone que se quer revoluc1onáno. Obras que se salvam pelos 

seus autores, autores que se salvam por suas obras: nesta mistura, a tradição insurrecional no 

campo intelectual abarca de Capistrano de Abreu a Castro Alves ainda que por diferentes 

mot1vos. Daí seu poder de fratura de tão ríg1da linha, justamente quando contribui para reafirmá­

la. 

De qualquer modo, o PCB - afinado com a revolução - parece pretender mapear v1a 

literatura o clima mesmo da 1nsurre1ção. seus momentos de ensaio ainda que mímmos na 

história brasileira e até mesmo os heró1s que em todos os tempos (na "esquerda" organizada ou 
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não de todas as épocas) ofereceram sua cabeça por uma causa amda não amadurecida, po1s 

cria-se que a hora da revolução era aquela: o pós-guerra dos anos 50. Astrojildo Pereira vai a 
históna e trabalha a tradição para JUSttficar a atitude do presente. Encontra na linha do tempo 

uma linhagem de desejos conspiratónos, uma sede de transformação social em homens e 

obras literárias Segundo ele, há uma dose de progressismo inevitável que a mudança de 

tempos tmpõe. Na pesquisa da polaridade progressista-retrógrado, define-se um cânone, mats 

do que hteráno. político-cultural, e esboçam-se perfis de mJiitâncta, o que parece dever-se a 

várias motivações. 

Num pnmeiro momento, a atitude de AstroJildo parece concorrer para justtftcar a ação 

do PCB naquele contexto. Os caminhos da revolução sao mapeados desde a parte sensível da 

ltteratura, voltando-se aos poucos para o homem. Isto se dá como resultado de um vtsão de 

Intelectual integral, ou mesmo poltvalente, um intelectual militante a funcionar como um radar 

teórico para orientação e denúncia, mas também voltado para a prática. Uma história de 

insurreições na qual o PCB se JncluJ funciona também para reafirmar sua linha, justificar suas 

ações reivindicatórias com o objetivo da revolução sob a forma de uma guerra civil para 

transformar a soctedade. Daí o fato de o cânone definido por Astroji ldo enfatizar o homem e sua 

performance. denotando por vezes o apelo à dimensão ma1s "prática" da militância. 

Como se apontou anteriormente, à medtda que o texto se desenvolve, o autor va1 

percorrendo o cânone, a literatura vai se dtverstftcando e do mesmo modo as funções dos 

intelectuais Os criténos do autor, que antes pretendtam se apegar ao homem e à obra. 

começam a dar stnais de falêncta e se deslocam para o prime1ro aspecto, ou seja, o homem. 

sua biografia e sua atuação não somente no campo simbólico, mas também no políttco. A 

argumentação acaba por se desprender da obra, à moda dos pnmetros críticos brasiletros, que 

ftzeram escola a partir de 1870 Um aspecto a se constderar é a suposta reescritura que 

Astrojildo faz de um texto-chave dos anos 40 sobre e o trabalho Intelectual: o já citado "Posição 

e Tarefas da Inteligência", a que o ensato analisado deve boa parte de sua argumentação e 

dados 

O ensaio de 1944, de caráter conclamatório, escrito em uma contingência de luta contra 

o fascismo. que deltmttava funções para os Intelectuais na nova ordem do pós-guerra. 

reaparece lido sob a ótica da revolução. enquanto pretende ao mesmo tempo falar sobre a 

h1stóna da literatura brasJieJra. Astrojildo não termma, como Já o fizera. propondo uma frente 

tntelectual para o desenvolvtmento da cultura brasJietra em vários nívets (artísttco, educacional 

etc). mas traz a tmportante marca de colocar o PC de modo mais evtdente na históna. de alocar 

Luiz Carlos Prestes como referência teórica e de alternar-se de uma argumentação pela 

democracia para a da linha progressista da cultura e também da política brasileira. 

Pode-se resumtr o mtento de AstroJtldo Pereira no fato de ele reler e delinear uma 

tradição político-cultural insurrecional na qual se insere o PCB. já que, na revolução cultural que 

o partido também preconizava e se via liderando, uma das etapas fundamentais e "urgentes" 

era, segundo Dalcidio Jurandir, o "reexame de nossos valores literários". Incluir o PCB na 

literatura amparado pelo contexto de surgimento de uma classe operária é um aspecto mUJto 
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Slgmficat1vo quando se lembra que o part1do estava na ilegalidade naquele momento, seus 

militantes sendo cassados e presos, o própno crít1co alvo de processo judic1al. Em junho de 

1951 , um artigo de Geraldo Dias, na rev1sta Para Todos, declara que havia sido ped1da a prisão 

preventiva de Astrojildo Pereira e Octáv1o Brandão, por causa de seu envolvimento com 

Prestes. já clandestino. Oportunamente, uma comparação literária é feita· o JOrnalista acha que 

a luta em que se inserem os comun istas citados vem desde Gregório de Matos, dos 

mconfidentes e abolic1omstas. como uma s1na da linha progressista brasileira. 

Esse t1po de argumentação é algo comum na época, não sendo um caso localizado. O 

art1go de Floriano Gonçalves sobre o poeta Castro Alves, "Castro Alves e as lutas de nosso 

povo"246, publicado em Imprensa Popular, segue as mesmas linhas gerais, sendo até mesmo 

ma1s explícito. 

Após confenr louros ao poeta, como aquele que "atingiu o mais alto nível de ascensão", 

pois , segundo sua visão. "nenhum outro poeta sentiu em si o borbulhar do gênio, nenhum outro 

foi à rua dizer ao povo face a face ... ", o diretor de Para Todos volta à questão da linha 

progressista do campo intelectual brasileiro, vendo em continuidade nomes não menos c1tados 

por Astrojildo, como André Rebouças, S1lva Jard1m e Lopes Trovão, contag1ando as lutas 

polit1cas de seu tempo. Sem estender-se muito cronologicamente chega a 1922, quando então 

marca o surg1mento do Partido Comunista, maugurando "um novo período da história rico de 

lutas e conseqüências". Termmando suas considerações. o autor, em resumo, ass1nala que o 

PCB criou a contingência revolucionána e que faltam poetas para tomar sua bandeira ("não 

surgiu ainda o poeta que retomasse a bandeira de Castro Alves e dissesse ao povo em praça 

pública: a liberdade, a independência nac10nal e a paz são 'do povo como o céu é do condor' ") 

Textos que expnmem Jdé1as semelhantes poderiam ser encontrados sem muito esforço 

nos jornais comunistas da época, fortalecendo a hipótese de um consenso. entre os comuntstas 

ligados a tal polít1ca cultural. de ser o Partido um elo de continuidade com essa tradição 

progress1sta que se in1c1a na literatura brasileira mais longiqua. em Gregório de Matos e nos 

Inconfidentes. Isto é um s1ntoma de que o que Astrojildo faz - um ensaio sobre um possível 

cânone político-cultural - é sintetizar neste documento inacabado uma visão geral não somente 

da literatura pelos comunistas, mas também dos comunistas de s1 mesmos. 

Colocar o PCB na história brasileira num momento em que está na clandestinidade é 

reverter o quadro de apagamento InstituCIOnal do partido. reafirmando-o JUnto ao povo, na 

contracorrente da Situação de fato Há. no cânone. um deSeJO de fazer a história, de cultuar 

uma memória de lutas, numa verdade1ra intenção épica, como um canto de heróis, um canto 

fundador da revolução social1sta que, na visão dos comunistas, já vinha há muito se esboçando, 

esperando apenas as personagens adequadas para levá-la a cabo. 

Entretanto, formular um cânone num contexto como esse. dentro do debate intelectual, 

reivindica para o partidO uma pos1ção de vanguarda não somente da classe operária, mas da 

própria cultura brasileira, da qual o PCB quer ser a expressão ma1s avançada. Um Sintoma 

disso é a sugenda reivindicação para o PCB da herança da Semana de 22 e de seu desejo de 
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ruptura, pois considera-se que, enquanto os modernistas se pautavam pela forma, o PCB que 

estava sendo também fundado preocupava-se com o conteúdo, este sim que poderia propiciar 

novas formas. mas agora de ação política e revolucionária. Da Semana ficaria (para o PCB) o 

desejo de vanguarda, unindo-se, portanto, vanguarda política e artística. prevalecendo o 

conteúdo. Fala-se, portanto, de uma "nova" cultura brasileira, nela sobressaindo-se o Partido 

Comunista, considerada "a mais alta forma pela qual se exprime, em toda a sua plenffude e 

complexidade o 'novo', o autêntico, o verdadeiro". 

Também fora do âmbito do PCB, o cânone apontava sua função. Os anos 40 e 50 

marcam um processo de ínstítucíonalízação da crítica cultural brasileira com a presença das 

universidades, estas não somente funcionando como guardiãs da tradição, mas também como 

entidades que passariam a legitimar e consagrar cada vez mais a produção cultural. 

concorrendo com os rodapés de crítica de jornalistas como era Astrojíldo Pereira. O PCB, por 

sua vez, que tinha comportado em seus quadros boa parte da nata da íntelectualídade 

brasileira, no momento em que desponta com uma infra-estrutura razoável para a produção e 

consagração cultural, depara-se com a luta pela hegemonia, com a posterior cisão no meio 

intelectual e, mais tarde, com a ilegalidade, que lhe limita ainda mais a expressão. 

Portanto, num momento em que há importantes transformações no campo literário. 

como a transformação gradativa do homem de letras no professor universitário, de tentativa 

paulatina de se eleger mais a universidade do que o jornal como esfera de discussão do texto 

literário, e da própria tomada do aspecto lfferário do texto para análise em algumas 

circunstâncias, a íníc1atíva de Astrojíldo é novamente fundadora, realçando a posição dos 

Intelectuais do PCB como interlocutores na produção e afirmação da cultura brasileira, assim 

como da própna nação que ela representa. Daí ser possível dizer que, no caso de Astrojildo 

Pereira. a tomada do poder simbólico (via cânone cultural, literatura brasileira. linhagens de 

intelectuais etc) é o instrumento através do qual o PCB se reinsere na vida social e política 

brasileira. galgando o campo político via campo literário e cultural mais geral. 

Em Alína Paim, o desejo histórico. embora evidente por se tratar de um evento 

verdadeiro, é ultrapassado pela intenção pedagógica, para a qual a imagem do partido tem 

função fundamental. O apelo à prática é mais ev1dente. o didatismo sendo expresso num sem 

número de detalhes chegando a tornar a obra repetitiva. Ali se aprende pelo exemplo: uma das 

estratégias do romance é sugerir uma prática, demonstrar sua execução e verificar seu 

resultado, como num laboratório. 

Não basta ter um eletricista atuando em cena, explícita-se para além da narrativa a sua 

importância no contexto, reitera-se mais tarde o exemplo já dado, descreve-se a personagem 

andando continuamente com suas ferramentas de trabalho. Também se ensma como fazer a 

greve, desde o trabalho de educação política dos ferroviários até detalhes táticos: como 

selecionar lideres, como negociar com os patrões. que propostas aceitar ou recusar, como lidar 

com os "fura-greves", como formar uma liga camponesa, como rebater argumentos e ameaças 

etc. Quando se lembra do Velho Tião em suas "conversas" com os camponeses, tem-se que a 

246 GONÇALVES, F. ·castro Alves e as lutas de nosso povo· In: Imprensa Popular. Rio, 20/08/1950. pp.3-4. 
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visão do trabalho ideológico também segue o mesmo caminho: instrução (quase sempre por 

método dedutivo), demonstração e os resultados aparecendo de forma imediata. 

O desejo de trazer à tona o partido é mais explícito. mas é introduzido via uma imagem 

de povo, que com ele se confunde, reafirmando "o partido do proletariado". A figura do 

proletário é louvada no romance por meio de personagens monolíticas, unilaterais e, por fim, 

empobrecidas. A descrição que tende a ser uma memória da vida dos ferroviários traz à cena o 

povo, dá-lhe alguma voz, ao mesmo tempo em que posiciona o Partido Comunista na linha de 

frente, orientando-o, trazendo esperança e libertação. 

O romance é um exemplo da tendência geral de composição ficcional preconizada no 

meio comunista da época. Num tempo em que ser fiel à vida era "o mérito principal da criação 

artística", "uma norma que serve[ia] para medir a importância e o valor de uma obra literária"247 , 

a narração sobre os ferroviários de Cruzeiro em seu movimento liderado pelo PCB vinha a 

calhar com seu conteúdo de luta, com sua lente de aumento sobre os conflitos socia1s. Vários 

art1gos no jornal apontavam a forma do romance como a eleita por excelência para a verdadeira 

militância didática que deveria ser emprendida pela ficção. 

Um artigo esclarecedor das funções do romance é o de André Still, escritor francês, 

publicado em Horizonte, em julho de 1952. Ao comentar de seu romance sobre trabalhadores 

que tinha sido Prêmio Stalin, ele respondeu indagando: "Por que haveria a literatura de diferir, 

neste ponto, das outras armas do partido?' Segundo sua concepção, o engajamento do 

romance era um fenômeno natural, pois - novamente desprezando toda e qualquer mediação -

quem estava no combate passaria naturalmente literatura de combate para o papel. Em sua 

v1são, o romance era experiência, mas esse termo quase sempre era usado no sentido de uma 

experiência empírica e não de um trabalho intelectual sobre determinada vivência ou fato social. 

Dar sua superficialidade para descrever o processo de criação. 

As conclusões a que Still chega são bastante úteis para se refletir sobre o romance A 

Hora Próxima, pois apontam para suas virtuais finalidades. Tomando o sentido mais prático 

possível, o romance é visto como um modo "esquemático" de ajudar a luta política, de auxiliar 

na resolução de problemas, de difundir a teoria pela via prática e não como as análises dos 

dirigentes (em estado bruto, portanto, mais difícil de se compreender e "aplicar'') e, por fim, 

como "expressão elevada da vida do pais do socialismo em marcha para o comunismo."24B E é 

justamente isso que se vê no romance de Alina Paim: o desejo incessante de tudo explicar, de 

pôr às claras, de explorar o detalhe, de descrever a manobra grevista em suas peculiaridades 

organizativas muito ma1s do que trabalhar suas personagens. 

O que se deve ressaltar disso tudo é o conceito de literatura como instrumento da luta 

política, como um meio de atingir objetivos políticos, como objeto pleno e não-mediatizado da 

ideologia, sem suas dimensões próprias, sem sua especificidade de produto artístico, ou seja, 

não se considera a literatura como um trabalho sobre o real, ainda que fiel à sua lógica interna, 

à sua coerência particular que se expressa pelo uso dos recursos formais a conferir 

247 •os criténos absolutos e relativos na arte" In· Honzonte, Porto Alegre, 20/01/1951 . 

248 STILL, A. "O militante e o escritor" In: Horizonte, julho/1952, pp.174-177. 
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consonância entre forma e conteúdo. A literatura como instrumento, deslocada para o conteúdo 

que - como se cna - 1ria trazer uma nova forma, acaba derrapando na propaganda e também na 

elaboração formal. pnma-se pela verdade dos fatos (a greve de Cruzeiro) e não pela 

verossimilhança (a verdade interna do romance), prima-se pelo real (a contingência da greve e 

seus aspectos descritivos mínimos) e não pelo crivei (superando a obsessão da transparência), 

prima-se por todos os participantes da greve e não pelas personagens que dela se ocuparam 

de forma mais intensa 

De modo geral, o que se percebe no romance é a sua dependência de questões extra­

textuais: a verdade. as 1nstitu1ções do part1do que acabam aparecendo, a sua fidelidade ao 

cenário efet1vo. às personagens de carne e osso e. sobretudo. o seu desejo de superar o 

caráter de obra literána e se transformar em ação, desejo esse cuja metáfora pnncipal parece 

repousar na fala v1va e na ênfase na ação, exploradas largamente em todo o romance. No 

momento que se pensa ser a verdadeira contingência da revolução, a obra não é vista em si 

mesma como uma ação do escritor, mas como um meio de se propagar outras ações que nela -

mais do que se inspirar - podem verdadeiramente se basear. No projeto origrnal do romance, a 

literatura quena mobil1zar, servir à causa da construção do mundo novo. estimulando a luta ao 

lado do Partido Comun1sta (do qual faz propaganda), portanto. tratava-se de uma produção que 

queria se pautar pelo aspecto prático - e por vezes mesmo tático - da ação (como fazer a 

revolução) e também formador de uma consciência para essa mesma ação (por que fazer a 

revolução). 

O resultado da intenção de Alina Pa1m de um romance experimental. produto de 

pesquisa de campo cujo objetivo - o que parece - era preparar para a luta. aprox1mar autor e 

leitor. intelectual e proletáno via experiência. acaba padecendo de contradições que se 

expressam na técn1ca literária: no subaproveitamento de recursos ficcionais (como a construção 

de personagens) e no desprezo de suas regras bás1cas, (como a verossimilhança). 

despontando ainda o estilo de composição. que. com base em Lukács. pode-se dizer ser um 

dos pontos de fratura do romance. 

O predom1nio do método descritivo que confere um caráter naturalista ao romance 

parece ter razões que vão além do fato de a autora não ter efetivamente participado da greve e 

de estar praticamente "descrevendo" de fora um evento Já passado. O conseqüente caráter de 

quadro de boa parte das cenas sugere o desejo de tudo mostrar e. mais de que isso. de 

elim1nar a mediação pela qual o escntor e seu cnvo são os responsáveis fundamentais. Mais 

viável, entretanto. é a hipótese de se pensar numa fusão da autora ao macrocosmo do PCB. 

que é quem predominantemente fala por suas palavras: Alina dá voz ao narrador-testemunha, 

no aceno proletáno do romance e, como representante do partido. faz interferências 

pedagógicas e narra a h1stória da instituição, suas práticas, táticas e seus militantes. 

Como resultado. tem-se a "Imagem" do povo e a "personagem" do PCB. O caráter 

proletário do romance se perde no sem número de personagens que não se desenvolvem. que 

não conseguem escapar à contingência estrrta da greve e de seu escopo. Um empobrecimento 

em sua construção deriva não somente do seu não desenvolvimento Uá esperado pela 
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1nv1abilidade proporcionada por seu número razoável), mas também da uniformidade 

inverossímil que as compõe (sem conflitos, falhas ou dualidades), da homogeneidade que as 

domina: seus desejos são os mesmos, seus pensamentos não têm complexidade a ponto de a 

comunicação se dar harmoniosamente pelo olhar e até mesmo suas palavras de ordem se 

repetem (fome, pobreza, m1séria etc), como no lema: "Nossa luta é contra a miséria". 

As personagens ligadas ao PC ou por ele tocadas, embora planas em sua maiona, 

ultrapassam o estatuto de imagem conferido aos muitos nomes dos supostos participantes da 

greve de 1949. Com relação ao PC, tem-se uma tentativa de elaborar ma1s as personagens. 

ainda que essas figurem sempre com segurança, astúcia e bravura inigualáveis. Sílvio Ferreira. 

por exemplo. embora incontestavelmente herói positivo do romance, chega mesmo a 

demonstrar fragilidade, esboçando algo da dualidade inerente a qualquer ser humano. Não se 

deve esquecer que isso acontece, entretanto. por causa da presença do "companheiro de São 

Paulo", que parece corporificar a própna cúpula do partido em meio à greve. 

Se, como se disse. ao lado da descrição do ser comunista desenvolve-se o desejo 

pedagógico de ens1nar a revolução, algo que se prova pela própna organ1zação formal do 

romance, a intenção didática da obra, entretanto, parece não se concretizar. O objetivo de 

ensmar greve parece chegar tarde ao seu destino. Formulado em 1950. anunciado em 1952 e 

efetivamente publicado em 1955, o romance perde o calor da hora na qual supostamente 

devena atuar como instrumento da revolução. Embora se possa dizer que a ideologia do 

Manifesto de Agosto deixou marcas indeléveis por muitos anos no imaginário do PCB ou 

mesmo da esquerda, segundo Loner, sua prática já seria letra morta em 1954249. Para um 

romance pedagógico e sobretudo tático, isso era quase uma perda total de função. 

De qualquer modo, seu malogro é parcial, seja pela total sintonia com as questões em 

voga na sua época de publicação, dando-lhe hoje um inegável caráter de documento histórico, 

seja pelo caráter de identidade que confere ao PCB através de seu enredo. Com censura ou 

não, a narração das lutas coroa uma iniciativa que deu certo, dá estatuto de historia oficial a um 

mov1mento popular e talvez por isso tenha vendido tanto: às custas de uma adesão de um 

público que talvez mais do que possível leitor e personagem foi testemunha de uma luta 

verdadeira 

A que vinha então o romance se não para ensinar? 

Além da Instrumentalização tática. o romance fornece um excelente perfil da militância 

comunista. da vida no partido, dos sacrifícios e compensações que proporciona, perfazendo um 

documento do cotidiano da luta, forjando em puro aço a identidade do PCB, apesar de todos os 

seus exageros panfletários. E aqui se completam Astrojildo Pereira e Alina Paim: enquanto o 

critico se esforça por cnar uma linhagem histórica na qual o PCB pode se incluir, justificando 

249 Sobre a adoção politaca da linha do Mamfesto de Agosto de 1950, advertau Loner: "A partlf de meados de 51, esta 
proposta vai abrandar-se paulatinamente, mantendo-se até o /v Congresso do partido, em novembro de 1954 Neste 
Congresso. ela vat ser ratificada formalmente por todo o paartido. porém já um més depots estará defasada pelas 
novas prát1cas partidárias. de privileg1amento de acordos de cúpula e das atiVIdades eleitorais. Seu abandono formal 
se dará no V Congresso. em 1960. embora Já tenha s1do abandonada pollttcamente com a Declaraçao de Março de 
1958." Cf.: LONER. B A. O PCB e a linha do Manifesto de Agosto: um estudo. Dassertação de Mestado em Hist6na. 
Campanas-SP UNICAMP, 1985, p.68. 
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suas ações do presente, a romancista se lança em uma nova proposta de composição f1ccional , 

narrando a realidade e esmiuçando (com exageros ou não) os detalhes de como era ser 

comunista nos anos 50. 

Ao lado da memória do trabalho dos ferroviários, pautada pelo tom de denúncia das 

condições desfavorecidas e inseguras, surge com ma1or nitidez a memóna de lutas do 

movimento comun1sta, desde os seus antigos dirigentes até os lideres da greve naquele 

momento. Ao lado da tentativa de mapear uma tradição de lutadores comunistas e a história do 

partido junto àquele povo, há o perfil dos militantes atomizados (ainda que guiados por uma 

Idéia geral)- determinados, sem meias palavras, fiéis à toda prova - o que se conjuga a uma 

personagem onisc1ente que é o PCB, espraiada nos vários militantes retratados. O PCB surge 

nas práticas, na tática e na têmpera dos seus membros que pers1stem na luta mesmo com a 

repressão. que também é denunc1ada nesse veio ficcional (fechamento de jornais , 

transferências de funcionários, pnsões etc). 

Será preciso, portanto, ir além de um conceito de literatura como instrumento da luta 

política, algo que ~negavelmente é e já foi apontado por outros autores, para se refletir sobre a 

função que a literatura exerce dentro desse grupo especifico. Observa-se uma literatura para a 

construção de uma identidade cultural do grupo social, uma literatura que retrata para o própno 

grupo o que ele foi, o que deseja ser no presente e no futuro. Trata-se de uma lieratura que, por 

dar ênfase ao homem, deseja resgatar e ressaltar a função política do escritor e mais do que 

política, militante, engajada, de lutador na ala esquerda da sociedade. Uma imagem do militante 

forte, forjado em puro aço, ainda que na ortodoxia, era tudo o que se precisava para resist1r ao 

apagamento institucional do partido, servindo para manter a coesão ideológica do tão abalado 

grupo polít1co. A literatura é, portanto, um espelho para os comunistas reencontrarem a sua 

própria imagem. 

Alguns dos pressupostos de Ernst Fischer250 ajudam a entender o funcionamento da 

literatura no âmb1to do PCB, principalmente quando ele considera a arte (e, no caso, também 

literatura) como um momento de humanidade dentro da complexidade soc1al. A literatura, como 

elemento de construção e afirmação da identidade cultural de grupos soc1ais, restaura para o 

PCB a unidade que se estava perdendo em meio a tanta repressão . 

Mais do que uma forma de retratar a vida do povo e talvez de ensinar a revolução, a 

literatura parece vir em reforço da identidade do m1litante. Ao contemplar a si mesmo nas vánas 

personagens que lutam num romance como o de Alina Paim. ao ver-se em continuidade tanto 

com a tradição de luta sindical (no caso, a dos antigos militantes, como Hermogênio Silva. 

Agost1nho D1as e outros) quanto com a ala progressista da v1da intelectual brasileira, o militante 

encontra o heroísmo de que precisa para se manter na luta, à 1magem de personagens 

decididas, dedicadas e , sobretudo, heróicas. 

Num momento em que o PC está desestab1lizado, isto funciona como um mecanismo 

de coesão: a linha política é trabalhada em várias instâncias, Inclusive na ficção. De quebra, o 

romance pode atuar na difusão da campanha comunista - em reação ao anticomun1smo vigente 
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- e abrir o partido para novos quadros. É Importante assinalar que esse processo de reabilitação 

da identidade comunista não se expressava apenas v1a fenômeno literáno, esse mesmo 

inserido em projetos educacionais mais amplos. 

Na política cultural do PCB nos anos 50, tratava-se de arregimentar toda a produção 

cultural em reforço e propagação da ideologia, reforçando a campanha comunista e a imagem 

do partido. Hav1a escolas clandestinas de militantes, que davam os chamados Cursos Prestes, 

Stalin e Lenin. espalhadas em muitas capitais do Brasil; as revistas do PCB, bem como seus 

outros órgãos culturais. promov1am concursos, como o de contos inspirados nas lutas do povo 

(no caso, de Para Todos. no inicio dos anos 50) ou de hmos e canções sobre as lutas do PCB. 

A imprensa da época, nos intervalos em que res1stia aos constantes ataques policiais, 

explorava um estilo mais Interativo e educativo. divulgando reportagens traduzidas de jornais 

SOVIéticos. incentivando a formação de círculos de leitura, em artigos que chegavam mesmo às 

peculiaridades de como estudar e ler em grupo. em reportagens seriadas. 

Nesse contexto , a literatura produzida e incentivada pelo PCB tematiza a luta que o 

próprio partido empreende para sobreviver institucionalmente. dai um de seus sintomas 

principais ser o de retratar a própna institUição na qual se origina. Por isso. o projeto mob1lizador 

inicial , se entend1do no contexto comunista da época, assim como da evolução que tomou com 

romances como A Hora Próxima, desnuda mu1to ma1s a função compensatória da literatura, que 

constrói na ficção o que se quer na realidade: o m1lltante forte. o partido harmônico e Invencível 

e. por fim. a revolução . 

Quanto às funções da literatura. o PCB parece enredar-se própria malha do que vinha 

cnticando na produção cultural da época - a arte que não se manifestasse claramente política 

era duramente criticada, taxada de alienada, por serv1r apenas ao deleite do espírito. Na busca 

por manter-se ideologicamente é às artes que o PCB recorre e é na literatura que busca os 

heróis nos qua1s deseja espelhar-se em pnrneiro lugar. 

O que resta de tudo isso é apenas a literatura como produto e ao mesmo tempo como 

testemunho da crise. de seu funcionamento como a esfera em que se debatem as facções 

políticas na luta pela hegemonia, de sua natureza que oscila entre o real e o imaginário. Alma 

Paim e Astrojíldo Pereira ma1s tarde repudiaram o real1smo socialista, reavaliaram no pós-56 o 

que a militância no penado stalinista hav1a "desviado" em seu pensamento e concluíram, com o 

PCB, que a utopia poderia ser pensada em outros moldes e que a literatura não precisava 

perder-se no meio dos discursos polítiCOS para tocar a consciência do leitor. O capítulo que 

construíram fo1 sem dúv1da doloroso, com as muitas razões que a História pode melhor explicar. 

Sem dúvida, uma experiência que é prec1so conhecer. 

250 FISCHER. E A Necess1dde da Arte. Rio. Zahar p 17. 
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RESUMO 

Os anos 50 no PCB são os de matar coesão das iniciativas culturais rumo a uma 

polít1ca cultural strictu sensu (RUBIM, 1986) Apos o auge da imprensa comun1sta da 

década anterior- a segunda maior rede do país. func1onando na capital da república - e do 

breve período de legalidade obtido pelo partido, a literatura desponta como um mecanismo 

de educação políttca é o auge do realismo soctalísta, "estética" do marxismo-lentnismo, 

representada por Zdhanov 

Um ensaio do críttco llteráno Astroíildo Pere1ra sobre o cãnone literário e a funcão 

dos mtelectuats na literatura, publicado em Idéias (Revtsta do IFCH-UNICAMP. ano 2 v 1). e 

o romance de Alma Patm, A Hora Próx1ma, podem demonstrar a amplttude deste debate na 

esquerda, então stalintsta da aclimatação do realismo socta lista no Brasil Enquanto 

AstroJildo tenta reescrever o cãnone, rastreando nele uma tradição !iteraria "tnsurrectonal", a 

romanctsta parte para a pesqutsa de campo, narrando a greve de ferrovtános em Cruzet ro 

de 1950 numa obra que a uma só edição, esgotou dez m1l exemplares. 

O objettvo deste trabalho é a análise literária dessas produções, que podem ilumtnar 

não só um momento específico do trato da literatura - no âmbito da crítica e da produção 

ftccional - no PCB (em sua tnstrumentalização pedagógtca ou articuladora), como também 

uma vertente inte1ra em luta pela hegemonia cultural no plano literário Considerando a 

históna das produções culturais do PCB, tento recuperar o sentido de se formular um novo 

cânone nessa epoca conturbada da históna política do parttdo, bem como as funções que a 

literatura parece exercer neste contexto para esse grupo especiftco 



ABSTRACT 

The 50's were for the PCB, the Brazilian communist party, one of the most 1mportant 

moments in its history of cultural production. The communist press had seen its climax as 

the second biggest Braz1lian press agency in the republican capital. The party had grown in 

the legacy penod after 1945. The repression ín the fifties, however. seemed to put an end to 

its political life, but besides ali this, the literature was to be a part of its role: Zhdanov's 

soc1alist reallsm was the way thís party would be fighting for the hegemony. 

Two l1terary product1on can show how this worked in the Brazilian context. In a 

cntical essay, Astroj1ldo Pere1ra tries to re-wnte the history of Brazilían literature, takíng into 

cons1deration the role of Brazilian mtelligents1a and trying to track in the canon the marks of 

a revolutionary tradition. On the other hand, the novelist Atina Paim goes ahead and tries an 

expenmental novel about a real stnke of railroad workers of Rede Mineira de V1ação in 1950 

in the Vale do Paraíba area, crossed by the states of São Paulo, Rio de Janetro and Minas 

Gerais. 

Astroj1ldoPere1ra's essay 1s probably part of a major discuss1on about cultural politics 

for Braz1llan llterature in commun1sts meetmgs. Alma Pa1m's novel is the result of these 

discussions this author was sent as a commumst jounalist to interview people 1n arder to 

wnte a novel, telllng about the strike expenence and the PC's influence on it 

Th1s work tries to unveil somethmg of how literatura worked for this polittcal group 

and how th1s polit1cal cultural they propose was a way of bu1ldmg the ideologtcal coheston in 

a d1fficult moment of repression. 


